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MINISTÉRIO DO MEIO AM1ENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Direlona dePlanejamento, Administração e Logística - DIPLAN
Coordenação-Geral deFinanças c Arrecadação - CGF1N

SCEN Av. M Norte, Ed Sede doIBAMA, CEP.- 70818-900
Telefones: (61)316.1094/316.1406 FAX: (61) 3316-1369

te«pc°LO/IBAMA
DIUC/DIQUA

„ NQ: 14.873

RECEBIDO: fjQí^

Ofício N°. 324/2008/NCA/CGFIN/DIPLAN/ICMBIO
Brasília,B"Slfc novembro de 2008.

À Sua Senhoria o Senhor
Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental - DILÍC/ÍBAMA
SCEN. Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco C,
Brasília - DF

CEP: 70818-900

Assunto: Compensação ambiental nos processos de licenciamento ambiental do DNIT - Departamento
Nacional de Infra-estrutura de Transportes.

Senhor Diretor,

Em atendimento ao Of. n° 968/2008 - DILIC/IBAMA de 24 de novembro de
2008, encaminhamos Informação Técnica n° 02/2008/NCA/CGFIN/DIPLAN/ICMBio., anexo,
referente acompensação ambiental dos processos de licenciamento do DNIT.

Atenciosamente,

MARCUS ANTONmOLIVEIRA SANTIN
Coordenadoí^Geral Substituto
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MINISTÉRIO DO MEIO AMIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DECONSERVAÇÃO DABIODIVERSIDADE
Diretoria de Planejamento, Administração e Logística - DIPLAN

Coordenação Geralde Finanças e Arrecadação - CGFIN
SCEN Av, L4 Norte, Ed Sede do IBAMA, sala 146-CEP.: 70818-900

Telefones: (61)3316.1094/1369/1406 FAX.: (61) 3316.1369

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° Ooò /2008/NCA/CGFIN/DIPLAN/ICMbio

Brasília,^ % Novembro de 2008.

Assunto: Demandas apresentadas no relatório de Auditoria 032/2005, constantes do Processo
02001.007654/2005-01, Auditoria Operacional realizada no âmbito desta SECEX/CCA, referente a
Compensação Ambiental dos processos de Licenciamento do DNIT - Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes.

Considerações:

Estamos aguardando o pronunciamento dos embargos declaratórios da Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI) 3378, para que a regularização da condicionante de compensação tenha
seu devido encaminhamento.

Com o advento da Portaria Conjunta n°. 205, de 17 dejulho de2008, que criou a Câmara
Federal de Compensação Ambiental - CFCA, a responsabilidade da Secretaria Executiva da CFCA
passou a serde competência da Secretaria de Biodiversidade e Florestas - SBF do MMA, motivando a
transição dos processos e responsabilidades.

Empreendimentos:

N". Processo

Compensação

02001.004281/2005-16

02001.005242/2006-17

02001.002766/2006-48

02001.003037/20006-17

02001.002988/2006-61

02001.002973/2004-31

N°. Processo

Licenciamento

02001.008051/1999-08

02018.000043/2000-30

02001.005186/2000-28

02001.004924/1998-13

02001.002655/01-00

02001.000990/99-79

Empreendimento

BR 101 - Natal/RN - Palmares/PE

BR 163 (sub-trecho Santarém/PA
Rurópolis/PA)

BR 230 Altamira - Medicilândia

BR 050 , Trecho Entre Uberlândia e Divisa do
Estado de São Paulo.

BR-101/RJ, trecho entre o entroncamento av.
Brasil e o acesso à itacuruçá

Ampliação Molhes do Porto de RS

Situação

Encaminhado ao MMA - Não possui Declaração
do Vaior do Empreendimento, Destinação e
Termo de Compromisso - Pendência do
Empreendedor.

Encaminhado ao MMA - Valor da
Compensação R$ 113.896,97. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. AguardaADI 3378.
Encaminhado ao MMA - Valor da
Compensação R$ 257.689,68. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. Aguarda ADI 3378.
Encaminhado ao MMA ~ Valor da
Compensação R$ 297.162,59. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. Aguarda ADI 3378.
Encaminhado ao MMA - Valor da
Compensação R$ 714.674,94. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. Aguarda ADI 3378
CGFIN - Valor da Compensação R$
2.070.000,00. Aprovada na antiga Câmara de
Compensação Ambiental. A concessão foi
repassada a Secretaria Especial de Portos.
Aguarda ADI 3378.
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02001.000201/2006-26

02001,007036/2006-33

02001.002724/2007-98

02001.005143/2004-65

02001.006859/2005-61

02001.004383/2007-95

02070.000353/2008-77

02070.000352/2008-22

02070.000351/2008-88

02001.005765/2003-1:

02001.005765/2003-11

02001.003554/2000-92

02001.003433/97-57

02001.006521/99-91

02001.000437/2007-43

02001.005900/2000-77

02001.005900/2000-77

FerroviaTransnordestina - Salgueiro/PE-
Missão Velha/CE

Ferrovia Transnordestina - Salgueiro-
Pamamirim-Trindade/PE

BR-116 e BR-392 - Pelotas/RS - Rio

Grande/RS

BR-10I (Trecho: Florianópolis/SC a
Osório/RS)

Duplicação do Corredor Rodoviário São Paulo/
Curitiba/Florianópolis BR 101

BR - 163 Travessia Área Urbana Guarantã do
Norte

BR 163, Trecho Guarantã do Norte/MT A
Divisa MT/PA.

BR 163/PA Trecho: Miritituba/PA.

BR 163, Trecho: Divisa MT/PA

GCFIN - Valor da Compensação """RT
1.228.500,00. A concessão foi repassada a
Companhia Ferroviária do Nordeste. Aguarda
ADI 3378 para assinatura do Termo de
Compromisso.
CGFIN - Valor da Compensação R$
2.420.000,00. A concessão foi repassada a
Companhia Ferroviária do Nordeste. Aguarda
ADI 3378 para assinatura do Termo de
Compromisso.
Encaminhado ao MMA - Valor da
Compensação R$ 1.196.770,19. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. Aguarda ADI 3378 .^___
Encaminhado ao MMA - O DNIT realizou
desembolsos, no valor de R$ 6.817.828,00,
para Unidades Federais. Restando de saldo R$
2.658.647,00, a serem repassados as Unidades
Estaduais e Municipais. O Termo de
Compromisso está expirado.
Encaminhado ao MMA - Valor da
Compensação R$ 7.498.573,10. Executado sem
Termo de Compromisso. Licenciamento
Estadual passou a ser Federal. Falta prestação
de contas. O saldo remanescente aguarda ADI
3378

Encaminhado ao MMA - Sem Valor da

Compensação. A concessão foi repassada a
Prefeitura Municipal de Guarantã do Norte.
Aguarda ADI 3378 para retomada das
negociações.
Encaminhado ao MMA - Valor da

Compensação R$ 160.044,92. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. AguardaADI 3378.
Encaminhado ao MMA - Valor da
Compensação R$ 175.000,00. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA.Aguarda ADI 3378.
Encaminhado ao MMA - Valor da

Compensação R$ 1.820.601,17. Aguardando
nova norma de apresentação de projetos na
CFCA. Aguarda ADI 3378.

MARCUS ANT

Coordena'

OLIVEIRA SANTIN

fr-Geral Substituto
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n0í3á7 /2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAM/

DIL1C/DIQUÁ
N*: 14.986

DATA^/^Z/08

RECEBIDO:

Brasília, "^ de dezembro de2008.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IB

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA Bloco C - Ioandar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF.

I Fls.:_

ubr,;
£F5?i3&:tSra£ME*T«ftt

Assunto:

Anexo:

BR-101 Sul Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS. Resposta do Ofício n°
822/2008 - CGTMO/DILIC, item 10°, referente ao Estado do Rio Grande do
Sul.

Plano de Trabalho para Execução das Medidas Compensatórias afirmadas no
Termo de Compromisso IBAMA/DNÍT, Relativo à Comunidade Quilombola de
Morro Alto.

Senhor Coordenador,

1. Em resposta ao Ofício n° 822/2008 - CGTMO/DILIC, datado de 11 de novembro
de 2008, item 10°, referente ao Estado do Rio Grande do Sul "apresentar, no prazo de 15 dias,
cópia do convênio assinado junto à UFRGS, bem como de cronograma de execução das ações
complementadas no instrumento e, ainda encaminhar o segundo relatório trimestral das ações
já implementadas na região", enviamoscópia do Plano de Trabalho para execução das Medidas
Compensatórias afirmadas no Termo de Compromisso celebrado entre o IBAMA e o DNIT,
relativo à Comunidade Quilombola de Morro Alto/RS.

2. Finalmente, informamos que o Convênio encontra-se em fase de trâmites
jurídicos entre o DNIT e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, e tão logo
esteja formalizado encaminharemos cópia a esse Instituto.

3. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Resposta ao Ofício N° 726/2008/DILIC/IBAMA

A^-

JA|R SARMENTO SIL1
Coordenador-Geral de Meio Ambiente x

ê/n ot
SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000

orSNCI^ENTO'm^UT^^ZTn^OflO^m^ amoncto IBAMA Quiiombo,^.«* 70.040-902 - BrasElia/DF -www.dnit.gov.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

• j.io-r UKL. iitip.ywww.ibama.oov.br

Oficio nu ^ /20OS -CGTMO/DILIC

A Sua Senhoria o Senhor
•™\ Jair Sarmento Silva
y Coordenador Gerai de Meio Ambiente
f ^amenro Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -DNIT

Tel: (61,3315-410) Fax: (61) 33 15-4676

Assunto: Recomendações com relato . Rodovia BK 101 Sul -Trecho Flonanôpolis/Osório
SenhorCoordenador-Geral.

V v.n.hoporSod^C™r^S^st"3 ^ *^^ da BR i0> Sul> "° <"* *e outubro de
* A.pós as constatações técnicas realizadas em ram„„ „ a

análise da viabilidade do Projeto de Transpo ,cWo'« TT " e'ab°raÇa° de HA/RiMA P™ a
definitivo aser encaminhado ao DNIT ° °S CavaIos' de acordo Te™° de Referência

Y def'«'''vo aser encaminhado aeslS FOmUga°- de acordo Te™> de R^«ncia
^ " Aconstrutora fvaí Engenharia de Oh™ ç \

provocados peia deposição ^ Zm£^T™?* *°\T ^^ ^ ^ °S *"<*'mpactame. de b'°CÜS Qti rocha em APP (brejo), considerada intervenção
' Aconstrutora /vai Engenharia de Dh™ Ça - - i - .

Jaztda Paulo Lopes, contendo as seau metinWcto „^T RelatÓri° ^ * A!'V,dadeS da
alividades de monitoramento de processou« Tw T "* ""* minerada; voJume e^d°:

7 de Controie Ambiental -PCA e£P^DcC^^^t """"^^^ "° ^
^^Pon.o.^a'^^^^^ ad- «P-idênctas cabíveis no oue se relere aos
^adode^anta_Cataiina:

Reforçar as ações de comunicação social e<=Dedflc?-e-v -,- -- ^a aale.ar instar os proprietários ta, o^to .^cT^r*^^

responsabilidade em re,acao comfot ^ za'da To K 1^3̂ £VentUal ^^
vizinho aresidência da Sra. Etelvma (índia ouaran, rT /? 1 Sloneslmo- Proprietário do terreno
promover aimediata reconforma ao ecobe™do"i f Cambirela^ A,ém d!SS°- ° DNIT deve
-lamante afim de ev.tar oualouer d^TX X-d^eí^0 ^ ^ " '^ ""—o Por carreamento de sohdos eerosdes«i^^^^^^^

Brasíha. j J de novembro de 2008.





* Avaliar, em conjunto aeste Instauro edentro das exigências técnico-administrativas que ocaso requer a
possiDihciade cie se adotar alguma medida temporária para a travessia de pedestres nas proximidade, do
Moi:0aos Cavalos - em sua maioria alunos da Escola JTATY.

• Atenção especial deve ser dada àpassagem de fauna localizada no Rio da Madre (verificou-se que vem
senão depositado lixo no locai) e ao Lote 35/SC onde a Queiroz Gajvão está implantando uma oonte
•>obre o Rio Esperança: a construtora deve ser orientada a providenciar contenção de finos na beira do no
bem como adevida destinação da vegetação suPnmida, evitando-se que os materiais sejam carreados ou
md^aameme depositados neste curso d-água. Esta orientação estende-se aos demais"lotes onde estão
sendo executadas OAEs.

Comunicar a alteração do projeto de construção do Túnel do Morro Asudo ao IBAMA para
conhecimento e aprovação, bem como que verifique se as intervenções em vegetação que serão
necessárias estão contempladas em A-SV específica.

• Apresentar oRelatório de Monitoramento dos Piezômeiros, referente àutilização de cinzas nos cornos de
aterro ca rodovia, para que seja finalizada a análise quanto ao uso deste material e verifique-se a
necessidade da continuidade do monitoramento, bem como para que se "possa avaliar a solicitação do
^n^°^lo^^^-EmP^^o Pa™ utilização das cinzas nos Pontos de íntercessào (Pis 07
to-, u;jO, II e U) eno alargamento de pista evia lateral compreendido entre okm 32S 1eokm ^9 8 '

Estado do Rio Grande dnSuij

• Promover omonitoramento constante da Jazida CQG-07, de forma aevitar aentrada de animais (*ado)
na área. o que vem prejudicando o processo e as atividades executadas do PRAD. * '

• Implantar sinalização em fase de obras na frente da jazida CQG 24, em função da entrada e saída de
caminhões para a rodovia, tendo em vista a instalação de britador e de atividades decorrentes do
beneficamento da rocha, em razão da proximidade do britador junto àrodovia

' oTechT f HU;ef0rÇar fna!lZaf°rüd0víá"a ™^ ^ obras junto às frentes de obras ao lonao de todo
^^Z'" qUG ^ C°nStatada dSfíClê^ *» — <*«*> - ^tituíis *-

' ^l^2l^~ZaS,nal!ZQCã° " ^ V"a ^ *™ ~^ ™» ^«,
^ núme^tad?!^ T ^^ jazidas 1ÍCenC,adas ™ce»do informações - órgão ambientai hcenciador,num.ro da hcença ambiental ano, material em processo de exploração, responsável pela á>,a e nCIa

exploração, data de validade da hcença ambiental enúmero da autorização"do DNPM. " *

^ ;tS hX^^ °?eraÇà? ^ bntagem de r°Cha n°S C3nteir0S ^ustriais ede jazidas com equipamentos
Z^lnntT™ ^ " GálT defU1Íd0S' Send° mf0rmad° SíravéS dG Placas ™frentes^de 1
h™ T ' P°PJUlaÇa° reS,den[G n° ent0n}° ^ Piamente informada, reduzindo possíveisinconvenientes quanto ao desenvolvimento da atividade. ' I-^mvc.s

" ^nvT^T ^ f°S° TaS ^^ de PedreifaS d£verã0 ^ erários edias definidos, sendo informada
o nam '^^ ^ ^ ^^ *»* ^ aP0P^° residente no entorno ™1plenamente mrormada, reduzindo possíveis inconvenientes quanto ao desenvolvimento da atividade

^ dT reT^fS ^ b™/1CÍamemo1 de rocha dev**° «tar funcionando os umidificadores de esteira afim
t^Z^Sa° matenal pait!CUlad°- °S CamínhÕeS «ue ^P0*™ serial da obra devem
ot«tCnunk°-aít "V^653?0 da VW° dos !oíes ^ 02 e03. tendo em vista aretomada dasooiafc, comunicando-^ o termino cessas atividades ao IBAMA.

oZ^TcwT^' °m!°mb0la de M°™ Alto: colocar placas de sinalização indicando a
U^GS bem tmo dt ^ "^ a*ír™^^
encammhgr_^^ das ações já impjementadaj na região. """" —
f^TtlLT-^^^T ^ ^^teõ™* *P^ar projeto, para aprovação deste
^ov11™Z* "PTffa° d6Sta eStmtUra nSS P^imidades do Morro da Gaita eno trecho da

óÍB AM ,, ; '£ qUe: CaS° 3Í0CaJlZaÇã° aindS venha aser definida por esse ór.ão. que, , ° IBAlMA ieja comunicado para pamcipar de vitoria para verificação edefinição do local "

™^aln ldadCS-de IímPe2a *flna,izaV^ de obras nas Áreas de Preservação Permanente - APP do*
uuisos d água que sao atravessados pelas obras de duplicação s
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•jgrwTP2Kj*»^f,H

jFis»^ois_f

-•Mj—iiirTrunirij

íSiarsrsT Besico Arabiemai - pba- a—* »^ -
' oS:?s:^sa:^r•pelas c,—- e

r 30bre "*"" *P~° — ^ ^ a^rSd^^da re^l::

d^r^si^ pts^"^&t de obras junto âs travessjas "*»«• ^ »«-*segurança. ' travessam a rodovia, proporcionando assim melhores condições de

' S^^^Tite^rrh,,tatt,h nas frentes de obras-d—refletiva, melhorando aquestâoT „,™ r™ " ' ^ "'" 'impeZa da -Dlaca cora Pin^
ano edas férias de verão § ? * ateg° n0tUmo- tendo em v,sia aproximidade do final do

' «s s^^^^rr^^t^se;afixadas piacas —d° -a **•
ar4"• n—^—^

' «s^^ P- cumprimento dos programas
nsico das obras, destacando-se recuperação £1^3 de-d da "- "C°nSlataÇa° do ™»*>desprovidos de proteção vegetal recienAdín fadadas, proteção e revegetação de taiudes
de espécies imunes de corte no RS?ai ° An!; ^^I»^ Pa-g-mo, plantio compensatório
cobertura vegetal no canteiro ce^al d«00stnS^? 'h mterVenÇÕes em APP. recuperação daaspectos. ' aeb0bstIuca" e limpeza de canaletas de drenagem, dentre outros

' ^«S£?Z££^^™^de«T°dosconvêniosf™doa-°pelo IBAMA. ^° a0S Pr0S™mas ambientais constantes do PBA aprovado

- Projeto Bó^C^Ba"^pS^^T '1̂ ** P™3S^^—es-olução do quadro das obras de aljns lotes ue fo, con tatado T *° CUmP™nt0 dos *«™s. em razão da
regrada da Supervisão eGerenciamento A^bient 1 ^ *V1St0na- Para tant0 c0nsidera 1>« aação
IBAMA. são vi.ats para ocontínuo desent^tntó fe ^^^ * 0ba* d° °NIT' ^™* » o
amb,enta,s expressas na licença de instalação concedida """"^ Sd° cumP™^ das eondicionantes

Sem mais, coiocamomos ad.spos.ção Para quaisquer dúv.das ou informações adicionais

Atenciosamente.

Coordenador-Geral deVramportes.Wneraçào eObras Civis
•Substituto

CGTMO/DIUC/IBAMA

•^'.áp/Al

]0{) .e^/T/
'W.7

c.i- v-—,-. , -----*^.
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UFRGS - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
IFCH - INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

LABORS - LABORATÓRIO DE OBSERVAÇÃO SOCIAL

& mlhmi
DO KSC3 CStttMS» EW> MflL

Departamento de Antropologia
LAE - Laboratório de Arqueologia e Etnologia

Av. Bento Gonçalves, 9.500 - Anexo ao Prédio 43.311 Carapus do Vale
Bairro Agronomia CEP 91509-900 - Porto Alegre / RS - Brasil
Telefones: (51)3308.7167 / 3308.6636 / Fax (51)3308.7306

PLANO DE TRABALHO PARA EXECUÇÃO DAS MEDIDAS COMPENSATÓRIAS
AFIRMADAS NO TERMO DE COMPROMISSO IBAMA/DNIT RELATIVO A

COMUNIDADE QUILOMBOLA DE MORRO ALTO, EM ATENDIMENTO A

CONDICIONANTE 2.1 DA LI 181/2001 - RENOVADA

(Novembro 2008)

1. Título do Projeto: Plano de Trabalho para Execução das Medidas Compensatórias
afirmadas ao Termo de Compromisso IBAMA/DNIT relativo à Comunidade Quilombola
de Morro AJto (Osório e Maquine, RS).

2. Coordenação do Grupo Técnico
2.1. Coordenador Geral/ Executor: Prof. Dr. José Otávio Catafesto de Souza

Professor Adjunto UFRGS / Pesquisador LAE - Depto. Antropologia.
2.2. Vice-Coordenador/Secretário Geral: ProLDr. Caleb Faria Alves Professor

Adjunto UFRGS/ Pesquisador Núcleo de Consumo e Estética/
Depto. Antropologia

2.3. Pesquisador Supervisor: Prof. Dr. Ivaldo Gehlen - LABORS, Depto. Sociologia
Professor Adjunto UFRGS

2.4. Pesquisador Supervisor: Prof. Dr. José Carlos Gomes dos Anjos
Depto. Sociologia - Professor AdjuntoUFRGS

3. Equipe Executora
3.1. Bacharel CíntiaHoffmeister Rizzi - Cientista Social, Especialização em Projetos

Sociais e Culturais

3.2. Mestre Daniele de Menezes Pires - Cientista Social e Antropóloga
3.3. Mestre Júlia Coelho de Souza - Bacharel em Turismo e Mestre em

Desenvolvimento Rural

3.4. Bacharel Mônica de Andrade Amt - Cientista Social e Mestranda em Antropologia
Social (PPGAS/UFRGS)

3.5.Bacharel José Rodrigo Saldanha- Cientista Social,mestrando PPGAS-UFRGS
3.6. Engenheiro Leandro Benatto - Agrônomo f
3.7. Bacharel Raquel Novo de Azevedo -Arquiteta Kaí/í f--fr
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4. Consultora Externa jp,--hüQc _1
4.1. Dra. Maria Eunice Maciel - Antropóloga do PPGAS - UFRGS I " ""*

|Proc.:_3Í^
5. Prestadores de Serviços
A definir.

6. Parceria Institucional

6.1. Mestre Mariana Soares - Antropóloga EMATER
6.2. Dra. Ana Paula Comin - Antropóloga INCRA

7. Dados do Coordenador Geral: José Otávio Catafesto de Souza é brasileiro, nascido em 29
de março de 1960 em Porto Alegre, RS, residindo na mesma cidade na rua Dr. Freire
Alemão, n° 793 - Ap.404, bairro Mont Serrai (CEP 90450-060). Seu telefone é (51) 9604-
6005 e seu E-mail é catafest^via-rs.neu tendo Cl 9007499271/SSP-RS e CPF 419321700-
06.

8. Súmula: Implementação de medidas mitigadoras e compensatórias destinadas à Comunidade
Quilombola do Morro Alto, em função da instalação do Projeto de Duplicação da BR-101
Sul - Lote 03/RS (Trecho Florianópolis/SC- Osório/RS).

9. Objetivo Geral: Execução das Metas do Plano de Trabalho integrante ao Termo de
Compromisso assinado entre DNIT e IBAMA, quesito colocado à renovação da Licença de
Instalação (LI) do Projeto de Ampliação da Capacidade e Modernização do trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS - BR-101 Sul, para mitigar os prejuízos provocados pelas
obras sobre a comunidade quilombola de Morro Alto (Municípios de Maquine e Osório),
enquanto atividades de extensão universitária voltado à qualificação tanto da equipe de
executores quanto dos operários e dosmembros dacomunidade local.

10. Objetivos Específicos:

10.1- Buscar a criação de canais de diálogo, de reconhecimento e de negociação entre os
membros da comunidade quilombola de Morro Alto, seus representantes e os agentes
envolvidos nas obras de duplicação da BR-101 (operários, engenheiros, empreiteiras,
empresários, servidores de instituições e políticos locais, representantes de órgãos da
administração publica etc.), aprofundando a experiência de pesquisa científica e as
relaçõesde confiançaque o LABORS e o LAE (UFRGS) conquistaram no estudodessa
comunidade quilombola em anos anteriores;

10.2- Complementar e atualizar os bancos de dados etnográficos, sociológicos, de sustento
econômico,habitação e de saneamentoobtidos em pesquisas anteriores da UFRGS nessa
comunidade, para avaliar a situação sócio-econômica atual dos quilombolas de Morro
Altoe listaros prováveis impactosjá produzidos pelasobrasreferidas;

103- Buscar o constante envolvimento de todos os órgãos e repartições do Poder Público
implicados na atenção ao pleno reconhecimento oficial dos direitos diferenciados e de
autodetenninação dessa comunidade quilombola (Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária, Fundação Cultural Palmares, Ministério Público Federal, Ministério
Público Estadual do Rio Grande do Sul, Fundação Nacional de Saúde, Ministério da
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Público Estadual do Rio Grande do Sul, Fundação Nacional de Saúde, Ministério da
Educação, Ministério da Agricultura e do Abastecimento, Departamento Nacional de
Infra-estrutura e Transporte, Ministério do Desenvolvimento Social, Governo Federal,
Secretarias de Estado do Rio Grande do Sul, Conselho de Participação e
Desenvolvimento da Comunidade Negra do Estado do Rio Grande do Sul, Prefeituras e
Secretarias Municipais etc.), a fim de contribuir no processo de regularização fundiária
dessa comunidade e avaliar outras eventuais conseqüências deletérias na implantação e
na operação da rodovia duplicada;

10.4- Avaliar junto á comunidade as condições de segurança das áreas de refugio
implantadas na duplicação da rodovia em adequação à finalidade de revitalização das
celebrações mortuárias tradicionais (cortejos, velórios, enterros, finados) que ocorrem
nos cemitérios da Costa e Aguapés (IaMeta);

10.5 Avaliar a repercussão na comunidade da colocação das placas de sinalização que
objetivam dar visibilidade à existência dos quilombolas nas margens da alça viária de
contorno do Morro Alto {2aMeta);

10.6 Promover a ampla participação da comunidade no processo de planejamento e de
realização das obras de restauração da alça de contorno do Morro Alto, realizando
atividades que permitam aos quilombolas opinarem quanto ao teordos dizeres dasplacas
e sua localização nas margens da rodovia restaurada (3aMeta);

10.7. Efetuara integração dos quilombolas em programa de comunicação social, realizando
reuniões mensais deles com representantes dos empreendedores da duplicação da
rodovia, a fim de constituir um grupo de referências que sirva de canal de comunicação
para divulgação sobre as etapas de desenvolvimento das obras, sobre agenda de
interrupções, de desvios e de detonações e também sirva como canal de atendimento às
reclamações e solicitações dos quilombolas {4aMeta);

10.8. Desenvolver a avaliação continuada do objetivo anterior, através do monitoramento
qualitativo, quantitativo e a análise sistemática do grau de envolvimento dosquilombolas
no programa de comunicação social, na constituição do grupo de referência e no nível de
atendimento de suas demandas e reclamações ao longo dos dois anos de vigência deste
projeto (4aMeta);

10.9. Promover a integração dos quilombolas no projeto de dinamizaçao da economia local e
de potencialização das atividades econômicas já existentes, como o artesanato, e
principalmente aquelas vinculadas ao fluxo turístico, através da manutenção dos atuais
acessos da alça de contorno do Morro Alto (5ameta);

10.10 Promover atividades de capacitação dos trabalhadores da obra em temas ligados
aos impactos sociais e culturais advindos de grandes empreendimentos de engenharia
sobre comunidades tradicionais, incluindo o oferecimento de cursos (exposições-
dialogadas) sobre educação ambiental, sobre sexualidade e DST-AIDS, sobre o uso de
drogas e realizando reuniões e visitas orientadas para o conhecimento da comunidade e
para promovera integração entre quilombolas e trabalhadores (6aMeta);
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10.11 Desenvolver a avaliação continuada do objetivo anterior, através do
monitoramento qualitativo, quantitativo e a análise sistemática do grau de envolvimento
dos trabalhadores no programa de capacitação ao bom relacionamento com os
quilombolas e na freqüência de acompanhamento de 12 palestras a serem programadas,
{6aMeta);

10.12 Oferecer Cursos de Aperfeiçoamento (12 palestras-diálogos com oficinas) em
ciências humanas e em Patrimônio Cultural e Arqueológicodestinados aos trabalhadores
da obra e também dirigidos ao público mais amplo interessado, a fim de trabalhar os
preconceitos raciais e étnicos existentes contra afro-descendentes, contra os quilombolas
e contra outras populações tradicionais, buscando uma maior consciência sobre os
problemas sociais e econômicos que atingem negros, indígenas e outras minorias
afetadas por grandes empreendimentos, bem como para valorizar suas referências
culturais específicas {7aMeta);

10.13 Planejar, articular e realizar uma grande reunião dos quilombolas de Morro Alto
com representantes do INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária),
da Fundação Cultural Palmares, do DNIT e de outras instituições envolvidas, a fim de
esclarecer sobre o processo de desapropriação e de indenização envolvodos no processo
das obras da BR-101 {8aMeta)\

10.14 Havendo necessidade, promover a constituição de um grupo de referência na
comunidade para que se efetue o monitoramento do eventual processo de
desapropriação/ indenização dos quilombolas atingidos pela duplicação da rodovia,
integrando representantes do INCRA e da Fundação Cultural Palmares que permitam
esclarecer dúvidas, debater e divulgar informações sobre o processo de regularização
fundiária das terras tradicionais dos quilombolas de Morro Alto e sobre a situação criada
pelas faixas de domínio da BR-101 (8aMeta);

10.15 Recuperar a sede da Associação Rosa Osório Marques para transformá-la em
Centro Cultural, executando projeto arquitetônico elaborado através de metodologia
participativa e buscando valorizar recursos locais; este centro será aparelhado com salas
de reuniões, cozinha,ginásio poli-esportívo, biblioteca e centro de informática {9aMeta);

10.16 Realizar a identificação (cadastro) dos produtores familiares de Morro Alto,
integrando-os na elaboração participativa do diagnóstico de perfil da estrutura produtiva
local, promovendo sua articulação associativa e sua capacitação técnica em
agroecologia, em economia solidária e em segurança alimentar/nutricional, ao mesmo
tempo mobilizando setores externos (instituições dos setores público e privado) para
consolidar redes de distribuição e comercialização dos produtos quilombolas,
organizando feiras de economia solidária e agregando quilombolas para exporem seus
produtos e manifestações culturais emfeiras regionais já existentes {10aMeta);

10.17 Diagnosticar vocações de trabalho e renda, com mapeamento das potencialidades
e dos interesses de desenvolvimento econômico para a comunidade de Morro Alto,
visando ampliar o nível de coesão e de qualificação da mão-de-obra dos quilombolas



o

El BRÂMCO

o



Projeto Medidas Compensatórias Duplicação da BR-101 - QuUombo deMorro Alto (2008-2010) 5

BOffiOOSAHEflDOSSH,

através de cursos de capacitação em autogestão, cooperativismo, economia solidária e
em outras vocações profissionais diagnosticadas ao longo do projeto, além de buscar o
envolvimento de parceiros externos para oportunizar ampliação de oferta de trabalho e
renda (11a Meta),

10.18 Elaboração e execução participativa de projeto de turismo sustentável que mobilize e
capacite a comunidade e que aumente a visibilidade, a difusão e a recuperação da
identidade cultural da comunidade quilombola de Morro Alto, identificando
manifestações comunitárias típicas e sítios de importância histórica e natural a serem
preparados como atração para visitantes em circulação pela rodovia, integrando valor
cultural aos produtos locais e buscando parcerias para divulgação e cooperação ao
projeto juntoà rede de hotéis, restaurantes e demais produtores culturais envolvidos em
programas de turismo nosmunicípios do litoral norte (12aMeta);

10.19 Efetuar a integração de todos os quilombolas no programa de comunicação social
descrito no objetivo 10.7,não restringindo a participação aos diretamente atingidos pela
duplicação da rodovia nem exclusivamente aos que residem dentro da área atualmente
em processo de regularização fundiária pelo INCRA, para que os membros mais
afastados possam participar das reuniões programadas com representantes dos
empreendedores da duplicação da rodovia e que possam acompanhar o grupo de
referências previsto como canal de comunicação para divulgação sobre as etapas de
desenvolvimento das obras, sobre agenda de interrupções, de desvios e de detonações e
também sirva como canal de atendimento às reclamações e solicitações dos
quilombolas (13aMeta);

10.20 Discussão participativa da aplicação, a partir da realidade local, do Plano Básico
Ambiental, com a comunidade de Morro Alto, em parceria constante com o INCRA e
em sintonia com o processo regularização fundiária das terras quilombolas (14a Meta);

10.21 Promover a capacitação técnica e profissional da população quilombola para sua
melhor integração no desenvolvimentoregional, criando e reforçando a articulaçãocom
instituições públicas, privadas e organizações não-governamentais que atuam como
centrosde capacitação no litoral norte (Faculdades, universidades etc.) para a formação
dessa população (15a Meta);

10.22 Estimular a concretização de parcerias com associações compatíveis (pequenos
agricultores, cooperativas etc.) a fim de promover a implantação de projetos sociais
envolvendo as áreas onde residem os quilombolas, partindo do levantamento dos
possíveis parceiros e convocação, sensibilização e mobilização da comunidade e
identificação de possíveis contribuições que essasentidades possamtrazer (16aMeta).

10.23 Fazer contato com as associações ambientalistas atuantes na região de influência do
empreendimento para que possam acompanhar os trabalhos e desenvolver atividades
voltadas à consciência sócio-ambiental {17a Meta).

íAn&iS^
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11. Justificativa

11.1. Direitos, minorias e antropologia
A necessidade das medidas compensatórias decorre da mobilização da população atingida na
exigência do respeito aos seus direitos e às suas características sócio-culturais específicas. A
antropologia, desde seu surgimento, se dedica a estudar essa especificidade a fim de subsidiar
ações que sejam pautadas pelo respeito à diversidade dos povos e culturas.

O presente projeto, nesse sentido, abre grandes possibilidades de trabalho ao ensejar
envolvimento direto e prático tanto de alunos quanto de professores com a implantação de uma
série de quesitos (listados acima) cujo objetivo último é a sobrevivência cultural e física de um
grupo marginalizado com o qual o Estado tem uma dívida histórica, através da capacitação de
suas próprias ambições de organização, sistema dedecisão e reivindicação de direitos.

11.2. Capacitação de estudantes.
Os alunos envolvidos terão a oportunidade rara de se capacitar em um trabalho intenso comfins
a curto prazo, o que vem ao encontro de uma grande demanda atual ao antropólogo: a
intervenção qualificada enquanto técnico, consultor ou coordenador de projetos que envolvem
direitos coletivos, seja por demanda do judiciário ou de outros instituições, empresas ou órgãos
envolvidos com populações ameaçadas por ações que interfiram com seu modo de vida.

11.3. Pesquisa, Metodologia e teoria
Além de dar continuidade a projetos que já foram desenvolvidos na região e que resultaram em
produção reconhecida na área da antropologia, conforme o livro Comunidade Negra de Morro
Alto, editadopor essa universidade, o atesta,o projetodará oportunidade de realização de outros
trabalhos de investigação antropológica, o desenvolvimento das metodologias de trabalho
relativas a esse tipo de atuação, bem como a revisão da teoria antropológica a partir de uma
oportunidade de trabalho de campo.

11.4. Capacitação de profissionais em geral
O projetoprevê a realização de cursos de extensãode diversos tipos que visam qualificar agentes
sociais que estão envolvidos com realidades semelhantes às caracterizadas no presente projeto
bem como dos próprios habitantes locais para que adquiram recursos para aumentar sua
autonomia social, cultural e econômica.

11.5. Relações Institucionais e Desenvolvimento Local
As metas estabelecem como fator fundamental a articulação entre a população atingida pelas
obras da estrada, a prefeituras locais, organizações não governamentais ligadas à economia
alternativa, defesa do meio-ambiente, direitos do trabalhador rural, entre outras, o que, deverá
produzir um circuito diferenciado de trocas econômicas, elaboração de material educacional e de
produção artesanal que resulta numa maior integração de toda a população local de forma
inclusiva e democrática.

, _,^,.
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12. Enquadramento conceituai

As referências conceituais para o presente se definem, principalmente, em três grandes linhas da
produção antropológica: etnicidade, direitos humanos, conhecimentos tradicionais e
etnosustentabilidade. Essas três áreas tem se caracterizado por sua mobilização em ações práticas
sobretudo a partir de órgãos consultivos, como a ABA - Associação Brasileira de Antropologia,
que estão sendo cada vez mais requisitados a atuar em processos, litígios e projetos
compensatórios por danos causados pelas mais diversas ações no presente ou no passado a
populações indígenas, de remanescentes de quilombos e de outraminorias.

Etnicidade: um marco seminal à discussão sobre etnicidade é a compilação de Fredrick Barth
que destaca a importância da região de fronteira paraa construção da identidade.
DireitosHumanos: a antropologia tem dado uma contribuição fundamental nessa área na medida
em que se reconhece cada vez mais que os direitos humanos, conforme destaque de Renato
Rosaldo, não se realizam em abstrato, mas em condições culturais determinadas, o que coloca
em discussão o sistema simbólico enquanto campo onde se efetivam os direitos.
Conhecimentos tradicionais: há uma ampla produção antropológica nessa área, mas gostaríamos
de destacar sobretudo o livro " Comunidade Negra de Morro Alto, Historicidade, Identidade e
Territorialidade, editado pela Editora da UFRGS em 2004 e que produziu uma importante
contribuição sobre essa mesma população envolvida nesse projeto e que foi realizado com a
participação de váriosprofessores e estudantes destauniversidade dentre outros profissionais.
Etnosustentabilidade: a antropologia, em convergências com as ciências naturais, tem
apresentado novos conceitos para dar conta da relação entre o homem e o meio-ambiente,
explorando as convergências entre padrões culturais e a maneira como se lida com os recursos
naturais, que devem ser investigados primeiramente investigados, para que se produza o
equilíbrio entre sociedade e ambiente.

13. Metodologia
Além dos métodos tradicionais de pesquisa em antropologia que estão envolvidos nesse projeto,
na medida em que serão aplicadas técnicas fundamentais, como a etnografia, o projeto requer
outras formas de atuação. A realização dessas metas envolve o reconhecimento do conhecimento
que a população beneficiada tem da realidade local e suaanálise crítica da mesma, com o qual a
qual teráque dialogar, na condição de assessoria, o conhecimento técnico produzido. Trata-se de
fazer convergir o conhecimento técnico e o conhecimento local. A manipulação de dados e de
informações acadêmicas receberá como aporte decisivo e significativo a experiência concreta e
vivida dos habitantes de Morro Alto.

Um ponto fundamental é a elaboração de uma estratégia de ação que se definirá, em grande
medida, pela compreensão, ocupação e concepção do território. Estamos lidando com o
reconhecimento ao direito coletivo ao território, com a violação desse direito, por conta da
passagem da BR 101, com os usos e recursos naturais envolvidos no plantio e na preservação da
natureza local e com a regularização fundiária.

A abordagem considera o território enquanto integrador e definidor das relações internas e
externas à população quilombola e a relação com ele será sempre revista, relacionada a diversos
e novos fatores e base para os recursos naturais e construídos que constituem o ressarcimento
previsto. ^0
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Por fim, o método de trabalho, ao visar a autonomia da população local, tem ainda como
princípio a transparência absoluta e a participação coletiva em todas as fazes de execução de
forma didática ou enquanto subsídio para reflexão, capacitação, articulação e autonomização da
população paraa realização de novosprojetos.

13.1. Cronograma para Realização das Metas
A tabela abaixo apresenta o prazo de realização para cada uma das 17 metas (linhas),
apresentadas segundo seu número correspondente no Plano de Trabalho. As colunas representam
os meses (colunas) de duração para cada uma delas, salientados os trimestres que correspondem
aos períodos de entrega de produtos e dos repassesprevistos.

2008 200Çí 20 0

Metas/Mês D J F M A M J J A s o N D J F M A M J J A s O N

1 X X X X

2 X X X X X X

X X X

4 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

5 X X X X

6 X X X X X X

7 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

8 X X X X

9 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

10 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

11 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

12 X X X X X X X X X X X X X X X

13 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

14 X

15 X X

16 X X X X X X

17 X X X X X X X X X X X

14. Custos Operacionais
Orçamento e Agenda de Desembolso Financeiro

14.1.Pagamento de Pessoal da equipe permanente (com encargos/impostos)
Membros Tipo de

Vínculo

Valor (RS) Quant.
(meses)

Valor Total em

R$
Contador FAURGS A definir 3.500,00 24 84.000,00

Antropólogo Coordenador Bolsa de nível
doutorado

3.500,00 24 84.000,00

Antropólogo Více-Coord.
Secretário Executivo

Bolsa de nível

doutorando

3.500,00 24 84.000,00

Antropólogo Supervisor 1 Bolsa de nível

doutorado

3.500,00 24 84.000,00

Antropólogo Executor J CLT 4.000,00 24 96.000,00
Cientista Social 1 CUT 4.000,00 24 96.000,00

cM•Ar- t<5°
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Cientista Social 2 CLT 4.000,00 24 96.000,00

Cientista Social 3 CUT 4.000,00 24 96.000,00

Turismóloga 1 CLT 4.000,00 18 72.000,00

Turismólogo 2 CLT 4.000,00 12 48.000,00

Geógrafo UFRGS Bolsista Mestrado 2.000,00 12 24.000,00

Agrônomo CLT 4.000,00 18 72.000,00

Arquiteto CLT 4.000,00 06 24.000,00

Consultores

multidisciplinares

Prest. Serviço 2.000,00 17 32.000,00

Antropólogos consultores Prest. Serviço 3.500,00 6 21.000,00

Membro do Instituto de

Assessoria às Comunidades

Remanescentes de

Quilombos (IACOREQ)

CLT 4.000.00 24 96.000,00

TOTAL 1.109.000,00

14.2. Diárias dos Executores - (3390.36)
Membros Classificação/

Nível

Valor (R$) Quant. Valor Total em

R$

Antropólogo Coordenador Superior 103,08 200 20.616,00

Antropólogo Vice-Coord. Superior 103,08 100 10.308,00

Sociólogo Supervisor Superior 103,08 10 1.030,80

Antropólogo Supervisor Superior 103,08 48 4.947,84

Antropólogo Executor 1 Superior 103,08 180 18.554,40

Cientista Social 1 Superior 103,08 180 18.554,40

Cientista Social 2 Superior 103,08 180 18.554,40

Cientista Social 3 Superior 103,08 180 18.554,40

Ms. Desenv. Rural Superior 103,08 180 18.554,40

Agro-ecólogo Superior 103,08 180 18.554,40

Ms Cooperativismo Superior 103,08 180 18.554,40

Ms Desenvolvimento Rural Superior 103,08 180 18.554,40

Arquiteto Superior 103,08 180 18.554,40

Consultores multidisciplinares Variável 103,08 150 15.462,00

Antropólogos consultores Superior 103,08 30 3.092,40

Membro Instituto de

Assessoria às Comunidades

Remanescentes de Quilombos
(1ACOREQ)

Variável 103,08 60 6.184,80

TOTAL 228.631,44
OBS: A quantidade de diárias foi calculada em função do perfil do trabalho a ser realizado, uma vez que todas as
metas exigem o acompanhamento constante dosdiversos profissionais envolvidos na aplicação de uma metodologia
fundamentalmente participativa em trabalho de campo. As diárias visam subsidiar gastos da equipe em campo,
como hospedagem e alimentação.
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14.3. Material de Consumo (3390.30)

íí-EÍÜBKSlW^í^fg

Especificação do Serviço Vator em R$

Combustível e lubrificantes (3390.30.01) 51.895,00

Material de Campo e de Escritório (papelaria; papel A-4, canetas, lápis,
tonerpara impressora, CD e DVDparagravar documentos, caderno)

(3390.30.16)
6.652,00

*Alimentação Coletiva(almoçopara reuniõescom as liderançase
comunidade) (3390.30.07)

149.350,00

PilhasAbaterias (paramáquina fotográfica, gravador, mp3) 1.500,00

** Insumos Agroecológicos 16.000,00

Mudas e Sementes 27.000,00

Ferramentas agroecologia 1.648,00

Material para maquetes e desenho, rolo de papel craft para oficinas 1.225,00

TOTAL 255.270,00
* Sobre o valor da Alimentação Coletiva destina- se aos participantes das atividades como cursos, oficinas e
seminários que ocorrerão durante todo o período de execução do projeto. O objetivo é destinar o recurso para
compra de mantimentos e contratação de serviços de cozinha dentro da própria comunidade quilombola,
distribuindo os benefícios das metas executadas. As refeições serão feitas de forma coletiva, sendo prevista a
participação de uma média de 40 pessoas por atividade, emduas refeições diárias.
** Os Insumos Agroecológicos a serem adquiridos diferenciam-se dos da agricultura industriai e química. Existe
uma tabela técnica detalhada elaborada pelo agro-ecólogo e que prevê uma lista de itens cujas respectivas
quantidades foram previstas de maneira estimativa, pois dependerá dos resultados obtidos durante o processo
participativo com a comunidade. Serão adquiridos pós de rocha, estéreo bovino, composto, ervas medicinais, sais
minerais, calda bordateza, calda sulfocaicica, agentes de controle biológico (fungos, bactérias, etc), Isso além de
soro de leite, açúcar, fermento, leite, fumo em rolo.

14.4. Material Permanente

Especificação Quant Valor Unitário Valor Total em

R$

Gravador de áudio 01 360,00 360,00

Computador de mesa 02 1.700,00 3.400_00

Notebook 04 2.500,00 10.000,00

Projetor multimídia 01 3.700,00 3.700,00

Câmera fotográfica digital 02 900,00 1.800,00

Cartão de memória 02 100,00 200,00

HD Externo 02 390,00 780,00

MP3 (2GB) 05 150,00 750,00

Pen-drive (4GB) 03 50,00 150,00

Impressora multifuncional 02 400,00 800,00

Automóvel popular novo 01 33.000,00 33.000,00

Livros 100 42,20 4.220,00

Equipamento de vídeo (filmadora e
acessórios e produção dos vídeos)

01 8.000,00 8.000,00

Kombi nova 01 65.000,00 65.000,00

Mobiliário para aparelhamento do Centro
Cultural

-

15.000,00 15.000,00

Geladeira Duplex 01 2.200,00 2.200,00

Fogão/Forno Industrial 01 1.000,00 1.000,00

TOTAL 150.360,00
a definição das metas em que cada
finai deste documento.

OBS: A especificação das características técnicas dos equipamentos, bem como
um se enquadrae seu destinofinal aparecemdetalhadas em tabela especificano

f^m ^r.
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14.5.Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica (3390.39)
Especificação do Serviço

Designer gráfico
Impressão Mat. Gráfico

Transcrição de entrevistas
gravadas (hora)

Elaboração Vídeos
Passagem rodoviária

consultores

Passagem aérea consultores
Fotocópias informativas

Impressão de Imagens

Plotagens
Digitalização e impressão de

mapas

Correio

Aluguel de stand para feira
Pedágio

Motorista

Construção de Estufa e de
Viveiro

TOTAL

Especificação
das metas

5,9,10, 12, 13
5, 6, 7,10, 12, 13

7,9, 12,13, 15

Todas as Metas

Todas as Metas

Todas as Metas

4,6,7,8, 10, II,
12, 13,14

4,6,7,8, 10, 11,
12, 13,14

7,8,12

Todas as Metas

lOell

Todas as Metas

7,8,10,11, 12
10

Valor

17.000,00
23.000,00

100,00

3.500,00
Variável

Variável

0,20

1,00

12,00

40.00

Variável

500,00
5,80

11.500,00
4.800

Quantidade

70 horas

03

15

3.000

2.000

100

200

50

200

Proc.:„

\ Rubr,;
Vídor •finar"*

jr$L
17.000,00

23.000,00
7.000,00

10.500,00

5.750,00

10.000,00
600,00

2.000,00

1.200,00

8.000,00

300,00

1.000,00
1.160,00

11.500,00

9.600,00

108.610,00

14.6. Serviços de Terceiros - Construção de Centro Cultural - Pessoa Jurídica (339C
Especificação do Serviço Valor/Mês Quantidade Vaior Total (RS)

Projeto executivo e
detalhamento

6.000,00 02 12.000,00

Materiais de Construção 30.000,00 10 300.000,00

Pagamento de mão-de-obra -
construção civil

25.000,00 10 250.000,00

Projetos complementares -
serviços de engenharia

4,000,00 02 8.000,00

Acompanhamento da obra -
responsabilidade técnica

4.000,00 10 40.000,00

Confecção de maquete final
(incluindo material) para

deixar no centro

2.000,00 01 2.000,00

TOTAL 612.000,00

14.7. Valor Total

O valor total estimado para a execução das dezessete metas desdobradas nos objetivos
específicos deste projeto é de Dois Milhões, Quatrocentos e Sessenta e Três Mil, Oitocentos e
Setenta e UM Reais e Quarenta e Quatro Centavos (RS 2.463.871,44),

,;.-í-\
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14.8. Tabela de Subtotais e Total Geral
Subtotais Valor em R$

Tabela 14.1. Pagamento de Pessoal Equipe. 1.109.000,00

Tabela 14.2. Diária dos Executores. 228.631,44

Tabela 14.3. Material de Consumo. 255.270,00

Tabela 14.4. Material Permanente. 150.360,00

Tabela 14.5. Serviços de Terceiros - Geral 108.610,00

Tabela 14.6. Serviços de Terceiros
Construção Centro Cultural

612.000,00

TOTAL 2.463.871,44

14.8. Ordenamento de repasses
Foram planejados oito repasses conforme descrito abaixo;

Jdíll
••..22mM\

6 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO Trimestral 2008-2010 (em R$ 1,00)

CONCEDENTE

Meta dez/08 mar/09 jun/09 set/09 dez/09 mar/10 jun/10 set/10 Total

1 4.338,00 7.204,60 11.542,60

2 4.338,00 7.204,60 19.000,00 13.013,00 43.555,60

3 7.204,60 15.000,00 13.010,00 35214,6

4 77.597,00 29.000,00 29.000,00 29.000,00 29.000,00 29.000,00 22.000,00 22.000,00 266.597,00

5 9.505,75 19.013,00 28518,75

6 7.000,00 19.010 26.023,00 52033

7 77.597,00 27.000,00 27.000,00 27.000,00 28.379,00 29.000,00 22.000,00 22.000,00 259.976,00

8 6.338,00 6.338,00

9 5.836,00 5.836,00 206.836,00 206.836,00 206.836,00 156.836,00 789016

10 32.956,00 91.383,50 39.956,00 38.956,00 39.956,00 39.956,00 283.163,50

11 22.527,50 20.527,50 30.607,50 22.527,50 96190

12 14.255,00 14.255,00 9.255,00 9.255,00 15.000,00 62020

13 79.597,00 29.000,00 29.000,00 29.000,00 29.000,00 22.000,00 22.000,00 32.000,00 271.597,00

14 6.338,00 9.505,75 30.023,00 26.023,00 71.889,75

15 19.125,00 19.125,00 19.125,00 19.125,00 19.125,00 14.125,00 14.125,00 14-124,00 137999

16 6.338,00 9.204,60 9.550,00 25.092,60

17 7.333,00 9.240,00 6.550,00 23.128,00

Total 314.562,00 259823,8 198660,6 442042,5 428651,5 382745 306239 162532,6 2.463.871,40

15. Especificação Técnica do Material Permanente e seu Destino ao Final dos Trabalhos
Especificação do Equipamento Metas Especificação Técnica Destino Final

Gravador de áudio 2a, 3",
4a, 6"\
T, 8a,

9a, 10a,
IIa,

12a, 13a

Gravador Digital Sony P620 261
Horas (realiza digitalização de

gravações em fita k7)

Associação Quilombola

t*ii??i*
oOC[/
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Computador de mesa Todas

as

metas

Computador Amd Phenom X4 9550
4gb Ram 500gb Hd Dvdrw

1 para Associação
Quilombola; outro para

UFRGS

Notebook Todas

as

metas

Notebook Hp Dual Core 2.0 3gb
Ram 250hd Webcam Gravador Dvd

2 à Associação
Quilombola; 2 para

UFRGS

Projetor multimídia Todas

as

metas

Projetor Sharp Multimídia Xga Dpi
Pg-F310x 3000 Ansi Lumens

Associação Quilombola

Câmera fotográfica digital Todas

as

metas

Camera Digitai Canon SxllO Is 9.0
Mp lOxZoom

Associação Quilombola

Cartão de memória Todas

as

metas

Sony Memory Stíck Pro Duo 8gb
Cartão De Memória 8 Gb Oferta!

2 para Associação
Quilombola

HD Externo 10a,

11°, 12a
Hd Externo Seagate Usb 500 Gb -

Satã 2 7200 Rpm - Portátil
1 para Associação

Quilombola; 1 para
UFRGS

MP3 (2GB) 2a, 3a,
4a, 6a,
7a, 8a,

9a, 10a,

11a,
12a, 13a

Mp3 Sony Nwd-B105f-2gb Com
Gravador ,fm

3 para Associação
Quilombola; 2 para

UFRGS

Pen-drive (4GB) Todas

as

metas

Pen Drive 4gb Kingston 2 para Associação
Quilombola, 1 para

UFRGS

Impressora multifuncional Todas

as

metas

Impressora Multifuncional Laser
Samsung Scx-4200 Mono

2 para Associação
Quilombola

Automóvel popular usado Todas

as

metas

1 para UFRGS

Livros Ia, 2a,
3a, 4a,
5a, 6a,
T, 9a,

10a,
11a,
12a,
13a,
14a,

15a,
16a, 17a

Diversas editoras e títulos, conforme
verificação de necessidade no

processo

Associação Quilombola

Equipamento de vídeo (filmadora e
acessórios e produção dos vídeos)

Todas

as

metas

Filmadora Sony Hdr-Sr5 Digital
40gb + Bateria Extra + luz + Avid
Software Liquid Chrome Xe V7.2

Windows Edição De Video -+-
periféricos

Associação Quilombola

Kombi Todas

as

metas

Associação Quilombola

Mobiliário para aparelhamento do
Centro Cultural

9a Associação Quilombola

OBS: A especificação das características técnicas dos equipamentos, a definição das metas em
que cada um se enquadra e seu destino final estão definidos na tabela acima. Abaixo, são

nAi
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apresentadas as aplicações previstas para cada um dos equipamentos permanentes propostos à
aquisição neste projeto:
Gravador de Áudio: O gravador de áudio é fundamental para a obtenção de depoimentos,
narrativas e à gravação de manifestações musicais e artísticas quilombolas, servindo para
produzir registros deáudio à futura produção de documentários sobre as medidas compensatórias
destinadas pelo DNIT a comunidade de Morro Alto. Possibilitará a coleta de materiais
fundamentais na execução das metas em que o gravador se aplica diretamente, questões
relacionadas à tradição oral, à história cultura e à identidade coletiva daComunidade.
É necessário também como recurso técnico ao registro das reuniões, dos cursos, oficinas e
demais atividades previstas em todas as metas, seja dentro da comunidade ou em reuniões e em
outros eventos sociais externos, registrando a participação oral de agentes sociais e
institucionais.

Este equipamento ainda será utilizado enquanto instrumento ao trabalho de sístematização de
informações à produção de relatórios, documentos e demais materiais de comunicação social
sobre as especificidades culturais da Comunidade Quilombola deMorro Alto.
Computadores de Mesa:
Os computadores (como também os notebooks) serão básicos ao processamento dos dados
obtidos, à realização das metas e à elaboração de documentos, relatórios e materiais de
divulgação e de comunicação social. Servirão à criação de uma secretaria operacional em Porto
Alegre (no IFCH-UFRGS, Campus do Vales Porto Alegre) e outra na região de Morro Alto (em
local a ser definido posteriormente).
Serão usados à coleta, registro, classificação, sistematização, armazenamento, processamento e
divulgação das informações obtidas na execução das metas, no detalhamento descritivo e banco
de dados dos acontecimentos registrados. Os computadores de mesa vão armazenar os materiais
coletados e produzidos nas saídas de campo e demais atividades eventuais referentes a cada
meta. Basicamente, será montado um "gabinete de pesquisa" para o trabalho de digitação e de
escritório e uma "ilha de edição" para o tratamento mínimo do material áudio-visual produzido
nas saídas de campo e eventos a serem realizados com a participação da comunidade e
profissionais/executores envolvidos no projeto e outros agentes sociais.
Depois de cumpridas as metas ao final deste projeto, uma parte do equipamento permanecerá na
UFRGS, o restante será usado para aparelhar o Centro Cultural Quilombola de Morro Alto.
Notebooks- Computadores Portáteis:
Serão usados enquanto recurso multimídia central à execução das metas do projeto,
principalmente aquelas que demandam redação mais elaborada e apresentação ou complexa in
lócus que o usual "caderno de campo", sejam estas: as atividades de cadastramento, relações de
custos e ou insumos e outras; organogramas de atividades ou organogramas gerais, tabelas,
textos; acessos ou mesmo transcrição breve de entrevistas, e de visualização de material foto-
visual; se possível, um mecanismo de comunicação rápida e de remessa de material digital
coletado através da Internet

Projetor Multimídia:

Este equipamento será utilizado durante os eventos planejados nas metas do projeto, daquelas
que envolvem cursos de capacitação, seminários e mesmo durante as reuniões com a
participação de representantes da Comunidade Quilombola de Morro Alto e de outros segmentos
sociais envolvidos nas obras da Duplicação.
Este equipamento será destinado ao aparelhamento do Centro Cultural/Sede da Associação Rosa
Osório Marques, conforme especificação da meta 09 (nove) do Plano de Trabalho.
Câmera Fotográfica: ^ cXTx?
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Será utilizada para os fins metodológicos de pesquisa e à execução geral do projetoTTila será
utilizada para o registro das atividades do projeto, das pessoas envolvidas e dos eventos
relacionados às metas (reuniões, seminários., oficinas etc), bem como registrar as especificidades
da paisagem, das cenas sociais e dos elementos diacríticos reconhecidos (referências culturais
específicas da Comunidade Quilombola de Morro Alto). Os dados visuais auxiliam na execução
das metas, cujo produto (fotos) serve para os objetivos relacionados à conscientização, à
comunicação social e à divulgação/valorização regional dos quilombolas.. Os recursos
audiovisuais auxiliam pesquisadores, executores e a própria comunidade em questão, na
produção de ilustrações sobre os elementos culturais a serem identificados e explorados como
material de divulgação.
Cartão de memória. HD Externo, MP3 (2GB), Pen-drive (4GB):

Recursos voltados principalmente à armazenagem de dados digitais. No caso dos MP3, a
utilização será a de registro sonoro das falas, das entrevistas e dos diálogos em geral, já que o
aparelho funciona como gravador. Esses equipamentos formarão os bancos de dados móveis dos
materiais produzidos e coletados na execução do projeto: sistematizações das reuniões e
produção de relatórios (armazenagem de dados brutos); acesso e armazenamento de
depoimentos, entrevistas e outros materiais audiovisuais; armazenagem e acesso a mapas,
planilhas, gráficos, tabelas, textos e outros materiais produzidos ao longo do cumprimento das
metas do projeto.
Impressora Multifuncional:
Para impressão de diversos tipos de documentos e para sua maior divulgação entre os agentes
envolvidos na aplicação das metas, incluindo relatórios, memorandos, textos de divulgação,
tabelas, gráficos, orçamentos e todos os outros materiais produzidos ao longo do cumprimento
das etapas do projeto.
Automóvel nacional de categoria popular (novo):
Em cálculo estimado por nossa equipe, concluiu-se que os gastos seriam menores e a agilidade
dos trabalhos seria maior se ocorresse aquisição de um automóvel, ao invés da opção de aluguel.
A aquisição também se justifica pela constante presença da equipe executora em campo na
região de Morro Alto, facilitando a locomoção na própria localidade da Comunidade Quilombola
de Morro Alto e nos Lotes das Obras de Duplicação da BR-101 envolvidos no projeto. A opção
pelo veículo novo é para evitar eventuais problemas mecânicos advindos de carros usados.
Este veículo ficará para guarda permanente como acervo do Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas da UFRGS, sediado no Campus do Vale, Bairro Agronomia, Av. Bento Gonçalves,
9.500, Porto Alegre.
Livros:

É um dos objetivos principais deste projeto promover o constante trabalho de divulgação e de
debate sobre a questão da diversidade cultural, sobre o direito diferenciado das minorias étnicas
no Brasil, sobre a discussão científica dos impactos gerados por obras de engenharia no ambiente
natural e na destituição dos direitos originários de comunidades tradicionais (índios, negros,
etc). Assim, a aquisição de um acervo bibliográfico será fundamental para levar à execução das
metas e do objetivo mais duradouro de contribuir à resolução dos problemas enfrentados
historicamente pelos ocupantes negros tradicionais de Morro Alto. Os livros serão adquiridos
para uso dos moradores de Morro Alto e serão acervo incorporado ao Centro Cultural previsto.
Equipamento de vídeo (filmadora e acessórios e produção dos vídeos):
No propósito de deixar um acervo audiovisual que sirva como registro do processo de execução
deste projeto e se converta em material de divulgação dos produtos obtidos ao longo da execução
das metas, é prevista a aquisição de aparelhagem necessária ao registro em vídeo dos principais
momentos, prevendo a edição de três diferentes programas, um deles (promocional) mais voltado
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a prestar contas à sociedade brasileira sobre as medidas compensatórias executadas pelo DNIT
para a comunidade de Morro Alto; outro, realizado de forma mais participativa com os
quilombolas, servirá para a valorização da comunidade nos aspectos culturais que eles
escolherem; o terceiro, com finalidade didática, em linguagem acessível, sobretudo ao público
escolar.

Esseequipamento fará partedo acervo do Centro Cultural Quilombola deMorro Alto.
Kombi:

Em tramitação anterior, os formuladores dos aspectos que se tornaram objeto das 17 metas a
serem realizadas como medidas compensatórias pelas obras de duplicação da BR-101,
propuseram que fosse adquirido um veículo maior (van ou micro-ônibus) para o transporte dos
quilombolas participarem amplamente do processo. No entanto, considerando que um veículo
maior exige uma habilitação como motorista profissional, por parte de seu condutor, supomos
que uma Kombi é uma opção intermediária que facilitará seu uso pelos membro da Associação
Quilombola de Morro Alto, entidade que ficará com aposse permanente desse veículo.
Mobiliário para Aparelhamento do Centro Cultural:

Foi calculado ura montante de recurso para aquisição do mobiliário necessário ao pleno
funcionamento dos aparelhos do Centro Cultural em Morro Alto, incluindo mesas de escritório,
mesa de reunião e auxiliares, cadeiras, armários, estantes, painel de projeção, televisão, geladeira
duplex, fogão industrial, panelas.

16. Especificação da Atividades e dos Produtos a serem apresentados ao final de cada
trimestre, a fim de justificar a realização de novos repasses de recursos.

Ia Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Duas reuniões com a comunidade, visitação acompanhada às
áreas de refugio e elaboração de respectivas atas.
2o Trimestre (mar/09-mai/09): Elaboração de um relatório concernente à revitalizaçãodas
celebrações mortuárias tradicionais oportunizadas pela construção do refugio.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Não há previsão de realização de atividades.
5D Trimestre (dez/09-fev/10): Não há previsão de realização de atividades.
6oTrimestre (mar/lO-mai/10): Não há previsão de realização de atividades.
T Trimestre (jun/10-ago/10): Não há previsão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/10-nov/10): Não há previsão de realização de atividades.

2a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Visitas acompanhadas de membros da comunidade aos locais
de instalação das placas de sinalização.
T Trimestre (mar/09-mai/09): Elaboração de um relatório concernente à visibilidade da
comunidade quilombola ensejada pela colocação de placas de sinalização.
3oTrimestre (jun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4oTrimestre (set/09-nov/09): Não há previsão de realização de atividades.
5D Trimestre (dez/09-fev/10): Não há previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/10-mai/10): Não há previsão de realização de atividades.
7° Trimestre (jun/10-ago/lÜ): Não há previsão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/10-nov/10): Reavaliação da situação referente à visibilidade da
comunidade quilombola ensejada pela colocação de placas de sinalização e atualização do
relatório elaborado no segundo trimestre.

3a Meta:

Io Trimestre (dez/08-tév/09): Não há previsão de realização de atividades.



o

El BW«0

o



Projeto Medidas Compensatórias Duplicação da BR-101 - Quilombo de Morro Alto (2008-2010) 17

2o Trimestre (mar/09-mai/09): Realização de visitas acompanhadas de membros dá
comunidade edo DNIT àalça de contorno do Morro Alto da BR-101 e elaboração db
relatório com sugestões relativas às obras de restauração deste trecho eàcolocação de placas
de sinalização de segurança.
3o Trimestre íjun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Não háprevisão de realização de atividades.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Não há previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/lO-mai/10): Não há previsão de realização de atividades.
T Trimestre (jun/10-ago/lO): Não háprevisão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/lO-nov/10): Não háprevisão de realização de atividades.

4a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Constituição de um grupo pennanente de referência composto
de representantes da comunidade quilombola eda equipe de execução das obras da BR-101
com o objetivo de fazer circular informações e opiniões de ambas as partes sobre as referidas
obras, facilitando o atendimento a consultas e reclamações.
2o Trimestre (mar/09-mai/09); Umareunião mensal com a comunidade e elaboração de
respectiva ata relatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobre a
dinâmicade realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Uma reunião mensal com a comunidade e elaboração de
respectiva atarelatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobre a
dinâmica de realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Uma reuniãomensal com a comunidade e elaboração de
respectiva atarelatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobre a
dinâmica de realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Uma reunião mensal com a comunidade e elaboraçãode
respectiva ata relatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobrea
dinâmica de realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
6o Trimestre (mar/10-mai/l0): Uma reunião mensal com a comunidade e elaboração de
respectiva ata relatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobre a
dinâmica de realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
7oTrimestre (jun/l0-ago/10): Uma reunião mensal com a comunidade e elaboração de
respectiva ata relatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobre a
dinâmica de realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
8o Trimestre (set/10-nov/10): Uma reunião mensal com a comunidade e elaboração de
respectiva ata relatando o conjunto de informações transmitidas à comunidade sobre a
dinâmica de realização das obras, bem como das opiniões, sugestões e reclamações dos
quilombolas quanto às mesmas.
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5a Meta: i Fl Zk&l
Io Trimestre (dez/08-fev/09): Não há previsão de realização de atividades. | Proa: ^
2o Trimestre (mar/09-mai/09): Não há previsão de realização de atividades. \
3o Trimestre (j"un/09-ago/09): Elaboração de um relatório baseado em consulta à iJli.l^a»,,
comunidade sobre a eventual revitalização das atividades econômicas ocorridas em função da
recuperaçãoda alça do contorno do Morro Alto.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Desdobramento do relatório anterior com destaque para as
atividades de artesanato e turísticas.

5o Trimestre (dez/09-fev/10): Nãohá previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/l0-mai/10): Não há previsão de realização de atividades.
7o Trimestre (jun/lO-ago/10): Não há previsão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/10-nov/10): Não há previsão de realização de atividades

6a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Não há previsão de realização de atividades.
2o Trimestre (mar/09-maí/09): Realização de três palestras relativasa um curso de
qualificação aos trabalhadores envolvidos coma construção das obras sobre educação
ambiental, sexualidade, uso de drogas lícitas e ilícitas, DSTs, AIDS e problemas relacionados
a contatos interculturais.

3o Trimestre (jun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Realização de três palestras relativas a um curso de
qualificação aos trabalhadores envolvidos com a construção das obras sobre educação
ambiental, sexualidade, uso de drogas lícitas e ilícitas, DSTs, AIDS e problemas relacionados
a contatos interculturais.

5o Trimestre (dez/09-fev/10): Não há previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/l0-mai/10): Realização de três palestras relativas a um curso de
qualificação aos trabalhadores envolvidos com a construção das obras sobre educação
ambiental, sexualidade, uso de drogas lícitas e ilícitas, DSTs, AIDS e problemas relacionados
a contatos interculturais.

T Trimestre (jun/lO-ago/10): Não há previsão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/lG-nov/10): Realização de três palestras relativas a um curso de
qualificação aos trabalhadores envolvidos com a construção das obras sobre educação
ambiental, sexualidade, uso de drogas lícitas e ilícitas, DSTs, AIDS e problemas relacionados
a contatos interculturais.

7a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Elaboração pormenorizada do conteúdo a ser ministrado nos
cursos e demais atividades de capacitação dos trabalhadores envolvidos na obra.
2oTrimestre (mar/09-mai/09): Realização de um curso de capacitação sobre patrimônio,
cidadaniae preconceitos raciais e étnicosaos trabalhadores e demais interessados, constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Realização de dois cursos de capacitação sobre patrimônio,
cidadania e preconceitos raciais e étnicos aos trabalhadores e demais interessados,constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Realização de dois cursos de capacitação sobre patrimônio,
cidadaniae preconceitos raciaise étnicos aos trabalhadores e demais interessados, constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.
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5o Trimestre (dez/09-fev/10): Realização de dois cursos de capacitação sobre patriín^âSfe^SKSSy
cidadania e preconceitos raciais eétnicos aos trabalhadores edemais interessados, constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.
6o Trimestre (mar/lO-mai/10): Realização de dois cursos de capacitação sobre patrimônio,
cidadania epreconceitos raciais eétnicos aos trabalhadores edemais interessados, constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.
T Trimestre (jun/10-ago/10): Realização de dois cursos de capacitação sobre patrimônio,
cidadania epreconceitos raciais eétnicos aos trabalhadores edemais interessados, constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.
8o Trimestre (set/10-nov/10): Realização de um curso de capacitação sobre patrimônio,
cidadania e preconceitos raciais e étnicos aos trabalhadores edemais interessados, constituído
de uma palestra e outras atividades pedagógicas.

8a Meta:
Io Trimestre (dez/08-fev/09): Realização dereunião dacomunidade com o INCRA para
esclarecimentos quanto aos eventuais impactos do empreendimento sobre o processo de
regularização fundiária, seu estágio atual e também a discussão quanto ao local deconstrução
das benfeitorias que constituem oCentro Cultural. Constituição de um grupo de referência
para servir como agente de comunicação social sobre a tramitação dos processos envolvendo
o INCRA.
V Trimestre (mar/09-mai/09): Não há previsãode realização de atividades.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Realização devisita técnica aos quilombolas pelo grupo de
referência acima constituído para atualização das informações e demandas relacionadas ao
processo de regularização fundiária das terras tradicionais quilombolas.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Nãohá previsão de realização de atividades.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Realização de visita técnica aos quilombolas pelo grupo de
referência acima constituído para atualização das informaçõese demandas relacionadas ao
processo de regularização fundiária das terras tradicionais quilombolas.
6o Trimestre (mar/10-mai/lO): Não há previsão de realização de atividades.
7o Trimestre (jun/lO-ago/10): Realizaçãode visitatécnica aos quilombolas pelo grupo de

Ç\ referência acima constituído para atualização das informações e demandas relacionadas ao
processo de regularização fundiária das terras tradicionais quilombolas.
8o Trimestre (set/10-nov/10): Não há previsão de realização de atividades.

9a Meta:

Io Trimestre (dez/O8-fev/09): Não há previsão de realização de atividades.
2oTrimestre (mar/09-mai/09):
. Primeiros contatos com a comunidade;
. Identificação da diversidade de ocupação e técnicas construtivas presentes nas diferentes
localidades;
. Identificação e contatos com agentes da comunidade que tenham conhecimento acerca de
temas relativos à ocupação territorial e técnicas construtivas utilizadas desde seus ancestrais;
. Pesquisa buscando identificar tipologias locais, padrões de implantação e técnicas
construtivas utilizadas em diferentes períodos, por diferentes gerações que poderiam ser
vistos como referência tipológica, conceituai ou simbólica para o projeto do centro cultural;
. Formatação de material (referente à pesquisa realizada) para servir de base para debates e
oficinas com a comunidade, visando resgatar culturalmente tais valores identificados e
difundir entre as gerações mais novas; •p<\(%i
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10a Meta

m

.Planejamento einício das atividades junto àcomunidade buscando trabalhar conceitos,
aspectos culturais etécnicos da arquitetura local, com oobjetivo de trazer àtona relatos e
experiências (individuais ecoletivas) eespecular arespeito da melhor solução arquitetônica
para o Centro Cultural;

3o Trimestre (jun/09-agp/09)
.Reuniões junto àcomunidade para discutir oprojeto do Centro Cultural propriamente dito,
trabalhando desde oprograma de necessidades até técnicas construtivas, localização,
orientação, gestão de recursos eresíduos, etc, sempre relacionando tais assuntos àpráticas
construtivas locais, buscando uma troca de experiências e diálogo sobre sustentabilidade,
redução de custos e impactos;
. Formação de grupo (comissão) formado por técnicos (arquitetos edemais membros da
equipe interessados) emembros da comunidade para reunir-se periodicamente afim dar início
às atividades relativas ao projeto;
. "Oficinas" práticas e teóricas de resgate, aperfeiçoamento edesenvolvimento de técnicas
construtivas, objetivando a formação tanto de mão-de-obra quanto de senso crítico para atuar
junto à construção do CentroCultural
. Desenvolvimento das atividades propostas;
. Reuniões periódicas com a comunidade buscando envolver o maior número de pessoas
possível, com oobjetivo de discutir e aprovar cada etapa do projeto até se chegar auma idéia
(anteprojeto) construída de forma coletiva e participativa, a ser desenvolvida pela equipe de
arquitetos à nível de projetoexecutivo;
.Aprovação do anteprojeto arquitetônico junto à comunidade e produção de relatório sobre o
desenvolvimento ào processo ate o momento.
4oTrimestre (set/09-nov/09):
. Desenvolvimento e graficação de anteprojeto aprovado a nível de projeto executivo
detalhado;
. Aprovação do projetoexecutivo junto à comunidade;
. Produção de projetos complementares (hidrossanitário, elétrico e estrutural) e detalhamento;
. Produção de maquete
. Contratação de máo de obra e compra de materiais de construção;
. Inicio das obras.

5o Trimestre (dez/09-fev/10): Supervisão das Obras
6o Trimestre (mar/10-mai/10): Supervisão das Obras
V Trimestre (jun/10-ago/10): Supervisão das Obras
8o Trimestre (set/10-nov/10): Supervisão e entrega das obras.

Io Trimestre (dez/08-fev/09) Contatos com as comunidades, oficinas de diagnóstico
agroecológico, planejamento de ações, contatos com agentese possíveis colaboradores;
2o Trimestre (mar/09-mai/09) Continuidade de oficinas por demanda, reuniões de
reavaliação com as comunidades, avaliação dos trabalhos, encaminhamento de projetos,
aquisição de materiais, e início de trabalhos práticos;
3o Trimestre (jun/09-ago/09) Trabalhos práticos, construções de instalações agrícolas
demandadas pelas comunidades, seqüência de oficinas, reuniões de reavaliação e
acompanhamento dos projetos em andamento;
4o Trimestre (set/09-nov/09): Trabalhos práticos, oficinas, reuniões e acompanhamento
dos projetos;
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5° Trimestre (dez/09-fev/10): Trabalhos práticos, oficinas, reuniões e acomrWiâmenuT
dos projetos;
6o Trimestre (mar/10-mai/10): Trabalhos práticos, oficinas, reuniões e acompanhamento
dos projetos;
7o Trimestre (jun/10-ago/10): Trabalhos práticos, oficinas, reuniões e acompanhamento
dos projetos;
8o Trimestre (set/10-nov/10): Trabalhos práticos, oficinas, reuniões e acompanhamento
dos projetos, relatório.

11a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Contatos com parceiros locais e externos, período de
inserção na comunidade. Identificação de expectativas e potencialidades latentes de
desenvolvimento econômico na Comunidade. Elaboração do "marco zero" para posterior
medição de resultados quantitativos da meta.
2° Trimestre (mar/09-mai/09): Realização de consultas á comunidade com métodos
participativos, a fim de identificar as aprendizagens específicas desejadas. Início do
processo de pesquisa de vocações. Primeira atividade de avaliação e monitoramento da
Meta 11.

3o Trimestre (jun/09-ago/09): Finalização e sistematização da pesquisa de vocações.
Definição dos temas específicos a serem abordados nos cursos, conforme resultados da
Pesquisa e sistematização de dados de campo. Elaboração criteriosa do cronograma de
cursos a serem realizados nos trimestres subseqüentes. Início dos processos de
aprendizagem sobre autogestão, cooperativismo e economia solidária. Identificação e
contatopara realização de parceriaspara Cursos e processos de aprendizagem.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Participação em Feiras, realização dos cursos focados à
comercialização. Inicio do processo de formação de rede regional (Litoral Norte), para
intercâmbios e comercialização. Segunda atividade de avaliação e monitoramento da
Meta 11.

5o Trimestre (dez/09-fev/10): Identificação (de forma participativa) de espaços de
escoamento da produção. Realização de 'comercialização - piloto', aproveitando a alta
temporada de veraneio e conectando, dentro do possível, comas metas 10e 12.
6o Trimestre (mar/lO-mai/10): Realização de cursos e oficinas, conforme os resultados
da ação 1,2o e 3o trimestres. Fomento à formação de cooperativas e associações. Terceira
atividade de avaliação e monitoramento da Meta 11.
T Trimestre (jun/10-ago/10): Participação em Feiras, cursos de qualificação. Promoção
da comunidade de Morro Alto em atividades de trabalho (cfe ação 5 desta meta).
8° Trimestre (set/10-nov/10): Realização de cursos e oficinas, conforme demanda
identificada. Atividades de avaliação e monitoramento. Elaboração dos relatórios finais.

Obs: as atividades de avaliação e monitoramento contemplam auto-avaliação dos participantes.
Também serão realizadas avaliações ao final de cada curso e atividade de formação.

12a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Não há previsão de realização de atividades.
2o Trimestre (mar/09-mai/09):Não há previsão de realização de atividades.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Inicio das atividades. Elaboração do inventário turístico,
montagem da equipe de trabalho, envolvimento e saídas de campo dos consultores externos.
Contratação / envolvimento da(s) pessoa(s) da comunidade que acompanharão e gestionarão
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oprocesso junto com aequipe executora. Identificar produtos locais (cfe metas 10 e*TI7aue7
posteriormente, serão colocados à venda em pontos estratégicos (dentro e fora da
Comunidade), conforme indicação de avaliação e monitoramento.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Identificação de potenciais parcerias locais. Contatos com
parceiros locais eregionais para adivulgação, efetivação das parcerias, formulação de termos
de parceria. Continuação do processo de elaboração de identidade turística de Morro Alto.
Realização de cursos / oficinas, conforme andamento do processo. Início do processo de
levantamento de história oral,que irá seguir até o T trimestre.
6o Trimestre (mar/10-mai/10): Realização do Seminário sobre turismo. Inicio dos trabalhos
de formatação dos produtos, trilhas, caminhos. Realização dos mapas da comunidade.
Realização de cursos / oficinas.
V Trimestre (jun/lO-ago/10): Mapeamento e organização de trilhas, rotas e roteiros de
visitação na comunidade. Realização de um plano estratégico de manejo do turismo na
comunidade.
8° trimestre set/10-nov/lO): Implantação da sinalização das trilhas, rotas e roteiros
elaborados. Elaboração e formatação dos materiais turísticos, com os resultados do processo
desenvolvido. Elaboração de relatórios finais.

Obs: Avaliação e monitoramento serão realizados trimestralmente, o que possibilitará a equipe,
consultores e comunidade o planejamento dos passossubseqüentes.

13a Meta:
IoTrimestre (dez/08-fev/09): Reuniões itínerantes a fim deestimular e possibilitar a
participação detodos osquilombolas nas ações decomunicação social descritas naMeta 4.
2o Trimestre (mar/09-mai/09): Reuniões itinerantes a fim deestimular e possibilitar a
participação de todos osquilombolas nas ações decomunicação social descritas naMeta 4.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Reuniões itinerantes a fim de estimular e possibilitar a
participação de todos os quilombolas nas ações de comunicação social descritas naMeta 4.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Reuniões itinerantes a fim de estimular e possibilitar a
participação de todos os quilombolas nas ações de comunicação social descritas naMeta4.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Reuniões itinerantes a fim de estimular e possibilitar a
participação de todos os quilombolas nas ações de comunicação social descritas naMeta4.
6o Trimestre (mar/lO-mai/10): Reuniões itinerantes a fim de estimular e possibilitar a
participação de todos os quilombolas nas ações de comunicação social descritas na Meta4.
V Trimestre (jun/10-ago/10): Reuniões itinerantes a fim de estimular e possibilitar a
participação de todos os quilombolas nas ações de comunicação social descritas na Meta4.
8o Trimestre (set/lO-nov/10): Reuniões itínerantes a fim de estimular e possibilitar a
participação de todos os quilombolas nas ações de comunicação social descritas naMeta4.

14a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Realização de reunião para avaliação da aplicação doPlano
Básico Ambiental.

2oTrimestre (mar/09-mai/09): Não há previsão de realização de atividades.
3oTrimestre (jun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Não há previsão de realização de atividades.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Não há previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/10-mai/l 0): Não há previsão de realização de atividades,
T Trimestre (jun/lO-ago/10): Não há previsão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/lO-nov/10) : Não há previsão de realização de atividades.
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15a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Não háprevisão de realização deatividades.
2o Trimestre (mar/09-mai/09): Não háprevisão de realização deatividades.
3° Trimestre (jun/09-ago/09): Viagens regionais e articulações com instituições públicas e
privadas dos municípios circundantes a Morro Alto, identificando parcerias a fim de
promover o envolvimento dacomunidade com o desenvolvimento regional através de sua
formação.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Não há previsão de realização de atividades.
5o Trimestre (dez/09-fev/10): Não há previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/10-mai/10): Viagens regionais e articulações cominstituições públicas e
privadas dos municipios circundantes a Morro Alto, identificando parcerias a fim de
promover o envolvimento dacomunidade com o desenvolvimento regional através desua
formação.
7o Trimestre (jun/lO-ago/10): Não háprevisão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/lO-nov/10):: Não há previsão de realização de atividades.

16a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Levantamento, identificação e estabelecimento de parcerias
para desenvolvimentos de projetossociais.
2o Trimestre (mar/09-mai/09): Definiçãodas possíveis contribuições e início do processo de
articulação das parcerias com a comunidade.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Estabelecimento de planos conjuntos de ação social.
4o Trimestre (set/09-nov/09) : Não há previsão de realização de atividades.
5o Trimestre (dez/09-fev/10) : Nãohá previsão de realização de atividades.
6o Trimestre (mar/10-mai/10):Não há previsão de realização de atividades.
T Trimestre (jun/10-ago/l 0): Não há previsão de realização de atividades.
8o Trimestre (set/10-nov/I0):: Não há previsão de realização de atividades.

17a Meta:

Io Trimestre (dez/08-fev/09): Identificação e contatocom gruposambientalistas locais.
2o Trimestre (mar/09~mai/09): Atividades de pesquisae troca de experiências e colaborações
diversificadas, conforme plano elaborado conjuntamente com a comunidade.
3o Trimestre (jun/09-ago/09): Não há previsão de realização de atividades.
4o Trimestre (set/09-nov/09): Atividades de pesquisa e troca de experiências e colaborações
diversificadas.

5o Trimestre (dez/09-fev/10): Atividades de pesquisa e troca de experiências e colaborações
diversificadas.

6o Trimestre (mar/10-mai/10): Elaboração de gráficos de desempenho ambientai.
7o Trimestre (jun/lO-ago/10): Firmar parcerias e registro dasatividades e dos resultados
obtidos.

8o Trimestre (set/lO-nov/10) : Não há previsão de realização de atividades.
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Dr. José Otávio Catafesto de Souza

Antropólogo Coordenador, pesquisador LAE
Professor Adjunto UFRGS

~
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•sy^^c/ £/^<
Dr. Caleb Faria Alves

Antropólogo Vice-Coordenador, pesquisador Nuce
Professor Adjunto UFRGS
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°t403 /2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/D1QUA

NB: 15.065

DATA:^.^308
RECEBIDO:

Brasília, OS de dezembro de 2008.

Ao Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA Bloco C - Ioandar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF.

Assunto: BR-101 Sul Trecho Florianópolis/SC - Osório/RS - Ação Civil Publica nc
2006.71.00.024190-3/RS.

Anexo: Ação Civil Públican02006.71.00.024190-3/RS;

Ofício n° 1387/2008/CGMAB/DPP, datado de 04 de dezembro de 2008.

Senhor Coordenador,

1. Tendo em vista a Ação Civil Pública 2006.71.00.024190-3/RS, solicitamos
manifestação desse Instituto, quanto à necessidade ou não de Termos Aditivos ao Convêmo
celebrado entre DNIT e IBAMA, publicado no Diário Oficial da União em 09 de junho de 2008,
para o atendimento da Condicionante Específica 2.1 da Renovação da Licença de Instalação n°
181/2002.

2. O motivo dessa solicitação reside no fato do DNIT ter de cumprir os prazos
necessários para captação de recursos para implantação do Plano de Trabalho proposto, uma vez
que, após 31 de dezembro de 2008, somentepoderemossolicitaros recursos com base na Lei de
Diretrizes Orçamentárias em abril de 2009, fato que implicará no descumprimento da referida
Ação Civil Pública.

3. Entendemos que o Plano de Trabalho encarriinhado ao IBAMA em 04 de
dezembro de 2008, protocolado nesse Instituto, sob o n° 14.986, junto ao Ofício n°
1387/2008/CGMAB/DPP, contempla todas as solicitações da Ação Civil Pública e dessa forma,
não vemos a necessidade técnica da elaboração de Termos Aditivos ao Convêmo celebrado entre
DNIT e IBAMA.

4.

necessários.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem

Atenciosamente,

Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
Resposta ao Ofício N°726/2008/DILOBAMA

-e.

SARMENTO SILVA

dor-Geral de Meio Ambiente

CL: ttgw
SAN - Setor Autarquias Norte -Quadra 3 -lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br

em <**}
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AD VOCACJA-GERAL- DÁ ÍÍNJ}
• Mrt PROCü»ADORIA-GERALFEDE

PROCURADORIA ESPECIALIZADA -

EM0 PFE/AGÜ/ SRDNIT/RS M°5oé/200B

40: Sr. Coordenador de Meio-Ambi vrente ao i.J_Ní'i

íIT/KS

DOi Procurador Federal ALCEMAR CARDOSO Da ao*A
Cheie daPFE /AGLV SRDNIT/RS

M'í£(^W^J-

*„ •• , SimMTie do presente. para encaminhar desnacho rinMagistrado da Vara Agrária eAtohizdl d. Porto AicL reKo^ ACP
n° 2006.71.00.02419(M -^io tema —^ •< - ... ~ ^u.o a AC^m? ioi/dc j 9 J ve«ü«ii e a questão quilombola na
RRV.01^ e* ^ ocorrência a Licença de instalação das obw de
npliaçao darodovia em comento 'aiTip

alerto, que examinado dito despacho, consta no ir^rrio
por^^0rtanteS " qUaÍS ^^ 3" HBOnS**^ observas ^por ex^plo. o, quesitos aserem elaborados wlo DNIT. rotída de *cão
improbidade, ampliação da liminai, etc... " ^-^c c. aç.o _

Reitero pelo total cumprimento âo despacho em tel* «m
smbargo da observância do prazo fixado.

Atenciosamente

Porto Alegre, 2tfde.3iovernbro de 2008

ALCEMAR CáRDOSO DÁ ROSA
Proc.-Chefe da |PFE/AGU/3RDNIT/RS

CONSÓRCIO CONCREMA!
TECNOSOLO - CMEC

Recebido no Adoío ds
CGMAB/DPF/DNÍT
Ern:^C_/J_Q_0|_.

te

A cpqíanr < .;
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Vara Fsderoi Ambienta Agra m- se>jmi ii de Porto Aleçr^^**^^ Sanábj

Rua Otávio Francisco Caruso da RocJiaJíí0 í^J

MANDADO'£E INTÜ.UÇÃ.0 - V> S00707^>

AÇÃO CIVIL PUBLICA Nü 2006 71 00 0^4130 3 RS
autor

RÉü

:CEBÍ"'ÉM

OBi Iwt ^f

Procurador Fedars)
íf» Potto Alegre -CE^^tfÁS^^^^"™-

Rs.': 4ti^ú

Rubr.:_

MINISTÉRIO PdKtJtCD FEDERAL
DEPARTAMENTO, N4CIOIVÀL DE ttvfha
ESTRUTURA DE TRANSPORTES -BNrreoufro"

DESTINATÁRIA DEPARTáMEN TO \ iCONAL BE
ESTRUTURA DETRANSPORTES - DNIT
AV CARLOS GÒMSS, 1^42 5712*
TRÊS FIGUEIRA5:
90480Õ03 PORTJALEGRE Rs>

ÍNFRá-

JÚNIOR, Juiz Federal domara A^o^ai, XSnna e^^dí ^
Judiciária do Rio Grande dóitib ? t f . Ç0

,, MANDA ao ;Ofipiai de is 'ça av«í ar or, a quem for opi-e^*
OíSuiDüiao, que, em seu'"'' bumo ^ o -i rcetn è ' PmVF^rírr X
DEPARTAMENTO B&diCNÀL <icfe-* iNfRA^SlSíraí níTRANSPORTES -BNIT^Woa d^i RD vI^an^??Íat ^
despacho de ffe. 1369-I38LW |390, qUé ^ .e~ attX0 ^ ^ p^^

w^ r-^^^WW^ ^° *• *^ da lei> oientifícando-o deque s^ Juízo n^ioná no^rixm da, J U Ped a, localizado no endereço cm
epígrafe, com expediente extèjjfiò "das Ijj aL 1 h^-ís ""

DADO E PAS5feO,>es ^ ^d-^u c<e Porto Alesre em 17 d~noven^;o<* 2008. Eu, GS|llNA LCC/ T£L( J „níoa j^^ ^p^
pre&etut^ .mancada judicialj.' qtie segue suhbc j ^lo(a) . DIRETORA DB
SECRETARIA, abaixo fmna^oronLmido^J rrede^i*

C-U- - Zona; 0007

2006,7100.024190-3 (GLLCi/GLtl!:^!?;
« e uiiSHj mmm m lima íLUnli ff mMi

W.'&

liè«Il.„„.,
9002075^};!^j,fp, ;S

^:l'9:'--ji^j'í,-!i'.-!',í; l
i iií4'-j! •:.'J;-i!-Çi|;'tV!.' i

4I423Í3.VD02 J/1

lllllllliil

C<^



o

II BRAHCO

o



RÉU

1383 (fome

deSro prazo
conforme itens 24
dias (e não os 60
terão direito à prc

pejo i,íem 2^
se. ouesitos G, ^c^F^^

^A^^DNXT) no item^de fls^^mUas immeMo oprazo *M
dia. ,onced*do aos assistais (INCR^^ündaçao Palmares) iá <L *3^
partes eapenas assistem aróná,das par®|tonecÍaítana?d^a^1£ &%%
para-qussitos, salvo ürov*.afef ,m »&£$!&*&„ , .„ T ^S0 ao J*U3-L°

SéçÜÒ Jttdidáfá^dólRi^GiT.iíde do Sul"
Vara.PcderstAÃSieatai,^.^]$8lHraI - —

Fls.:

| Proc:Jiíüí
4&1

de Forío Aterre

AÇÃO CIVIL PÚBLICA^2Ó06JÍÍÈ|k3/I^
AUTOR

ASSISTENTE
MINISTÉRIO P&iÉS&ÍéBERAU
INSTITUTO J§A€^m DE"" COLONIZAÇÃO tfREFORMA AOlfífíi^INCRA WJ-J3uZAVA0 E

DESPACHO/DECISÃO
'átyi-K-

ESTRUTURA DtíiffiA^PoèrEs ~DNXT "
.INSTITUTO BR^gjpÉRO DO- MEIO AMBTFVT^- *

4- Após, pro§sígâ«se noêjitíâlrã;6l'|sSl

Porto Alegfe^l^de oní-ütòíâg)BS. ••

cie fls. 1380-13-5.1.

SÉifflsysi^^f^1^
í :v T •ís.wí'.;: ••!••: i'

) •. V-i ~.',&.r'^tn:\\ I'.,.
1 •'.; .1' íJ.-V.'S.V:v- -li

5,í:rjir;

40I2663.V003 t«
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'••kl JlSTXÇ^jrW&KA'

AÇÃOCim?ÚBLíCiífenfi6, fljí3;^3/SS
fi -í''' • r/i j

Afc BFCIVAC),

«<-™«^gá^^\^ * '». "42-1154 e1266_12e?
p-xJisapao da obra. (ÍIS. im-1 s4) A/A ' ^ *^ff^lo da LI s a
agravo de instrumorto contra ad-tiJ, n,' t, ^mtUra3 ^mares internos,^.1268-3276). Ô ^^^^f^f^^Bção Mproc4o
INCRA como assistente (ris.' 1283 284) , " t^ento aintervenção do

11

prova* (3s. 1278-12^ |LfctAT Cffii «tinisse erecuei
««mo Dão atende o'autMd^f^f ^ ^ °M?? <***"«» o~ tenno* Wotemo'dfrco^ts™^ ™ ^o civil ?ÚMicai
comprovai y,a publicação 'no D*~c -£ « Ja A "^ «^ 5não ^
teimo üuciaí (item ads íls, 1279y rbi 1A A m& asíabe^a- «eu
oitem 9do relatório ffitrôpSôgko ^ lZ A °^ ^ co^«^«o
referente ao traçado da tÍSÍ^ TA A ^ ™C°ta técnioa «»07
ofício 130/07 do IBÂMÀthsViO^n A A A " mbem ««rendado no
-*»*»• o, covfiçuraçki^^ZÍT **"?*>">*»<« deverá
aheraçoes em seu entorjfrgj^v&r ^; >£~ ™° c^^ nova,
socioadturaü aeconômica-, eaté** J, *- ,Z „ » SUCS !1mn¥^teç5es
(O aconsulta, palicfcacãlé £^^^ ^ ~" (1<em Mde fls' "80);
obtiveram 0devido espaetfnô ^ ^ *a f wrapensatórias não
reun^Mo àcomJkdelAA^ ^ .^AA* a^s "»
temw de «anpronü8gos,qDaito. aojr-^ ^-A AeStf preVMÍas ™
nscalzzado-a eaapreciação|de rela óx ê/fe A A pA? -Uma equi?s
pre-estabelecidos, confere nota té=rSA(feA ^<f <A ^VI*Z°S
de acordo com ocroncgramarfMco^p e4ltóó Mr d£••?' ^22 1); (c)
LTipiementacão da maic-ik^dái af^V^i / ^fenraente- do mícío da
im (0 opiano dTi^É tí gfS^.!/e- ^ «*&

«-..i-i.âiüí, ••! • > «lula
• jji-t'

h

tÍ.' ' r
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Vara Feder

3il.f%*\'-'.%

:;., ríH '̂d.BÍtJxj'íüóiérl&
.^JÜSIT^.;KE2>ERÁL x'ii

elaboração de um plano de l^pX$j$%$§YQ c tóriminado, evitando que o
termo de c02rj.pr01TJ.sso se íra^3i!íilfe.è^^inst^Iáa^ío inócuo e meramente
progi íznentação

que serão
da forma cie

Jf w -cs.-:• .---r r--^ .r—ido de que o
DNIT execute as medidas previstáflíl-ÍB^MÁ fiscalize aexecução do termo de
compromisso (item 13-e de flSiiiM&^mra-frSo Mm termo qualquer referência
quanto àprestação de contas pqt narj%rcta DNIT eprevisão de equipe técnica para
realizar omonitoramento da. ímpÍeíÉeÍt||áô' 'das medidas, sendo que seria cabível
a inclusão do cláusula prevendo^ feaI;kaÇao de prestações de contas parciais com
periodicidade trimestral (item &M'&è$àltâ~l2&2)Mi j. •

" J"3 oArtaTse manifestaram sobre a
petição do MPr. O IBAMAjíi^í^^trjp-se (flsJ;i299-1312 e 1314-1319),
alegando que: (a:) o termo de cqí ""

ao item b-3 de fls. 1280 (íls, i303^(|'] atende ao taa cde fls. 128l'(fis. 1304);
(h1) atende ao item d. dô^ílsi; ;,l281> já que s§ medidas mitigadoras e
compensatórias serão objetôr"^l!n^ór" detalhamento sm termo aditivo a ser
firmado (fls. 1304-1305); (3') atende ^ao item e de ris. 1281-1282, já que 3.
prestação de contas será objeto de termo aditivo (tis. 1305-1306).

5- O DNIT mamTes^&sevÇfís. 1347-1359), alegando que: {a»)
embora a publicação do termo aWcòrnproniísso no DOU tenha ocorrido era
09/06/08, antes disso o DNIT já;^nthá •desenvolvendo os encaminhamentos
nec

atei

realizando

administrativoAman^ira., constimin... .,._
IBAMA edo DNIT (fls. I352-i1 |̂f^!). atendeu oitens

2006,71.00.024190-3 [CSt©/CSU
flliliHIWÜilMIi^MíÉ

.''•. íKiè

*í- -'ti

•ri

em. síãculo que- xoge ao
d de fls.

sonmoie do

2&1. sendo
:r feito nos

3923437.Y016 2/13
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i PtKlerTidsciarõ

SeÇ&o Jaa e hH doSiatAr íedoSuí
Vara FedcrAAjrh \t } ^1* a*Resiili si de Porto Alegre

í?^,fe °mior d4^HPn ° °Vwl «é possível nos convênios ít>
1joj-jod4): .!'! ''• y Vi x" '

0-0 Mmístair PuDlí-o Rfeai pedíu as seeuiníes Prov^; (a)
pencia por equipe multidiscíp» * *r r^a ,.rA ronólo^o. biólogo, hi?ioikdo/
engenneiro civn s agrônomo yohjo c,Wromka Pa?E *dia*nósitco dos
impactos sociGculturais cà^aaos c tom d^e Quilombola Morro Alto1'
estabelecimento de medida o-m.ujujs * miiigatôrim necessárias à

covwmdade quilombola em ^ 0,-ci&* ka d, ração da. rodovia BR-Ml *^
anuue das medidos adotadas ce, roo ^cm F ae ris. 1282): (b) AqnhAão^e
ao menos cinco membros <k ,oa.- Jacte Ou c bola de Mono'Alto sobro oS
impactos e danos que yêm so c~do em ^ A duplicação da. rodovia BF-wi
cujos nom.es serão oportmiarne^w ndicátíos item defl? ]9g2>

7-0 PNIT infonsou qu^íào tem lutrss provas a prodiró Ak1297). OÍBAMA pediu prova D̂ l-^i^ jeafB ^fe*^^
<^que esclare^m este Ji^y cop^ ^ l documentos eforos de história
dao a comunidade guilomíok h^ 0Dma ^Kia «a ãm de ove ncorra un*
levantamento detalhado :^ i~*m a^s] ~or de cada um do, túmulos

, . , , T Pfe^^ - ^3o *a ,™íd le não forem constituídos na
maioria ae aescend&tíes àéès!c a e, x&&o r^:doSl não terão um cenútéri
constantes nos cemitérios uàgàa^^
maioria de descendentes ãéèsc a
da comunidade quilombola" (m\ Af7 o

i Uf

»"'.°, mcR4j-&z™ "s oi ste^cí ,v iáo de aderir e reíbn ar os

as

(fls. Í32A1345),
f ti

^ ( >- 0 M?F peto ctniuãò sairAut Ado processo Dera anuracão He
eventual improbidade administrar *W^bctmjmmento dedecisin juo^kl
pelo DNIT (fls. 13g2A3a');;Foi dpf* <da! We^d* rsowída'íí« IW-nõ^
Vieram os autos conclusosi^eíafoi Deedo í!^ i* " ' -•--/.

í°- mmmmZid ^^^mm^dmm ação civil
publica, exanunanao aíraimfáçâo d^kè procss.o \z %0 que adiscnslo^obí^
cumprimento nas medidâs:lirnincue fed ,iao mi s importante c ocupado mais
espaço das partes e desse-Ju^ao do qUe,^ ap .encao do mérito da causa Não
parece correto que isso.ocorra;p( ode ar^eLda íi ~nnr nüo pode se sobrepor ao
mento da demanda.- Se-: %j: -c&ta o^xteuaó ,- perque pode cs+ai- navego
desv.utaani.ento to finalidades da açar civil publica abendo aesse Juízo adotar
as providencia psiquesu> àíuaçgo «- cuca mm no seja substitutiva d^^i.c

..»•;.,,

1.1.

4 i H ,^,,s,-,,,39f3Í37.Y01c 3/53
!llll«É!íl!II!iaiiiIII
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"«aer Joflju, frjs

Vara Ptdeiaí/r- -mJ ^^ã'ífiSddíííísrít Âfcjrs

atótaições executivas que c-ib-Í^s pateJêtliaünenie âs «irorid.de, -
agemes pubhcoS que detêm poc- tíe fa^ .«biafiàií que eo&m^ tsAA
e derem eyrrrpnr os condicione, qo 'xcenci&èrrto ambieataiA SA
jmisdicronaj. deve ser tão ,onfclLef n^ador^e' cootrãadca" dA A
admuHstraüyos, não podai**'.anrtfrjtieTte gà-ISubstitaír à ataa^ A
envolvwos sob pena de acaba, u, oasjt, km? dasSáçõa faec^ fc^T
ou acaoar perdendo o contra td^dráa» prcbjfe ls«aj na'„0AAA

oportunidades por esse Juízo «e^^lltea íHxsarairaísao énossa ma^èso'

tApiicj aeexpressa ms autos, ->ci laser sA cn raólá&ção do MWsaHo K«ín
federai no sentido de descnarcato" aS -.judicial uelos rito As "^78
,x.S2), o que agora será objeto de nrvo sxa~e. Embora'caba s esse M-n a
exame dessas quest*-- -—•--• l •• • 'J<r *~ e°°" JuUo °
não há

1362Af3. íBDC,HBndo ^A^Aax -sjjoásabmdades do- #r demiprobd** pnaicado pelos age^i, jWtó =,- àe festejam descriA £
A?AAAA5Sa10jaüt"»lf•» »»w^ desCTO,primento'daAeffijudiai p^ o^u eprocearpaiío proenn* isso perante que cessa ação -ivíipublicarão se íenia 6dtocaaBlJ de menm d^nuída mr Aía da imeAA ^

cumpnr oque te comnetla. Dito ^o ccliente pass.r ao eWd^
questões penoentes «os autos, Ea A -fe quf ^r>c '

j

peia Sarariam Vara (fls. 13^oF, ^n -so,"fornecida acertidão nÍ'S
mms cabe ser defenainado.

!

.ÍNCivA e da. Faa<Jaçao Palmara 6tó . c^ <= ÍS7-88S). AFundação Palmare
2006,71^.00.024190-3 FCSLO/ÇSLT

~7

IO

^32r>437,VG16 4/13
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ms eprerrogativas'.^ decorflJÉ'í".
fWpA:-:

*r v+' • -,,H. g^^lgg£M^ da liminar otoanwteno Puonco Federai ^Jegou '^m^^^<ío£T^^^^^, -
«(fe. 1278-1282). .OfÍJNTT (f^j^S^ eoIBAmÍ^A^i^ ^
.^-1^1» mani^tarOT^Cabe-efêfi^\çáda uma das in^^dc
iviPF-para verificar se está^endo^tò^ ^Ò^
caiao- determinar as providencias cãbívê^^Slbrrna que segue- " " '

I4~ ^^JÜmá^MmMmmor^ para publicação roDOine procedente a rsA"—-**••• i**' **- ."'.<*• --^••'Sii;..» _ ••- .r ; -^w,.
cumpriam o cjü

compromisso. Odespachc^íAaro::^^^^^ ^ que firmem ^ trínta
dias o termo de comprojnzsso^de qúkhtrêtiifàcondicionante^ / da H^+tw /r-
instalação n* 181/20" '- '' " v ^^-.íU^- "~ ua ^^ ü*

deu em b/02/08 (fls,"Heí^ Somdt^ifla^/ÜS oDNIT snresenia oeücao
com copa do termo de.cõmpíomissbitfgg^Ai^A, que sequer está datado e

peio uáAiviA ín;

efeitos jurídicos e naò á doeijmento:fváaddÇara:flnç; de se íer ^0r c^rrAd- a
ordem judiciai Somsnfe deppAda.•0$0$§à;MPF protocolada'em. 02/05/Oa e
reclamando providências ^)(.127743^Sf#â^:0 termo de compromisso foi
publicado no Diário Oficial ò;é;G9/067JJ8 ^il&fiS). Ora, á àrelevanVe m^ cai*
o despacho não determinquí^úe .Bé^Q^0si$e a oublicacao do termo de
compromisso no Diário Qfíçi^f'^^^^r^ ^e ímem &* n-fote d?es
o ierrm de comproi^so^^t^:oi^^^^]^^^ %^m^^ Drofeir^m
seus efeitos depois da pübiipaçsfo ns.iÇiarle1;-oficial, o que era sabido pele

•qA ,• ^.l^.jiílirtii1./
2006.71.00.024190-3 TCSL&/C&D ;A • AiAAáAH -^.,^-™ ., ....illlllillllliliilgli :|j||||!:|v ílilliiiliiii

!-,!ÚÍ A».. ..

.. . P8dW5hj|iíâi";'. lproc; 3íi33Ml
Seção jRdieliriii.aebáíô^rKiKio do Sn! 1Rubr.iJ^E——i

Vara Fsdíri'̂ mb:í^mv^sn|a;r|és;dii^ da IVrío Alegre ^-=-«-^-™»Mim,J

í^pôs agravo de tetni$ê£fc n- 3l||||,b09069-3 (fe. 126R-^7<n O
^^™^£^'.^0- #'##&-n° 2008.04,00.011862-9;'̂
qu, o. ftvr4R cbrenu Innniarmenis;isuápintsrvencâo (ÍU 1283-Akí) o-"
examinando os ^gumOTtoà^tídos Jb^^^.de*aBravc; da h^mm^ín±





JBAW
preciso

L

. '̂SpiJÁilDERAL [A

Vara Faderal Aní^ífífd^i^^R^a^sálPnrío ijãgrs

J.^^%

'Viív:

iM

| Rs.:JUfl
I Proc.

I Rubr.

r —v-;í ^ -^i '^ -^^'S^a-i-uia Amo era vauaa nem

ericaz porque o termo de coi^fiBláo^o cdft?aVdatado e, í)Ancipatmeme

ordem judicial, Até lá, o
descimrprindo a* *" "j-^wiH^. wowviLuoj^gAíivçí.^inua porque nennum nos de
réus alegou nenhuma díficuldad^ítordem aò^sirauVo-buraerática para a
—S^lr^í c^r^|?|>0f Diário Oficial, cporque apublicação

tempo

em
" ~~' -~-™™»--r?*FWftK>«!*Ji>Mn ç [UJiLigüuu^iy, asso amoa não é

sunciente pata que esse Jnktí^#jdèfer o'fedido do Ministério Público
onerai para suspensão mifidiatâij3^fo^;porqiiè!!daò seria ainda ürorxFeíorsl
liminar

moral

de imr.

scido nos autos o descumy|nlentoÍ!A alegéçãò-de que oréu DNIT yjaha
cumprindo otermo de comprornisM;&ièstá aconãpánhada" de orovas sufiHea*es
nos auros para demonstrar que ^tòno de compromisso* esuvessí -sendo
cumprido antes mesmo de su^rábli&çãò no Diário Oficia da União ?o- isso
reconheço que oDNIT eomm^desms^rkBm uordem judicial uA íHm
:3-a de ÍA. llw, mnavezque son^ifeèm 09/06/08 comprovaram ter firmado
ae ,orma valida e eficaz, o termo$e; compromisso determinado nela dedsão
judicial. "Ai : •-

r^ •A'
15-^Spbre oitem b-tjft&tfoJ28Q (traçado da rodovia eespaços da

j.do

que fw ano peio IBAMA epelo g^uanío ao cumnrímento desse tópico da
nmmar (íls Í302 e 1350), Por^e^nada erirfe no momento para w
determinado por esse Jufeo quanícjáò cumprimente desse tópico

não há demon
J^ií-ií "iVI

1302-1303 e 1351), com previsão; .u_dej levantameatos junto à comunidade e

2006,71.00-024150-3 [CSL©/CSL1
l!!i!fiyilfilül!M!!I^ÜISff^IS!ilSÍ

, i : j f,
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•,%>IJ0:. ., Poáeií.Jodi^ííió";;!.
A. JUsfiçÀ^ffitfj .

VaraFede^AmíAntal,;£^^

descarada aliminar quanto a«aáSÜSfelS1i que%AeAA A°U M°
dennidas as responsabilidades,do DnSSI&ÍMMA ™A AaiJ«
ambiental. Nada. de concreto fhi 'É#, 5 fo a0 l!CmiS!««

«Mtt no emento para ,er iè&MÈt£?t^£? ™°\ *»*
cumprimento desse tópico •• yAAA • ^- «se ja«zo quanto ao

•• • ,;/."•,; íAv"
.;'.,•' •A',íJÚA-'. • •

Jj-a de fls. no3 foi cjai0 em deter^^^,^^^ ,_r ; **w> <eatcv> ° lís^
incluído o "respectivo cronograma "
aquele de ris, 1218-121
mício de execução é aro,
seja, o termo de comp;
execução que ao menc
judicial. Nessemoment
concretos para dizer se

cerro éque esse 0?^^^^^^^^™f*^^ °
exação das medidas pre&a,, pe^lal^A^ArldÍrAf ^/
por sua execução, E •áquel» Wr^^^Êfe- "'-^-^aoi =eja cobrado

comPr0nnSSO) não lia B^tootoeS^ígÉiA afín^r ^A AcA -ue.curopr.da. Por iSSOj .«^ p^"i^6^te^J* 4^?° ^
«»J»^ quanto ao.eun^to-dsij^liPj,, ? Granado.por

i n. ii • u.I;;'.'st'.,-.-i" W is .

determinado

^arõriasaseremirnpl^das, <Jm^^^^tt^^^
como apresentando .indicadores •.^0^0 e-l«r^Z^2 Z
implantação, dando/< phieàM^*- M-mm^ '^^'^.nentn da ,ua
permitindo a cobrança
no casodedescumprira,
em instrumento, inócuo-

AAA-
; X.Í I-,;, í
'"•'">! \ '[ v-'

'**''Í$fíj':tf0&>\fà\'

Fi^fi'^'r''y>} •!''

/jO
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1iAÍi
EoásHjJadifcíário

SéçSo Judicla^díjiici' Grande íií* Sai
Vara Federal A^yéní^-^rar^^^esidua] «ePm-íd Me*.

que consta oplano de irabalbo'̂ ue;#èra|e^sèrvado:pk 1222- .
cronograma (ris, 1237), RealrieS^ão^má defilhamonío de castos"para's.
implementação de cada me^cpl^em'í^especifkaçào de equipamentos e
profissionais ou descrição porrn^üi|̂ üà:(da forma1 de exscução* como alega o

1225) .; resnecíivo

os réus rearirmatajL,t,í.. que 't£Sâ&lÍpzé£is$$f:$àrã efetivado po? meio de um termo
aditivo *conterá, entre outros, ^s)^Us:^a.a%mplaníaçuo de caiu medida,
especificação dos equipamefdhà'ê^òfissènais que serão y.ecesmr-o^ para. a
execução das açâàs e, ainda desçtiçap^joüfmenonzada daforma de ej.ec-çao do
plano de trabalho" (IBAMA/j^^Sàfó) e gestões regerem es a lusios,

:wme

tue

especializada eexperiente na qu^^fof^ué está.sdMo providenciado . r>}.Ur
já anteriormente afirmado" (D^8í||ílkli353), Ao^que tudo ijj-tíca. par we '

seu empenho em cumprir oplaí^âètttb&ò. >':A.
;ir

U ím-si ti*

Em princípio, parédèljíiíifícarja a ausêt&ía no níano de trabalho e
no termo de compromisso de mrfé^^èihamÁ nas providências que serão
adotadas, porque isso demano^aeÍD|ci'Mí.era urgeufe-a assinatura âo termo de
compromisso ordenado pela decisãoJudicia.!, O prazo era de apenas 30 dias. Por
isso, em princípio, parece razóá|el;-;|uê os detalhes das obrigações e medida,-:
venham ser indicadas em íennbHdítiVo aiser firmado entre IBAMA eDNIT". Em
princípio, não se poderia alegar •déscurnprlHiento da decisão pelo DNIT e pelo
IBAMA., já que formalmente o termõ-de êonapromisso Ce seus anexos) atende; o
que foi determinado no item lS-d^fís;J.153.

Mas éconveniente qtieJsgeAcízõ adote cautela para editar que uma

aditivo, timidamente referido norâAde compromís$õ? sem menção específica
a esse termo (aditivo) e sem fhaçtói-dé pram Junto disso, o DNIT pretende
convencer esse Juízo que as córr|spòrjdBncia8 que encaminhou â Fundação
Cultural Palmares (fls. 1356A35$Spétem ser ridas como. medidas saias no
sentido de cumprir adeíernim3ção;|iKHcial. Ora, desde jáébom deixar mm claro
que não é possível admitir ;£s|ls^msirtqs. de fls, 1356-1353 como
correspondência oficia! encarnmhã^áíFuridaçso Cultural Palmares pelo DNIT
porque não há comprovação de rece|p:bnto das mesmas pela Fundação Cultural
Palmares e não se percebe nermtófe^tiho do DNIT em efetivar o convênio

' i•' •: sfe'• í

2006.71,00.024150-3 JCSLp/CSU
&fê!
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,-; iç.Aüsnc^KnDí-BAu
Se?âçí .Judicia íads jto Grana? ào $-ttf i

VaraFedwflliAhüifcaiíiJ a£ arsAs^dua dcíortoiüeRi-
;'!,'":(; j " I nuur"__wJlF__

necessário pam impiatxtaçfo^o laroíi^L 0. Para o^^TT^T"
descomiecirnerito depois. S&M-i a- xs[Wi i -, -T ^
bo6-.lj.58 sâo insuíicieiitpjs Sara orncio^ d! t,r;Ar^ ~ S"
cumprir opiano de traball&C de 3rA' AA *iT 8,mtença° de
houve real. míeresse do DftJT em nítr d Ais m ^ wV• " ' que
Também parece indispensável que a - rai « ~ aJ/ I0&?" ^amPndc-

ser realizadas. Como ofcm» de-c. -noram ,o rerr va^Mad? A A T
março de 2008 a,ra.arço dè'.20l0 - flA?™ vV AA f ' an0S (deadrtivo seja elaborado ede^carAe^A JAlSí^ SA

mês de setembro de 2008 ^ Aifft' A"™' COT0 Se ^ S0^ elaborado eíl^c í^^&^^ fc-° «***
J í

Fls"-Aüa»
Proc.

Rubr.;

Por is^o uec <as
viâA* *i« li - i e JU ~^ n? *»&'w a medida fímínar do iíe-i13~d de a»; lio, p^-a ootoJriüw que^ rèof]^ o dericiem -té (5 t ma- S
2009, na elaboração *wr*^, ( .n T^&o no DíàriV0*cH>TnCí~dos termos aditivos acc^o ao ceJ~od^^ft!
imtigatonas previstas 710 ermo ec mo.dm, 4r üe ffc 1r?£ f r fU&/
mcibr detalhamento umo á ecvha-cí1 4kZit -l6"r2~ i/^eío ^. , «-"•/ ctjpc q aa cláusula primei™ <ie ík ."^qi
contendo esses íerm, aHm 4 „ * t..í „~A.„ A. - " u\as' ^-A

dSKT-^'W«^°< 0» «pMdtar q« amuita Por
P^dencra agora deteWc. íe) r^rhJceí -^e oS doeo^e^ ^ fc. Sei
13S8 ^canunhados peI0 DNr t iíJnd.elo(l Cultiu-al Pal^are,,) tão Í
sifficimtes para comprou ; anoamasto .da fedida. liminar'nem A
lermo de compromisso ] !, i ' -wa^W" o

_ 20- ^e^^oi^^^ia^ (SscaJização do termo decompromisso) aaecisao p^e Tu. oI^AMA rSCahzo aexscüV ão do ^ ^
compromi5So(item.í3ed^. i .rOíBAi^^ nheceque^p^^^
,^. ,or r^ - p - ^ W.^^h /^ será inclutío noZâ

ú+c^KmcM^ r<a medidas mitigadoras e

ipromisso (i
contas, por parte do p 7T
aditivo a ser firmai p-r

2OOÓ.71.O0.O24Í50-3 ("C3LO O

ÜíiilíflllílH ||3 iJ!II

1 í -í

V

í,

A

' t
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r*SlXÇ4.j?EB£R^ ' j .
Seca" Ji tiàtâr frúo Km C êsí-sIíí^SíiI

Vfir* Férfsí-s! uDisn 4j-ÍE <-ár>a eSés d '̂tfe.;ppI*to Akgrí

compensatórias constantes Jo slc^keJrít u*v elaborado* (tis. 1305), ODNIT
confirma que as questões p^rVié iao ^ zLr* nenío do termo de comp^mí^
constariam de termo aditiva ^ 33^3 1354 ArAso, é convoníente detarjfnar
a ampliação da medida limi Ktpara due ja íb4saçocs do DNIT e do í** AMA
^^ ^,^,™^ ^. os^j ^r es-rqúé aqui se â^mÚMi e'foi

-:(!'{'

roc.: bh}M

constem especificamente d^s
postulado pelo MPF {item e de ÚV 723* A d)

Por isso; decide c^e 3~:&gó foi 3npliáff-k medida Umiags^tojtara i
13~e de ris. 1153 para date-urr^r aie ogrfrjq p-avidaKckm (e ooigmgv^i nos (
autos até essa data), até 15 do marcPrS^üQ^ f
publicação up Diário Ofícnt fda'U3iac 'i >"^^J^õMyôTHscessáriog ao [

detalhamento das medidag cmnenSfo^ve 3^T^ffi^^ê\dst^"nõl5So oV
compromisso de fls, J2iS-A2T ^^êtp g *ç jtidztu.iham.ento juiuro entre ãã
partes" da cláusula primeira qp li ', "* jifoj õ^tJngo^^èTj^^^lmAoTJ
forma, como se dará aprestaç«oids condst >parS^SNTÕõTBÃJvi^siãJ
observado o que o IBÀMá ** -rj rí^ au os
í£g> DNU't com- periodicidade ~*?re ir 2 r
firmado para o deicdhame i dà V̂v d'
constantes doplano de tralt d o òeix-rs^
multa por descumprmient^ js fAab *,*> .
dessa, providência agora deteriwádrt i

uprsptnção de contas, porparte
àUiâo no termo aditivo a ser

mitigadoras e coiripeitsaíârias
t3íi=p05); (fe) e^piSciÊar eme a

íí.C'̂ C~~Í',t"s5~A f*"i p^tífj*!

2^~ Í2kll^^í£iisi^_li^_t3? o jl>N2T são requersu Outras
provas (tis. 1297). O IBAVLApeua p-\
historiadores, afim de que estl à^lan s^J „ conceito que os documentos $
livros de historia dão à cc-v^ \Ae q i ^ *• }bein como pericia "a fim. de
que ocorra um levantamento "^ -'Áaat fu ^ XJn das nomes de cada imí. dos
túmulos^constantes nos ce~ <**o -* «t„w - Cosia, pois, se não forem
constituídos na maioria de A, ríèi & „e <*s aves, e escravos fingidos, não
serão um. cemitério da comi-* a~dr* %i i ^ode (fls. .1306), O MPF pediu as
seguintes provas: (a) perto*. t^à ^o ot ^uitidísciplinar formada por
antropólogo, biólogo, histór io^ exi^ ^ l* vil s agrônomo, geólogo e
economista para "âiagnóst co aos ip r ^s •socheulturais causados à
Comunidade Quilombola xc~ í tfa ? fabehcimento de medidas
compensatórias e mUigatôi a, j &ce ^n^ a zomuníâaàe qmlomhok zm.
decorrência da duplicação da ~oaj c5° *^análise das medidas adotadas
até então'-' (item II de fls. 12CA íbi ^ u ^ ae ao menos cinco .mernhros da
Cosnnnidade Quilombola de More ^_ f s-^ - o impactos e datjos que vêtp
sofrendo em face da duplica ao •> "4o\ DK.-1014 cujos nomes serio
opoilunanienre indicados (its.m _! «^ej 3-» ^x„ ^sso ao .exame dessas provas,
como seíme; i

1006,11.OQ.QMIW .ÍCSLêí/CSD

iíSÍIKS^^'

1 i

neaax, :o?m a presença de

2923437,VOi^10/13
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•• JUSTIÇA tó#UL
Seção JucÜd-AKis 'áí) FÍ^G?sisíl-5 ài3 Sxsí

••S?E .Federal AmMeKfsl, A^áÉ&Je Jí^iduKj de.Parto AJesre

•^" &feiê_^£Iova^e^^ (fj3( nQ£)
saasifenho a decisão do "ités» 9 de ffe,VtóS~8Sí0 que anterioirnente 'indeferiu^
realização dessas duas perícia tsq*iérie%4p&o, IBAMA e íwvasaeníe mdêfsro
essas dua^ perícias pelos motivos que'-'qpiÉ.tam do item. 9 de IA. ?89-S9o"^
porque oAíAMA-nads iras de novo ouiíevaâíe que íustirjca^e o?eeWm-V'
decis**" ^---- * * ' í---í-í - - • •*

agr ^ r
931-1157), OPssembargador-Kelaíor negoil'efeito sus^ensivo ao a^avo (% o*7-
962), sendo mantida adecisão desse Júfed ffiéindetóu aperícia, ^

33" M^^r^rj^fósísi^ ({tem II de tis,

Wípafcte eu wspeitas»)^ m^Úm^^m nao ocorre seia uorom
existiriam outros meios de ^èm pro^é^rfaícs que oMP^ orovar^ ^
inrormantes üiter^sadoste/tíãô-coii^iéa^áíiè^ seja üorcn- "a m<oiW'^T'

^* Ssfei^SlÉL^^ lv'^)
mbora o reqi-erimenSo (&$xftz teiili||Sí||^e!o; se traia de perícia bastante

íossam^ escoiüer .os p^ssiünaís^liqàJá^imàMs a rearis&r a oerfoía e
prmcipalmente, dimensionaria, xrjetd^tefaálJAabamo e respectivos' custou
periciais. Em perícia erdns$a..o jra|ft&i^feí;riomearía o perito e derJoís as

••; $f^}mfvv

2pO67í,0O.O241S0-3

i-rr ,>VÍ"<'>

.11'.' •'

r..vj, 3923437.V0I6 21/13
Sjjííí;
íviiíí

/A





'"' uiíííj-' • ' t

AAiíl-^ííA
•Vbkirg.-.íTMt) -\V f"

. , Sodêí?JnSèlárifi \y

roe as partes tiverem formulado soe Juízo poderá escoiner e somear ot
profissiAs necessários, além destes vxfcre* emãddtettnaonar os «^£f
a0réM e ao* «íistonte!!^ «% atesta :<* q^Bos ,pam sara»
respondidos nela nerícia múxscu^Sm^ ireqn^iíU ycio jyu..^-— ^A'
iffl (iA nde fc. 1282),qde 4tfe ^ deddidà adeSarüa par asse Jum a

compreenoam a opção,

os

e

principalmente, para custear osjíra

;^ Soi^e-jineü^^
dorui^tosjgus^oisste^ c&aéedo prazo se &zz dwtô ao
MÍF^S réus eaos assisíeaiè* para qus Squsm dentes de todas as petições,
documentos e níos que existem-nos etuto^ eté sua intimaçao,

76- gjSSyAC^Q^^Vi itttmprinièáto, incínam-se cosncs
assistentes do autor ao pólo.afrWo INCHA e a Fundação Cultural Palmares
(item 12 acima).

AnJi 177. /.pós-oíídS^fc^o^l^í-ínbargaáor-Reíaíor cios agravos oa
bsímmfinto tf 2008.04.00.0090ô9 3(ris 1268-1276) en° 2008.04.00.011862-9
(fis. 1283-1284) para mformar ts* qite +o decidido no ucm 12 desse aespacno,
cmanC à reconsideração das destoei. agravadas e defernnenío' no juízo de
primeiro -grau áa assistência requeríía vdo INCRA e pala" r-unoacao aturai
Palmares. , #

3&5v-actai$.

28- Após, remeíani-s^Sü 'Vfínjsíário ?tfbüco Federal pata qi.
fique ciente, inclusive quanto ao.-p^o wO*cedídc.

A >

•^9- Apó« intimem se os i étw IBAMA eDNIT, por mandaao, para
que fl.quem cientes, inclusive ctl^o dO que M detemimado e ao proso
concediao. M

"0- Apò&, intimem-se o« j*Ss sfentss Puná&ç&o Cultural Palrnares e
INCRA para que riquenx cientes, nctt^- quanto ao:praso concedido.

2Q06.71.00.0Í4190-3 rCSL©/ÇSIJ 3923437.V016_^ 12/:l 3
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WHÍíi

"11 FâíiJr
3l$íTC5TÍáJ

Seçítf^ÜdídáriáS'
Vs?n Fcü?

'•.jí'ii:V'r ' .T^T

31- Após, Yolijèni'cohcí
requerida peío Ministério ifufico Pede

ilí m
"DPorto Alegre/ílg^fe setéif

/«> TV- ^
kf,'

h'f

Xlürtp, Í!ÜS

%
d^a/1""]

A

Documento tfétrürtteo sssí,
LEAL JUNIOrjí-j j'u(2 Fetieri
instituiu 3 idirs-ssíruhjrs-1'

sncfereço eletrBfefco hítp"í|
preenohfmerifáltló côdlgòv

.3t<U de Porto Alsgre

exame e decisão sobre a perícia
n.

ue 52 e item 24 ac•jUISj,

Jalr ^n » oor C.ANDSDÕ ALFREDO S'LVA
fr*M rü 2,200-2/2001 ds24/QS/2D01, qüs
^ ^ ti,?.!; Braslíelra - iCP-Brasü, e g
•£% * &strônico eis 4a risdlg h° 205 de

Jbítíscis de documento está disponível no
.^V'Pr/p^£;3ssos/Vçní)Ga.chD, madiante n
^9a3437vT8 s, se solteftedo, do cod^

^

.^iSS^i* ;•••

2006SM&Ü!?"? ÍGS^/C5LJ
slEHBIí l.l^fjMlijElfl-']^

" wãwik m\.lül
•VJrií;í:- •-•>--•- •'-•• •

. ít.r •'vWeí-l.'-

•dm0.mé •. i

3Ç23437.VÜ1S :3/j:



o

£1BRMICO

o



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° $$5 /2008 - CGTMO/DILIC

Brasília, 03 de dezembro de 2008.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - Vala de drenagem na região de interseção de acesso ao Município de
Capivari de Baixo

Senhor Coordenador-Geral,

1. Venho por meio deste informar que recebemos documentação, por parte da Carbonífera
Metropolitana S.A., relatando sobre problemas de drenagem que vêm ocorrendo na região da interseção
de acesso ao Município de Capivari de Baixo, Estado de Santa Catarina.

2. Segundo documentação apresentada, o DNIT atrela este fato às atividades de
recuperação ambiental realizadas na propriedade da Carbonífera Metropolitana S.A., que se localizaem
área adjacente à rodovia BR 101 Sul. Conforme cópia do Ofício n° 007/UL-01, de 30/04/08, "quando
da realização da recuperação ambiental por esta Empresa, da área queservia de depósito de carvão,
houve o aterramento desta vala existente (vala de drenagem que dava escoamento às águas pluviais
provenientes da região do entorno) e a construção de um bueiro simples de um metro de diâmetro,
numa cota superior a de saída desta tubulação (tubulação tripla de um metro de diâmetro por tubo) que
cruza a rodovia... causando assoreamento, tanto a montante, como ajusante desta tubulação tripla de
drenagem". A empresa alega, por sua vez, que obedeceu a todas as obrigações e condições constantes
das licenças ambientais expedidas pelo órgão ambiental responsável (FATMA).
3. Diante disso, solicito que sejam apresentados ao IBAMA os acertos a que chegaram o
DNIT e a Carbonífera Metropolitana S.A. para solucionar o problema da drenagem na região do
Município de Capivari de Baixo/SC.

4. Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atenciosamente,
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
TeL: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° ISUJ /2008 - DILIC/IBAMA ,
Brasília, /' de dezembro de2008.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra -Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - Situação da rodovia no Estado de Santa Catarina

Senhor Coordenador-Geral,

1. Tendo em vista estado de calamidade pública em que se encontra o Estado de Santa
Catarina devido às intempéries ocorridas neste último mês, no âmbito do Projeto de Duplicação e
Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101 Sul - trecho Florianópolis/SC-Osório/RS, solicito que
seja encaminhado a este Instituto um diagnóstico da situação em que se encontram as obras na rodovia,
relação de todas as intervenções emergenciais que se fazem necessárias, além de informações quanto à
operação e recuperação das áreas de apoio licenciadas por este Instituto.

2. Neste contexto, deverão ser apresentadas as soluções previstas para reverter o problema
instaurado no estado. O detalhamento deverá contemplar as ações a serem executadas diretamente pelo
DNIT e aquelas sob a responsabilidade das construtoras contratadas.

3. Ressalto que a Supervisão Ambiental da rodovia deverá ser estendida a essas ações,
devendo ser apresentado, além do diagnóstico, relatório com as atividades e resultados alcançados.

4. Sem mais, colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais

Atenciosamente,

OFJiRl 01SulDN ["["Situação SC

SEBASTIÀ O CUSTÓDIO PIRES

Diretor de Licenciamento

DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Memonoq£:x> /2008/COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília, ^ de dezembro de 2008.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental

ASSUNTO: Arquivamento de material

Prezada Senhora,

1. No âmbito do licenciamento ambiental do Projeto de Ampliação da Capacidade e
Modernização da Rodovia BR 101 - Sul , trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, sob
responsabilidade do DNIT (02001.003433/97-57) solicito que sejam arquivados os seguintes
documentos impressos:

•,• BR 101 Sul - Gestão Ambiental - Relatório de Providências - Agosto /2008, anexo
Protocolo n° 10.073, 26/08/08;

• • BR 101 Sul - Gestão Ambiental - Programa de Proteção à Fauna e Flora - Passagem
de Fauna - Rio da madre - RE-CTC-AS-SC-2/2008, anexo Protocolo n° 3.818,
02/04/08;

. • BR 101 Sul - Gestão Ambiental - Supervisão Ambiental - Vistoria Técnica IBAMA
- 8 e 9 de julho de 2008 - RE-CTC-AS-DF-6/2008;

•• Programa de Monitoramento da Água Subterrânea Lote 26 - Resultado da Análise
Química daÁgua - Piezômetros - Dez/2007, anexo Protocolo n° 13.523, 05/11/08;

• Projeto de Plantio Compensatório à Supressão de Árvores Nativas de Espécies
Protegidas - Sub-Trecho: Torres/RS - Osório/RS - Memorial Descritivo - Julho/08 -
Revisão 00, anexo Protocolo n° 13.525, 05/11/08;

> • Relatório de Acompanhamento do PBA - Julho-Dezembro/2007, anexo Protocolo n°
749, 18/01/08 (02 vias);

. • Relatório de Acompanhamento do PBA - Janeiro-Junho/2008, anexo Protocolo n°
8.336, 21/07/08 (02 vias).

Atenciosamente,

JGENIO/PIO COSTA

Coordenador de Licenciamento de Transportes
CGTMO/DILIC/IBAMA

Hora:

Com anexo. TV
Por ^/rKA^aA^^^nn^^^.



o

Ei BRAHCO

o



"Xat-a*

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DETRANSPORTE, MINERAÇÃO E OBRAS CIVIS

M M A

SCEN Trecho 2. Edifício Sede Bloco C, Brasília • DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 Fax: (Oxx) 6! 33Í3-I306 URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO - IBAMA/DNIT

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 12 de dezembro de 2008

Horário: 09:30 hs.

Assunto: Licenciamento Ambiental DNIT - empreendimentos do PAC

Participantes: Eugênio Pio Costa, Júlio César Maia;

Rs.: kOlfP, ,
proc-~7v7ym
Rubr.:

Nesta data foram feitos os seguintes encaminhamentos:

1. Ponte rio Oiapoque - Licença Prévia emitida, o DNIT deverá providenciar os PBA's para
continuidade do processo de licenciamento ambiental (LI);

2. BR-163 km 676,3 ao 788,9 - previsão de conclusão do Parecer Técnico para emissão de
Licença de Instalação para 30 de dezembro de 2008;

3. BR-163/PA previsão de fechamento do Parecer Técnico até 30/12/2008 sobre as
pendências quanto ao atendimento das condicionantes das Licenças emitidas da Rodovia
BR-163 Sustentável, e do levantamento das ações relacionados ao Plano de
Desenvolvimento Sustentável da BR-163, relacionados a viabilidade ambiental do
empreendimento (Coordenação sob responsabilidade da Casa Civil da Presidência da
República);

4. BR-163/PA pendência relativa a Licença de Instalação do km 0,0 ao 102,3, LI requerida
em 09 de junho de 2008 com previsão para 30 de abril de 2009 (aguarda revisão do Projeto
de Engenharia pelo DNIT), ASV solicitada em 20 de junho de 2007;

5. BR-163/PA km 102,3 ao 173,2 e do 173,2 ao 354,9 com LI e ASV prevista para 15 de
fevereiro de 2009 (previsão), contudo falta agendar vistorias por parte do IBAMA e DNIT
aos dois trechos;

6. BR-163/PA km 354,9 ao 676,3, aguardando solicitação de LI, deve ser agendada vistoria
ao trecho por parte do IBAMA e DNIT;

7. BR-163/PA travessia urbana de Novo Progresso, LI emitida em 10/01/08. Foi emitida
ASV, aguardando pagamento por parte do DNIT;

8. BR-163/PA até a presente data deve-se salientar que as condicionantes relativas ao DNIT,
de trechos já licenciados, não estão sendo totalmente cumpridas, devendo a Gestão
Ambiental destes trechos apresentar os relatórios de atendimento às condicionantes. Está
sendo concluída pelo IBAMA até 30/12/08, Nota Técnica discriminando estas pendências.

9. BR-163/PA do trecho do km 788,9 ao 872,8; falta apresentação pelo DNIT do projeto
executivo e inventário florestal, licença de instalação prevista para 28 de fevereiro de 2009;

10. BR-163/PA do trecho de Guarantã está com pendências no atendimento das
condicionantes ambientais da licença de instalação, nota técnica sendo concluída pelo
IBAMA até 30/12/08;

11. BR-319 ponte Atii falta apresentação de Projeto Executivo e inventário florestal;

12. BR-319 11 pontes, LI emitida 14/11/08;
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13. BR-319 no trecho km 250 ao 656 (incluindo pontes), o DNIT apresentou EIATrtFM^T
sendo que está em análise. Deve-se salientar que o GT da BR-319 ainda não apresentou sua
manifestação quanto a viabilidade ambiental do empreendimento;

14. Ponte do Rio Madeira - Licença Prévia (renovação) até 30 de dezembro de 2008;
15. BR-230 (estado do Pará) sub-trecho Marabá-Altamira (LI para os Lotes 2, 3e4) previsão

de Licença de Instalação para 31 de março de 2009. Para que este prazo seja exeqüível
deve-se atender as pendências quanto ao atendimento das condicionantes da Licença
Prévia, apresentação de projeto executivo e de questões quanto a FUNAI e aos estudos da
metodologia de fauna (Parecer Técnico previsto para 30 de dezembro de 2008);

16. BR-230 (trecho Altamira-Medicilândia) existem pendências quanto ao atendimento de
condicionantes da licença de Instalação, o IBAMA encaminhará ofício com as pendências
até 30/12/08;

17. BR-101 Norte de Palmares até São Miguel dos Campos, Licença Prévia já emitida,
aguardando pagamento para liberação. Deve-se atentar que o trecho próximo a Estação
Ecológica ficou fora da Licença Prévia, devendo ser apresentado projeto da variante para
retificação da Licença. Os demais trechos já com LP (Alagoas, Bahia eSergipe) aguardam
apresentação dos PBA's pelo DNIT.

18. BR-101 Norte, trecho Natal - Palmares (incluindo oContorno de Recife), oDNIT solicitou
renovação da LI no prazo previsto, previsão de fechamento do Parecer Técnico para 15 de
fevereiro de 2009;

19. BR-135 trecho Jerumenha - Bertolínea em obras (licenciamento estadual que está sendo
avocado para o IBAMA), observa-se que a licença de instalação emitida pelo Estado do
Piauí foi renovada em novembro de 2008 e trecho Bertolínea - Eliseu Martins será feito
Estudo Ambiental pelo DNIT, conforme TR já encaminhado, falta Parecer Técnico sobre
análise do Plano de Trabalho para Levantamento de Fauna;

20. BR-135 - trecho de Barreiras - São Desidério, já emitida LP, aguardando PBA's para
continuidade do processo de licenciamento (LI);

21. BR-135 na ponte que fica no rio Correntina tem pendência judicial referente ao local de sua
instalação, aguardando definição na data da Audiência Pública por parte do IBAMA e
DNIT junto ao poder judiciário local (LI e ASV);

22. BR-135 - trecho entre São Desidério até o km 267, foi encaminhado o Parecer Técnico da
DILIC para o Instituto Chico Mendes (CECAV); aguardando manifestação do ICMBio
para oDNIT até 20 de dezembro eprevisão de retificação da Licença de Instalação para
30 de dezembro (dois trechos com cavernas);

23. BR-135 trecho Correntina - até Manga (MG), Licença Prévia emitida em 12/11/08, o
DNIT deverá apresentar o detalhamento dos programas (PBA's) para continuidade do
processo de licenciamento ambiental (LI);

24. BR-135 - trecho Manga até Itacarambi aguarda apresentação de EIA/RIMA (unidades de
conservação, terra indígena);

25. Duplicação do trecho de acesso ao Porto de Pecém - 24 km da rodovia BR-222, possui LP,
sendo que oIBAMA aguarda apresentação dos estudos necessários para emissão de licença
de instalação;

26. Quanto ao trecho de 10 km da rodovia BR-222, este não possui LP (pendência da FUNAI);
27. Rodovia BR-050, trecho Divisa GO/MG até Uberlândia, o IBAMA aguarda EIA/RIMA

com complementações;

28. BR-050, trecho Uberlândia - Divisa MG/SP, o IBAMA aguarda assinatura do TAC
(Termo de Ajustamento de Conduta) com vistas arenovação da Licença de Instalação;
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29. BR-101/SC o IBAMA encaminhará o TR definitivo até 30/12/2008 para o trechosT^I
travessia do Morro do Formigão, Lagoa do Imaruí e Morro dos Cavalos. Aguardando
apresentação do Plano de Trabalho para Levantamento de Fauna para emissão dos
mesmos;

30. BR-101/Sul, emissão de nova Licença de Instalação do trecho Florianópolis/SC a
Osóno/RS até 17/12/08, devendo-se observar que será discutido em reunião oproblema de
sobreposição de licenças ambientais, no trecho próximo ao município de Palhoça/SC (LI
do DNIT e LO da Autopista Litoral Sul-OHL);

31. BR-1 ló/RS trecho Estância Velha - Dois Irmãos, o DNIT recebeu Licença para captura,
coleta, transporte e exposição de fauna emitida pelo IBAMA/RS em 28/agosto/2008!
Devendo ser apresentado oresultado dos trabalhos ao IBAMA;

32. BR-386/RS trecho em duplicação Tabaí - Estrela, oDNIT recebeu Licença para captura,
coleta, transporte e exposição de fauna emitida pelo IBAMA/RS em 28/agosto/2008!
Devendo ser apresentado oresultado dos trabalhos ao IBAMA;

33. BR-392 trecho km 0ao km 8, oIBAMA já encaminhou oTR dos estudos ambientais;
34. BR-070 (duplicação Águas Lindas de Goiás) - para emissão da LI, o IBAMA aguarda

atendimento de diversas pendências com relação às condicionantes da LP, inclusive
manifestação do IPHAN;

35. BR-163 -364/MT duplicação Rondonópolis-Cuiabá-Posto Gil, o DNIT encaminhou
consulta ao IBAMA acerca da possibilidade de se fazer o licenciamento ambiental em
nível estadual.

36. BR-158/MT, o IBAMA encaminhou o Termo de Referência para o DNIT em 11/12/2008
referente aos Estudos Ambientais para oContorno Leste da Área Indígena Maraiwatsede;

37. Contorno Ferroviário de Camaçari - falta autorização da SEMARH; previsão de LP para
30 de dezembro de 2008, a se confirmar;

38. obs.: próxima reunião prevista para 08 de janeiro de 2009

\

\
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*&& Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
y Superintendência Estadual no Rio Grande do Sul

Núcleo de Licenciamento Ambiental

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 020/2008 - NLA - SUPES - IBAMA/RS

Dos Técnicos:
Geólogo José Antônio Palmeira Gudolle - NLA/RS
Biólogo Mozart da Silva Lauxen - NLA/RS

Ao: Sr. Fernando da Costa Marques - Superintendente do IBAMA/RS

Assunto:
Vistoria às Jazida e Bota Foras da Construtora Queiroz Galvão.
BR 101, trecho Rio Grande do Sul

Data: 28 de novembro de 2008

Processo: 02023.000414/2005-19

Interessado: Construtora Queiroz Galvão

INTRODUÇÃO:

Com a finalidade de verificarmos o andamento das atividades nas estruturas de apoio à
execução das obras de Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101, trecho que se
desenvolve no Estado do Rio Grande do Sul, em 28/11/2008 vistoriamos todas as jazidas, Bota-
Foras e Canteiro de Obras Auxiliar, que estão licenciadas pelo IBAMA para a Construtora
Queiroz Galvão.

Participaram da vistoria Técnicos do IBAMA, da Construtora Queiroz Galvão e da ESGA -
Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental.

A seguir relatamos à situação encontrada em todas as estruturas de apoio que foram vistoriadas.

ANÁLISE E COMENTÁRIOS

Jazida CQG 07

A jazidaestá localizada no km9,5 daBR 101, lado esquerdo, a 1.500metros do eixo da rodovia.
Como as atividades de exploração já foram encerradas, atualmente os trabalhos se concentram
na implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradas e de ações que solucionem os
problemas de erosão e de reposição vegetal, verificados na vistoria realizadaem 04/09/2008.

Foram implantadas canaletas de topo e laterais, para a contenção e direcionamento das águas
para as drenagem naturais do terreno, 3 (três) escadas para a dissipação da energia da água e
estão sendo colocadas leivas nos locais mais propícios à erosão.

Quanto à reposição vegetal, constatamos, novamente, a perda de boa parte das mudas plantadas.
0 pequeno tamanho das mudas e a falta de maiores cuidados nos tratos culturais contribuíram
para o não desenvolvimento das mesmas.

Técnicos da Construtora informaram que farão o replantio. Desta vez, serão plantadas mudas de
1 (um) metro de altura e serão adotados os cuidados necessário para o seu desenvolvimento.
Acreditam que até o final deste ano os trabalhos de recuperação ambiental do local estarão
concluídos.
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A Jazida CQG 07 possui a Licença de Operação N.° 460/2005 que venceu em 21/07/2008. A
Consüutora Queiroz Galvão em 20/07/2007, através do RECON/204/2007, comunicou ao
NLA/RS o encerramento da exploração mineral e solicitou anuência para implantar uma nova
proposta de recuperação ambiental para o local, devido ao volume de material explorado em
condições técnicas de ser utilizado nas obras da BR 101 ter ficado bemabaixo do anteriormente
previsto. O NLA/RS aprovou a solicitação.

• Volume previsto: 203.078,20m3 areia silto-argilosa
• Volume explorado: 118.454,41 m3

Como foi previsto que os trabalhos de recuperação ambiental da área levariam pouco tempo,
em torno de um a dois meses, não foi entendido como necessário renovar a hcença de operação,
principalmente pelos custos de análise e emissão a serem cobrados do empreendedor.

Em 28/07/2008, portanto 7 (sete) dias após o vencimento da Licença de Operação, a
Consüutora Queiroz Galvão solicitou o encerramento do processo de licenciamento, dando os
Uabalhos de recuperação ambiental como concluídos.

No dia 04/09/2008, acompanhados de técnicos da Construtora e do proprietário do terreno,
vistoriamos o local. As fortes chuvas que ocorreram na região causaram erosão nos taludes e
danificaram algumas drenagens laterais, não sendo possível dai- as atividades como encerradas.
Técnicos da Construtora se comprometeram em implementar ações para corrigir os problemas
encontrados. Estas ações atualmente estão em andamento, e a Construtora tem prazo até o final
deste ano para concluir os trabalhos. Caso os mesmos não sejam concluídos neste prazo, a
Licença de Operação deverá ser renovada.

Bota Fora km 11

A Licença de Operação N.°535/2006 foi renovada em 10/11/2008, com prazo de validade de 1
(um) ano.

O Bota Fora localiza-se no Km 11, lado direito, junto à rodovia. Foram descartados apenas
1.912,79 m3 de materiais dos 10.550,00 m3 anteriormente previstos. Com o aumento das
atividades nas obras da BR 101, o descarte de materiais foi retomado, sendo disposto no terreno
de acordo com o layout aprovado pelo IBAMA. Deve ser mantida especial atenção para que o
material não seja descartado junto ao canal de drenagem artificial à direita (NE) do terreno.

Canteiro de Obras Auxiliar

Possui Licença de Operação N.° 804/2008 comprazo de validade até02/12/2010, restringindo a
operação ao britador primário.

Está localizado no km 13, lado direito, a 300 metros do eixo da rodovia, ficando ao lado da
jazida de basalto, licenciada pela FEPAM, que fornecerá a matéria-prima a ser britada no
Canteiro de Obras.
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O canteiro está em fase final de instalação, com algumas de suas estruturas próximas da
conclusão, tais como escritórios, refeitório, oficina, rampas para veículos, depósitos, acessos e
alguns dos britadores, as quais após implantadas e em operação darão um grande impulso nas
obras da BR 101.

Além das estruturas em instalação, verificamos o plantio de espécies arbóreas em duas áreas do
Canteiro de Obras: 1) na subida do morro ao fundo do brejo, propriedade do Sr. Farias, na qual
foram plantadas 150 mudas, incluindo palmitos e diversas espécies arbóreas, e 2) junto à
estrada de retorno da pedreira, na qual foram plantadas 180 mudas de palmito e 20 de pau-
alazão. Foram também abertos acessos internos para facilitar o deslocamento de veículos e
equipamentos dentro da área do canteiro.

Jazida CQG 24

A Licença de Operação N.° 481/2008 está renovada e possui prazo de validade até 24/10/2009.
Está localizada no km 39,40, lado direito, junto à BR 101.

A exploração de basalto está em andamento, sendo a exploração dos materiais realizada em
forma de bancadas. Com o funcionamento do britador, grande parte do material está sendo
britado para posterior uso nas obras da rodovia.

• Volume previsto: 252.555,34 m3 de saibro e basalto
• Volume explorado até 31/10/2008: 102.293,65 m3

O tráfego de caminhões é intenso, sendo necessário melhorar a sinalização relativa à entrada e
saída de veículos no local da jazida.

Jazida CQG 29

Área foi liberada pelo IBAMA para sua recuperação ambiental. Foram explorados 12.362,54
m3 de areia até 20/10/2008. Na parte frontal da área serão depositados materiais moles
provenientes das obras da BR 101, visando sua recuperação.

A exnação de areia finalmente voltou a acontecer, onde o material retirado é levado por
caminhões até as frentes que se desenvolvem na rodovia. Esta jazida ficou muito tempo parada,
tendo a empresa justificado a paralisação pela demora das negociações que estavam em
andamento com o DNIT.

A Licença de Operação N.° 567/2006 com prazo de validade até 25/10/2008 está vencida. Em
20/06/2008 a Construtora solicitou a sua renovação, que ainda não foi renovada pela falta de
dois documentos: a Renovação da Autorização do Registro de Licença do DNPM e nova
Autorização do Proprietário. A Construtora Queiroz Galvão foi informada oficialmente sobre
estas pendências. Com o envio dos documentos, o NLA/RS elaborará a minuta da licença e a
encaminhará à DILIC para as providências.
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Jazida CQG 50

Localiza-se no km 49,460, lado direito, a 50 metros do eixo da rodovia. Os trabalhos de
exploração do material terminaram dentro do prazo de validade da Licença de Operação N.°
511/2005 que expira em 21/12/2008, faltando apenas terminar a deposição de solos moles para
recuperar a área degradada. Atualmente os trabalhos estão paralisados.

• Volume previsto: 272.969,04 m3 de areia
• Volume final depositado: 272.969,04 m3 (dadoenviado pelo empreendedor)

Como os trabalhos de recuperação estavam sendo realizados muito lentamente, sem previsão de
encerramento até o vencimento da licença, a mesma foi renovada em 17/10/2008,
exclusivamente para a deposição de solos moles no local, visando uma melhor recuperação da
área. Ainda resta ser feita a regularização da topografia do terreno e da drenagem, conduzindo
as águas superficiais para a parte do fundo do terreno (NW).

Jazida CQG 61

A Jazida se localiza no km 49,6 da BR 101, lado direito, a 1000 metros do eixo da rodovia.
Possui Licença de Operação N.°796/2008, com prazo de validade até 20/11/2010.

Na vistoria constatamos que apenas em uma pequena porção da área, localizada mais ao Oeste,
foram iniciados os trabalhos de retirada da camada de matéria orgânica para posterior uso na
recuperação da área. Os trabalhos de mineração ainda não iniciaram, pois o empreendedor está
esperando que o proprietário colha a plantação de fumo ali existente para poder desenvolver os
trabalhos.

Jazida CQG 34

O material destajazida não será utilizado nas obras da BR 101. A Construtora Queiroz Galvão
recebeu inicialmente a Licença de Instalação N.° 369/2006, por ser uma jazida alternativa, e
após, a Licença de Operação N.° 542/2006, que venceu em 06/06/2008. Por meio do RECON
N.° 234/2008, protocolado na SUPES/IBAMA/RS em 21/11/08, a empresa solicitou o
encerramento da licença de operação, alegando que o volume do material na área era pouco
representativo.

Para darmos início ao encerramento do processo administrativo do empreendimento,
vistoriamos o local e constatamos que a área não sofreu qualquer intervenção por parte da
Construtora. Como existe documentação no processo onde o proprietário declara que está de
acordo com exploração de areia no local, sugerimos realizar uma reunião na qual deverão
comparecer representantes do IBAMA, DNIT, ESGA, Consttutora Queiroz Galvão e o
proprietário do terreno para que possa ser encerrado o referido processo.
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Jazida CQG 60

É uma jazida alternativa. Está localizada no km 49+850, lado direito da BR 101, a 110 metros
do eixo da rodovia, possuindo a Licença de Operação N.° 605/2007, para exploração de areia,
com as seguintes características:

• Volume previsto: 608.793,24 m3 de areia.
• Volume explorado até 31/08/2008: 211.305,82 m3.

Através do Of. RECON n° 202/2008, a Construtora Queiroz Galvão solicitou anuência do
IBAMA para modificar o Programa de Recuperação de Área Degradada, com a inclusão do
descarte de solos moles no local, provenientes das obras de duplicação da BR 101, sendo a
anuência prontamente atendida pelo NLA/RS, pois contribuirá para uma melhor recuperação do
local.

Na vistoria constatamos grande movimentação de caminhões descartando solos moles no local
para os trabalhos de nivelamento do terreno. A exploração do material estava paralisada. O
tráfego de caminhões é intenso, sendo necessário melhorar a sinalização relativa à entrada e
saída de veículos no local da iazida/bota-fora.

Bota Fora km 63

Está localizado no km 63, lado esquerdo, a 800 metros do eixo da rodovia. Possui a Licença de
Operação N.° 586/2206 com prazo de validade até 15/01/2009, para odescarte de 86.982,90 m3
de materiais moles provenientes das obras da BR 101. Foram depositados até o momento
51.169,21 m3 de material.

As atividades de descarte estão em sua fase final. Falta apenas retirar alguns blocos de rochas
queforam descartados no local e colocar mais umacamada de solos moles paraque a vegetação
possa ser implantada. Verificamos que o talude existente no limite Oeste da área, próximo a
uma drenagem natural do terreno, encontra-se revegetado.

Bota Fora km 65AB

Localiza-se no km 65 da BR 101, lado direto, na Estrada Beira Rio, possuindo duas áreas (A e
B) a serem utilizadas para descarte de materiais moles provenientes das obras da BR 101. A
área A fica a 270 metros do eixo da rodovia, enquanto a área B a 830 metros.

Possui a Licença de Operação N.° 727/2008, com prazo de validade até 24/03/2010, estando
previsto odescarte de 51.067,60 m3 de materiais na área Ae27.813,26 m3 na área B.

Atualmente as atividades de descarte estão concentradas na área B. Na área A ainda não foram
iniciados os trabalhos. Foi implantada sinalização referente ao bota-fora no local.
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Bota Fora km 82

Esta localizado no km 82, lado direito da BR 101, a 850 metros do eixo da rodovia. Possui a
Licença de Operação N.° 602/2007, com validade até 02/02/2009 com a previsão de descaitar
61.101,48 m3 de materiais moles provenientes das obras daBR 101.

O descarte na área está encerrado. Foram depositados 35.667,50 m3 de material, faltando
colocaruma camadaorgânicae revegetar o local paraque os trabalhos sejamconcluídos.

Bota Fora km 83

Está localizado no km 83, lado direito, junto à rodovia. Possui Licença de Operação N.°
728/2008, com prazo de validade até 17/03/2010, para descartar 53.750 m de materiais moles.
Ate 31/08/2008 foram depositados 4.332,00 m3 de material.

Na ocasião da vistoria, os trabalhos estavam paralisados.

ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS ^__

Com o aumento do ritmo das obras de duplicação da BR 101, aumenta-se a necessidade de
acompanhamento ainda mais freqüente por parte do IBAMA. Observou-se que muitos dos
caminhões envolvidos com o transporte de solos da obra trafegavam sem a cobertura de
proteção, sendo recomendado aos técnicos da Construtora Queiroz Galvão reforço no
treinamento dos novos funcionários quanto a este aspecto. Em caso de constatação da
persistência desta prática que contraria os PBAs das jazidas e da obra, entendemos que deva ser
efetuada a autuação da empresa por descumprimento da(s) licença(s) ambiental(is).

Os técnicos da empresa foram alertados quanto à necessidade de melhoria na sinalização
indicativa do tráfego intenso de caminhões nos acessos das jazidas e bota-foras à BR101,
especialmente nas jazidas CQG 24 e CQG 60. Na próxima vistoria devem ser observadas as
providências adotadas e, em caso de persistência da situação, a empresa deve ser oficialmente
notificada.

Porto Alegre, 16 de dezembro de 2008.

ORIGINAL ASSINADO ORIGINAL ASSINADO

Mozart da Silva Lauxen José Antônio Palmeira Gudolle
Biólogo / Analista Ambienlal Geólogo / Analista Ambiental
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ANEXO FOTOGRÁFICO

Jazida CQG 07
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poucas mudasFoto 05. Um dos locais de compensação norestal. Foto 06. Com exceção das vassouras,

sobreviveram Haverá replantio.
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Bota Fora km 11
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Jazida CQG 24
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Foto 13. Arca de exploiação de basalto para britagem. j Foto 14.Britador em funcionamento.
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Foto 15. Acesso interno da jazida.

Jazida CQG 29
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Foto 19. Parte da áreajunto a estrada será recuperada. | Folo 20. Área de exploração

Jazida CQG 50

Foto 23. A recuperação está momentaneamente
paralisada.
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Jazida CQG 61
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Foto 24. Limite Oeste da área. A camada orgânica foi
retirada

Jazida CQG 60
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Foto 25. Após colhido o fumo, será iniciada a exploração
de areia.
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Jazida CQG 34
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Foto 30. A área nao foi mexida.

Bota Fora km 63
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[Foto 31.0 proprietário continua a plantar fumo.

^*
*• \

. -»_-

-1í ".-
A. . •*:«*

1

• ?

•J * i*i *# ••¥• '

_à_Pr * •» '

__»*'

-

'•í*
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Bota Fora km 65 AB
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Folo 36. Vista da área B do Bola Fora.

Bota Fora km 82

Bota Fora km 83
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Foto 37. O descarte de material é intenso.
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Foto 40. A frente, matei ial descartado. Foto 41. Ao fundo área de plantação.
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

NOTA TÉCNICA N° 249/2008 COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, 17 de dezembro de 2008.

Sobreposição de Licenças Ambientais

BR 101/SC

DNIT e Auto Pista Litoral Sul S.A

I - INTRODUÇÃO

1. A presente Nota Técnica tem como objetivo apresentai- o entendimento técnico quanto à
sobreposição de licenças ambientais em um trecho de 3,5 quilômetros da BR 101, no Estado de
Santa Catarina.

II - CONSIDERAÇÕES

2. Quando da análise do requerimento da nova licença para o projeto de duplicação da BR
101 Sul, levantou-se um questionamento sobre uma sobreposição de licenças ambientais no
trecho inicial do empreendimento, Lote de obras 22/SC, começando no Km 218,5 e se
estendendo até a cabeceira sul da ponte sobre o Rio Cubatão, no estado de Santa Catarina.

3. Esta sobreposição se refere à Licença de Instalação (Renovada) n° 181/2002 e à
Autorização de Supressão de Vegetação n° 002/2005 (Lote 22/SC - km 216,5 ao km 245,0),
emitidas em favor do DNIT para a execução das obras de duplicação da BR 101 Sul,
Florianópolis/SC - Osório/RS, e à Licença de Operação n° 714/2008, referente à regularização
do trecho das rodovias BR-116 PR; BR-376/PR com a BR-101/SC - esta última entre o km
0+000 e o km 222+000, emitida em favor da Autopista Litoral Sul S.A.

4. Quanto a este assunto, seguem algumas considerações:

• O projeto de duplicação da rodovia BR 101/Sul, licenciado pelo IBAMA, encontra-se
em fase de instalação pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura Terrestre - DNIT,
e, no estado de Santa Catarina, se refere ao segmento km 218,5 - km 465,9;

• A Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT considerou a seguinte
quilometragem: km 0+000 e o km 222+000, quando da concessão do trecho rodoviário
da BR 101/SC para a Autopista Litoral Sul S.A - OHL;

• O processo de regularização do trecho sob concessão encontra-se em andamento no
IBAMA, sendo concedida a Licença de Operação n° 714/2008 para este
empreendimento;

• No âmbito da concessão da BR 101/SC, a ANTT definiu a localização da Praça de
Pedágio n° 05, no km 220,9;

• Após análise técnica do IBAMA, a implantação da Praça de Pedágio n° 05 foi
dispensada de licenciamento ambiental. Foi emitida Autorização de Supressão de
Vegetação (ASV n°240/2008 - processo de concessão) para as atividades no local.

5. Pelo exposto, observa-se que o trecho da BR 101/SC concedido à OHL sobrepõe-se em 3,5
quilômetros com o projeto de duplicação da rodovia - km 218,5 ao km 222,0 - e este fato está « &A
gerando um conflito de responsabilidades e competências quanto à gestão das atividades w
inerentes ao Projeto de Modernização e Ampliação da Capacidade Rodoviária da BR 101 Sul,
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bem como das intervenções no âmbito do Processo de Regularização da BR 101/SC, como, por
exemplo, a implantação da Praça de Pedágio n° 05, localizada no Km 220,9, município de
Palhoça/SC, estrutura essa que foi dispensada de licenciamento.

6. Sendo assim, visando equacionar o problema levantado, este IBAMA, s.m.j., é do seguinte
entendimento técnico:

• Até manifestação em contrário, a execução do projeto de duplicação da BR 101 Sul,
trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, no segmento km 218,5 - km 465,9, é de
responsabilidade do DNIT;

• Até que sejam esclarecidas as competências e responsabilidades pelo trecho onde existe
a sobreposição de atividades, o DNIT deve continuar a implementar, no contexto da
duplicação da rodovia, os programas ambientais contidos no PBA aprovado pelo
IBAMA, bem como, atender, naquilo em que forem aplicáveis, as demais
condicionantes expressas na licença de instalação a ser emitida para este
empreendimento;

. A operação da rodovia BR 101/SC, segmento Km 0+000 ao Km 222+000 é de
responsabilidade da Autopista Litoral Sul S.A - OHL, e tendo em vista processo de
concessão do trecho, deverá haver uma manifestação expressa desta empresa quanto à
responsabilidade pela continuidade da execução e conclusão das obras de duplicação no
trecho sobreposto; e

• No âmbito do processo de concessão, a implantação de estruturas operacionais é de
responsabilidade da concessionária, devendo a mesma se sujeitar a procedimento de
licenciamento ambiental específico. Quanto às dispensas de licenciamento, como no
caso da Praça de Pedágio n° 05, localizada no km 220,9 da rodovia, as atividades
deverão ser executadas de acordo com condições expressas pelo IBAMA, bem como,
com aquelas especificadas nas ASVs emitidas.

III-CONCLUSÕES

7. Diante dos fatos relatados, o IBAMA deverá oficiar os empreendedores quanto à
necessidade de apresentarem um posicionamento final quanto as atribuições e responsabilidades
de cada empreendedor no trecho.

8. Esta equipe técnica entende que até manifestação formal por parte dos empreendedores, a
responsabilidade pelas obras de duplicação da BR-101, conforme projeto executivo aprovado
pelo IBAMA e o cumprimento das condicionantes da respectiva LI do empreendimento, é do
DNIT. Da mesma forma, entendemos que a Auto Pista Litoral Sul é a única responsável pelas
obras de implantação da Praça de Pedágio n.o 05, bem como por qualquer ajuste no projeto
executivo da praça de forma a conciliá-lo ao do projeto de duplicação da rodovia.

TV
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER TÉCNICO N° 137/2008-COTRA/CGTMO/DILiC/IBAMA

Brasília, 17 de dezembro de 2008.

Dos Técnicos:

Ao Coordenador:

Assunto:

Processo:

Fábio Tiellet da Silva - Analista Ambiental
Géza de Faria Arbocz - Técnico Especializado

Giuliana Cousin Berghella -Analista Ambiental
Lúcio Lima da Mota - Técnico Especializado

Tatiana Veil de Souza - Analista Ambientai

Eugênio Pio Costa

COTRA/CGTMO/DILIC

Análise do atendimento das Condicionantes Específicas da
Renovação da Licença de Instalação N° 181/2002, referente ao
projeto de modernização e ampliação da capacidade rodoviária da
BR 101, trecho Fiorianópoiis/SC - Osório/RS.

02001.003433/1997-57

INTRODUÇÃO
1. Trata-se de projeto para modernização e ampliação da capacidade rodoviária da

BR 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para o qual foi concedida a Licença de
Instalação n° 181/2002, com validade de quatro anos.

2. Após as análises contidas Parecer Técnico n° 108/2006
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 27 de novembro de 2006, foi concedida a renovação
da LI, em 19 de dezembro de 2006, com validade de dois anos (19/12/08).
3. Desde a concessão da licença, o atendimento das condicionantes e as obras da
BR 101 Sui vêm sendo acompanhados por técnicos do IBAMA, seja por meio de vistorias
periódicas ao empreendimento, seja por análise dos documentos encaminhados pelo
DNÍT, que compõem o processo e também são objeto desta atual avaliação.
4. Em 25/08/08 (Protocolo IBAMA n° 9.936), por meio do Ofício n°
1088/2008/CGMAB/DPP, o DNIT requereu nova licença de instalação para o
empreendimento, encaminhando relatório de atendimento de condicionantes da
Renovação da LI n° 181/2002.

5. Assim, o presente parecer tem por objetivo, em continuidade às análises do
Parecer Técnico n° 114/2007 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 19/12/07, avaliar o
atendimento às Condicionantes Gerais e Específicas da Renovação da Licença de
Instalação n° 181/02, com vistas à concessão de uma nova licença para empreendimento,
uma vez que, de acordo com a legislação ambiental vigente, já não é mais possível
renovar a LI atual além do prazo já concedido (seis anos).
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ANÁLISE/CONSIDERAÇÕES
6. Abaixo estão listadas as condicionantes constantes da Renovação da Licença de
instalação n° 181/2002, de 19/12/2006, seguida da análise do cumprimento de cada uma
delas.

1 - Condições Gerais

1.1. Esta Licença deverá serpublicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do
Conselho Nacional do MeioAmbiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

7. O documento de atendimento de condicionantes encaminhado pelo DNIT indica
que as publicações da renovação da licença foram efetuadas. Porém, como as cópias não
se encontram anexadas ao processo, foi solicitado ao empreendedor o seu reenvio ao
IBAMA. Asolicitação foi atendida quando da elaboração deste parecer, estando as cópias
anexas a este documento (Anexo I).

CONDICIONANTE ATENDIDA

1.2.0 IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as
O medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
• Omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a

expedição da licença;

• Graves riscos ambientais e de saúde;

8. Durante a vigência da licença renovada não houve constatação de quaisquer dos
itens acima, não sendo necessária, portanto, a aplicação desta condicionante.
9. Ressalta-se que para otimizar os processos de supervisão e fiscalização efetuados
pelo IBAMA às obras e ao atendimento das condicionantes da licença renovada, no
decorrer destes dois anos foram realizadas vistorias periódicas ao empreendimento,
sendo que as inconformidades observadas em campo, bem como as necessidades de
adequações de procedimentos, foram formalizadas por meio dos relatórios de vistoria e
ofícios encaminhados ao empreendedor.

CONDICIONANTE ATENDIDA

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do
empreendimento deverá ser precedida de anuência do IBAMA.

10. Conforme apresentado no relatório do DNIT e ratificado por este Instituto, as
alterações realizadas nas especificações do projeto ou quanto à finalidade do
empreendimento foram comunicadas e anuídas ao/pelo IBAMA.
CONDICIONANTE ATENDIDA

2 - Condições Específicas

2.1. Firmar um Termo de Compromisso em até 30 (trinta) dias com o IBAMA em que o
DNIT se responsabilize em compensar os impactos da Rodovia sobre a comunidade
Quilombola, localizada em Morro Alto, Lote 03/RS, adequando os Planos Básicos
Ambientais ao público dos remanescentes dos quilombos;

11. O Termo de Compromisso foi firmado entre o IBAMA e o DNiT somente em 11 de
março de 2008 e após o DNIT ter sido autuado, por meio do Auto de Infração n° 527106.
O TC possui em seu escopo dezessete metas, cujo detalhamento consta em Plano de
Trabalho anexo ao termo, a serem atingidas em prol da Comunidade Quilombola de Morro
Alto. Em 09/06/08, o Extrato do termo foi publicado no DOU, Seção 3. r
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12. Em função da Ação Civil Pública n° 2006.71.00.024190-3/RS ajuizada pelo
Ministério Público Federal - Seção Judiciária do Rio Grande do Sul, este processo
referente à Comunidade Quilombola de Morro Alto teve alguns desdobramentos técnicos
e jurídicos desde a emissão da renovação da licença até o presente momento. Abaixo
segue a listagem dos documentos, peças do processo, com o resumo dos fatos:
-Informação n° 027/2007 - COTRA, 12/09/2007 (fls. 3297 e 3298), onde é constatado que
até aquela data o TC não havia sido assinado, em descumprimento a esta condicionante
específica;

-Nota Técnica n° 207/2007 - COTRA, 22/10/2007 (fl. 3348), sendo recomendado o
reenvio do TC ao DNIT para sua assinatura, mantendo-se a cláusula quatro referente à
aplicação de multa;

-Informação n° 034/2007 - COTRA, 24/10/07 (Fls. 3388 e 3389), apresentando a situação
do atendimento desta condicionante;

-Ofício n° 782/2007 - DILIC/IBAMA, 26/10/07 (fls. 3392 a 3394), onde é apresentado o
posicionamento técnico quanto aos questionamentos proferidos pela Justiça Federal
referente à Comunidade Quilombola de Morro Alto;

-Auto de Infração n° 527106, 31/10/07, lavrado em desfavor do DNIT por descumprimento
desta condicionante (fl. 3410). O DNIT interpôs recurso à autuação (Ofício n°
1330/2007/CGMAB/DPP, 26/11/07-fls. 3464 a 3468);

-Nota Técnica n° 19/2008 - COTRA, 14/02/08 (fls. 3568 e 3569), apresentando o
posicionamento do IBAMA quanto às determinações estabelecidas por decisão da Justiça
Federal;

-Termo de Compromisso assinado em 11/03/08 entre o IBAMA e o DNIT (fls. 3574 a
3596);

- Publicação de Extrato de Compromisso no DOU, 09/06/08 (fl. 3671);
-Nota Técnica n° 085/2008 - COTRA, 09/06/08 (fls. 3672 a 3675), onde é apresentado o
posicionamento do IBAMA quanto aos itens considerados não atendidos pelo Ministério
Público Federal. Diante dos relatos, concluiu-se que o IBAMA vem cumprindo com suas
responsabilidades constantes no TR e que será firmado Termo Aditivo com detalhamento
das ações previstas no Plano de Trabalho, anexo ao termo;

-Memória de Reunião, realizada no dia 04/07/08, na sede do IBAMA, com o objetivo de
detalhamento do Plano de Trabalho, o que não foi realizado, pois o DNIT está em vias de
celebração de convênio com a UFRGS para este fim e para a execução das atividades
definidas no plano. Contudo, independente da assinatura do convênio, algumas ações
foram desenvolvidas a partir da realização da reunião, conforme verificado nos Relatórios
de Atividades, encaminhados pelo DNIT, e nas vistorias técnicas realizadas ao
empreendimento;

-Relatório de Atividades (Of. 895/08/CGMAB/DPP - Protocolo IBAMA n° 8.230, 18/07/08),
sendo relatada a realização de: reunião com Presidente da Associação Comunitária Rosa
Osório Marques do Quilombo Morro Alto; oficinas de Educação Ambiental nas Escolas
Municipais Orivaldo Bassani, Humaitá e Floriano Peixoto; reunião junto à UFRGS para
apresentação e discussão da proposta de convênio entre as instituições para execução
das demais atividades previstas no Plano de Trabalho; bem como apresentação de
planejamento de sinalização e de cronograma de atividades; e

-Relatório Trimestral de Atividades (Of. 1265/08/CGMAB/DPP - Protocolo IBAMA n°
13.341, 31/10/08), com a apresentação dos resultados das atividades de educação
ambiental desenvolvidas na comunidade, além da fixação de placas indicativas dos limites
da Comunidade Quilombola e apresentação da minuta de convênio a ser firmado entre o
DNIT e a UFRGS.

13. A condicionante, apesar de fora do prazo estipulado na licença renovada, foi \,
considerada atendida. Mas, em função das demandas judiciais existentes, cabe ao IBAMA ^
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e ao DNIT firmar Termo Aditivo com o objetivo de detalhar o Plano de Trabalho constante
no Termo de Compromisso celebrado, considerando-se: revisão dos indicadores de
avaliação e monitoramento, necessidade de adequação do cronograma físico de
execução, custos, identificação de equipamentos e profissionais e descrição pormenor
das ações a serem executadas.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.2. Apresentar, em 60 (sessenta) dias, para aprovação do IBAMA e posterior execução,
projeto de plantio compensatório por intervenção em APP, atendendo à Lei
4.771/1965 e posteriores alterações, à Resolução CONAMA 396/06 e aos demais
dispositivos legais pertinentes em vigor;

14. O Projeto para Plantio Compensatório por Intervenções em Áreas de Preservação
Permanente - APP's foi encaminhado para aprovação do IBAMA no dia 22/04/08 (Of.
432/08/ CGMAB/DPP - Protocolo IBAMA n° 4.599; fl. 3683).

15. Em vistoria técnica ao empreendimento em março de 2008 (Relatório de Vistoria n°
11/2008 - COTRA; fls. 3602 a 3610), focou-se na questão do plantio compensatório,
sendo ressaltado que até aquele momento não tinha sido apresento o projeto para
aprovação do IBAMA. Naquela oportunidade, o DNIT comunicou que seria firmado

w convênio com o CENTRAN para este fim.

16. Como posicionamento técnico, definiu-se que "os projetos de compensação, para
Santa Catarina e para o Rio Grande do Sul, deverão abranger a situação atual das áreas
a sofrerem interferência, a metodologia de compensação e indicação de alternativas para
executá-la: se na própria faixa de domínio, em Unidade de Conservação, em área
particular ou em outras, firmando-se convênios com prefeituras ou entidades ligadas a
projetos de reflorestamento e recuperação de matas ciliares."
17. O DNIT, por meio do Ofício n° 312/08-CGMAB/DPP (Protocolo IBAMA n° 3298,
20/03/08), solicitou prorrogação de atendimento desta condicionante tendo em vista a
discussão de aspectos diversos relativos ao plantio compensatório durante a vistoria
realizada no mês de março.

18. Por despacho desta Coordenação, o IBAMA deveria instruir o DNIT, com vistas à
autuação deste órgão por descumprimento de condicionante caso não fosse atendido o
prazo limite de 20/04/08 para a apresentação do projeto. Como descrito no Parágrafo 14,
o projeto foi protocolado no IBAMA no dia 22/04/08.
19. Ressalta-se que o DNIT foi autuado por este Instituto (Auto de Infração n° 527120,

28/08/08; fl. 3833), em virtude das conclusões contidas na Nota Técnica n° 152/2008 -
COTRA/CGTMO/DILIC/ IBAMA (fls. 3756 a 3758), de 18/08/08, onde foi considerado que
"a ausência de apresentação dos projetos de plantio compensatório, entre fevereiro/2007
(data requerida pela LI) e março de 2008 (tardia apresentação dos documentos), somente
serviu para que o DNIT protelasse a efetiva execução doplantio compensatório das APP's
suprimidas, bem como possibilita a formação de um passivo que poderá ser difícil de ser
corrigido se as obras forem finalizadas" E, ainda, que "após análise e aprovação dos
projetos por este Instituto, deverá ser estabelecido pelo DNIT a obrigatoriedade de
cronograma de início e fim dos trabalhos de plantio compensatório, de forma a evitar
novas protelações injustificadas, bem como melhor acompanhamento dessas ações por
parte deste IBAMA."

20. Após a análise do projeto apresentado (Parecer Técnico n° 131/2008-
COTRA/CGTMO/DILIC/ IBAMA, de 12/11/08; fls. 3986 a 3989), as ações previstas para o
plantio compensatório por intervenção em APP's devem ser executadas pelo
empreendedor, considerando-se o seguinte:

-"A opção de formalização de convênios com as prefeituras dos municípios afetados
pelas obras, para a execução dos plantios é viável. Entretanto, estas deverão apenas
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disponibilizar as áreas. A responsabilidade pelo plantio, aquisição de mudas e
monitoramento desses locais é do DNIT;

-É necessário que seja realizado o monitoramento dos plantios, pelo período de dois
anos, com o envio de relatórios anuais com os resultados do mesmo."
-E, ainda, apresentação de cronograma com previsão de início e fim das atividades a
serem realizadas.

CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

2.3. Apresentar, em 60 (sessenta) dias, relatório sobre o cumprimento das condicionantes
das ASVs emitidas, incluindo o Programa de Resgate de Epífitas e destinação de
material lenhoso oriundo da supressão;

21. Conforme Parecer Técnico n° 114/2007 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de
19/12/07, foram encaminhados documentos em cumprimento a esta condicionante. Segue
abaixo apreciação sobre as informações prestadas:
-Protocolo IBAMA n° 5.223, 25/04/07 (fl. 3164) - Relatório sobre a Supressão de
Vegetação para as Obras de Duplicação da BR 101, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS.
A Nota Técnica n° 011/2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 30/01/08 (fls. 3548 a
3549), analisa o atendimento das condicionantes das ASVs emitidas para a faixa de
domínio dos diversos lotes do empreendimento. É gerada como demanda a necessidade
de apresentação de informações complementares relativas à quantificação do material
lenhoso para os Lotes 27/SC e 04/RS, bem como de informações acerca do atendimento
das condicionantes das ASVs 167/2007 e 168/2007. Em atendimento à solicitação do
IBAMA, no dia 28/03/08 é encaminhado o documento RE-CTC-AS-DF-2/2008 (Protocolo
IBAMA n° 3.590; fl. 3614);

-Protocolo IBAMA n° 11.372, 05/09/07 (fl. 3287) - Relatório Geral das Espécies de
Epífitas Resgatadas , voltado para os lotes 1, 2 e 3 da BR 101/RS, sob responsabilidade
de construção da Construtora Queiroz Galvão, abordando os trabalhos executados até o
mês de agosto de 2007. No relatório, foram apresentadas as seguintes informações:
metodologia, considerada adequada; resumo das espécies de epífitas resgatadas;
relatório fotográfico; croquis de localização; e sinopse dos resultados, onde é informado
que foram resgatadas e transplantadas 28.308 Epífitas (Bromeliáceas - 23.176,
Orquidáceas - 3.738, Cactáceas - 1.287, Piperáceas - 104, Pteridófitas - 2 e Asplênio -
1);

O -Protocolo IBAMA n° 14.755, 22/11/07 (fl. 3455) - Relatório de Resgate e Transplantio de
Epífitas nos lotes 22, 23, 27, 28, 29 e 30 de Santa Catarina em locais pontuais; e no Rio
Grande do Sul, nos lotes 01, 02 e 03. Nos lotes 24/SC, 25/SC, 26/SC e 04/RS não houve
registros de resgate e de transplantio pela ausência de material vegetal que exigisse tal
atividade. O relatório apresenta as seguintes informações: metodologia, considerada
adequada, e relatório fotográfico. Ressalta-se que não foram apresentados quantitativos
das espécies resgatadas e transplantadas.
22. Além desses, no dia 26/03/08, foram protocolados (Protocolo IBAMA n° 3.475; fl.
3611) o Relatório Final de Avaliação das Árvores Imunes ao Corte e Relatórios referentes
à Supressão de Vegetação para o Projeto de Duplicação da BR 101 Sul. Estes
documentos serão analisados pelo IBAMA em parecer à parte.

23. Ressalta-se que a ASV 167/2007, emitida em 07/08/07 para as obras do Lote
01/RS, incluindo o trecho correspondente à Variante da Gruta, possui condicionante
específica referente à alteração de projeto executivo da obra, de forma a contemplar o
aumento de uma passagem de fauna para o trecho referente à travessia da mata
paludosa (na variante da gruta). Este projeto foi protocolado no IBAMA (Protocolo n°
14.792, 22/11/07; fl. 3460), sendo apresentada a proposta de implantação de passagem
de fauna no km 0+720, na travessia da mata, e outra no km 0+800 da Variante da Gruta
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da BR 101/RS - Lote 01. Após análise técnica, o projeto acha-se aprovado pelo IBAMA,
devendo ser executado pelo empreendedor tal como proposto.
24. Além desses documentos, foram apresentados, como subsídios à realização de
vistorias técnicas ao empreendimento, relatórios contendo o controle de atendimento das
condicionantes das ASVs emitidas para as obras de duplicação da BR 101 Sul. Cópias
destas planilhas encontram-se anexas a este parecer (Anexo II).
25. Pelas informações relatadas e constatações técnicas, verifica-se que o DNIT vem
apresentando relatórios em cumprimento a esta condicionante específica, nos quais se
observa o atendimento parcial de todas as condicionantes das ASVs emitidas para o
empreendimento (vide grifos contidos nas planilhas do Anexo II). Esta análise técnica será
tratada à parte, o que não interfere na avaliação deste parecer com vistas à emissão de
nova LI.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.4. Apresentar relatórios semestrais de acompanhamento para todos os programas
aprovados no Plano Básico Ambiental;

26. Os relatórios semestrais foram protocolados no IBAMA nas seguintes datas:
-19/07/07 (Protocolo n° 8.937; fl. 3255), período de Janeiro a Junho de 2007;
-18/01/08 (Protocolo n° 749; fl. 3545), período de Julho a Dezembro de 2007;
-21/07/08 (Protocolo n° 8.336; fl. 3740), período de Janeiro a Junho de 2008; e
-31/10/08 (Protocolo n° 13.342; fl. 3907), referente ao atendimento dos programas
ambientais - outubro de 2008.

27. Abaixo, segue avaliação quanto à execução dos programas aprovados no Plano
Básico Ambiental. As atividades e ações executadas nos programas institucionais foram
consolidadas e apresentadas pelo DNIT de acordo com os seguintes grupos:
I - Gerenciamento Ambiental

1.1 - Programa de Apoio às Comunidades Indígenas Guarany (em Santa Catarina:
Cambirela, Praia de Fora, Morro dos Cavalos, Massiambu e Cachoeira dos Inácios; no
Rio Grande do Sul: Campo Bonito, Barra do Ouro, Varzinha e Riozinho):
27.1. Visando mitigar e compensar os impactos socioambientais decorrentes das obras
de duplicação da BR-101 Sul às comunidades indígenas inseridas na área de influência
do empreendimento, vêm sendo executadas ações de apoio e fortalecimento,

£) contemplando-se:
-Subprograma de Infra-Estrutura - construção de casas, casa comunitária, escolas,
postos médicos, casa de artesanato, estufa e galpões;
-Subprograma Socioeconômico-Ambiental - aquisição de animais, benfeitorias rurais,
implantação de pomar e consultoria técnica; e

-Subprograma Fundiário - aquisição de terras e de áreas para loja de artesanato.
27.2. De acordo com as informações consolidadas no relatório de atendimento dos
programas ambientais, as aquisições de terras em Santa Catarina foram concluídas (com
exceção da TI Morro dos Cavalos, que por decisão da comunidade não será realocada,
as demais foram transferidas para as áreas adquiridas); já no Rio Grande do Sul,
somente a Comunidade Indígena de Riozinho ainda está pendente de ser realocada.
27.3. O relatório apresenta, também, a situação atual das comunidades indígenas
contempladas no programa, com as seguintes informações: identificação da comunidade,
representante, localização antes e depois da mudança, número de integrantes, extensão
da fazenda, dados da propriedade, estruturas a serem construídas, plantio de culturas
registro fotográfico.
27.4. Por meio de convênio firmado entre o DNIT e a FUNAI (Convênio PP 0025/2002-
00), serão executadas atividades de infra-estrutura em áreas onde já houve realocação:
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construção de 85 casas em 09 aldeias da Comunidade Indígena Guarany, nos dois
estados.

27.5. Ressalta-se que no escopo do programa apresentado no PBA, foram previstas
ações de comunicação social e educação ambiental, entre outras diretrizes, tais como:
elaboração de cartilhas; realização de palestras; respeito aos limites e entorno das áreas
indígenas quanto ao trânsito, estacionamento de máquinas e veículos; construção de
canteiros de obras e acampamentos a uma distância mínima de 4 km das áreas
indígenas; instalação de placas de sinalização; redutores de velocidade e controladores
de velocidade eletrônicos nos dois sentidos da rodovia nas proximidades destas áreas; e
instalação de placas nas áreas indígenas, nas quais deverá constar a proibição da
entrada de pessoas estranhas, com a indicação de que cabe aos índios "o usufruto
exclusivo das riquezas do solo, dos rios e dos lagos nelas existentes".
27.6. Pelos registros fotográficos apresentados, bem como, em decorrência das vistorias
periódicas ao empreendimento, é possível verificar que as ações em prol das
comunidades vêm sendo desenvolvidas.

27.7. Porém, deve-se destacar que a comunicação social, direcionada a todos os atores
envolvidos no programa (comunidades indígenas, trabalhadores, usuários), deve ser
intensificada em áreas indígenas e objeto de maior detalhamento, neste item específico,
nos relatórios semestrais de acompanhamento da execução do programa.
1.2 - Programa de Desapropriação:

27.8. O programa abrange duas fases distintas: processo de desapropriação
propriamente dito e auxílio na construção de moradias da população de baixa renda, em
áreas remanescentes da atua! propriedade.

27.9. Até o momento, nos nove lotes de construção em Santa Catarina, onde foram
identificadas 857 propriedades localizadas efetivamente na faixa de domínio, foram
realizados 584 processos de desapropriação, perfazendo um total de R$ 22.665.618,55
de indenização. No Contorno de Araranguá (Lote 29/SC), constam ainda em andamento
65 processos; nos lotes 22, 23 e 24 estão em fase de instrução cerca de 70 processos.
27.10. No Rio Grande do Sul, estimou-se que 950 propriedades seriam afetadas;

foram realizados 1.004 processos, o que envolve o pagamento de R$ 32.677.583,37 para
indenizar a população atingida (897 processos já foram efetivamente pagos).
1.3 - Programa de Reassentamento de Famílias de Baixa Renda:

>~s 27.11. Em ambos os estados, as atividades consistiram em levantamentos e ações
W sócio-ambientais voltadas para famílias de baixa renda instaladas em ambas as margens

da rodovia em processo de duplicação, de forma a minimizar os transtornos inerentes à
implantação deste projeto.

27.12. Em Estado de Santa Catarina (Palhoça e Paulo Lopes), dos 10 processos
referentes ao reassentamento, apenas uma família não teve interesse de aderir ao
programa. No Rio Grande do Sul, 50 processos foram autuados referentes à construção
de moradias, dos quais faltam 16 que passarão por audiência de conciliação com os
proprietários.

1.4 - Programa de Proteção ao Patrimônio Artístico, Cultural e Arqueológico:

27.13. O programa vem sendo executado com o objetivo de: indicar os sítios
arqueológicos existentes nas áreas diretamente impactadas e promover a integridade dos
mesmos, por meio de seu salvamento pelo resgate de material ou pela adoção de
medidas de proteção, indicando os procedimentos necessários para tal, de modo a
atender a legislação em vigor; e conscientizar o público em geral e, em particular, os
trabalhadores do trecho, por meio de palestras e de outros meios de divulgação, quanto à
importância cultural do patrimônio arqueológico para as comunidades impactadas,
fazendo com que estes cidadãos sejam agentes de monitoramento no seu próprio local
de trabalho. / / .
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27.14. Em Santa Catarina, foram identificados 13 sítios arqueológicos cerâmicos e
sambaquis. Desses, 10 estão com os serviços de salvamento concluídos, faltando ainda 3
sítios, a saber: Sambaqui da Praia da Pinheira - Lote 22/Lado Direito - Palhoça;
Sambaqui Roça Grande II - Lote 24/Lado Direito - Imbituba; e Sambaqui Ponta de
Laranjeira - Lote 25/ Lado Direito - Laguna.
27.15. No Rio Grande do Sul, as atividades de salvamento dos 15 sítios
identificados no PBA foram realizadas entre os anos de 2003 e 2004, pela equipe de
arqueólogos do Museu de Ciência e Tecnologia da PUC. Durante as obras, foram
identificados mais sete ocorrências arqueológicas, das quais seis já foram salvas,
restando apenas um sítio no trecho deste estado.
27.16. As atividades de conscientização, previstas neste programa, constam na
execução do Programa de Comunicação Social.
I.5 - Programa de Proteção à Fauna e à Flora:
1.5.1 - Subprograma de Proteção à Fauna:
27.17. Até o momento foram apresentados seis relatórios de monitoramento de

fauna, elaborados pelo Centro de Excelência em Engenharia e Transporte - CENTRAN.
O DNIT informou que aguarda o envio do relatório final de monitoramento da fauna da BR
101 Sul para encaminhá-lo ao IBAMA. Os quarto, quinto e sexto relatórios serão
analisados à parte e não constituem em entrave para a emissão da nova LI.
27.18. O Relatório de Atendimento às Condicionantes da LI apresenta também a
lista proposta para a implantação de passagens de fauna nos dois estados: 24 estruturas
em Santa Catarina e 15, no Rio Grande do Sul. Dessas, apenas uma foi efetivamente
implantada até o momento: nas proximidades do Rio da Madre, Lote 23/SC.
27.19. Considera-se que a proposta apresentada atende aos objetivos de redução
dos impactos dos atropelamentos sobre a fauna nativa ao longo da rodovia, sendo que o
interessado deverá encaminhar ao IBAMA o detalhamento de cada passagem,
apresentando o respectivo projeto executivo.

27.20. Vale ressaltar que o empreendedor deverá estar ciente de que a partir dos
dados de monitoramento da fauna, o IBAMA poderá determinar a instalação de outras
passagens de fauna no caso da sua necessidade ser comprovada.
27.21. O monitoramento de fauna identificou espécies pouco conhecidas/novas,
e/ou ameaçadas (localmente e/ou nacionalmente), como, por exemplo, a lontra (Lontra
longicaudis), o tamanduá-mirim (Tamanduá tetradactyla), e os anuros Melanophryniscus
dorsalis, Melanophryniscus macrogranulosos, Chismocleis cf leucosticta e
Dendropsophus werneri. Para todas as espécies nestas categorias (incluindo espécies
identificadas em Santa Catarina e listadas na Lista de Espécies Ameaçadas do Rio
Grande do Sul) deverá ser elaborado e apresentado, no prazo máximo de 120 (cento e
vinte) dias, Programa de Monitoramento e Conservação das Espécies Ameaçadas e/ou
pouco conhecidas/novas.

1.5.2 - Subprograma de Proteção à Flora; e

1.5.3 - Relatório de Supressão de Vegetação:

27.22. Na análise das condicionantes específicas 2.2 e 2.3 deste parecer,
encontram-se descritos os documentos e resultados do monitoramento da flora,
apresentados até o moment,o e as considerações quanto ao relatório de supressão de
vegetação.

I.6 - Programa de Ordenamento Territorial:

27.23. No PBA são previstas ações de mobilização, levantamentos de dados
complementares, definição de diretrizes básicas, elaboração e aprovação de anteprojeto
e proposta para a fiscalização e monitoramento do uso e ocupação do solo ao longo da
rodovia. É prevista a elaboração de Normas de Organização Territorial ou
Macrozoneamento, contendo critérios de parcelamento, uso e ocupação do solo e
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circulação viária para as áreas lindeiras à BR-101, numa faixa de 200 metros de cada
lado da rodovia, a partir da linha limite da área "non-aedificandf.
27.24. A execução do programa vem sendo feita por meio de convênios firmados
entre o DNIT e o Estado de Santa Catarina e o a Fundação de Planejamento
Metropolitano e Regional - METROPLAN, esse último para o Estado do Rio Grande do
Sul.

27.25. Em Santa Catarina o programa encontra-se na fase de elaboração dos
Planos Diretores, a serem desenvolvidos para os municípios integrantes dos cinco lotes
definidos pela Secretaria de Desenvolvimento Regional: Grande Florianópolis, Laguna,
Tubarão, Criciúma e de Araranguá.

27.26. No Rio Grande do Sul, o programa abrange municípios diretamente e
indiretamente atingidos pelas obras de duplicação da rodovia. O órgão executor informou
a conclusão de metas como a capacitação de gestores municipais e do Projeto da
Avenida do Litoral. Serão iniciados os trabalho referentes de estabelecimento de diretrizes
de uso e ocupação do solo ao longo da BR-101 e suporte técnico à coordenação.
27.27. Cópias dos convênios firmados entre o DNIT e as instituições nos dois
estados devem ser encaminhadas ao IBAMA para comporem formalmente o processo de

Ç^ licenciamento, facilitando o acompanhamento deste Instituto às atividades planejadas e
executadas no programa.

I.7 - Programa de Compensação Ambiental:

27.28. Segundo informação do empreendedor as tratativas de atendimento da
compensação ambiental já estão definidas e em pleno atendimento ao cronograma
proposto pela Secretaria Executiva da Câmara de Compensação Ambiental.
1.7 - Programa de Monitoramento de Recursos Hídricos:

27.29. O programa foi executado pelo CENTRAN, por meio de convênio com a
Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE, no período de 24/01/2005 a 02/11/07,
tendo sido realizadas sete campanhas e analisados os seguintes parâmetros:
temperatura, oxigênio dissolvido, pH, condutividade elétrica, cor aparente, turbidez,
sólidos, DBO, DQO, nitrato, amônia, fósforo, cloretos, coüformes fecais e totais, bem
como metais.

27.30. O monitoramento é realizado em 28 pontos - 12 em rios e 14 em lagoas da
região do empreendimento: Rios em Santa Catarina - Massiambu, da Madre, Paulo

^ Lopes, Araçatuba, Capivari, Tubarão, Urussanga, Araranguá, Sanga da Toca e da Laje;
w Rios no Rio Grande do Sul - Mampituba, Cardoso, Forquilha e Maquine; Lagoas em

Santa Catarina - Mirim, Imaruí, Santo Antônio e Sombrio; e Lagoas no Rio Grande do Sul
- Itapeva, dos Quadros, Pinguela, Peixoto e Passo.

27.31. A metodologia e parâmetros analisados estão de acordo com o aprovado
pelo IBAMA. Este programa deve continuar a ser executado durante a duração das obras,
bem como estendido para a fase de operação da rodovia.
27.32. O Relatório Final do Programa de Monitoramento de Recursos Hídricos foi
encaminhado ao IBAMA (Protocolo n° 13.524, 05/11/08; fl. 3939) e será objeto de
avaliação em parecer à parte.

27.33. Ressalta-se que, quando do surgimento de fatos isolados durante a fase de
obras na rodovia (fenômenos naturais, acidentes com cargas perigosas dentre outros), o
empreendedor deverá entrar em contato com o IBAMA, comunicando o fato e ainda
atendendo ao exigido pelo órgão licenciadorem função da situação instaurada.
27.34. O PBA prevê para este programa ações voltadas para a fase de operação,
sendo que os possíveis impactos aos recursos hídricos causados pelo empreendimento
dizem respeito à probabilidade de acidentes na rodovia, especialmente com caminhões
transportando produtos perigosos. Esse ponto deverá ser tratado de forma específica no
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Programa de Transporte de Produtos Perigosos, a ser implementado por meio de
convênio entre o empreendedor e órgãos estaduais.
1.8 - Programa de Transportes de Produtos Perigosos:

27.35. Em ambos os estados, o programa encontra-se em fase de formalização de
convênios junto aos órgãos envolvidos.
II - Supervisão Ambiental

27.36. A Supervisão Ambiental vem sendo desenvolvida no sentido de verificar a
observância e implantação das medidas ambientais propostas nos programas integrantes
do Plano de Controle Ambiental - PAC, assim como na execução das medidas estruturais
constantes nos demais programas do PBA. A metodologia empregada é satisfatória e
vem permitindo um controle eficaz das ações, bem como a aplicação de medidas
corretivas das irregularidades ambientais registradas.
27.37. Ressalta-se que as ações previstas nos programas incluídos neste grupo
são executadas, principalmente, pelas empreiteiras contratadas para a execução das
obras de duplicação da BR 101. Portanto, o empreendedor deve ser atuante e estar
sempre presente junto a essas empresas, por meio de sua supervisão ambiental, de
forma a garantir o pleno atendimento ao que está previsto no PBA.
27.38. Para todos os programas deste grupo II, foram apresentadas, nos relatórios
semestrais encaminhados, planilhas com a identificação das ocorrências ambientais
registradas pela supervisão ambiental, contendo: a localização, componente da
ocorrência, elemento onde ocorreu o registro, registro fotográfico e observações, onde
geralmente são descritas as medidas adotadas para remediar o problema diagnosticado.
11.1 - Programa de Controle de Processos Erosivos:

27.39. O PBA prevê ações preventivas e corretivas, no sentido de: evitar novos
aparecimentos e a evolução dos processos existente; proteger a rodovia e sua faixa
lindeira; promover a estabilização de maciços e encostas; além de ações de
monitoramento estendidas por um período de um ano após o término das obras.
27.40. 0_xelatório apresenta que, no período de Março/2005 a Agosto/2008, foram
identificados 303)ocorrências de processos erosivos noJrecho em obras, das quais: 9%
encontram-se em solução, 85% foram solucionadas e(7% ^ão solucionadas^^
II .2 - Programa de Redução do Conforto e Acidentes nsTFase de Obras:
27.41. O PBA prevê que a implementação das ações previstas neste programa está
a cargo das empreiteiras contratadas para os lotes de construção, devendo ser
contemplado: plano de execução de obras, canteiro de obras, sinalização de obras,
segurança operacional no período de obras, treinamento de pessoal, controle e
divulgação das atividades de obra. Essas ações vêm sendo monitoradas pela supervisão
ambiental, bem como acompanhadas pelo IBAMA por meio de vistorias técnicas
periódicas ao empreendimento.
27.42. O relatório apresentado contempla apenas as ocorrências quanto às
irregularidades registradas para a sinalização: 112 ocorrências irregulares, das quais 83%
solucionadas, 12% não solucionadas e 5% em processo de solução.
27.43. A sinalização é um item constantemente cobrado e reforçado quando das

vistorias do IBAMA ao empreendimento, conforme pode ser observado nos relatórios
elaborados pela equipe técnica. Esse ponto, assim como os demais previstos (tráfego de
veículos e máquinas, interrupção do tráfego, introdução de desvios e implantação de
novos acessos), são acompanhados por este Instituto por meio da condução de
processos específicos de licenciamento ambiental das unidades de apoio às obras, sob a
responsabilidade das empreiteiras contratadas.
27.44. Vale ressaltar que as exigências, diretrizes e ações previstas neste
programa específico, bem como nos demais constantes no PBA, se estendem a essas
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empresas, devendo por elas ser observados e aplicados, sob a supervisão ambiental do
empreendedor.

11.3 - Programa de Recuperação de Áreas Degradadas:
27.45. O PBA prevê a realização das seguintes ações: licenciamento ambiental,
exploração/ utilização das áreas, execução e conclusão dos serviços de recuperação
ambiental e monitoramento. Este programa vem sendo executado, basicamente, pelas
empreiteiras contratadas para execução das obras, no âmbito de processos específicos
de licenciamento de suas unidades de apoio junto ao IBAMA. Asupervisão das atividades
é feita pelo empreendedor, com o acompanhamento periódico de técnicos deste Instituto
às áreas licenciadas.

27.46. No período de Março/2005 a 'Agosto/2008, foram registradas 142
ocorrências ambientais, das quais 87% foram solucionadas, 8% estão em processo de
solução e 5% não foram solucionadas. Os relatórios apresentados ressaltam que a
maioria das ocorrências refere-se à ausência de liçenciameato^ambierTtal^ou falta de
procedimento adequados na deposição de materiais de^fJescarte em bQta-foras.
11.4 - Programa de Proteção à Fauna e à Flora: "~ ——-"^
27.47. As ações deste programa, no âmbito da supervisão ambiental, referem-se à

Ç) limpeza para a liberação das frentes de obras. As demais atividades foram abordadas no
foco dado ao gerenciamento ambiental (I.5 - Programa de Proteção à Fauna e à Flora).
27.48. Foram registradas 76 ocorrências ambientais referentes à execução de
ações de limpeza no trecho, das quais 3% não foram solucionadas, 93% foram e 4%
encontram-se em processo de solução (Período de Março/2005 a Agosto/2008).
11.5 - Programa de Controle de Materiais Particulados, Gases e Ruídos:
27.49. O PBA contempla que, na fase de obras as atividades estão voltadas
basicamente para as ações de controle e monitoramento da emissão de material
particulado, gases e ruídos das pedreiras, usinas de asfalto, frentes de terraplenagem,
pavimentação e caminhos de serviço. Na fase de operação, ocorre um significativo
incremento na capacidade da via, resultando em maior fluidez do tráfego, proporcionando
a redução da necessidade de paradas e conseqüentes acelerações e desacelerações.
27.50. Do que vem sendo executado, o relatório apresenta que como maior
destaque a ausência ou necessidade de implantação de dispositivo de proteção
(instalação de lonas nas carrocerias dos caminhões), bem como a manutenção dos
acessos às áreas de apoio umedecidos para evitar a emissão de poeiras em residências
ou comunidades próximas. De Março/2005 a Agosto/2008, foram registradas 100
ocorrências ambientais, das quais: 16% não solucionadas, 1% em solução e 83%
solucionadas.

27.51. Por meio de vistorias realizadas ao empreendimento, este IBAMA vem
acompanhando a execução in loco deste programa, sendo reforçada necessidade de
implementação dos procedimentos adequados para evitar a emissão de particulados,
geração de gases e de ruídos, conforme se observa nos relatórios elaborados pelas
equipes técnicas.

11.6 - Programa de Segurança e Saúde da Mão-de-Obra:

27.52. O PBA prevê que, na fase de implantação e manutenção no período de
obras, deve ser verificado o desenvolvimento dos Programas de Controle Médico de
Saúde Ocupacional, de Prevenção de Riscos Ambientais e de Condições e Meio
Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, conforme metas neles estabelecidas.
Ainda na fase de implantação, desenvolver o Subprograma de Educação em Saúde e de
Identificação e Manejo de Endemias. Na fase de Operação da Rodovia, acompanhar o
processo de desmobilização da mão-de-obra e verificar atividades de requalificação e
reaproveitamento profissional. t j\, J>y^ ND
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27.53. Um item reforçado pela equipe técnica deste IBAMA, em vistorias técnicas,
refere-se à utilização de Equipamento de Proteção Individual - EPI's pelos operários. Em
27/05/08 (Protocolo IBAMA n° 6.065; fl. 3635), foi encaminhado relatório específico da
supervisão ambiental, contemplando o atendimento e reforço da necessidade de se usar
EPI's durante a execução das obras.
27.54. O relatório da supervisão do programa aponta o registro de 66 ocorrências
ambientais, onde 5% estão em solução, 85% solucionadas e 10% não solucionadas
(Período de Março/2005 a Agosto/2008).
11.7 - Programa de Melhorias das Travessias Urbanas:

27.55. Durante a fase de obras, o PBA prevê a adoção de medidas físico-
operacionais, contemplando os seguintes itens de projeto: travessias de pedestres em
nível pelo canteiro central; passagens inferiores para pedestres e/ou veículos (restrita)
e/ou bicicletas; pontos de ônibus; ciclovias; passarelas; ruas laterais; prolongamento de
viadutos; iluminação da rodovia e limitação de velocidade.
27.56. As melhorias são tratadas no âmbito dos contratos firmados entre o DNIT e
as empreiteiras responsáveis pela execução das obras, sendo as atividades
supervisionadas pelo empreendedor. Desde a emissão da LI para o processo de

Q\ duplicação da BR 101, este IBAMA vem acompanhando as tratativas junto à comunidade
lindeira quanto às suas necessidades; em vistorias técnicas, verifica-se o andamento da
implantação dessas estruturas nos locais demandados.
27.57. O resultado da supervisão até Agosto/2008 apresenta com maior destaque a

ausência ou necessidade de implantação de travessias de pedestres, provisórias ou
permanentes, sendo apuradas 16 ocorrências ambientais, sendo que 31% em solução,
6% não solucionadas e 63% solucionadas.

11.8 - Programa de Paisagismo:

27.58. O Projeto de Paisagismo, previsto no PBA, contempla as diretrizes básicas
estabelecidas para as diversas situações presentes nos diferentes segmentos da rodovia.
Os projetos-tipo são constituídos por módulos paisagísticos que serão implantados ao
longo do trecho, atendendo os objetivos do programa e considerando as situações típicas
encontradas, entre as quais destacam-se: curvas horizontais acentuadas e cabeceiras de
obras de arte especiais. Os 14 Projetos-Tipo são: 1. Curvas Horizontais Acentuadas; 2.
Cabeceiras de Obra de Arte; 3. Quebra de Monotonia em Reta; 4. Drenagens e
Passagens em Nível Inferior; 5. Curvas Verticais Acentuadas; 6. Defensa Natural em

Q Curvas/Taludes de corte em rocha; 7. Retornos; 8. Acessos; 9. Defensa Natural em
Retas; 10. Placas de Sinalização; 11. Paradas de Ônibus; 12. Matas Ciliares; 13. Barreira
Anti-Ofuscamento no Canteiro Central; 14. Áreas Marginais de Lagunas Costeiras.
27.59. As ocorrências registradas com relação à execução deste programa dizem
respeito principalmente ao plantio de árvores em desacordo com o projeto. Até
Agosto/2008, foram registradas 15 ocorrências ambientais, sendo que todas foram
solucionadas.

11.9 - Programa de Recuperação de Passivos Ambientais:

27.60. Em vistoria ao empreendimento, realizada em novembro/2007, solicitou-se
uma execução mais efetiva deste programa, sendo definido que os passivos ambientais
do empreendimento deveriam ser objeto de identificação e posterior mitigação. Foram
considerados três tipos de passivos ambientais: os listados no PBA e licenciados pelo
IBAMA; os que surgiram com o desenvolvimento da obra; e os que deverão ser objeto de
uma lista atualizada, a ser elaborada pelo empreendedor.
27.61. Em atendimento a esta demanda, foram apresentados, no relatório de

atendimento de condicionantes, os resultados do levantamento realizado pela supervisão
ambiental, no mês de maio de 2008, ou seja, 40 meses após o início das obras.
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27.62. Os aspectos mais comuns de passivos ambientais estão relacionados com
processos erosivos, áreas sem cobertura vegetal, depósitos de lixo, solos expostos,
jazidas abandonadas e assoreamento de cursos d'água.
27.63. Ao longo do trecho em obras da BR 101, no Estado de Santa Catarina,

foram identificadas 122 áreas com passivo ambiental, sendo que: 21 áreas não estão
recuperadas, 86 estão recuperadas parcialmente e 15 estão com a recuperação do
passivo concluída.
27.64. No Rio Grande do Sul, foram identificados 26 passivos ambientais, dos
quais: 17 não estão recuperados, 9 estão recuperados parcialmente e nenhum está com
a recuperação concluída.

III - Interação Social:

111.1 - Programa de Comunicação Social:

27.65. As ações deste programa estão voltadas para a sensibilização, divulgação e
informação, de acordo com o público-alvo, que, no PBA, foi definido que seria composto
pelos seguintes segmentos: Opinião pública nacional e regional; Órgãos governamentais,
em especial as Prefeituras Municipais da Área de Influência; Associações, Entidades
Ambientalistas e Organizações da Sociedade Civil; População da Área de Influência, e

Q err) especial: População residente no entorno das obras, Famílias a serem reassentadas e
beneficiárias do Subprograma de Auxílio na Reconstrução de Moradias, Proprietários
envolvidos nos processos de desapropriação, Comunidades Indígenas; Usuários da
Rodovia; e Técnicos e Trabalhadores das obras.
27.66. No detalhamento das informações a serem repassadas ao público-alvo têm-
se, principalmente: Avanço das obras em relação ao cronograma de construção; Avanço
na implantação dos Programas Ambientais e supervisão dos Órgãos Ambientais;
Alterações no tráfego e rotas alternativas; Trechos críticos, áreas sensíveis e/ou
protegidas e obras especiais - cuidados ambientais adotados; Medidas de segurança a
serem adotadas durante as obras; Benefícios gerados pelo empreendimento para a
população regional e local; Formas de comunicação para o encaminhamento de
preocupações, queixas e sugestões.
27.67. Nos relatórios apresentados, consta o desenvolvimento das seguintes
atividades: campanha de publicidade, elaboração de pautas, produção de notícias,
administração do site, newsletter, clipagem de notícias, jogos de interação, código de
conduta dos trabalhadores, registros fotográficos, produção de vídeos, arte de convites
para oficinas, arte dos adesivos para carro; panfletagens; e realização de eventos.
27.68. Pelo o que foi desenvolvido e pelas constatações feitas em campo por
equipe técnica deste IBAMA, observa-se que o objetivo deste programa vem sendo
alcançado. Contudo, ressalta-se que as ações precisam ser intensificadas e mais
direcionadas quando envolverem assuntos sensíveis previstos em outros programas do
PBA, tais como as comunidades indígenas.

III.2 - Programa de Educação Ambiental:

27.69. As ações voltadas para os trabalhadores das obras vêm sendo
desenvolvidas em cinco módulos: 1 - Nós somos parte desta obra (57 Oficinas; 1719
Trabalhadores); 2 - Conflitos e soluções ambientais no trecho de obras (10 Oficinas; 177
Trabalhadores); 3 - Boas práticas ambientais (47 Oficinas; 1039 Trabalhadores); 4 - Os
23 Programas Ambientais, Impacto ambiental, Código de Conduta dos Trabalhadores,
Separação e Destinação dos Resíduos Sólidos, Saúde e Segurança do Trabalhador,
Dicas Educativas (24 Oficinas; 1467 Trabalhadores); e 5 - Oficinas (2 Oficinas; 98
Trabalhadores).
27.70. Para os municípios atingidos diretamente pelo empreendimento, são
desenvolvidas palestras para a população residente, em parceria às prefeituras
municipais. Desde 2005, foram realizadas mais de 24 atividades envolvendo jl -422
pessoas, com mais de 30 entidades da sociedade civil.
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27.71. Junto às escolas e universidades, foram desenvolvidas oficinas de educação
ambiental voltadas para os educadores e alunos da educação infantil, das séries iniciais e
dos níveis básico, médio e superior. Até setembro de 2008, 82 instituições e 9754
pessoas foram atingidas por estas atividades.

27.72. A sensibilização de usuários e população do entorno da rodovia consistiu na
realização de eventos em datas comemorativas dentro do calendário ambiental.
27.73. Foram apresentados os materiais utilizados para a execução do programa,
bem como registros fotográficos das atividades desenvolvidas. Constata-se que o objetivo
deste programa previsto no PBA vem sendo alcançado a contento.

IV - Programa de Monitoramento Ambiental

27.74. O programa define, em níveis de detalhes compatíveis com o atual estágio
de conhecimento e desenvolvimento da obra, os procedimentos adotados para o devido
acompanhamento e controle da implementação dos vários programas ambientais -
implementação esta que vem sendo efetivada conjuntamente à execução das obras.

V - Programa de Gestão Ambiental:

27.75. Os serviços estão sendo executados em obediência aos preceitos do
/^ desenvolvimento sustentável e princípios estabelecidos na Política Ambiental do DNIT,
O em conformidade com a Instrução de Serviço DG/DNER n° 16/00 e atendendo ainda as

disposições deste programa.

27.76. Ressalta-se que, tendo em vista que grande parte dos programas é ligada
diretamente à execução das obras e que essas são realizadas por empreiteiras
contratadas pelo empreendedor, é imprescindível que haja uma ação integrada da
Supervisão e Gerenciamento Ambiental e das Supervisoras de Obras do DNIT,
juntamente com o IBAMA, para o contínuo desenvolvimento das atividades previstas
neste programa e do cumprimento das condicionantes ambientais expressas na licença
de instalação concedida.

28. O Relatório de Atendimento dos Programas Ambientais apresenta um
planejamento temporal para a continuidade das atividades constantes no PBA: foram
previstas ações para os próximos três anos.

29. Pelas análises efetuadas acima, entende-se que a condicionante de apresentação
dos relatórios semestrais foi cumprida e que os programas ambientais vêm sendo
executados pelo empreendedor. As ressalvas/observações contidas nesta condicionante
devem ser comunicadas ao DNIT para que sejam atendidas. Além disso, deve ser
solicitado ao empreendedor que os próximos relatórios sejam elaborados detalhando-se
as ações executadas de acordo com aquelas previstas no PBA.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.5. Apresentar relatórios semestrais para os programas do meio sócio-econômico
detalhando a metodologia adotada, informando como se está estimulando a criação
de grupos de educação ambiental na rede escolar visando à continuidade das ações
educativas, fomentando a discussão sobre temas ambientais nos variados setores da
sociedade ligados diretamente ou indiretamente ao empreendimento, discussões
estas que serão destacadas em minicursos enfocando em temas como agroecologia,
energias alternativas, gestão ambiental, benefícios do empreendimento na região
entre outros;

30. Nos relatórios semestrais de acompanhamento do Piano Básico Ambiental,
encaminhados nos períodos descritos na Condicionante 2.4, foram apresentadas as
metodologias e as atividades que vêm sendo desenvolvidas pelo empreendedor no
Programa de Educação Ambiental. a£~-'
31. Visando sensibilizar os diversos setores sociais que serão afetados pela \
implantação das obras, na busca do aumento da consciência, na melhoria da qualidade t6
de vida da população, contribuindo assim para a preservação ambiental e a minimização ^
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dos impactos socioambientais do empreendimento, as atividades desempenhadas
resumiram-se em: palestras e oficinas de capacitação com trabalhadores; palestras
semestrais nos municípios; campanhas e oficinas nas escolas lindeiras ao
empreendimento; e eventos de sensibilização aos usuários da rodovia.
CONDICIONANTE ATENDIDA

2.6. Obter licenciamento, junto aos núcleos de licenciamento das Superintendências
Estaduais do IBAMA, localizados nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, das áreas fonte de materiais de construção e de apoio às obras - canteiro de
obras, jazidas, pedreiras, usinas de asfalto, solos e concretos, caminhos de acesso e
serviço, bota-fora, dentre outros, localizados dentro e fora da faixa de domínio;

32. Conforme entendimento do IBAMA, o licenciamento das áreas de apoio,
necessárias para as obras desenvolvidas no Estado de Santa Catarina e consideradas
diretamente ligada ao projeto, está sendo conduzido pela Diretoria de Licenciamento
Ambiental deste IBAMA-Sede e o licenciamento daquelas necessárias para as obras no
Rio Grande do Sul está sendo conduzido pela SUPES/RS, por meio do NLA/RS.
33. O Relatório Semestral de Acompanhamento dos Programas Ambientais (Jan/08 a
Jun/08), encaminhado em 21/07/08, apresenta a relação de Licenças Ambientais
emitidas, tanto pelo IBAMA quanto pelo órgão de meio ambiente do estado, às empresas
construtoras para as suas unidades de apoio às obras de duplicação da BR 101.
Ressalta-se que somente as jazidas consideradas de projeto são enquadradas no
atendimento desta condicionante específica.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.7. Apresentação do Plano de Ação de Emergência com cronograma de implantação do
mesmo;

34. De acordo com o Ofício n° 1287/2007/CGMAB/DPP, protocolado no IBAMA em
13/11/07 (Protocolo n° 14.337; fl. 3452), "o Plano de Ação de Emergência será elaborado
pela Defesa Civil, de ambos os Estados, no âmbito dos convênios para execução do
Programa de Transporte de Produtos Perigosos e, assim que consolidados, serão
enviados ao IBAMA".

35. Na análise do Programa de Transporte de Produtos Perigosos (Condicionante 2.4),
consta que este se encontra em fase de formalização de convênios junto aos órgãos
envolvidos. No Parecer Técnico n° 114/2007- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, consta que
esta condicionante estava parcialmente atendida. Contudo, tendo em vista que não houve
avanço significativo para o seu atendimento desde a análise do parecer citado, entende-
se que esta condicionante não foi atendida até o presente momento.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

2.8. Apresentação em 60 (sessenta) dias do cronograma físico contemplando cada lote de
execução das obras;

36. Conforme Parecer Técnico n° 114/2007 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de
19/12/07, "durante a condução do processo de licenciamento ambiental foram
apresentados vários cronogramas de obras para cada lote de construção. No entanto,
observa-se que, em função de tratativas junto ao DNIT, fatores climáticos e outros
aspectos de obras, algumas etapas foram comprometidas, porém de uma forma geral
observa-se que o cronograma vem sendo atendido".
37. Por meio do Ofício n° 1266/CGMAB/DPP, protocolado no IBAMA em 31/10/08
(Protocolo n° 13.342; fl. 3907), é apresentado o Avanço Físico da Obra - BR-101 Sul, que
tem como referência o mês de junho de 2008, contendo os seguintes dados:

• Duplicação: dos 108,5 quilômetros previstos para terem o tráfego liberado até o
final de 2007, apenas 66,00 km foram liberados, sendo 3^,00 km em Santa
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Catarina e 27,44 km no Rio Grande do Sul. Foram apresentados Diagramas
Unifilares, com a representação do avanço físico das obras nos 13 lotes de
construção;

• Obras-de-Arte Especiais: do total de 201 OAEs em todos os lotes de Santa
Catarina somente 114 não foram iniciadas, 69 estão em execução e 18 foram
concluídas. No Rio Grande do Sul, de 33 OAEs, somente 03 não foram
iniciadas, 17 estão em execução e 13 foram concluídas.

38. Apesar do relatório informar que nos diagramas unifilares apresentados estão
indicados os segmentos e as obras que deverão ser entregues até o final do ano em
curso, entende-se não ser possível a conclusão dos trabalhos restantes em apenas dois
meses, devendo a programação ser reapresentada com uma previsão factível.
CONDICIONANTE ATENDIDA

2.9. (a) Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, comprovação de celebração de Convênio,
dando início à realização do Estudo de Avaliação das CondiçõesAmbientais da Bacia
de Contribuição do Complexo Lagunar Sul Catarinense através de monitoramento
contemplando a instalação de estações de amostragem na foz dos rios que
deságuam nas lagoas Santo Antônio, Imaruí e Mirim e através da análise de metais

£) pesados na biota aquática especialmente no marisco (Perna perna) e berbigão
(Anomalocardia brasiliana), encaminhando posteriormente os resultados semestrais
desse monitoramento; e

(b) Apresentar o Programa de Desapropriação e/ou Reassentamento contemplando:
cadastro das propriedades a serem interferidas pelo empreendimento; plantas de
localização; número de pessoas residentes; tamanho da propriedade e situação
fundiária das propriedades, se regulares ou não; indicando as propostas de
tratamento para as diferentes situações;

39. Por meio do Ofício n° 016/2007/CGMAB/DPP, de 10/01/07 (Protocolo IBAMA n°
360, 11/01/07; fl. 3036), o DNIT encaminhou cópia do convênio firmado, em 23/11/06,
entre este Departamento e a Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental -
Seção Santa Catarina - ABES-SC para elaboração dos Estudos de circulação e
Avaliação das Condições Ambientais da Bacia de Contribuição do Complexo Lagunar Sul
Catarinense, com período de execução previsto entre novembro de 2006 e junho de 2008.
40. O Convênio/DNIT - PP 239/2006-00 firmado junto à ABES/SC contém, no Plano de

Trabalho, a previsão de realização dos trabalhos dividida em dois componentes: 1 -
Estudos de Circulação e de Avaliação das Condições Ambientais da Bacia de
Contribuição do Complexo Lagunar Sul Catarinense; e 2 - Programa de Gestão de
Resíduos Sólidos Industriais.

41. No Relatório Semestral de Acompanhamento do PBA, encaminhado em 18/01/08 e
referente ao período de Julho/2008 a Dezembro/2008, foi apresentado o estudo
correspondente ao Componente 1 do Plano de Trabalho, contendo a caracterização da
área (caracterização da bacia contribuinte, qualidade dos recursos hídricos, lagoas,
estudos realizados para as Lagoas em 1992-1993, Biota aquática), bem como a previsão
das ações a serem desenvolvidas para alcançar as metas previstas no PT: Diagnóstico da
situação qualitativa e preparação da base de dados para a modelagem (meta 1);
Modelagem Matemática (meta 2); Planejamento Estratégico e Elaboração de Cenários
(meta 3); Definição de Estratégias e Prognóstico (meta 4); e Validação dos Resultados
(meta 5).

42. De acordo com o constante no Relatório de Atendimento dos Programas
Ambientais, apresentado em 31/10/08, a ABES/SC encaminha relatórios de andamento
do estudo ao DNIT, que concluiu que a Associação vem até o momento atendendo ao
estabelecido no convênio firmado entre as partes.

43. Quanto ao segundo item desta condicionante, as atividades desenvolvidas na
implementação do Programa de Desapropriação encontram-se descritas nos Relatórios
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Semestrais de Acompanhamento dos Programas Ambientais do PBA apresentados ao
IBAMA.

44. No escopo da análise da Condicionante 2.4, constam as informações quanto ao
atendimento deste programa, contudo sem o detalhamento especificado no corpo da
Condicionante 2.9. As exigências deste deverão constar no próximo relatório semestral a
ser encaminhado pelo empreendedor.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.10. Modificar o projeto Executivo do trecho referente à transposição do Morro Agudo,
de forma a considerar a execução de viaduto na saída sul do túnel do Morro Agudo;

45. Em 27 de julho de 2007, o DNIT encaminha a Nota Técnica "Análise com vistas à
avaliação da Condicionante 2.10 da LI 181/2002 - Saída do Túnel do Morro Agudo". Após
apreciação deste Instituto e em função de vistoria realizada no local, concluiu-se que o
projeto de aterro na saída do emboque sul do Morro Agudo, até então apresentado pelo
DNIT, não deveria ser aprovado, sendo solicitados a esse Departamento documento
técnicos para melhor subsidiar a análise de viabilidade ambientai do projeto.
46. O DNIT, em 13 de novembro de 2007 (Protocolo IBAMA n° 14.404; fl. 3417),

r\ encaminha relatório contendo a documentação técnica solicitada pelo IBAMA, pelo qual
verificou-se que os aspectos abordados foram tecnicamente satisfatórios, devendo o
empreendedor aplicar as metodologias propostas e executar a alternativa de passagem
de aterro, seguindo as normas técnicas sugeridas e implantando todas as atividades de
mitigação e controle ambiental propostas (Nota Técnica n° 222/2007 -
COTRA/CGTMO/DILIC; fl. 3449).

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.11. Analisara possibilidade de aumentar a quantidade de dispositivos de passagem de
fauna para o Estado de Santa Catarina, por ser o que apresenta maior quantidade de
áreas cujas fitofisonomias requerem a implantação de tais estruturas;

47. Esta condicionante específica configurava a condicionante 2.5 da LI n° 181/2002,
antes de sua renovação. Para atendê-la, o DNIT encaminha, em 16 de abril de 2007, o
Parecer Técnico sobre a implantação de novas estruturas de passagem de fauna,
elaborado pelo CENTRAN/UNIVILLE.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.12. Não utilizar, nos processos de revegetação dos pontos notáveis, a espécie de
nome popular barba-de-bode (Aristida pallensj, pelo fato de que esta espécie impede
a regeneração do estrato herbáceo.

48. De acordo com o Parecer Técnico n° 108/2006 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, "o
DNIT determinou às duas Unidades Regionais dos Estados de Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul o cumprimento desta condicionante, por meio do Ofício N° 293/2004- DPP.
De acordo com o Relatório de Solicitação da Renovação da LI, o DNIT informou que
instruiu a todas as construtoras a não utilizar a espécie em questão e que vem
acompanhando, através da Supervisão Ambiental, o cumprimento da mesma".
49. No Relatório Semestral de Acompanhamento do Plano Básico Ambiental, na

descrição das atividades de Supervisão Ambiental, que enfoca, preferencialmente, o
Plano de Controle Ambiental - PCA, tem-se que nenhuma atividade do Programa de
Paisagismo foi iniciada nos dois segmentos em obras. Ressalta-se que, em alguns
trechos do empreendimento, as obras encontram-se em estágio bem avançado, devendo,
portanto, serem objeto de monitoramento mais intensivo por parte do DNIT.
CONDICIONANTE ATENDIDA f
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CONCLUSÕES / RECOMENDAÇÕES
50. De acordo com a presente análise, referente ao processo de licenciamento ambiental

do Projeto de Duplicação da Rodovia BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, para
o qual foi concedida a Renovação da Licença de Instalação n° 181/2002, e tendo em vista as
vistorias periódicas ao empreendimento com a finalidade de monitorar e acompanhar o
cumprimento das exigências feitas pelo IBAMA, verifica-se que o DNIT vem observando e se
adequando aos padrões ambientais requeridos por este Instituto.
51. Desta maneira, e considerando não haver possibilidade de renovação da LI n°
181/2002, tendo em vista o prazo máximo de sua validade foi atingido - seis anos, conforme
Inciso II, Art. 18, Resolução CONAMA n° 237/97 - consideramos não haver óbices para a
concessão de nova Licença de Instalação para o empreendimento, desde que as
considerações contidas neste parecer sejam comunicadas oficialmente ao DNIT para as
providências e adequações necessárias, e, ainda, desde que observadas as seguintes
condições:

• Executar o acordado no Termo de Compromisso firmado entre o IBAMA e o DNIT
para compensar os impactos da rodovia sobre a comunidade Quilombola, localizada
em Morro Alto, Lote 03/RS.

• Executar o Programa de Plantio Compensatório por Intervenção em APP,
observando-se o seguinte:

a) A opção de formalização de convênios com as prefeituras dos municípios
afetados pelas obras para a execução dos plantios é viável. Entretanto, estas
deverão apenas disponibilizar as áreas. A responsabilidade pelo plantio,
aquisição de mudas e monitoramento desses locais é do DNIT;

b) É necessário que seja realizado o monitoramento dos plantios, pelo período de
dois anos, com o envio de relatórios anuais com os resultados do mesmo;

c) Apresentar cronograma com previsão de início e fim das atividades a serem
realizadas.

• Dar continuidade ao atendimento das condicionantes específicas das ASVs emitidas,
incluindo o Programa de Resgate de Epífitas e destinação de material lenhoso
oriundo da supressão, apresentando relatórios semestrais consolidados sobre as
atividades desenvolvidas.

• Dar continuidade a todas as ações propostas em todos os Programas Ambientais
contidos no Plano Básico Ambiental aprovado pelo IBAMA. Deverão ser
apresentados relatórios semestrais de acompanhamento das atividades executadas,
considerando o detalhamento executivo (atividades e metas) apresentado em cada
programa específico constante no PBA.

• Apresentar, em 90 dias, cronograma, específico e detalhado (atividades e metas), de
execução para todos os Programas Ambientais.

• Apresentar, em 90 dias, o Relatório de Passivos Ambientais com respectivo
cronograma de execução das atividades de recuperação.

• Elaborar e apresentar, no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias, Programa de
Monitoramento e Conservação das Espécies Ameaçadas e/ou pouco
conhecidas/novas.

• Apresentar as adequações do Projeto Executivo Geométrico, contemplando as
alterações previstas para viadutos, pontes, obras de arte especiais, interseções,
acessos, retornos e travessias de pedestres.

• Apresentar relatórios das atividades executadas no âmbito dos Convênios firmados
entre o DNIT e demais órgãos/insituições para a implementação de Programas
Ambientais aprovados por este Instituto.

• Aplicar as ações inerentes à Supervisão Ambiental da Rodovia aos lotes de
construção dos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, especificamente
no que se refere a aplicação do Plano Básico Ambiental aos processos de
licenciamento ambiental referentes às áreas fonte de materiais de construção e de
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apoio às obras - canteiro de obras, jazidas, pedreiras, usinas de asfalto, solos e
concretos, caminhos de acesso e serviço, bota-fora, dentre outros, localizados dentro
e fora da faixa de domínio. Relatórios semestrais deverão ser apresentados ao
IBAMA com o acompanhamento das atividades executadas.

. Apresentar, em 120 (cento e vinte) dias, o Plano de Ação de Emergência com
respectivo cronograma de implantação das ações propostas.

• Assegurar a implantação de uma sinalização rodoviária mais eficiente, principalmente
a provisória e durante a fase de obras, de forma a garantir a segurança dos usuários
da BR 101 Sul. Relatórios trimestrais deverão ser encaminhados ao IBAMA,
enfocando, no mínimo, a utilização destas estruturas em horário noturno, entradas e
saídas a unidades de apoio e em desvios.

• Apresentar cronograma físico atualizado para cada lote de execução das obras,
considerando a aplicação de todos os programas ambientais.

• Apresentar relatórios de atividades desenvolvidas no âmbito do Estudo de Avaliação
das Condições Ambientais da Bacia de Contribuição do Complexo Lagunar Sul
Catarinense.

• Implantar as estruturas de passagens de fauna nos Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, além daquelas aprovadas quando da emissão da LI n° 181/02, em
consonância aos resultados obtidos no monitoramento de fauna e considerando as
localizações propostas nos estudos apresentados. Apresentar, em 120 dias,
cronograma de implantação e projeto executivo das estruturas propostas.

• A localização das passagens de fauna ainda não definidas e aprovadas, para ambos
os estados, deverá ser acordada junto ao IBAMA.

• Não utilizar, nos processos de revegetação dos pontos notáveis, a espécie de nome
popular Barba-de-bode (Aristida pallens), pelo fato de que esta espécie impede a
regeneração do estrato herbáceo.

• Apresentar, em 60 (sessenta) dias, posicionamento final quanto às responsabilidades
e competências pela gestão e implementação das obras de duplicação no trecho
compreendido entre o km218,5 e o km222,00 da BR 101, no Estado de Santa
Catarina, visto que o mesmo foi concedido para a Autopista Litoral Sul S.A. O IBAMA
entende que o DNIT, até manifestação em contrário, é o responsável pelas obras de
duplicação, bem como pelo cumprimento das condicionantes da Licença de
Instalação no referido trecho.

52. As condicionantes constantes na LI n° 181/02 (Renovação) não mantidas como
condição da nova licença de instalação foram retiradas por terem sido atendimentas, ou por
estarem abrangidas em outras condicionantes específicas ou, ainda, por terem sido
consideradas nos autos deste processo de licenciamento ambiental.

À consideração superior,

Fábio Tíellet da Silva

Analista Ambiental

/ QRÍiiana Oousin Berghella
Analista Ambiental

Tatiana Veil de Souza

Analista Ambiental

^ana,

ispecializado

ota

ecializado
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PRG.ANTAOÍN0 44/2004
INSTRUMENTO: 3* TAD1/CONT-PRG _NTAQ/N" 004/2094.
CONTRATANTES: Agencia Nacional de Transportes Aquaviários -
ANTAQ, CNPJ/MF n° 04.903587/0001-08 e a TNL PCS S/A,
CNPJ/MF n° 04.164.616)0001-59. OBJETO: Prorrogação de praco.
PRAZO: 12 (doiElmeses. com inicio no dia 20 de janeiro de 2007.
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DACONTRATAÇÃO: Ari. 57,inaso
II, da Lei 8.66fiTO. CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTARIA: PRO
GRAMA DE TRABALHO - Correra por coma dos recursos que
vierem b ser consignados para a ANTAQ no Orçamenlo Geral da
Uni§o. ELEMENTO DE DESPESA - 3390.39. UNIDADE GESTO
RA: 39300Z GESTÃO: 39251-ANTAQ. VALOR ESTIMADO: Rí
5.352,00. DATA DA ASSINATURA: 18.01.2007. PROCESSO:
50300.000984/03.

COMPANHIA DAS DOCAS DO ESTADO
DA BAHIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSE.WBLEIA-CERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas da COMPANHIA DAS DO
CAS DO ESTADO DA BAHIA - CODEBA, convidados para a
reunião da Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se ás 10:00
horas do dia 30 de janeiro de 2007, em sua sede sociaLna Avenida
da França, o." 1.551, EslBCão Marítima Visconde de Caíra, I" andai,
na Cidade do Salvador, Estado da Bahia, com a seguinte ordem do
dia:

I - Eleiçãode Membros do Conselhode Administração; e
II - Outros assuntos de inleresse dos acionislas.

Salvaiior-BA, 10 de janeiro de 2007.
MAURO BARBOSA DA SILVA

Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA DOCAS DO CEARÁ

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

ESPÉCIE: Teimo Aditivo ao Contrato n° 011/04. CONTRATANTE:
Companhia Docas do Ceará - CDC. CONTRATADA: CJS - Ma
nutençãoIndustrial e Representações Uda_ RESUMO DO OBJETO:
Alteração da Cláusula Quinta - "Do Prazo™ do contraio original.
FUNDAMENTO: No processon° 166(03,propostoda Conlralada,na
Resolução da Direxe n" 004/2007, datada de 16.01.2007, ena Lein"
8.666/93. PRAZO: Seis meses ou ali a prinieira ordem da nova
contralada. DATA DE ASSINATURA: 13.07.2006. Processo Admi
nistrativo n° 16672003.

COMPANHIA DOCAS DO MARANHÃO

EXTRATO DE I" TERMO ADITIVO

TIPO E NÚMERO: Primeiro Termo Aditivo n" 001/2006 ao Conlralo
n° 002/2005. Contralanies: Companhia Docas do Maranhão - CO-
DOMAR e a Fuma Coimbra & Santiago Lida. Cláusula Primeira:
Considerando a alleraçitono preço dos combustíveis, em decorrência
do sumsilo nopreço do álcoolanidro(componenteda gasolina)e do
ICMS(impostosobre circulaçío de mercadorias e prestaçõesde ser
viços) o valordo litroda gasolina pessou de RS2^1 (dois reaise
cinqüenla centavos) para RS 2rf>5 (dais reais e sessentae cinco cen
tavos) eposterior, paraRS2,82(doisreaise oitenta e doiscenlavos).
Cláusula Segunda: O valor finado na Cláusula Terceira-Praço do
Conlralo n° 002/2005, de 16/01/2006,de R$ 3fí.800j00 (irinla e seis
mil e oitocentosreais),em raaSoda aumentono preço da gasolinae
do aumento no percentual do ICMS, passa por este instrumento, a ser
de RS40.934,10(quarcnla mil novecentos e Irinlao quatroreaisedes
centavos). CláusulaTerceira: Ficammantidas,inlegralmiaile. Iodasas
demais Cláusulas e condições eslabderidas no Conlralo n° 002/2006,
de 16/01/2006, que não forammodificadas no lodo ou em parle por
este instrumenlo. Assinam: Washington da Oliveira Viégafi, Direlor-
Presidenle da CODOMAR e Antônio Luís Coimbra Pereira, Sôcio-
Proprielário.

COMPANHIADOCAS DO PARÁ

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

ESPÉCIE: Termo Adílivo n° 02 ao Conlralo n". 18/2006; CON
TRATANTES: - Companhia Docas do Para - CDP e Pelcon - Pla-
nqamailo em Transporte e Consultoria Uda.; OBJETO: - Prorro
gação do praa); PRAZO: 90 (noventa) dias corridos; DATA DA
ASSINATURA: - 19.10.2006: SIGNATÁRIOS:- Alexandre Ribeiro
Motla e Elder José Pinheiro Chaves, respectivamente Diretor Pre
sidente e Diretor de Gestão Portuária da CDP e Gustavo Henrique
Lontra Neto, Representante da Contratada.

AVISO DE LICENÇA

A COMPANHIA DOCAS DOPARÁ-CDP lomapúblico que
requereuda Secretaria Execpjtiva de Ciência,Tecnologia e Meio Am
biente- SECTAM, a renovação Licençade OperaçãoN" 0428/2006,
referente ao Terminal Petroquímico de Miramar - PA, válida até
26/04/2007, localizado na Rod. Arthur Berrantes s/n" - Bairro de Val-
de-Cans, Município de Belém-PA,para atividades no porto de mo
vimentação de gasolinacomum,gasolinade aviação,día&el marítimo,
dieselmetropolitano, óleo BPF,misturade Fuel-oit-MF, querosenede
aviação, querosene iluminanle, gás liqüefeilo de pslróleo, álcool ani
dro, álcool hidralado c soda cáustica.

Belém-PA, 18 de janeiro de 2007.
A ALEXANDRE RIBEIRO MOTTA

Direlor-Presidenfe

Diário Oficial da União - Seção 3

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-
ESTRUTURA DE TRANSPORTES

EXTRATO DE CONVÊNIO

Espécie: Convênio N° 00279/2006. N° Processo:
50600010126200603. Convenenles: Concedeale : DEPTO. NAC DE
INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES, Unidade Gestora:
393003,Gestão:39252.Convenente: SUAPECOMPLEXO INDUS
TRIAL PORTUÁRIO GOVERNADOR ERALDO G, CNPJ n*
11.448.933/0001-62. Executor : SUAPE COMPLEXO INDUSTRIAL
PORTUÁRIO GOVERNADOR ERALDO G, CNPJ n*
11.448.933/0001-62. lnlerveráenle:PERNAMBUCO GOVERNO DO
ESTADO, CNPJ n" IOSI 1.982/0001-25. Objeto: Dragagem e me
lhoramento na infra-estrutura do Parlo de Suape/PE, compreendendo
obras de construçãode acesso lenestre (rodo-fenoviário)e obras e
serviços do acesso aquaviário(serviçosde dragagem e implantação
do aterro hidráulico).. ValorTotal: R$ 82.769.001,84, Valorde Con
trapartida: RS9.269.tttl,84, Valor a ser transferido oudescentralizado
no exercido em curso : RS 35500.000,00, Wor previsto para exer
cícios subseqüentes : R$ 38.000:000,00. Crédito Orçamcnlário:
PTRES: 11770, Fonte Recurso: 0311000000, ND: 443051, Num Em
pou»: 2006NE903838. Vigência: 29/12/2006 a 31/10/2007. Dalade
Assinatura: 29/12/2006. Signatários: Concedente: MAURO BAR
BOSA DA SILVA,CPF n° 370.290.291-00,Convenente : MATHEUS
GUIMARÃES ANTUNES, CPF o' 949.035.908-44, Execuior : MA
THEUS GUIMARÃES ANTUNES, CPF N° 949.035.908-44, Inler-
venienleJOSE MENDONÇA BEZERRA FILHO, CPF n*
405300.864-68.

(SICONV - 19/01/2007)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO .V 1/2007

Número do Contrato: 312/2005. N~ Processo: 50600006268/05-87.
Conlralante: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ Conlralado: 23998438000106. Conlra-
(ado : CCM-CONSTRUTORA CENTRO MINAS LTDA-Objeto:
Acréscimo de valor contratual a preços iniciais com reflexo financeiro
de 21,00%equivalentea RSI.WW.716,34, com supressãodos quan
titativos de 3 itens de serviços e inclusãode 02 novos preços uni
tários, referentesao contrato TT-312/05-00. FundamentoLegal: Lei
n° 8666/93,art. 65, inc. 1, alíneas "a" e "V, -M*e3* e nas Oáusutas
Terceirae Quinta.Vigoncia: 22/01/2007 a 17/12/2007. Data de As
sinatura: O4/O1/2007.

(S1CON - 19/01/2007) 393003-39252-2007NE900I78

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Espécie:TermoAditivoN*00001/2006 ao ConvênioN*00316/2005.
N*I>roa!sso:506000048a»20052I.COTvenenleKCom_i_le: DEP
TO. NAC DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES, Unidade
Gestora: 393003, Gesüo: 39252. ConvenenJe : SECRETARIA DE
ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA - SINFRA, CNPJ n*
04.603.701/0001-76. Objeto: 1° Termo Adílivo de Prorrogaçãodo
prazo convewaL. Vigência: 31/12/2006a 30/04/2007. Data de As
sinatura:29/12/2006.Signatários: Concedenle: ALEXANDRE SIL
VEIRA DE OLIVEIRA, CPF n" 790.224.996-34, Convenente : VIL-
CEU FRANCISCO MARCHETL. CPF n" 169.031.96»O0.

(SICONV - 19/01/2007)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Espécie:TermoAdilivoN*00002/2007 ao ConvênioN*00343/2005.
N° Processo: 50610002159200571- Convenenles: Concedenle : DEP
TO. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES, Unidade
Gestora: 393003, GestKo: 39252. Convenenle : PREFEITURA MU-
NIC1PAL DE SARAND1, CNPJ n" 97320JÍ3Q/0001-I7. Objeto: 2*
Termo Adilivo de Prorrogação da prato conveniaL. Vigência:
05/01/2007 a 31/IO/2007. Dala de Assinalura: 04/D1/20O7. Sigria-
lários; Concedente : MAURO BARBOSA DA SILVA, CPF n"
370^90-91-00, Convenenle : RE1NALDO ANTÔNIO N1COLA,
CPF n* 251.116.120-68.

(SICONV - 19/01/2007)

r
AVISO DE LICENÇA "V

O Depsrtamenlo Nacionalda Infra-Eslrulura da Transportes -
DNIT toma público que recebeu do Inslituto Brasileirodo Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, a Re
novação de Licença de Instalação n° 181/2002, emitida cm
19/12/2006, válidapeloperíodomáximode 02 (dois)anos, a partir da
dala de emissão,relativaao projetode modemâaç3oe ampliaçüo da
capacidade rodoviária da BRO-101, racho FlormuSpolis/SC - Osó
rio/RS, comexceção dossegmentos (0 *m232,0aokm235,3(ii)km
308,0 ao km 315,0 (iii) km 337,7 ao km 338^ e (iv) Lole 21/SC,
correspondentei, respectivamenle, â transposição do Morro dos Ca
valos, i travessia da Lagoa de Imaruí,a transposição do Morro do
Formigãoe ao Contornode Florianópolis.

P«c__í__
Rubr,:_

N° 15, segunda-feira, 22 dej_;eiro de 2007

DIRETORIA EXECUTIVA
COORDENAÇÃO-GERAL DE CADASTRO

E LICITAÇÕES

AVISOS
CONCORRÊNCIAS

Edital n* 326/2006-00-
O Departamento Nacional de InGa-EstruSeadeTransportes- DNIT,

Autarquia Federal vinculada ao Mirrislírio dosTransportes, comunica quea
empresaRDDOCON Construções Rodoviárias LTDA- impetrouRecursos
contrao RísuttadoFinalde Julgamento noquetangeaos lotes01,02e 05 do
Editalemepígrafe.CópiadosreferidosRecursospoderioserobtidasnaCo-
onkrâção Geral deCadastro a Licitações, silo noSAN, Quadra 03Bloco
"A"- Me—rüno Sid-BrasíEa/DFou|:;me» doãte PBfwvídroLgovJa

Edilal n.* 327/20064»
O Depariamoito Nacional de InTra-Estiutura de Trarcqwrtes -

DNIT,Autarquia Federalvinculada aoMiiüslóiodosTrarspories,comunica
quea empresa RODOCON Construções Rodoviárias LTDA. inteirou Re
cursoscontrao Resultado FinaldeJulgamentonoque laagee_ lotes01e04
do Editalem epígrafe.Copiados referidos Recursospoderaosoobtidasna
CoordenaçãoGeralde Cadastroe LicitaçSes, silonoSAN,Quadra03 Bloco
"A"- MejaninoS_- Brasília/DF oupor meiodosite wwwarilgov.br.

Brasilia-DF, 19 dejaneiro de 2007.
MÁRCIO GUIMARÃES DE AQU1NO

Coordenador Geral de Cadastro e LicitaçSes

AVISOS DE ADIAMENTOS
CONCORRÊNCIA N* 2/2007

Comunicamos o adiamentoda licitaçãosupra alada, publicadano
D.O.de 08/01/2007,para 26/02/2007,ás lOhOO , no seguinteEndereço:
SAN,Quadra 03 Bloco"A"auditório Térreo BrasHã/DFAsaNorte-BRA
SÍLIA- DP.Objeto:Prestação de ServiçosTécnicosProfissionais Espeãa-
lizados^sobRejTrne de Empreitada a PreçosUnitários,paramonitóramaitó
e acompanhamento do desempenho do Pavimento Rígido na BR-I,01/NE,
nos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíbae Pernambuco.Lote Umco.

(SIDEC- 19/01/2007) 393O03-39252-2006NE90O732

CONCORRÊNCIA N° 545/2006

Comunicamoso adiamentoda licitaçSosupra cilada,publicada no
D.O-de2i/ll/2006>J)ara28/02/2u1»,BSl0n00,i»seB
Quadra03 Bkico"A°auditóriodo3°andar Bresi!ia/DF Asa Noite- BRA
SÍLIA- DF.OBJETO:Seleçfo de enqoesa(s}e6pec___(s}para «ccuçSb
dosserviçosdeEtaboraçÍDdeProjeto ExecutivodaPonte totorjaoraialscÁie
o Rio Paraná na divisa Brasil/ Paraguaina BR-227/PR-LoteÚnico.

(SIDEC - 19/01/2007) 393003-39252-2006NE900732

CONCORRÊNCIA N° 654/2006

Comunicamos o adiamentoda licitaçãosuprarifada , publicadano
D.O.de21/12/2006,iral5AI2/2O07,èsl5h00,noseguíüeEn^
Quadra03 Bloco"A"auãH6riodo3°andar Bfao_/DF AsaNorte-BRA-
SILIA- DF.Objeto:Seleçãode empresa(s) eqieri^_p_(E} para esecução
dosserviços,sob regimede empreiJadanorpreçosunàirios,de SUPERVI
SÃODAS OBRAS DEIMPLANTAÇÃO DOCONTORNO FERROVIÁ
RIO DA CIDADE DE SÃO FRANCISCO DO SULSC Lole úroeo.

MÁRCIO GUIMARÃES DE AQU1NO
Coordenador-G eral

(SIDEC - 19/01/2007) 393OO3-39252-2006NE900732

AVISO DE PRORROGAÇÃO
CONCORRÊNCIA

EdilaLn.- 327/2006-00
O Dqjartamento Nacional de lrdra_truturadeTra_paD_- DNIT,

Autarquia Federal vinculada ao Ministério dosTrarcporie^ através daCoor-
daiaçao Goal deCabstro e LicibçSes,aaramicaqueficaprorrogado opr_o
para initaposeSü de recuraus reférenles aoresultado finddejulgamento do
edilal n*327/200&O0,passandoo mesmo a contara partirdesta pubEcaçitúL

8rasilia-DF 19 de janeiro de 20U7.
CID NEY SANTOS MARTINS

Coordenador Geral de Caclaslro e Lícilações
Subslilulo

AVISO DE RETIFICAÇÃO
CONCORRÊNCIA

EDITAL n° 656/200frOO
O DepartamentoNacional de Infra-Eslruliirade Transportes-

DNIT,Autarquia Federalvinculadaao Ministériodos Transportes,
atravésda Coordenação Geral de Cadastroe Licitações, lomapúblico,
a Iodos os interessados na tirilacüo do edilal em epígrafe, que o
mesmo leve seu horário alterado das 09-30 horas do dia 25/01/2007
paraas 15:00 horasdo dia25/01/2007 noendereço: SAN,Quadra 03
Bloco "A" auditório do 3* andar Brasília/DF.

Brasilia-DF, 19 dejaneiro de 2007.
MÁRCIO GUIMARÃES DE AQUINO

Coordenador-G eral

Em 19 de janeiro de 2007.
MAURO BARBOSA DA SILVA

Direior-Geral
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ESTADODESAMTA CATARINA
PREFE1IURA MUNICIPALDE VIDBRA

EDITAL DETOMADA DEPREÇOS W 03/2007
OFTotelto MunldpM „ Vlil*a anamka nosInlerasiodoB orjo _ encontro
aborta T«na„ da Ptepços para COtílUATAÇAO DE EMPRESA RARA
CONSTRUÇÃO D6MURO DECONTENÇAO EM GABlOES, NARUAJOAO
COMtlNI, TOTAüZANDO 1MÍ0 WP, INCLUINDO MATERIAL e MAOO&
OBRA, CONFORME MEMORIAL DESCRlTiVO. IrunoiacOBa náAvenida
Manoel Roqua, 10fl, lono (49) 3S_-8012/3556>9f_). Aa imjpasliM a
doourn^loBMraoi_Elj|*Bnlo^iaOTIiotor&15„FBvor^
adUala Eeuamatospottoiaosorobüdosaooalode<& 30,0D(lrlrUaraalBl.

VHalra, 2B da Janolm da 2007.
CARLOS ALBERTO HvA

PrafBflo Wunlelpal

• ESTADaDESANIACATARIMA
MUNICÍPIO DE VHJBRA

FUHDOHWBCIPAL DEASSISTÊNCIA SOCIAL '
PREGÃO PRESENCIALHT DenQ07^MA8

OPrefalta Muntc^ul UoViWraotnmijdoFuWDiftinlcípaldsAístoUndaSocial lona
púMco mm |md reniur • Pranâo pnmnclal n> 0a2M7-fMAS 1 nturm-
AouistgrjDea.Boíi rmes ^uTricraoeGAarsJN^SÍ^i^írSg
^£^£°reF^MCWrorei^soc^^raMmorft^^
5™?1 M™^B,?"ra'̂ 1M-Woat™íac.í.ASBmiRA;_ W:1S hmsadürwino
_• ÍL^0"^5*? DD EDml: ° S"- =™«olo uiú dfmunbal no rt=
S^íSlKra-'"y°*f,r™™""partBmonta—UcttaçjoM, nohwario dog 12li asiSh.
o.INFORMAÇOEa:«raiéadosii!iBio7ias [«j35BMD3á3S6PMrj II-J5B0-B0M

VMolra/EC. 28 da Janeira da 2MT.
CARLOS ALBERTO PIVA

• PiBWtn. Wm*Jral

ESTADapE SAMIA CATARINA
MUNICÍPIO DE VIOSBA

PREGÃOPRESENCIAL N"24/2007
O PrafelUi Municipal do VMãira loma púWfcn ma fart n_4ur o ProSo
Praténdaln"MnfJ07.-1. OBJETO: AOUISIÇAO DEPEDRA BRITA GRADUADA
PARA COLOCAÇÃO NAS ESTRADAS 'VICINAIS DO INTERIOR DO
MtiHKHPIO. 2.TJPO: MENOR PREÇO UNITÁRIO. 3.CREPENCIAMENTO' D
paiürdaa 1B:D0horasdodia 14 dsRiveroirodsaxr/.naAvanldaMpinoolRÕqua,
n"IBfl, Wd8»a(SC.*.ABERTURA:as16:15horasdornasiródla. S.OtrTEfJÇAa
DOEDITAL: OEdital completo eslátítüpohrstí noElawwftvliíalFB,scom.br pju
no Daporlgmanlo doUcllaçoes, no horarbdaa12B_ 1Bh. 6. INFORMAÇÕES:
Alravoidoatalolonas(40)35a6-Bfl32/a56&BOi2jsBB-ga34

Vldetra^C, 23 dafiíKrto ds 2DDT,
' CARLOSALBERTOPTVA

PraMto Mimlclral

ESTADO r_SANTA CATAIONA
iviiHicipra DE VIOSBA

PREGÃO PRESENCIAL W 2SÍZJMÍT
OPrefeBo Munldiial devTdohi lomojjpaSaiipjo (aiúraEfcBr oProqSo Prononctaiir"
2MM07,1. OBJ&TD: CONTRATAÇÃO DEEMPRESA PARA FORNECIMENTO DE
HfJF^MAQUINADESTIfJATiASftCONCESSAQDEfíCEOTirasEr^^
AEM PRESA PRELUZ EMBALAGENS LIDA. NOSTERMOS DALÉI MUNICIPAL N-
lÜDaoi 2.TIPC:MENOR PREGO UNrrARia 3.CREOENCIamENTO: a »i&du
IBaBtKrss Uo atola da FDvniglia dp2007, naAtoilda UmoeS Raquo, n*1BB.
VtoiraS0.4ABERTURA:- IM6liünB„mosr«<llii.B.OBTENÇÃO DO ÉutTAU
OEdlDl complBlo osbS iHijnnlvcl nas_ vriinitvidDlri)_oiivJjr<iu noDenortamopilo
TÍ^fS!*^. "D lwm daa ,a to ,8h- 8-Uff«iMAÇOÊ3: Alravéa etns InlofciiiB[49)35Blt-fHaja[ilB-fJ012-aS6^lKM. • >—>~ «™««upuimi

. VMais/SC,2IldaJaiEÍTidaSrju7. . '
ORLOS ALBERTO PWA

• PrcfaUo MunfalpaJ

ESTADO DE SANTACATARINA
FUNDO MUNICIPAL DESAÚDE DEIBIAM

Avisode.Lrcilação
EPÍTAL DECREDENCIAMENTO 00172007

Cbjsfo: Conlrataçao. da Serviços do Coleto o Análise do Examoa
Laboralorials,. Serviços de liüra-sonopradíi g outros, sorvlças ds
Tomograrla Computador—da e Rossonlncta Uagníllca, conforme
DscretoMunlcipal1.S5afD7,paraoarHidaZi)S7.
0 Edlfal do Ciedenaainonlo 001/07 do F.WS odemais anexos, está a
dfeposIçaodDS lnlefessgdD9 nosegumieondefeço:w»»ta!!ani^c.gmr.tr
Basolegal:Lal6666703oalterações.
Demais Inlbioinçô™ poSerSo sor o_das junto w setor llcllaçoes na
Prefeitura Municipal ds Iblam, sito a Travessa Uonba Carvalho Aao_rJ,-
n*2G,toir™ns13:0Dhoras_Benuwtoflraxlf^^
i)a35M-flD44. .

Itósrn, 29dapineiro da-20uT.
LEIlARAUDSaRA—I

Gostara do Fundo Uun. de Sníds

^$j3_ffSg^^SAg^»a«il3

MmH$

Novo fi tcò
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•uiiuii) o ma»
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tnrista! nn
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movijnenio de
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ediintlvancstn se-
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fotos'da doenp jPma tnom, suo
usados pneuspn aradospamdc-
tEçtará presença i mosquito.

- Allarvas r!o'i ilor que pcEamoi
' Mduú Mmnnas tnCupoeUss en-

ravarrtem omde 'rs pneus, distri-
botdoi estmlegic nenteem locais
eorna bormdtar^ dqnSflilos em-

' permercados, qa icccbcm cargas
de ootros cstadi - observou o
coordóiador dop gramadecom
bateasendemi_ ISecrelnria.Se-

•bajtíSoHunta. .

Onumera deau ada docriçn rm
MaroaosodoSid unbémpreoai-
pp. VíriojIutísIbj JaqneleEslndo
vHtanjoGipirQLl ienlnnto, o üní-
cocaio rrgistradi ^de dengue tm'
Florianópolis neste hofoiodeuma
turiaa jiridn do Rii de Janeiro.

Como Roriaiidi Jlis nflo possui
cisosaedenpue a [ginados nare
gião- maspossui >mosquito - a
idíuéquenspessi |sdesr_teinou
esvaiirin rec^nen i queconcen
tremigua parada ornogarrafus,

' olhasenupidas e isos. Nesses lo
cais,a íimcn-dnl t transmissora
- descartaseusov :,queedodimi
em contato com n jio. Quando •

' rnosqaao nüoestói ectado, e píea-
dar!mo&ndva

Hdd^lIprsdBriai 51a:acfissicas
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Kí|ün4aionlniTÍriaça uiisW um(Isco
miAo maior dees cor Ira dçngus te-
munagfca. qu9á mu >mola rjravs e
pDOolDMHàmcrlii.

EXTRAVIO DEDOBUMENTOS
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MJ7BÍ16WPÜ1-30.IE
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ANEXO II

Condicionantes das Autorizações de Supressão de Vegetação
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA

CMEC.,^

r__ao___r_l

PROGRWKOEflNFUPÇflODAC^W«DM3EEMODERN_»Ç/ODABR-1C^
3tiPfíttfl^SUP&MSmEGB1B4aflNBttOANBBWfil--&& coM-aSEM/S1

SUFB9<ASfiOfiNB&írfiL.D/&CIBRfiS TECNOSOLO

fiUTOFSZPÇfiO ROf^SUPRESSrtDDANEGET/iÇfe-ía/ CMEC tf&P
CONTROLE OEfiCCINRPtWUBtrO DEOOMDICIONíNTES

Condãorertes

Lote22

l_agênda^s7frrinação Eãpecffcas

21 Proceder a Sucessão da vegetação estritam_te nas áreas e locas ciscrininadaE
qLBdro abaixo, cortfbrme o mEpeamento e OLErifficação apTesertaoa pala empresa e
também de acorda com o Parecer Teerico tf<&2CÍE-ODf>mXlK2nUCl/\BfiMk

Classe mapeada Vegetação natural (ha) BnAPPtha)

FOD—Estado avançado

FCO-EEíágiorrédo 15,348 2901

FCO-Báágo inicial 16,24 3,172

Restinga 1,06 0.2?

FtesSnga Alterada 33,353 9.436

ArtofLzacaocoTnSLÍ>fcosq—

Stüotal (JtotBStaQ 53.11 15.533

Campo ofeáivxes isoladas 63,875 7,127

Aiborizacão Plantada 1,291 0,346

Outros 3,675

_2,352 33,866

Total
BarracõesFlorestais

OutrasccbertuaTusoc

53^11 ha (15,536emAPP)

68^41 ha (23,330 em APP)

(Área exclusiva da ASV: 24,217 ha)

Providências

km216,5_3>l<iTr245,0

/iSV0Q2i_X6, de31/01/2005

válidaaté 31/01/2006

22 As atiwdaotes de supressão de vegetação devaião ser objeto de iTi>nftararrerfc
especflco pelo DNT, irriiincfo a qLBnrificacao do \d_ne ate nadara/lenha exprorad:
(n_r_ ou ST7ha por tipologa ttorestal e por tote ote obra)e a apresentação de rdatórk
periódicos(mBnsais) ao IBAWWQOLrQ

FjgrobEdo nos íialatônos tikrestrás que
postericnriente foram ftansfonTBObs err
semestrais

23 As autorizações ote transporte pera o apoveitamerto do material lenhoso (ftTPFs)
deverão serobtidas juntoao IBAWVSC;

24 Qxru-icsr ao IBAIW^l o ténrino da atJydaote <te supressão, apresertareto rdatório
em, no máximo 30 (trinta)das apôs a conclusão ca mesma, irdiinob leHório
e otescritjvo, com a qLartíficaçao do material lenhoso gerada e dscrirrinaçâo oa
dadaaomasm^

tina Aterddo

totograrjct de 25/0*2007
destiroçac Protocolo

Atendkto

CMdo 46_2007 - CQWBDPP,

107

IBAMVDtUaDrOLn 5__, ds

25Ü4/2D07

_5 Cs encaregactos das equpesde dasrnate deverão porta" copa desta Atiorizaçã
Especial, bem como dos regjstros no 1BANA das motoserras _0_adas na supressão d=
_getação. OenpeendsdorserespcfBabílizará p3lactservBC&d_vriofrrBSdesegjano=
a^trabalrio,ir»dijri_iou50dosBPt necessários;
2.6 Qs procedmentos para remoçãodas oobertjjas wgstais especificas riesta Aulci_açã:
dev3SoseraqjdesiBxrreri_dosroPrW-Roj_^ fltem5-PrograrnE
de Conservação e Fte\eg2taçao);
27 rs&serapenrrtK_apratk»deo^rre_epa
;de restos da vegetação;

28 Não será perrritiob abate de animais;

tamben F__órios29As demais aivdattes relativasao Programa de Prrteçâo a Fau_ e Hora (PBA)
deverão ser objetos de acorn_rharr»^o/rriXitorarnerto, a ser comprovado com
ensarrirt_TErto de rdalôrios periódicos ao IBAIvWCGUQ com treopercía rT*ima
trimestral;

AtenJdo

Atenrtcb

Atendido

AtenoWo

de ADompartamerto do PBA
oltrímErtrais, que postenorrrErteforam

transfciTrHctas em semestrais,

ercarrfnhaoos ao iBAWft

210 Deverão ser cfetalhadas. nos relatórios teóricos, as meddas iniiemsrtadas para
resgatema^arí^preservacao das espédes protegidas (inchindo espédes arbóreas,
epífitas, bron—iácees e cfqLicfâceas), bem como para a rriügaçãoobs impactossobre
fauna silvestre.

c Aterrikto Cfido 13102007 - CGMPBIOPP,
Ote2O'11/2Q07

í Protocolo IEWrvwraUO_a_\ 14_755, de

22/11/2007

SAN - Q 3- Bico A - T andar - sala Í302-Ed Núcleo dos Transportes -CEP 70040-902-Brasília-DF-Ti
www.101sui.com.br

31) 33158307-FaA iõlj 33158333
RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Concfcionartes

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - TECNOSOÍ-O

1

PROGRWVIADE/WPUflÇfiO DACfiPfiaDPOE E MODERNZOÇAOElABR-101f_C
EWf^ESADESUFEFMSTOEGERENOfll-^ ©ariíÊKERfeW

SUPERUSÃOAWBIENI7_EWS OBRfiG TECHOSOt-O

fiUTOfíEtfiÇ^Pfif^SUP^^S^Í^yJB3ErfiÇfiO-/&J CKEC^i^
CONTROLE DEAXWPlN-IHVENrO DE CX»OaCJI*iNT_S

Ute22

BtigêtKiasTOscrimração l—pedficas

21 Proceder a Supressão da vegetação estritamerte nas áreas e tocas dscrirrinadas
qjadro abaixo, oorforme o rnapearrerto e ojLertificaçao apresentada pela empresa e
tarrfcém de acordo cem o Parecei

Classe mapeada Vegetação natual (ha) BnAPP(ha)

FCO- Estágo avançado
FOD-Estágomédo 15,348 2.901

FOD- Eãtágo iridal 16,24 3,172

r-=tirga 1,06 0.27

Restinga Alterada 20.863 9,433

Arborizaçãocom Suotosque

Suttotal (florestal) 53,11 15.535

Carpo d3 árvores ísotadas 63,875 7,127

ArbDdzação Rartada 1.291 0,343

Outros 3.675

122,352 38,866

Total
FoimaçaesFlorestais:

Oubascebertur—'uso:

53,511 ha (15,536 emAPP)

68,841 ha (23,330 em APP)

(Área exduáva da ASV: 24*217 ha)

Providências

km216,5<»km245,0

PSV0033005, de31/W2305

v-ídaaté 31KM/2006

Renovação
/_vtxE(30O5i dea_r_rarxB

váüdadbè0000X2007

22 As stiMdades de supressão de vegetação deverão ser objeto de moritorarrert
especfGco peto DMT, indurdo a cuaTHfcaçao do volume de madaralenha exptofad:
(n_T>3 ou STPha por Bpdogja lorestal e por lote de obra) e a spresertaçao de reratórk
Deriódcos(mensais)ao IB°ivWGCUQ

Enpjcbacb nos relatórios üirnestras que
posferroirrente Ibram transfenractos err
serrestrais

23 As autorizaçõesote transporte para o apro\ieitamer*o ote material tenhoso (AlPRü)
deverão ser obtidas jurto ao IBArvWSÇ
_4G»nTJicaraolBAIV¥\otériTinooa apresertaido relatório
em, no rréximo 33 (trirta) das após a condusão da mesma, inddndo relatório
e descritivo,com a OLBrtificação do material lenhoso gerado ediscrirrinação da
dada ao rresma;

ir3 AíerrJdo
Ibtogjâicc ote2304/2007

destinaçãc Protocolo

Atenddo

OBdo 463/2007 - CGWBfEPP.
XST

iBAMFvauoaciLft 5223. ds

237043X17

25 Os encarregados das equpes de desmate deverão portar cópia desta ALíorrzaçãc
Especial, bem corro dos registrosno IBAIWV das rrotoserras Uilizadas na supressão d=
vagetação. Oerirí*eerdeabrseiçsporEadlizarâo
ote tratelrü, irdurdo o uso dos EPI necessários;
26 Cte procedmertos para rerroçao cbs cctJe^
deverão seraqueles necomerriados no PBA ~ Prqeto Básk»Antíeri_ Cltem5-Píoo^aTS
de CtorBervaçaoe r^uegstação);
27 t_3setóperrrffida a pratica*quetrrBci^
de restos de vegetação;

28r_oserá perrritjdoabate dea*r_s;

Atenddo

Atenddo

Aterdob

Atenddo

29Asden_s„iMQ^fes relativasao Programa otePrdeção a r_je e Hora (F6A) tarrfcérr Ftíatórios de Aconrarihamerto do PBA
deverão ser objetos de acorn^nrEBTErto/rTTrtorarnento, a ser comprovado com c trimestrais, que postendrrente fcían
erK_ríir+tarrerto de relatórios periódeos ao IBAIWVOGUC; com freqüência rrfrrri^trarrsfbnredrjs
trimestral;

em

encarririhaobs ao ÍBAJvYV

semestrais,

210 DevaSo ser detalhadas, nos relatóriosteóricos, as msddas irrp"errentadas para c Atertído Oficio 1310/2007- CGMN3HJPP,
rT—^epTjai^artio/preservação das espécies protegkfas (indtineb espédes arbóreas. cfe2_11/2G07

epffitas, brorneliáceas e orcudacess). bemcorro paraa ntUgaçao obs Arpadossobree Prctoooto EWIWVT^CffilQLA 14755, ds
ífeuna silvestre. 52/11/2D07

SAN-Q.3-BlocoA-1°andar-sala 13üz-Ed Núcleo dos Transportes-CEP 70040-902 -Brasília -DF- Te!"
www.101sul.com.br

1) 3315.8307-Fa« 16I; 3315.8333
RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

FI3.:__1____

lRubr"--__Ji2=3Í
Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental -EÉsgÃ*B~^bS1mI^SI_o

GWEC

PF_X3VfVV_E/tVPUAÇAO LEGARÃOLVOE E MCtOMZAÇÃO CABR-101/5C
BVFRESADESUFERJSCO E GEflENCl/WENrO/fTOENr/L- ESGA ea^GRGHVÇT

SUPE^fSÃO/HEIENrA-DAS OBRAS TBCN0SOU1
AJTCWZAÇ^OPflWSLkPF^SSÃOQ^N/EGETAÍÃO-;^ CWEC

ODNTROLE Lj£ A30VPAM4A!J_NTO DECOroaONANTeS
SUL

CC4l_V>AlUÍBClTf^i

Cen—i-cnantes

Late 23

BãgendasOsairri nação Especftcas Providências

21 Proceda- ã supressão da \egetapão estritam_te nas amas e locas rjscainir__s cfartr
abaixo, confcrrne o n-apearrerto e quartjficação apresentada pela etrpresa e tarrbém cte ao__
como ParecerTécnico r^03_I_-CO^RaajODUCnaíWl^

Ciasse mapeada \fegetação nalual (ha) BnAPPÇia)

Lote Vsr. lUbnoAgudt Lote \„r. WbrraAgnk

RIO—r£stágoaerçackj

RXI- Estado mérJo

FCO—Estaco Inicial

Ffestinga

Ftestinga .Alterada

flíborização cemSübbcequs

SLfctotal (florestei)

Carrpo de árvores tecladas

Artxxização Flartada

QJros

Total

2_/_aln>idatedesL>jies__de\ecjáar^a^E^
CNT, índiinóo a cjiartificação do \dutE cte madenaOertia explorado (n_T_ ou SDha pa
típcfcga florestal e por lote de cfcra) e a apresertação ds refeitório paiõdcos (mensais) ar.
IBAM-VGCLJC;

7,184

10,818 1,537

12;14 0.277

30,142 1,814

1Q05B 1,943

20,921 0,367

7Q131 4,114

74.2H5

Formações Florestais:

CXtrasCoberturas:

1.4

0.535 Q18B

1,297 Q00B

3i232 Q194

1.2B3 0.083

1,067 QOS3

12001 0,782

12,783

31,956 haf3,425 em i°PP)

4%2B9hafi35i,efTiAPP)

2.3fismlmzaçõescieii^Epartsçe^osçtojãtstrarioçk3fT^tsrí^ lenhoso(fíiPFs) Osuãaiõí
oakfasJLrtoaoBftf^yVSC;

fcm_4$0 ao km271,7

/6V00__X*5 de 1301/2005

vaacta^Ééiawvarjoe

&wob_to nos relatõrios trinta—as q_
posteriormente Jbram transforrrBdos nce

semestrais, encaminhadas so _AMA

iOíerdcb

24 Conxric—- ao IBAMfto término da atftidade de suptessãb, aptesertanefa reraterto tna) em, nc
mãxrno 30 (trinta) das apôs a cor_i_ão da mesma, incliíndo lEtaicrio fctcgãfoo e ctescritho
ccmaqLBrtffcaçãof±jrT^:araÍ lertrosogerado e dscrinir^^o <faoteslrrBçãoetária ao ríESlru

rtenítfa Cfcio 463_X)7- OaUftBDPP,
ds 250*2007

Rotacolo EflMArauaLXJLAS__i de
SOV2TJ07

25 Os encarregados das equpes de desrrcte devaão portar copa (testa /_nrêação Especial,
bem corro obs registros no _A_A das rmtoeerras iflfcradas na supressâa da vegetação. C
errpreendecfcr se iespons_flp_á peta observagão das ramas cte segurança cb trabalho,
incJijrdootBOdosEPIrBc^ssãrios;

26 Cb procecirTErtos peta remoção c_s cobertuas vigetars especificas nesta AjtcrizsçÊc
devsrâo ser aq_jes recamsndados no Pl_\ —Projeto Básico Arrtiertal Citem5 —Fiograma de
Conserveçãoe Fteuegstação);

^*endkto

Aterxiab

27 Não será porritida a prática da auarrada para iinpeza, bemcarrcparaaeíírTirEir^ do restos
ds vegetação; Aíendcta

28 Nãoserá perrritido abete deanimais; AterxJcb

ffelatõrios de AxnpanhBnrsrto do PBT
trirTEsbas, qjle postenomerle trarr
transfcaTTados em serresbas

29 fis dareis atividades rdathas ao Roorarna cte Roteção à Fa__ e Flora (PB/^ tarfaên
tteuejão ser duetos ds aojnjisri^rrErtc/rrcríiacaTerto, a ser corTprc*ar_> com
encanirt_TErtode relatórios penódoosao IBflJVWCQJQ ccmfteqa§nrâmHn_trin__al;

210 Cfeereb ser detalhadas, nos letatónos técricos, as mandas rrTpterr-tadas para c
resga_fraj-^ptartio/presef\Ecão das espécies potegoas (jndündo espécies arbóreas, epíüas,
brcrreliãceas e aquidáceas), bem como para a rritjgai^odDe inrja^tossctíBafeoTaakeEliB.

em

hteüiíiI fctijs ao IBAW\

/*enridoC«^1.31Q_IV-CI_UWBO:P,
OB2LT11/2007

Protccato EAIWVVaLrG_C_ft 14755, cte
22/11/2007

SAN - Q.3- Bloco A- 1D andar - sala 1302- Ed Núcleo dosTransportes - CEP '0)40-932 - Brasília - DF - Tel ,01 j 3315.8307 - Fsa {Õ1 j 3315.8333
www.101sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

£ Pite —-r—._
Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambientâi^&f©^r""TEcNOSO_©

CMEG

PROGROWDE/OTUIÇÃO CftCAFyaDADEE MOD_RNZBÇAO DABR-101i-C
BVPR_SA_ESUF_FMSÁ_iEGERENay*í_^ gaSÍGEEFiW

SUPB^SAO/WHBJTALDfeOBRAS TTECHOSOLO

PuraFXZPçêorawvslpí^ss«>dmohetação-/_v
CONTROLE DEy_aVRANHWG>lTO DECCX-XaOMANTES

CHEC

ou***

BR1I01SUL

Lote 23

ExgèmesnjisairrinBç&QEspecSieas

21 Roceder à supressão da Megstação estritentante r_à áreas e Iceais dsOTiii_^
abaixo, cxjnfcrme o rrapserrerto e quartfícacão apresertada peta enrpresa e tarrtiém de acorde
como ParecerTécrico reOS2CCG-CON¥VCGUaaua\BAMPc

Classe mapeada Vegetação natLrral (ha) Bn/iPP(ha)

L_e Var. WbrroAgu_ Lote \fer. r_noAgu±

FOD- Estágo aarçado

FOD— Estágio rnãfo 7,184 1,4

FCO— Estágo iricial 10,818 1,537 0,535 Q183

Rsstjrga

FtestirgaAlterada

Arborização cemSLbbosque 12,14 0,277 1,297 QC03

S—td_ (Bctestel) 30,1í_ 1,814 3£2_ Q194

CSrrpo cte ár_res Jsdadas 19.068 1.943 1,263 0.036

Aitoizsção Plartada 20.SB1 G.2B7 1,067 QCE3

CLtros

70,131 4,144 12,001 0,782

Total
74*245

Formações Honestais

12,783

31,966 ha(3,426 em APP)

CUrasCoberturas 42,289 ha (9,35? emAPP)

Providências

km24S0£E>hm27%7

/_V0Q__Kt^ de T-DV2TJ05

válida£Éé13fOriQG06

Rsncwação

ASV00^2DtK, de030*2006

válR_tcÈ~0GfflQr_307

22Asatr\idarJesctesM*essaode\egetacão
EMT; indiJndo a qja-rjftcaçãD do wturre de marJeiraflenha explorado (rrffha ou ST7ha por
tipologia florestal e por lote de abras) e a apresentação de relatará periódicos (rrereais) at
IBftWWaCLIC; _____

B^obado nos relatórios trimestrais ojle
posteriormente fbrsm lrar_òrm_os nos

serrestrais, ensamrf__saoli_\rVft

23 Cbrruicar ao _AM>\o téminoda atnidadecte suprEssão, apresertando relatório fnsá em, nr
máxima 30 (trinta) das apôs a conclusão da nresma, indunob relatório fctegrãSco e descrifiw),
ooma quartriesção ab rreterial lenhosogerado e dsrjrirrína^oc—destJnacãodacteaom_TTi^

24 CS procedmertos para remoção das cobertuas vegetais especificas nesta A_orizeçãc
dsueião ser aqueles recxmsixfedos no PBA —Projeto Básico Antiertal <jtem 5 — Programa de
Gonservaçãoe Fteiegstação);

25 fis eternas atividades, reiarAas ao Programa de Boteção ã F_jra e ã Rora (PBA) tarrtêrr
deverão ser cl^eto cte acc»Trpart_Tr^ato
ae relatórios periórJcas ao IBAfi*VOGLIQ cem ftequãxia mrima üi i tsJiti;

Aseratenrjdo

Atenrioo

26 Cederãoser detalhadas no prazon__no de60 das, nos relatóriostécnicos, as meddas|/_(_doClicio1.31CY2CD7-G_W_'EPP,
impterr-tadas para o resgat_tjansplartíc/pTeservecão das espécies pretendas
espades arbóreas, epíftas. bromeiíáoeas e orqddáceas), bem coto para a nritrgacão tfae
rrpa—cescbreafamasjhestre;

Cmdiindc d3_Y1l/2007
Rotocoto IBAWVVaUCÍ[X3LA 14755, cte

22/11/2007

2-7 Cederá ser spresertado em 93 cfas projeto de lefloestarrerto em área equhelerte a ds
presenagãopjnaTerteeadostredTjsflorestaAjsinyactarJos;

28Apresera_-em30dfes após o tãrriro das üar^r.^
relatório mostrando corro fcí feito o trabalho. A partir deste ie__io, o CMT dessa entrega
setTEStralrrErte durarte 3 anos refcíório de mxrtoramento dos ptsntjos efetuados asseguarcb c

sucesso dos mesmos.

A seratenua

As^atenfdo

5AN-Q 3-BbcoA-10anaar-saía 13.02-Ed.Nucteo dos Transportes-CEP 70040-902-Brasília-DF-Te! (61j 33158307-Fa/ >ò1i 331583.33
www.1Q1sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

•p_£src^r_?iES5^-r'"-1 ••-̂ "^

\^<-.3M&m

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA tecnosolo
-—r chec ^

PFOGRAtVftDE AWPUAÇÃODACAPH_LVDE E MODERNZOÇAODABFMOIÍSC
EM=R__o_3ESUFERui:_ÕOEGBÍENCi™ £SEÍCEI5H;/ír

SUPERulStoAIV_IB4f7f-DASOBrve TECMOSOLO

AUTORZPÇÃORARASLPFESSÃODAVEGETAÇAO -fGJ
COfvlTROUE DEyO3MRr*HATJ_NT0 DECOMPONENTES

CN£C

GOt_> An4-C«t«l

Lote 23

&jgênaas/asaininaç^ Dspecfteas

21 Proceder ã SLpessãs da vegetação estritarnerte nas áreas e locais dracrirrinadas quadr
abaixo, certame o mapearrEntoe quartificacãoapesentada pela errpresa e também de acorde
como RereoerTécnicor>P q3_r5-CQ^FvVCfXiaaiJQ1BAMft

Classe mapeada Vegetação natmal (ha)

lote vsr. IUbtroAgu±

FCD—Estágo avençado

FCD-Estágjo rrédo 7,184

FCD— Estáçjo iridal 10,818 1.537

Restinga

Restinga Alterada

Arlxi—ação comSife-bosqu3 T214 0,277

Süictal (florestal) 30142 1,814

Campo de arvores rsdadas 19,a_í 1,943

Arborízação Plantada 23,921 0.357

CUros

70,131 4,114

Total
74,245

Formações Florestais:

Outras Coberturas:

BnWP(ha)

Lote Var. MorroAgu—

1.4

0,536 0,186

1,297 Q0D6

3,232 Q194

1,263 Q066

1.067 0,053

12,001 0,782

12783

31,955 ha(3s426emAPP)

42,289 ha (3,357 emAPP)
^^7Sè~ãS^ÊS^^ê^i^^o^ê^^^ç3ÕBBJã^3^c^^^rTmSSTS^^^BSm^R.
CNT indundo a qLaritficacão do vdurre de rrwfeiraflerí- explorado (rrO/ha ou SPha por
tipologia florestal e por lote cte <_ras) e a apresentação de relatório psriórJcos (rnensats) _
\BMJWGCUCi

Providências

l<m_4$0 aohm_71,7

Asvrxa2005, de -laoiraaos

válídaatéT-tyiaa06

FfencwaçãD

/SVO0B_OO5 deO3m_20O5

váktadÉ031302007

Ranex/açio
ASV003Í2DO6; de 23092007

válidaaté29092008

Ehr^abado nos relatórios trimestrais q_
posteriormerte foram tr__brrn_bs nos
sen-estrais. encarrirhadDS ao IBAMA,

23CornjicaraDlEiAIvV\ot_TTÍnDdaativkbde* nc

mãoma 30 $rirta) das após a conduBão da mesma, indüncta relatório btcgãfico e descritha,
coma oj^rMcaçãoda rr_erial lerihaso geraoo

24 Cs procedrnsrtos para remoção das coberturas Megetais especificas nesta AUorizacac
aeverão ser aqueles reccmsndados no PBft —Projeto Bástco Arrtiertal Citem5 - Programa dE
Conservação eFtevegstação);

25 fls efemais athkfades, rel_has ao Programa de Proteção ã Fauna e ã Ftaa (fB^ tarrbêrr
cteuerãoser objeto de acornaarharratom^oramato. a ser cornprraada com o ercamnrramertc
cte relatórios periórJcos aa IB0JUWCGUC; comtrequénda mrimatóirestral;

Aser_en_do

Alerefdo

26 Deverão ser detalhadas no prazo nrâárno de 60 cias, nes relatóriostécnicos, as msdds^AtendkJoCfcio 1.310í2lXr7-C3GM'_'CPP,
rrpkatKntadas para o resg^e/lrarcplamo/presenecão das espécies protegidas
espécies arbóreas, eprítas, bromáiáceas e orqüdáosas), bem como para a mrjgaçãD dos
impactos scfcre a fauna sihestre;

íjrriündc de 20/11/2007
Rotccoto lEWfWVnUCOQLA 14.7S* cte

22/11/2007

27 Ce\erá ser apresentado em 93 das projeto de refcrestarTCrto em área eq__ente a
jjesa^ar^opsrrTBr^nteeadosLedi_.flcrestedosinT^rtaJus;

ds

28Apresertarem30dasapósotêrnimctetjab_h_^
relatório mostrando corro foi feito o trabalho. A partir deste rerarório, o CrMT deverá entregai
serrestralmerte duale 3 (três) anos relatório de rr_itor_T_lD das plantios efet_ad—
assegurando o sucesso dos mesmos.

SAN - Q.3- BlocoA - 1oandar - sala 13.02- Ed Núcleodos TransDortes - CEP .''0040-902 - Brasii.a- DF - Té
www.1Q1sul.com.br

AseratenrJcb

A seratenuo

í61í 331&.83CV -Fa,-.. .õlí 33(58.33

RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambientai

B_i<nsuL
G_OfiM>T_t_

Conofd onantes

| RUOC ^

Empresa de Supervisão eGerenciamento AmbientaH^_^^^7^|^JS'_S'
CNEC ,,v^

PROGRflVIAEDE JWFUPÇflO DAC&J&DPCEEMODBWZPÇttDkBR-IOVSG
EWFRESADE SUPERVISÃO E G_RENCIflV_NroyW_aENr«_-ESGA

SUP&WSflOfiN&ENm. DQ6 OBRAS

AJTORI_flÇ£0 PAFWSUFRESSÃO m\VEGETA?fo - /SV
CONTROLE DEPCONPAWNEHTO DE«*OaON/*IT_S

e<aK!sns__7sT

T-CNOSOLO

CNEC ««#

BôgêndasfaBCriminação Especificas

21 Proceoter à supressão da vegetação estrítam_te nas áreas e locais cSscflrrinedaE
quedo steixo, corfcrrre o mapeemarto e quaríricaçãD apesertaoB pela empresa e

também cte acordo com o Rarecer Térmico hfO3_X6-CCWROC^CraU(^BAM0t

Qass& mapeada \fegetação natcBcri (ha) BnAPPtha)

FCO—Estágo avançado

FOD-Estágio medo 233

FOD—Estagio inicial 4,026 Q919

I_stJnga

f_3tinga Alterada

Arrxrizaçao com Sub-bosqLe 7,E_4 Q378

SLttctal (florestal) 14,239 1.297

Campo de árvores isoladas 49733 4.501

Arrxrizaçao Rartada 1,856 0,003

Outros

65,873

Total Formações Florestais: 14*298 ha (1.297 emAPP)

CütrasCoberturas: 51,584 hafe,069emAPP)

Picrvidências

Km271,7 ao Km3QO,0

^SVOtMQOO^ de 13r1/2D05

válidaalé 1301/2006

Bngfatedo nos relatórios trimestrais que
posteriermerte foram fjanslarrraccs err

semestrais e encaminhadosao IBAMA

22 Ae atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto de mojitcrarrerlc
específico pelo CNT, inclLíndo a quantificação do vdume de madeira/ lenha explorai
(rrQha ou ST/ha por tipologia florestai eporlcteoteobia)easprEsertar^oderEl_crk
periódicos (mensais) ao IlWv*VGC_Q
23 As aLtcrizapSes ote transporte para o sproveitsmsrto do material lenhoso (ATPFs;

cfeverão serobtidas juntoao IBOMASQ Atenddo

2.4 Comunicarao IBAMA o témíno da £trvi__e otesupressão, apresertarrb relatóriqAíertíab Oficio 4S_2007 - OT_vV_/CPF
finai em, no máximo 30 (trirta) das após a ccnclusã) da mesma, indündo r_

ttcgráfico ectesciiii\o,a3maqLBrt„i_çaoc l_AWWT_UOaQLft 52S. de
oa destinação dada ao mesmo: 2504_XJ7

25 Os encarregados ctes equipes ote desméte deverão portar copia desta Autonzaçãc
Especial, ban como atos registros no IBAMA das rn_o-serras ubTrzsdas nasupressãc
da vegetação. O empreendedor se responsabilizará pela obsenaçâo das normas de
segurança do trabalho, indtincto o ubo dos EPI necessários;
26 Os procedmertes para remoção das ccbertur_> vegetas especificas reste
A_cnzacao deverão ser aqueles recomendacbe no PBA —Projeto Básico Ambiental
fitem 5— Regraria ote Conservação e r^egeteção);

27 ivBo será Demitida a prática da queimada para limpeza, bem como para é
dirrinação ds restos ds vegetação;

2.8 tv&sserá pemitiaoabatede arimais;

29 As demais _rudades relativas ao Programa de Ftcteção a Faina e Hora
tentem deverão ser objetos de acctriparahamentc/ moritoramerto, a ser corrprovack
com o errsrrirtBmErto cte rdEtórios periódeos ao IBAWVOGÍJQ com IreqüêroE trar
mrhima trimsstrai;

(PBfl; Ffefatórios de

trimestrais, cjie
Bfcrmaabs

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

encsmrtTa±B ao IBAMA

to do PBA

posteriormerte iòrarr

em semestias,

210Dr3_rãos€rdet_hac_s, nos rdatórios técnicos, as medidas irrplerrentadas para
resg_ertrarsp!artc/pres€j\B5ão cfas espécies protegiefes (mdiindo espécies arbóreas,
epífitas, bromsliâcea; e crqüdãceas), bem como p__ a rritigação dos irrpactos
a _u_siIvestra

< Ater_otoardo1.310/2G07-CGMA__PP,
ote _Y11/2007

sobre Protocolo IBAWVVa_C_aQLiA 14755, d£
22/11/2007

SAN -Q.3-Bloco A-Io andar-sala 13.02- Ed. Nucieodos Transportes-CEP /0040-902 —Brasília—DF-Te!
www.101sul.com.br

iolj 3315.8307-Fa.* iòh 3315.8333

RE-CTC-SA-DF-1/20Q8 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambientai

ia«_n1~ií_<_

Qxxfcionafates

Empresa ds Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA ICHUSff
TECMOSOLO

PROGRAMADEÍWPLWÇflD E>AQV/_a[V__EMOD_R^•_i^MC^BR-101/SC
EWFRESADE SUPERVISÃO E GERENCWWENTO«VBIEr\n7_-ESGA

SUF_FMSÕDArVESErvIT/- DOS OBR/S

A/TORt-OÇÃO P/JRASUPRESSpÕD DAVEGETAÇÃ3 - -^SV
CO^^T^C_EDEA30MP/s^*^WE^lTODEC^^

TECNOSOLO

CWEC .!»#

BugêndasfQsairrinacão t_pe—fleas
21 Proceder à supressão da vegetação estritamente res áreas e locais discriminada?
quadro abaixo, corforrre o rnspesmento e quartifcacão apesertada pela errpresa e

também de acordo com o Parecer Teórico tf 03&tt-Oewr9OCüanU<y\BPlJtoL

Classe mapeada Vegetação natural (ha) BmAPP(ha)

FOD-Estagio avançado

FOD - Estagio medo 238

RDD-e=tágioiricíai 4.065 Q919

F__nga

Ftesfinga Alterada

Arborizaçao com Sub-bcegie 7,824 Q378

SLbtotal (flctestaf) 14289 1.297

CSmpode árvores isoladas 49,738 45D1

Arborizaçao Rartada 1,835 Q05S

Cüros

65,873

Total FòiTTBcães Florestais: 14298ha ft,2S7emAPP)

OutrasCoberturas: 51,584 ha(6,069 emAPP)

22 As atividades de supressão ote vegetação deverão ser objeto de nxrrtctamãíc
específico pelo DNT, indündo a CLBrtrficação do vdume de marJara/lenha exptoradc
(m3/r_ouST7r_portiDdogaítaiest_ epQrI_eotecbra)eaapresertaçãoofer__óric
periódicas (mensais) ao IBAMrVGCUQ
23 As autorizações de transporte para o aprovertamarto do material lenhoso (/ATPFs;

deverão serobtidas jLrtoao 1B0IWVSQ
24 Corruicar ao IBAMAo tãmno da _rvi<__e ds supressão, apresentando retetcfíoJAtendrdo Oficio 4S3/2D07 - CGMfiB/DFf

final em, no máximo 30 (trirta) das após a conclusão da rresrna, incluincb rei

fctografico e oescriti\^ cem a cuartificação ab mgteri IBArWVDUOaQLft 5223, cte
oa destJnaçao dada ao mesmo;

Providências

Km_71,7 a_ Km30O,0

y_VOO4/20O$ de 12^1/2005

válidaaté 1301/2006

Rencwaçao

/SVÍXM__05i de03032006

válida __! G__a_0O7

Atenddo

25D__TJ7

25 Ce encarregadosdas equpesde oesrrete deverãoportarcopia desta A_orrzaçãc
Especial, bem como dos redstros no IBAMAdas motosaras utiliza—- nasupressãr
da vegetação. O enTxeeratedcr se resporsabílízara pela observação das normas de
seguança do trabalho, ir_iindo o uso dos EPI necessários;
26 Os precedmertos para remoção das cobertuas vegetais especificas reste
ALtcrizaçâo deverão ser aqueles reocmendados no PBA —Ftojeto Básico Am_ert_
Citem5-Ftec/an_ ce Cbnservaç^e Ifeeget^ção);

27 Não será permitida a prática da quarrecte para lírrpeza, bem como para é
eliminação de restos de vegetação;

28rv_3será pemiticbabatede arimais;

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atendido

29 As demais atividades retatíves ao Programa ds Proteção a Fauna e Flora
também deverão ser objetos de aconpsrtEmertc/ mxítoraTKnto, a ser ccrrprc-vadoltrirrestras,
com o erx_mrt_rerto de relatórios periódicos ao IBAMA/OGUC; com Ireopâncic
rrárima tri mestr_;

(PBfi; F_atórios de Axfrpart_rerto do PB"
qie posteriormente fccarr

em semestrais,

errsmrt_dos ao II3A]\/V\

210 Deverão ser detalhadas, nos relatórios teóricos, ss metidas iti|j|_i«atadas para
resgEÉe/transplsntJo/preservação das espécies protegidas (Jndiirxto espécies arbóreas,
epffitas, bromeliáceas e crqLioaceas), bem como pera a rntigaçao dos impactes
a tauna silvestre.

c Ater_doOMo1.31Qr_TJ7-CaW_frPP,
de 2ff11/2007

sobre Protocolo IBAIv/lAraucyaQLA 14755, de
22r11/2007

SAN - Q 3 - Bloco A - 1° andar - sala 13 02- Ed Nuc 20dos Transportes - CEP 70G4ú-9j2- Brasília- DF- Te!: (õ!; 3315.8307-Fax (51, 33158333
www.1Q1sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR1®1SUL
Get—i*n__r_l

COnticionantes

jjaanstiE

; -™^^'~ig©iW©fS_;RjT JO\*íí*
Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA . tecnosolo

FTCOGRAMAOEAUTUAÇÃO DAC£PAC3QflDE E MOQERrVlZlQÇAODABR-101/SC

SUPERVISÃOAV_a_N__. DAS OBRAS

AUTORíZfiÇfiO RARASUPRESSÃO DAVEGETAÇÕO - ASV
CX*lTRC_EDEjXX»rIWi-.^^

tecnosolo

cmec ^

EtigirKãasfDscrimnaçao Específicas

21 GaixiicaraolBAMf^^eoteeaolBArvVVSQ oiridodESEÍrvídaoescom pelomenos
7 das de artecedercta. Proceder à SLpressao da vegetação estritamente nas áreas e
ocas dscrininadas quadro afcatxo, oorferme o m^eamerto e q_rír§caçãc

apresertada pela empresa e também de acordo com o Faeoer Técnico hf C__TJ6-
CCWRr-CGUaDUQIBAMA:

Classe mapeada

FÍX>-Estágio avançado

FOD-Estágio medo

FOD-Estágio iricial

Restinga

Ftestinga Alterada

Arborizaçao com Sub-bosq_;

Subtotai (florestal)

Campo ote árvores isoladas

Arborizaçao Plantada
CXtros

Total

vegetação f_tural
(ha)

1,109

2675

0,385

1,105

12648

18,122

5,124

9,756

33,039

Formação Florestais

BnAPP(ha)

0,501

0.725

0.026

1.257

2519

1.737

0.313

11,127

15,696

18,122 ha (2J54&emAPP)

a_rasGotert_ra-U90t 14,917 ha (13,177 emAPP)

Área exclusiva da ASV 3,854 ha -trecho ImanJ

PiGWJdêndas

kmOOO, aokm329t9

ASVQ2_2DO^ de 04/0*2005

vâidasté04/0*2006

Engtctaio ms relatórios trimestrsis q_
posteriormarte taram tra^fcrmados en

semestre eericaTirfa±~ ao IBAMA

22 As atividades de supressão de vegetação oteverão ser objeto de moittoramértc
especifico pelo CNT, incluindo a qiBrtrlrcação do volume de madeira/lenha exploradc
(m3/ha ou ST7ha por tipologia florestal e por lote de cbra) e a apresertação de rel_órk
períodcos (merrsas) ao IBArWVOOUQ
23 As aUcrizaçces de transporte paa o aproveitamento do material lenhoso (/flF^Fs;
deverão ser obtidas jurtoao IBAMA-SC;

AterrJdo

24 Comuicar ao IBAMA o térrrino da aírjoade de SLpressao. apresertando rel_óric|Aíenddo Oficio4S3_TJ7 - CGrWBOPP,
final em, ro máximo 30 (trirta) das após a condusão da mesma, irtíündo
fotográfico e descritivo, com a quartfficaçao do material lenhoso gerado e dscrirrinaçar.
da destinação dada ao mesmo;

rd_órk de_?04_D07

Protocdo IBAMpV_UC_3Q_A. 5_23, de
25flD4_CCF

25 Os encarregaabs das equipes de desmate deverão portar cópia desta Aiiorizaçã:
Especial, bem como dos registros no IBAMA das mcto-serras lülizadas na supressat
da vegstação. O enapreendedor se responsabilizará pela observação das normas de
segurança do trabalho, incluindo o uso dos EP! necessários;
_ti us proceamentos para remoção das coberturas vegetas especmcas nesfí
Autorização deverão ser aqueles reccnTendados no PBA - Projeto Básico Anrtíerta1
(item 5—FTograrrBoteOyBervaçãoePeuegetaoao);
27 NBo será perrriTJda a prática da queimada para limpeza, bem como para a eümnaçãc

de restos de vegetação;

28 fpBoserá psnritidosÉ3étedearimais;

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

29 As demais atividades reialfvas ao Ftrgrsma de Koteçao â Fauna e Hora
também deverão ser objetos ote axcrpartiarrertcVrirritciSimert a ser ccnçroiadc
com o ercarriríBrnerto de relatórios periódcos ao IBfilVWOGUC, com treqCÊndE
rrtríma trimestral;

(FBÇ Fõslatcrios de Aconpart_T_-to do PBI

trimestrais, qie pa_errorrnerie faan

transformados em semestrais e

ercanirt-Bdüe ao IBAtWv

210Ceverâo serdetalhadas, nos relatórios técríocs, as meddas irrplementadas

resoj_e__i5pl_ntic/preservQção c_s espécies prateadas Qnclündo espécies arbóreas,
epffitas, bromeliaceeseorqLidãceas), bem cerro para a rritigação des irrçectos sobre
fetra silvestre.

parac Atenddo Oficio 1.310/2007 - CGtWB/OPP,

cfe2L¥11/2007

Protocdo IB-WvWaUC/DQlft 14755, d£

22/11/2007

SAM-Q 3-BíocüA- 1o andar -sala 13.02-Ea I^ucleodos Transportes -CEP 70040-902-
www.101sul.com.br

•Brasília-DF-Te1 :1j 3315.8307-Fax ;õl; 331^.8533

RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev.O
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA

PRCXSRAJVWL^AMPUAÇAODAC^A^^

_fvTT__AL^StJP_FMSLoOEGER_NaA^

SUF_FM_oDAMBBvITAL DPSOBRAS

flUrCfíSZfiÇflO PAWSUFRESSAODMEGETfiÇfiO - A3V

CXOTROI_=DEA-QIVR*.l-ia_^

Fls.:__5i_2
1 Pn-.c '

TECNOSOLO

CHEC ^«p

BRniaillSIJL

cosríSísoEaíisar
TECNOSOLO

CNEC j*^

Lote 26

Bdg_iá_^Q__rrir_çao Eãpecfficas

21 Ccmuricar ao IBWrWSede e ao IB^ywvSQ o infcio das atividades com pelo menos
7 das de antecedência. Preceder à SLpressao da vegetação estritarnerte nas áreas
locas discriminadas quado abaixo, corfcrme o rrEpean_ntoeoj_rtificaç_]apTe5erta_

pela errpresa e tarbém de asado com o Parecer lecrico W CQ_XB -
ocwROGUcyaucyiBAMQL

Classe mapeada \tegetacãot«ural(ha) BnAPP(ha)

FOD— Estado avançado

FOD- Estágio medo 6,501 1,644

FCD-Estágio iricial 0.732 0,147

Rastirga

FfesSnga Alterada

Arborizaçao cem Suboosque

Si±etd (florestal) 7.293 1,791

Campo de árvores isoladas 84.694 5.CH5

Arborizaçao Plantada 7.481 0,353

Outros 1.467

100,935 16,115

Total ftxmaçao Florestais: 7,293 ha (1,791 emAPP)

OutrasCobertuiasfUso 93,642 ha (14*324emAPP)

Providências

km 329,9ao km 358,5

ASV29/2005. de14rtW2D05

\_JidaaÉÉ14fO*2006

22 As atividades de SLpressao de vegetação deverão ser objeto ote iroifcramerfe
específico pelo CNT, ir_Lfndo a oL_~rlficaçao do voluma de madgra/lerha
(rr_t_ eu S17r_ portjpdcda florestal e por lotede cira)eaapresertacãoc_rd_crio

explora* posteriormente
Bngfobado nos relatórios trimestrais que

foram transformados err

semestrais e ercarrjrr__e ao IBAIvVv
Ccncicionartes

23 As a_orizações de transporte para o spoveitamerto do materiai lenhoso (ATPFs'
deverão serobtidas jutoao IBAIWVSQ

SAN-Q.3-

Atenddo

24 Ccrruicar ao IBfivtVfto ténrino da aividade de supressão, Èpresertancb rdatóric Atenddo Ofido 45_2G07 - OSMPB/ÜPP.
final em, no máximo 30 (trinta) d_> após a cendusão da mesma, indündo rdatóric de29O__07
fotográfico e descritivo, com a quantificação do material lenhoso gerado e dscrirrínaçãc
da destinação dada ao mesmo;

Ftctccdo IBAM<VauaaQLiA 5.225 ds

250_DD7

25 Os encarregados das equipes ote desmaie deverão portar cópia desta Atfcr_açãc
Especial, oemccrTOaesrecjstnKrolElWrA

vegetação. O eirpeendedor se respcrnsablizara pela observação das normas de
segurança do trabalho, indLindooLEodosER necessários;

26 Cs pjooedmertos para remoção das coberturas vegetas especificas neste
ALtcr_açab deverão seraq_tes recorr»3ndar_s ro PBA—Prq_o B_aco Arà Oterr
5—Frograrra ds GxEerveção e f_vegetação);

27 I_o será pernitida a prática da queimada para limpeza, bem cemo para a efirrinaçãc
ote restos de vegetação;

28t_oserá prarrritidosi^edearimais;

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

29 As demais ârvidades r__iv_> ao Programa ote Proteção à Fauna e Hera (PBA)
taTfeémdeserãosercbjetosdsaccrrpen^ aserccrrprovadD

o encamrnttarrierto de relatórios periódicos ao IBAMVOGUC; com freepância m&imE

trimestral;

F_atórios de Accmpsrtnamarto do PB"
ccni„rnastras, oje pceteriorrnerte fcrarr

transformados em semestrais,

enoarrínhandos ao IBÔM^

c Atenddo Oficio 1.310(2007 -CGM<__PP,
ote 20/11/2007

Protocdo IBAMíVaUCOQLA 14.7EB, <k
22/11/2007

210 Deverão ser detalhadas, nos relatórios técnicos, as meddas irrplerrertadas para
resc^e/tjTETEplartk/preservajao das espédes protegidas (indüncto espécies arbóreas,
epínttas, brorneliáceas e crqpJdãceas), bem corro para anifigação dos impactos sobrei
fauna silvestre.

locoA- 1o andar - sala 13.02- Ed Núcleo dos Transportes - CEP 7004>>S02 - Brasília - DF - Te!" \ò1j 3315.830/ - Fa* iõ1?33158333
www.1Q1sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambientai -^S^T^^nECNOSOLOtAV

BR101SUL
Gestão Ambiental

cgeaaa An_f«n_l

PROGRAMADE ftJFUPÇfiO DACPPfldtVDE E MODERMZPÇVO DABR-101/SC
EMPRESADESUPERUSÃO E GERENO/WENTO AVÓEMT/_-ESGA

SUPERWSÕDAVBB_7_ LVS OBRAS

JHJTOFSZPÇfiO FVRASUPRESSÕO DAVEGETAÇÕO- ASV
TECHOSOLO

Condidonantes

Lote 27

Bdo^naasrTJscrimnação Específicas

21 F^Ta3eote^às^3r_Bãodavec^aç^oesrlit_m
quado abáxo, ccnfbrme o nnapaemanto e qLaatíficaçao apesentada pela empresa e

tan+Jérn ote acordo com o Parecer Técnico W oaGOJã-COfWOSJCmUCmPSW*

Classe mapeada

FOD— Estado avançado

FOD- Estado medo

FOD- Estágo iridal

Ftestjnga

Ra_irga Alterada

Arborizaçao com Sub-
bosque

Subtotal florestal)

Carrpo otearvores isoladas

Artxrizaçao Plantada

Outros

Total

Vegetação Natural (ha) BnAPP(ha)

4,028 1,129

0.753

4,786 1,129

20,539 1,727

35,203 4.213

1.26 21,232

01,791 20,301

Formação Florestais: 4,786 ha (1,129 emAPP)

CUbas OoberturasAJscc 57,005 ha (Z7,172 emAPP)

22 As atividades de supressão ote vegstação deverão ser objeto ote rrroinrrorannerfc
específico pelo CNT, induindb a oL_nr_cação cb voIlite ote mao_ra/lenha exdoracfc
(rrOria ou ST7ha por tipcJoga íorestal e por lote ote cbra) e a apresentação de rdatóric
periódcos (mensais) ao IBAtvWGCUQ

PrcMdencias

km358,5aDkm387,0

ASV0S2D05, de 1301/2005

v_Ktaí*é13/0T72006

Enojobado nos relatórios triirestrais qus
posteriorrrEnte tbram tiareformaotos err
serresbaiseercaniiinadosaol—^iW^

23 As aub^zações cte transporte para o aprrAataiTEntei do material lenhoso r/ATPFs]
oteverãoserobtidas junto ao tBAIUWSÇ

Atendcb

24Gcmiicar ao IBAIvV\ot^minooBatividadedes4jessão, apresentandor___it^Atenddo CBcio433/2007 - CQW_/CPP,
final em, no máximo 33 (trinta) das após a cc>r_LEãD c_ mssrra, iixluncb
Ibtocrafico e ctescritivo, cem a quantificação do material lenhoso geracb
dsctirrinação da otestinaçaoda_i ao rrEano;

relatóric cte 2304/2007

Protocolo IBAMO/nUQCICUft 5.223, efe

25/tW2GD7

25 Os en33neg_bs das eqdpes de efesmare ctekeraoporterc_p_otesteAulrDr_aç^
Espea_,bsmccmjdcsrecjstJOS
oa vegetação. O errpneertfecfcr se resporeafcflizará pda cteervação das normas efe
segLianga cta trabalho, indundoousodosERrnecessários;
26 Os procedrrentos para remoção das coberturas vegetais especificas nesfc
Autorização deverão ser acueles reccrTBnetoote ro PBA —FYqeto Básico Antãenta
(item 5—ProgramaoteGoTEerveção e F&£getação£
27 fs&> será perTritida a pãrica da queimada pera linpeza, bem como para
eliminação de restos cte\eg_ação;

28h6oserá D3mriticbabEtecfeaniT_s;

Atertícb

Atendcb

Atendcb

Atendcb

29 As demais atividactes relativas ao Prcprarna de Ftoteçao à Fauna e Flora
fartem oteverão ser objetos cteacorrperaTarrErtoínrjrnitcfarn^ a ser corrpovad^trirrEsfrais,
com o eroaTrirt_T_Tto ote relatórios periódcos ao IBArvWCGUÇ com trrarqOenri
iTihiiTa trimestral;

(PBA r-latórios ote Aoorrpãrnanrento do PB*
qje posteriarnerie fcrarr

trsrEfcrrrados em sai nadas,
erncsnirtBobs ao IBAMA

210 DsveíaoseroEtalhadas, nos reíalórros técnicos, as nredd
o reso^iis^rarEfiartic^^servação das espécies prateadas (intuindo espeaesjote
arbóreas, epífitas, bcmstiãceas e cxqddãceas), bem como para a nritigação dos
irrpactossotreata_na silvestre.

Oficio 1.310/2007 - Of_WB_PP,
_yi1/5007

Protocolo IBAMíVaLOnOLlA 14755, <±

22f11/3007

pare Aíenddoi

SAN - Q 3- Bloco A- 1o andar - sala 13.02- Ea. Nuciso dos Transportes- CEP 70040-902 - Brasília - DF-"
www.101sui.com.br

!Ô1j33158307-Fa* '61,3315.8333
RE-CTC-SA-DF-1/2G08 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Gon_ctcr_n_>s

(?=*••*-,.,*-

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESOS T_CHOSOF_© •.

CM£C A^°
iras de

PR!CX3RflmDEAf_PU£Çro DACAreaQ^^

FJvfl^RESALXESUPEF^SÕOEGERENO^^

SUPEFM-K>yWBEhf__. D/SOBRAS

AJTOHZPÇÃO PARASUPRESSÃD DAVEGETAÇÕO- /_V
CONTROLE DEfCONPfinVtUBiTO DE COMSaONWITES

ea_ce_;e.„st

TECNOSOLO

CN_ ^.-.sS^
tz0^

Late 27

_<igêndasi1jtecriirínaçao_3pec_k_s

2.1 Frocecterâ supressão o^vegj^açãoestr^^
quarto abaixo, ccnfònine o mapeamento e qi^rtifioacão apresertacte pela empresa i

tarrtoém de aoorcb com o PareoarTécriOT

Classe mapeada

FOD— Estado avançado

FOD- Estágo mécío

FOD- Estágo iridal

F£srjnga

Restinga Alterada
Arborizaçao com Slíj-
bosoLe

Sutfctel (florestal)

Campo da árvores isoladas

Aiborização Planra_i

Outros

Total

\fegetaçao rtafcia] (ha) _nAPP(l_)

4,023 1,129

0,758

4,783 1,129

33,539 1,727

35.205 4,213

1.2B 21,232

61,791 21,301

Formação Florestais: 4,786 ha (1,129emAPP)

OutrasCObettuas/USo 57,005 ha (27,172 emAPP)

Prouidêndas

lon385,Oaolm387,0

ASV05/2005, de 1301/2005

v^id_£Éé13m/2006

FâencjvaçãDefTi03rt)2/2006

válidaáé03ra__307

Bndobacb nos relatórics trimestrais q_
posteriormente feram tiansfarrados err
semestras e ercaTirnhaabsao IBAMA

22 As efivroaoBS de supressão cte vegetação deverão ser objeto cte rroritorarnatc
específico pelo CNT, induincb a qjartfficaçâo do volurre cte maoeirarlenha exptoradt
(n13/haouS17r_portipdogÍaforestal e por lete cte cbra)e a apresentação derebatcric
periódcos (mensais) ao IBArWVGCUQ

2.3As autorizações cte transporte para oaDrovjertan_nto do material lenhoso (ATPFs]
oteverão serobtidas jurtoao 1BAWVSQ

24Ccm^ca-_olB'vM^oféfTiirooaatJvic^ arjesentandorelatóriclAfenddo Cficio 4633X57 - C_W_/nPP,
final em, no máximo 30 (trinta) das após a conclusão cte mesma, irrfurxto
fotográfico e otescritivo, com a qjariificação do material lenhoso garacb
dscrfninação cte destinação dada ao mesmo;

Atenddo

rdatóric cfe_S04/2007

Protocdo IBAM-VDUCyCIQLA 5223, cfc
2304/2007

25 Ce encarregados das equipes cte ctesmate deverão portarcopia desta ALtorizaçac
Especial, bsmcerro cte reçjstrosrü IBA^c_snri_oserTas_ilizadas rasupressac
da vegetação. O empreendedor se respcnsafcilizará pela observação das ixrrnas efe
segurança cb trabalho, inddndoousocbsEPI rnecessãrios;

26 Cte p^ooedmentos para remoção das coberturas vegetais especificas neste
Autorização deverão ser aqMes rr_x3m=notedos ro PBA - Projeto Básico An_ertal
(item 5—Prograrra cte Coreervação e Fteveg^açao);

27 r_o será pemiticte a prática cte OLeJmada para lirrpeza, bem como para e
elirrinação de restos cte vegetação;

281_oserá pemitido £te_e cte animais;

Atenddo

Atendcb

Atendcb

Atenddo

29 As cerras atividades relativas ao Pregaria cte Proteção à Fauna e Hora
terrtém deverão ser objetos cte arxrrpart_r_Tto/ nrxiiTDrarrEnto, a ser
com o encamrfnEiTEnto ote relatórios periódcos ao IBAMA/eGUÇ com trequênde
rririma trimestral;

(PBA F_atórios de Aoorrpari_iT_nto do PB0
eus postericiTTEnte iorsrr

trarnsIcfTTiaobs em semestn

ercamnhacbsao IBAMA

corrprovade trimestrais,

2.10 Deverão sercfe^rnaote, rrisrelatóricetécric^
o resgate/taansplarttori>eservação cias espécies prateadas (intuindo
arbóreas, epífitas, brciretiáceas e otquidaceas), bem corno pera a rritjgaçâo obs
irrpactos sobre a feuna silvestre.

pare Atenddo <Oficio 13102007 - a_W_/EPP,
20/11/2007

Protocolo IBAMAíTJUGOQLn 14755, r_
22/11/2007

espécies ote

SAN - Q 3- Bloco A- 1o andar- •sala 13.02 - Ed Núcleo dos Transportes - CEP 70040-902 - Brasília - DF - Te!" iõ"1; 3315.8-307 - Fax iól) 3315.3333
www.1Q1sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambientai

TECNOSOLO
CNEC

C__aA_MMHI

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA

FROGRAMADE flW_IA?AO DAC/lRACIDADE E MODBRNKZPÇPO DABR-IOUSC
&JPFE^I&SUPEFMSfoEGEFB&U!tíBITOANBBtr/t.-ES^ _

SUPERMSAOAWHEMrALDAS OBRAS S£SÍ£__
PUTOFSZfiÇ^PfiRASlUPfSSS^DMEGETJ^^-JG^ CKEC ^«^

CONTROLE DE/COWWW/WElsrrO DE CONDICIONANTES

Lote 28

BrjgênctasF—raniminat^o—^ecficas Providências

21 Fícceoeràsucressaotfa vegetação estj^^
ababco, confarre o mapEsrrertoe qjartrficaçãospesert__ pela empresa e terrbém de
acordo com o Parecer Teórico (SP CB__5 - CCWRCGUC/DUCHBAMV-

Qasse mapeada

FCD—Bstago avençado
Afegetacao l___d (ha)

0,133

BnAPP(ha)

FCD-Estágo medo $648 0.175

M^

FCD-Estágo iriria!

Restinga

Rastinga Alterada

Artaizaoao com SiA>bosq_t

SLttctal (florestal)

10.576

16,226

3^437

0,129

0,05

0,364

km387,0 ao lcm411,0

ASV2l_2CXl5,de1ljD_2005

válida _é 1170-2006

Campo ote árvores isdadas
Artanzação Plantada

CUros

19,33

19,268

0,001

0,766

Q8

1,227

Total

74,251

ForiTBçaoRorestais

O—^sCobeftuasUso

3,146

35,487 ha (0,354emAPP)
38,629 ha (2,792 emAPP)

22As aüvidactes cte supressão da vega_çâo oteverâi ser objetocteiroitciaTKntoesp
pelo CNT, inddndo a quartificaçad do vdune cterradaraflertiaexplorado (rrQrta ou SThE
portipctoga florestal e porlotecteobra)ea apresertar^ ctere!s_rô perióJcx^
IBAtvWGCUQ

Endcbeob nos relatórios trimestrais que
posteriormerte foram transfairados em

semestrais e encamrfrxtesao 1BAM\
Corrfctonartes

23 As autorizações oe trareporte para o apioverram
serctíkfasJLrtoaolBAtWVSC; Atenddo

no máximo 30 {Jrirta) das apôs a conclusão oa mesma, inddrctordatorio ibtogâlico € cb2_O*2D07
descritivo, ccxriac|_rtfficapo3odorn_erí_reri4^ IBAMpVDUQDtQUA 5ZS de
aorresmo; ^
üO cs encanegados c_s equipes cte ctesmate c_*>rao portarcopa desta ALÍor_açac

Atendcb CBoio 46_2G07 - CCMABCPP,

_5O*2007

Espsdal, bem como dos redstros no IBAIVft das motoserras lülíza—ís na supressão da
vep^açâo. Oerri^EendedxseresporBab^
trabalho, induircb o uso obs EP1 necessários

26 Cb prooedrrertos para remoção o_> cobertuas vegetais e^edficas nestaAtforizaçan
deverão ser aquelesreccmer__os no PBA- Projeto BáEk»Arrt»ert_Ctem5-Fiogarm cte
Ccnservação e Revegetap—i)

27 r-Bo será psrrritioa a prática ca qjámadapera limpeza, bem como para a eürrinapão efe
restos cte vegetação

28Nloserá pemffidoafcEtedsarimats;

Atenddo

Atenddo

Atendcb

Atendcb

r«_ório5 de Aooni^rhanrento do PBA
rrim_#_s, qua posteriormente fbrarr
tiar_urrEdos

29As demais_rvidades relativas ao Ftcgrama cteProteçãoà F_r_ e Hora (PBA) tanbérr
deverão ser objetos oe aoorrpaTahanneinto/iTcntoari_Tto, a ser oorrfràacb com c
ere^mrinamertocterel_óriosperiórJcosao IBArWVCOJC, comfieqüêraa rrtnirretrimestral;

210 Deverão ser ctetalhadas, nos relatórios teóricos, as mecktes irrplerinertadas peia _
res^eArarBptertiofpreserveçaD das espédes proterjete Cmdurndo espécies arbóreas,
epíStas^_cn_iáoeasecrcficfâceas), bEmco^
silvestre.

em

encarrirhados ao IBAMA.

o Aterrido Cficto1.31O2007 - CGW^BTTP,
OB2LV11/2D07

tauna Protocdo IBAJvWDUaOCUA, 14.75$
2_11/2007

SAN - Q.3 - Bloco A-1° andar - sala 13 02- Ed Núcleo dos lransportes - CEP 70040-9Ü2 •
www.1Q1sul.com.br

Brasília-DF-Tel: tõl) 3315 8307-Fax tôlj 33158333
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BR101SUL
Gestão Ambienta!

Con—ácnantes

Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental -_ÍSGÁ 4$ecmo1s_o
Z T ;CNEC

1

PROGRAMADEfiUFUAÇfiO DACAPACIDADE E MOGERMZflÇSODABR-101/SC
EM3F__ADESUP_RMSÃOEG_R_7^^

SUPe^S^AtVKBjTALDASCBRAS

ALTTCRIZOÇAD RARASUPRESSSO DAUEXSETfiÇfiO -A&J

U*e29

Bügência^Efsrjiirrinaçâo._pe_ficas

21 Ptrjc»dBrâ supressão da vegr_aca^
afceixo. coriòrrrB o rrepsarrerto e quantificação cposentada pela empresa e tarrbérn _

acordo oom o Parecer Técrico (vf 03/2X6 - COPiR/03UaaiSCfíBfiN¥^

Qa_e mapeada

FOD- Estágio avançado

FCD- Estágo medo

Vegetação Natur_ (ha)

Lote

0,383

Cortomo

Arararguã

0,511

Br.APP (ha)

lote

0,237

Contorno

Arararguã

íSO.tííardiEnrefvTír
TCCNOSOLO
CNEEC .^K^

PrcMd§n_as

a«&*

FCO-Estgo inicial 0,002

Ftestinga

Ftestinga Alterada
Arborizaçao com SUobosque

Suttotal (florestal) 0,36

1,935

£445 0,237

0,844

0,844

rcrn411,Oaokrryl37,0

ASV06V3D(K,cte13OV2Du5

válida fté 13-O1/20D6

Campo cte árvores isoladas 45.753 2258 1,105

Arter_açâo Rantada 21,196 0,093 0,501

Cubos Q036 Q232 1,6B6 9,639

67,342 5,035 3,532 10,433

Total
7^377

Fornacao Florestais

14,015

2,806 ha (1,081 emAPP)

CUrrasCObertuasftJbo 69,571 ha (12,334emAPP)
22Aesatividades de supressão cte vegetação deverão ser objeto cte morrtoramerto espeò_òc
peto DMT induJrtto a quantifcação do vdunre cte madars/lenha explorado (n_na ou ST7he
por tipologia florestai e por lote os cfcra)e a apreseriaçao de relatório periódcos (mansas) ac
IBAMpVQCUQ

Erwobado nos relatórios trirrestrats oue
postericrrrBnte foram transformados err
semestrais e erramnhados ao IBAfW\

23As a_or_açâes de transporte para o apx)veit^^
serobtidas jurto ao IBWWSQ Atendcb

24 Corruicar ao íBArWA o término da atrvioacte da supressão, apresentando relatório final
em, nonnãximo30Çriinta)cfas^]_iaconriiEâooams5ma> jndLirrb relatório tbtográfco
descritivo, com a qucrtrficaçâo ob material lenhoso gerado o dscrirrinação da
dada ao rresmo;

Atendcb Oficio 463_XF - Q_W_OPP,
e|cte2S04_XI7

IBíWrVDUC>_QuA 5__t de
25Ü4_XJ7

ctestinaçan Prrtocdo

25 Os encarregados das eqJpes cte desmate deverão portar cópia desta A_orizacac
Especial, bem cerro dos registros no IBATVW das mote-serras ___ctes na supressão dE
vegetação. O err^xeendedor se respon__l__á p_a cteervação cbs romãs de seguance
do trabalho, induircb o uso cbs ER necessário^

26 Cs pxcedrrErtos para remoção das coberturas vegetas especificas resta AUorizaçãc
daerão ser aqueles recainerctecbs no PBA - Projeto Básico Arrfciertai fitem 5 - Programe
de QDnservraçâoe Fteic^etaçab);

27 Mãoserá perrrftida a prática da queimada para limpeza, t_mc_TDparaae!iniraçãodE
restos cte vegetação;

28 Mabserá roarrriticb abate cte arirros;

-"lendcb

Atendcb

Atendcb

Atendcb

Relatórios de Ammpartian-erto do PBA
trirrestrais, que posteriormente forarr

rarnsfamacbs em semestrais.

29 As demais _hidades retalhas ao Programa cte Proteção à Fajna e Flora (PBí\) tambérr
cteverab ser objetos cte acorrpsnharrento/ nionrtoramerto, a ser corrpràacb cem c
ertarriiThamEnto cte rdatórios periódcos ao \BflMfiJCCXiC, com freqüêraa rrtimajti
trimestral;

210 Ceserâo ssr detalhadas, nos relatórios técrioos, as meadas inrJerTTsrtacfas para
resp^tertians^aitic^pieservcação das espades protegc_s (indiinte espécies arbóreas,
epífitas, brorreliáceas e orcjidâceas), bem como para a rritjgaçao cbs irrpactes sobro e
feuna silvestre.

eresrririnadosao IBAIWv

o Atenddo Ofcio 1.3102007 - CX3v¥_/DPP,
de 20/11/2007

Prdtocdo IBAM\_UOaCUív 14,755, ae
a»!1/2007

SAN - Q.3- Bloco A- 1o andar- sala 1302- Ed.Núcleo dos Transportes - CEP 70340-902 - Brasília - DF - Té
www.101sul.com.br

li 3315.8307-Fax.fòl; 33158333
RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambienta!

iüifí

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambieiuaf^ TECHOSOLO

CM_C _rf>•***

P"'m>2___ PROGRAiW-JE/IW^I-flÇÃDDACW^
I ^^^STi BW*_SADESUPERUSÁOEGERENaAf^^
BÍMOTSU- SUPERv1SÃDAWHEriTfl_D«OBW_ tIc^»
i___.A^M__y AJTOR_*ÇrôP/TOSUPR_3SÃODAVEGEryÇW «^^^

CONTROLE aEfiCONPn*V*JEmODE<XXOICX}WNTES

Lote 30

_dgên_asUsr_ii_nacaJo _^_cfScas Providencias

21 Proceder à supressão da vegetação estritamente nas áreas e locais dscrimnaõas
cjjadoababccLcxirnibrrreornaD

de acordo com o Farecer Teórico W 03/2005 - 0OAIWO_JCC1UC>/lBAIv7iA:

km437,0_>Km465,0

ASVCf7/_X^ de 13/101/2005

válida _s 13rT>t/2006

Cla__ mapeada \fegetacâoNatual(ha) _nAPf>{ha)

FCD— Estagio avançado - -

FCD- Estágo medo 1,45 0.201

FCD-Estágio iricral 1,027 0.035

Restinga -

_

Rsstjnga Alterada -

_

Arboiização com Sub-bosque 9,385 0,368

S_tot_ (florestal) 11,862 0,604

Campo cte árvores isoladas 0,428 Q353

Arborizaçao Plantada 21,316 1,743

CUtos 0,23 aess

Total

33,836 11,358

Fom_eao Florestais 11£B2 ha (0,604 em APP)

OutrasCobertuasTU» 2%974ha (10,754 emAPP)

22As _ru_Ktes da supressão de vegetação deverão ser ob
pelo DMT, indiinob a cfjartfficação cb volume cte madeira/k Encjdoacb nos relatórios trirrestrais q_anha explorado (n_na ou ST/tns
por tipdoda florestal e por lote cte obra) e a apresertação cte retatórios periódcos (msrsas)
ao laAIWVGCUC; serrestraiseerramnhadosao IBAIvVv

Condaonantes 23As aLtonzaçoss cte transporte para o aproveitarrerto do material lenhoso (ATPFs) oeverac
ser obtidas junto ao IBArvVtSC; Atendcb

24 CorruTcar ao IBAIVPv o têrmrEi cte atividade cte supressão, apesertancb relatório fin
em, no máximo 30 (trinta) das após a conclusão da mesma, irtídndo relatório fotográfico £
descritivo, com a c*jar1rfk_çao do material lenhoso gsrado e dscrirrinação da rtestinaçac
dada ao mssmo;

Atenddo Oficio 453/2007 - C3v*_/EPP,
d3 2SO4_)07

Pniacdo IBAlWv_IIJC7TJtCLR 5223, de
25/042007

Atenddo

25 Cs encarregados das eqJpes cte ctesmate ceverSo portar cópia desta A_onzaçac
Especial, bem como cbs regstros no IBAJVft cbs rrtforserras utilizadas na supressão da
vegetação. O errrjeendedcr se responsabilizará pela observação ctas normas cte segurança
do trabalho, indürdo o LsoobsEPInrx^ssários;

26 Os pTOGedmertos para remoção das coberturas vegetais Especificas nesta A_or_açao
deverão ser aqueles reoornerrtedos no PBA-Projeto Básico Arrtãental (item 5 —Frograrre
cte Cbnservaoão e Fvevegetaçao);

Atendcb

27 Não será perrritlda a prática da quamaoa para limpeza, tem conio para a eliminação cte
restas cte vegetação. Atendcb

28 tvBoserá perrr_cba_3tocteanirT_s: Atendcb

29 As demais ativioadss r__rvas ao Programa cte Prcteção à Fauna e Flora (PBA) tsmbêrr
deverão ser objetos cte acx>rrpBrinarT_ío/mo7«torannento, a ser ccrrprovacto com c
en_mrt*amento cte relatórios periódcosao IBAtvWCQJC; cxxnfeqUência mfrima trimestral;

Relatórios cte Aoorrparnarrerto ob PBí
tjirrerrsrais, quês pcsteriorn_nte forarr

er_arrirThacbs ao IBAIWv

210 Ceverâo ser detalhadas, nos rotatórios técrioos, as medctas irrplemEntactes para c Atenddo CBdo 1.310/2007 - CGv/PiBCPP,
de 20/11/2007

Prctocdo IBAM-vnUQOCUA 14,755 de

22/11/2007

epífitas, _orT_iáceas e arquei

fauna silvestre.

—eas), bem como para a rritjgação dos irrpactos scbre e

SAN - Q 3 - Bioco A- 1o andar - sala 1302 - Ed Núcleo dos Transportes - CEP 70040-902 - Brasília - DF - Te!"
www.1Q1sul.com.br
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BR1G1SUL
Gestão Ambiental

Ccndlcionantes

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambienta! - ESGA tecnosol©
_. . GHEC

r-*^"

PFKX3RAIVlAre/>fVP_^^DA^

ENFR_3*_)ESlJPERUSfoEGERENaAW^^

SUPBFMSfiOfiNBENTfii-DPSOBfífS

AJrORZAÇÃD RARASUPRE5SÃDDA>fiGETAÇ«>-y_V
CONTROLE DEPCONf>JX*VNE*irODECONDiaONANTES

TECNOSOLO

s^"

Lcte30

EcígêndasOsavrir—ção _•$__ ficas

21 Ftocecter à supressão da vegetação estritarrente nas áreas e locais dscrimnaoas
qtato abaixo, confonre o m=psam=rto e o^

cte acordo cem o Parecer Teórico M1 CB^OGS-CCftlROHJGlTIlJaiaAMCt

Classe mapeada Vegetação Nafazal (ha) BmAPP(ha)

FOD— Estagio avançado
FCD-Estágra medo 1,45 0,201

FCD-Estágo iridal 1,027 0,036

Resfjncia

Ftesrjnga Alterada

Arborizaçao cem Sub-bosque 9,395 0,368

Suttotal (florestal) 11.862 0,604

Carnpo cte arvores isoladas 0,428 0,353

Arborizaçao Pfartaca 21.316 1,743

CUtros 0.23

33,836 11,358

Total FonTBçãoFlare_as 11^62 ha (0,604 emAPP)

__nasCobe__as_sD 21^74 ha (10,754 emAPP)

22 As atividadas cte supressão cte vegetação dr3<eraoserct^odB rrEnitoramertoe^specScc
pelo ENT, incluinob a q_H_ficação ob volume cte rreeteiralenha exdorado (m3/ha ou ST/Tv=

por Mpdoçja florestal e por lote ote obra) e a apresertaçao de relatórios periódcos (rrereais;
ao IBWWGCUQ

23Asautorizaçõesde transporte para o aproveitamento do n_:etial lenhoso (ATPFs) deverão
ser obtidas junto ao IBAIWVSQ

Providencias

km437,0aokrn465,0

ASVCT7/2D05, de 1301/2005

vâkfeiéè 13/01/2006

Renovação

ASV07_rX_, cte03._32006

válida até0302/2007

Atenddo

24 Corru-icar ao IBAIWV o término da atividade cte supressão, apresertsnob relatório ir_
em, no rráxiiTD 30 (trinta) das após a oondusão da mesma, írndiincb re!_orio fotográfico
descritivo, com a auartificação cb material lenhoso gerado e dsorirrinação da ctestinação
dada ao mesmo;

/vlenddo Oficio 45_2007 - C3vjV_CPP,
e|de2_O4_]07

Prctccdo IBAWvOLOOQLft. 5.ZS. de
25tM__7

25 Cs enoarrecacbs das equpes de desmate deverão portar cópia desta AUorizaçãa
Especial, tem como cbs registres no IBAWA ctes rroto-senas utílizadas na supressão efe
vegetação. O errpreerttecbr se responsabilizará pela observação cbs narras de segurança
dotrabalho, inclundo o uso obs EPI necessários;

26 Cs procedrnertos para remoção das coberturas vegetais especificas nesta ALtorizaçac
deverão ser aqueles recomendados no PBA —Projeto Básico Amoiertal (item 5 —PiqgjarE
cte Conservado e F^egdaçâo);

27 r_o será penrítida a prática da queimada para limpeza, bemcomo para a eliminação 6=
restos cte vegetação;

28 Nãoserá perrritido abate de animais;

Atendcb

Atendcb

Atenddo

Atenddo

Relatórios cte ADorrpajnhamato do PBA
trinnensrars, quês posteriormerte tbranr
tjanstbrrrBdos em semestrais,

encaminhados ao IBArVIA

29 As demais atividades relativas ao Programa cte Proteção à Fauna e Flora (PBA) terrfcérr
deverão ser abjetos ate aocxrpErinarnneitcyrrDrttcinarTierto, a ser corrprovado cem c
en_mrtt_Tiento cte relatórios periódcosao IBAfWVCGLlQ ccrnteqLÊncia mrrirra trimestral;

210 Deverão ser ctetaihattes, nos relatórios técnicos, as medefas ímplemertadas pera
resgate/tjarsp_ntia'prc£erveção oas espécies protegidas (jnduinab espécies arbóreas.

c A_nobtaCfi_)1.31_3n3?-Cav*_CPP,
de 20/11/2007

Protocdo IBATvrVVaUOaOiA 14.755, cte
22/11/2007

epífitas, bomsjiáeeas e aq__ceas), bem como para a nnftigacao dos impactos sobre e
fauna silvestre.

SAN - Q 3- BlocoA - Ioandar - sala 13.02- Ed. Núcleodos Transportes - CEP /0040-902 - Brasília- DF - Te!.
www.101sul.com.br

1} 3315.8307-Fax iô1; 3315.8333
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BR1D1SUL
Gestão Ambiental

Ca__cnarites

SAN-Q.3-

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambientali;€5€rA TECNOSOLO

CNEC Mffi

PRCX3RfMAl^A_PlJ/i&ODAGW^

ENFRESADE SUPERMSÃD EGERENCIAMENTOAVENTAL-ESGA gar^E^/gr
SIJP_RvlSAOAIV__Ervn7_LVS OBRAS TECMOSOLO

flUTXX^afi^OPfif^SUP^ESS^E^VBSETPÇÜi-fi&J CMEC ...,..'•••••':
CONTROLE DE A2GM*U4-IH__NTO DE COfDCIONANfES

Lotei

E>ãgências/ascriiTinaçao Específicas

2.1 Proceder a supressão da vegetação estrirarerte nas áreas e locais
ojscrirrinadas no quadro abaixo, corfcnre o rnepeernerto e qjarfflcaçâc
apresentados pela ernpresa e terrfcém de acordo com o Parecer Técnico
032005 - COyFyaajaaUCyiB0JvV\ e da Irfomnação Teórica 18TO5
CCWR/CGUaiBAMA.

Classe mapeada Fora APP (ha) BnAPP(ha)

Floresta Uhnbrõfila - estagio avançado 0,00 0.00

Floresta Urrtxóüla -estágo medo 2,911 1,039

fV__ RaJudosa - estado iniciai 2,29 0.027

Arbcrizaçãocomsub-bosqLe 1,142 0.153

SU>Total (florestei) 6,346 1,254

Carrpo com árvores Isoladas 34,409 6,241

Arborizaçao dentada 2,94 0.049

Área inundavel 0,00 0,216

CXiros 0.0D 12,533

Total 42,696 20,343

63.039

2.2 As atividades de supressão de vegetação deverão ser objeto cte
nnoritDrsrrErrtD específico pelo DNT, indundo a qLEntrfcação do volus cte
nnaceira/lenha explorado (rrQTna ou st/ha, por tipologia florestal e por lote ds
obras) e a apresentação cte relatórios periódcos (mensais) e final ao
IBAlvWOGlJQ

23 As autorizações de transporte para o aproveitamento do material lenhosc
(ATPFs) cteverâo ser obtidas junto ao IBAtWVRS;

24 Comjicar ao IBAIW\ o termino da atjvrdacte cte supressão, apresentar—o
retatórto flnal em, no máximo 30 (trinta) das após a conclusão da mesma,
irdiirrb relatório Mcgrafico e otescrifjvo, com a q_rtrficação do material
ienhoso gerado e dscrirrinaçao da cestiraçao caca ao mesmo;

25 Cs encarregados das eoupes de desmate cteverâo portar copia deste
A_orização Espedsl, bem como cbs registros no IBAMA das rroto-senas

lütizadas na supressão da vegetação. O «rpreendedor se responsabilizará
pela observeçao das normas de segurança do trabalho, induincib o uso cbs EH
necessários;

26 Os prrocedrnerntos para rerroção das oobertLias vegetas especfícasrEste
Autorização deverão ser aqueles reconnsrriacbs no PBA — Projeto Básico
Arnbiental (item 5 —Programa de Ctrnservação e F5eve_3tação);

27 r-So será parrrr^cfe a pratica cas cparrada para bemcomo para a
elirrinação de restos cte vegetação;

28l_oserá perrT_c_ab_edearirT_s;

29 As eternas atividades relativas ao Programa cte F*oteção à Fauna e Hora
(PBA) tatTioém cteverâo ser objetos ofe aKX3rrp_nri3TTEnrryrTanifjora^ a ser
oorrprovedo com o en_mrt_T_nto de relatórios periódcos ao IBArvWCQLIQ
comfrequênda irtrirrafrirrestraJ;

210 Deverá ser apreserntado em 60 das projeto de reSorestarrento de 31f
im_ como cxxrpensação ao corte das espécies protegidas cxjnforrre
relatório da Oonsurtora ETELEstTjdosTecricxsLfcei;

211 Deverão ser detalhadas, nos relatórios teóricos, as meddas
inidemertadas para o resç^de/trsnspIsrinQfpresei^pação das espécies
protegidas Onckindo espedes arbóreas, epífitas, brcnieliáceas e orquidaceas),

bemcomo para rriiigaçao dos inpactos sobre a fauna silvestre.

Ceverá ser realizado o transplante cte 39 ir_vfauos idernfficados (espedes
protegdas - Sytrína falcata, E crista-gsfíi, Hcus inapefy F. organensis, F.
enctrrís, F. rronki ) e demais rreddas previstas no relatório da ernpresa
Oonsultora ETEL Estudos Técricos Lida.

Providências

km0,00ao Í<m26\2

ASV 2&200S, de OS/04/2005

válida **ê 0&04/200S

Atendo»

Aseralendcto

Aseratenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atendo»

Aseratenddo

Atenddo

Aseratenddo

andar-sala 13.02 -Ed. Núcleodos Transportes-CEP 70040-902- Brasília-DF -Tel (61j 3315.8307-Fax jô1) 331Õ.3.333
www.101sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambientat

r-— -*'-•: T-.<5TSÍ-s.-r3B5T^

í -c,tvo.:

Empresa de Supervisão e Gerenciamenio Ambientai-ÊSPSÃ

PROGRWIrA-EAtfPUyagflOCkACAPASQíüE E MCCEFMZflÇ^O CkABR-101/RS
EWRESACESUPEl^S^EGERENC-WB^

SUPEFMSto>WB_Nr>^[^€0_ra_;
fiUTORSZflÇÃO PARASUPRESSÃO -VWEGETOÇfo-/€V

CONTIROLE DE fiCCHPflti-VNBWODECatttClONAmES

•CffiMCISHIMAT
TECNOSGLO

•***

SUL
C__bnA]nIit<Bi_J

(SíBKSiSüGSifíir
TECNOSOL.O
CSSEC ^^

CbrKfcionantes

Lotel

BdgêndasrTJiscrínninação Específicas

21 Proceder a SLpressao da vegetação caracterizada de acordo corre
quadrode áreas abaixo, ccnfcrrr_quartificaçãapresentada pelo DMT_t__
ao Cficio 66^05O3W_VDPP, de 19/12Ü5.

Tipologia

Floresta LMxófila secundária err
estagio médio de regeneração

Mata Paludosa - estágio inicial ê
médio de regerieração

Carrpo com árvores isoladas

CarrjpcfT_itagem

Ban-buzai

Tct_

Fora APP

Pia)

25

0,00

Q35

1261

0,00

15,46

DentroAPP

(ha)

0,6

1,24

0,00

0.32

Q10

22S

Talai

(ha)

3,1

1,24

Q35

1293

0,10

17,72

22 As eventuais aLtorizações de transporte pera o apfo\eaarr_nto de
material lenhoso (ATPFs) deverão ser obtidas junto ao IBAIWVFS,

23 Alteraro projetoexecutivo da obra de fcrmaa corntennpiar o aurento de
uma passagem de tauna pera o trecho cxfrespondsrte à travessia da mata
paludosa

24 Prever o resgate das plantas epífitas e o evertual transplante de
palmeiras e demais espécies protegidas antes e/ou durante os tr_3_hcs de
SLpressaoda vegetação. Esta siWdadedeveráser ccxrTJrovoda por rel_órios
regulares mostrando sua execAição, sendo que as plantas resgatadas €
transplantadas deverãopreftrenaalrTrerte ser rartrotieidas nos Iragmenros
rerr_nescentes e/ou enviados a ijniversidades, órgãos e institutos de
pesquisa.

25 Apresentar em 45 das projeto de reflcresfarrErto cxripensatóric
prevendo o plantiode área equrveierteao dobroda área de supressão cbs
formações florestais (cerca cte8,68 ha = 1,24 ha de APP + 3,10 ha) x 2
prefèrencialn_nte dentro da taxa de dorrínio de forma a ampliar e
cxienctíMdade dos fragmentos rerreriescertes. O projeto deverá indiir
relação de espécies recerrendadas (atentar para cs critérios de sucessãc
ecológica) e demais reccrnenciaçces técnicas de plantio e pós-plartic
(atividades de rnanuterição), comaonograma de execução.

26Corrxruc^aolBA^otérmr_ apresentande
fel_:ório final em, no máximo30 (trinta) dias após a conclusão da mesma,
incluindo rel_ório fotográfico e desaftjvo, com a qtartificação do material
lenhoso gerado.

27 Os encanTegados das equipes de desrnate deverão portar cópia ctes_
AUcf_ação Especial, bem coma dos registras no IBAMA das nxto^erras
utilizadas na supressão da vegetação O ernpreeridedor se resporeatílizaÉ
pela cbserveção das normas de segurança do trabalho induindo o uso dos
EPI necessários.

28 Ob pracedirrentos para remoção das cobertiias vegetas específicas
nesta Autor_ação cteverâo ser aqueles recxxrnendadoG no PBA —Projete
BásicoAniaentai {item5 - Programade Cor1sa^Bç^ e Raegetacão).

29 Nãoserá Demitidaa práticadas Queimada para limpeza, bem como para
a eliniriação de restas de vegetação

210 Não será pernitido abate de animais.

Finovidências

km13,48ao km15,80
(Néuiante cte Gruta)

^SVSff2005, de 20/01/200S

válida até 20/01/2008

Atendido

Aser atenddo

Atencficfo

Aseraterxícfo

Aser__rxfdo

Atendido

Atendido

Atendido

Atendido

3AN - Q.3- Bloco A- Ioandar - sé 1302-Ed Núcleo dos Transportes-CEP 70040-902-
www.101 sul.com.br

•Brasília- DF - Te!. iõIj 3315 8307 - Fax (61; 3315.6333
RE-CTC-SA-DF-1/2GQ8 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

1SUL
CwtteA>tbk»tal

Condrcionartes

^^ws-giíswiiivisgrmn5igf__3)S j&tT
Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA tecnosolo

7—7 ' cmec .&*>

PROGRWIADE/WFUIÇÃDDAC^
ENFRESADE SUPERUSÁO EGe3ENCU«fl_vnO>__S_iro_- ESGA rar/^Ta_íBW_-

SUFERUS^ALENTA.DOS OGRIS TECNOSOLO

AiSTOFSZf^^PARASUPFESS^DMÍEGErfiÇÃO-JGJ CHEC ^#
CCNTFOIJEre./TOWPAvHm

Lotei

BcigêndasO—jininação Especificas

21 Preceder a supressão da vegetação estrícarierÉe nas áreas e locais
dscrininadas no quadro abaixo

Classe mapeada
Rara APP

(ha)

Roresta Unrfcrófila- estágo mede 5,411

HaresraLinr_nófila- estágio irida" 2293

Mata Pai Lctasa - estágo medo Q00

Anxrização com subtesque 1,142

Sub-Tctal (florestei) 5\845

Garnpo cte arvores isda__ 34,109

CSmpo e Pastagem 1261

Artxrização Rantada 2941

FJambuzd 0,00

Areainundãvel OCO

Outros OCO

T_a 42696

Vegetação
natual (ha)

1,639

0,G_7

1.24

Q158

3,094

6241

Q32

QC49

Q10

0216

12583

22603

KnPPP

(ha)

7,2B

232

1,24

1,3

11,94

40,35

1293

299

010

0216

12533

91,109

22 ODmuricar ao IBAMASeote e ao IBAMAF3S, o indo da ativioads com pele
menos 7 das cte antecedenda;

23Ccmjicar aolBAMAotérrrino dastividactectestçressão ctetodb o lote,
apresentancb relatório fina" em máximo no 30 (trinta) das após conclusão da
mesma, indündo r__ório fotográfico e dsscritjvo, com a cf_rtrficacão de
material lenhoso gerado e dscrirrinação da dsstínação dada ao mesnx
o_ineancto^eosreceptorescte3ten_terialesuasqLíartifi
24 Deverá ser apresentado em 60 (sessenta) das, projeto de reflorestarertoefe
315 mudas como corripensação ao corte das espedes prateadas certame
r_atOTOc_GxeurtCfiaEtel Estudos Técricos Lida;
25 Apresenta- em 60 (sessenta) das projeto efe plantio corrnperB_rário às
irntervenções em APP e em Iragmentos florestas totdizaxb no m'rimo cfc

307 ha indeaneb locai cte plantio, cronograma de implantação e demais
recomenefeções técricas;

Providencias

kmO,00 30 km_5,6

/_A/1S7/2007, da 0710812007

válida até 07/0__009

Atenddo

A ser atenddo

Aser atenddo

Aser atenddo

Atenddo Ofido 1310/2007

CX3VIABÍCPP, de 20/11/2007
Protocdo IEIAMA_IUC_T3GLA 14.755,

22/11/2037

Atendcb Cfido K_2f20D7

OGvAAB/CFP, cte05ü*2007

Protocdo lEiAMA/nUCOQUA. 11.372
cfeO5yO9/20Cl7

26 Ceverão ser cfetalhac_3 em 30 (trinta) das, as meddasjá irr|demer*a__|d3
referentes ao resg_c_ranspiantio/preser\eção das espécies epífitas;

2 / Lternonstrara alteração no prqeto executivo <_« cfciaefetrorma a c^
aum=nto cte uma p^se^gam ds faina paa o trecho corresponetente à traessi
da m_a pducbsa (na \r_iante da Qita), enviando ceda do projeto executivoje
com a alteração e)dgc-no pi^Mmáarrpd^
28 Apresenta- em 30 (trinta) das o ténrino das trabalhos ote irrrJartação de
dando con-pensaterio, relatório nxstrando como e ends fci feito o trabalhe
Ondündo apresentação de d antas topográficas gsorreterendadas). A perti
daste relatório o nvjTcferaá entregar serrest/slmente durante 3 anos reJstóric
cterrrirnrtoiamsntoctedarticserer^^

29 Continuar por mas dois anos o rranftctamento dos indviduos
traTsdantacbs, apresentando rdatórios semssbas ao IBAMA, irfermando as
cxxndçcfesfrtíjssaritárias e o ctesen-dvi

Atenddo Cfido 1316_XJ7

03W_/CPP, ds 22TÍVZXS7
Protocdo IBAMA 14.792 efe 22/1TV2007

Aser atenddo

Aser atendcb

SAN-Q.3-BlocoA-1c -sala 13.02-Ed Núcleodos Transportes-CEP 70040-902
www.101sul.com.br

•Brasília-DF-Tel. ,61, 3315.8307-Fan (ô1j 3315.8333
RE-CTC-SA-DF-1/20D8 Rev. 0
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BR1U1SUL
Gestão Ambiental

L_Tl ri-.- •
VXlilJtt,

Empresa de Supervisão e Gerenciamento AmbjlTntaF- BSCÍSÍSfflMfir
TECMOSOLO
CNEC ,^p

PROJETODEAWF_lAÇÃO DACWflttnfittEMDDEftMZM^DABR-WlRS
EMPRESA DE SUPEf^SfoEGERENOAIU-Nro

_C3P£eEfSBiE&T
TECNOSOLO
CHEC _,,=<#

«>«H»iiJ..,TJ.-hJ

SUPERVISAO/WBIENrAL CMS GBRAS

/LXTOFaZBÇÃ- P/RASUPRESSÃDDMEGETflÇfiO-ACM
CONTROLE DEVCOIVP/lNHM/ENTO DEGON2CK3NWri_S

Cen_dcnantes

Lote 2

Exigêraas/Dscrirrinação Especificas

21 F^c>cecferasLpress_ícia\eo^taçãoesiTrr_^
cfSCTrrinar__ no quadro doabcQ ccntmnT^
apresentados pela enr-resa eternoém ds aocrdo cxxn o Parecer Técnico
03-_X5 - OQAIWa3UODDCliBfi>Mt\.

Classe mapeada

FOD—Estágo avançado

FCO—Estágo medo
FCD— Estágo inidsl

Ffestinga

FfestingaArterada

Arbcrização com Sii>
boscpe

Sub-Total (florestal)

Carrpo de árvores isdadas

Arbcnizaçao Rantada

Cutros

Total

Vegetação natural
(ha)

Q00

4,897

5,552

0,00

Q00

0,148

10597

17,017

1,584

Q00

29,198

EmAF»P(ha)

0,00

Q553

0,887

(M)

(M)

0,147

1,587

0,285

0,029

13,751

15,653

FaTTfâcóes Horestais: 1Q597 (1,587 emAPP)

Cufras cxbertuas de leoe 18,601 (14,066 emAPP)

22 As —rvicfedes efe supressão cte vegetação cte-erão ser objeto efe
rrrritcrannento específico pelo CNT, indundo a qtiantiricação do vdue de
rr_o_ra/lerha explorado (m3/ha ou stíha por tjpdcgia florestal e por lote de
obras) e a =piesentação de rdatórios periódcos (mansas) e final ac
IEAIvWCGUQ

23 As Êutorizaçoss ofetransporte para o apre^ertarnerto do material lenhosc
(ATPFs) cteverâo ser dadasjunto ao IBAMAFvB;

24 Gonrunicar ao IBAMA o térrrino da aüvidade de supressão, apresenrande
relatório final em, no máximo 30 (trinta) das após a condi_ão da mesma,
irdiindo relatório líotcgrstlco e descritivo, com a cjLontificação do material
lenhoso gerado e dscrirrinação da destinação rfada ao mesmo;

25 Cg encaTegacbs das equipes cte desmaie cteverâo portar cópia cteste
Autorização Especial, bem como dos regstros no IBAMA das meto-serras
LÈlizacfe na supressão cteveç^agão. Oerrpeerpdsciorseresp<TGa^l_arápel£
d_ervaçâo das normas efe segurança do trabalho, incluindo o uso dos EP
necessários;

26 Os procednrertos para remoção das cxfcertuas vegetas específicas neste
Autaizaçao cteverâo ser aqjdes recornnandados no PBA — FTOJeto Básicc
Arrtíental Citem 5—Fropraria de Ccnserveção e Ftevegáação);

27(v_oscíáperrTfticteapra1cac_squdmadap bemeomo paras
dirrinacão de restos cte vegetação;

28r_oserá perrritido abate de animas;

29 As eternas atividades relativas ao F^ocrama cte FTCieção a Fajna e Rcrs
(FtSA) tarrbém cteverâo ser objetos cte acxjmpanhareitc/mjnitcranner^ a se
cxxrpoiacb com o enoanirfianr_nto cte i_stórios periódcos ao IBAiWVCGUCí
cximiiTegjência m'rirr_tjirnsstral;

210 Ceverão ser det_hactes, nos r__órics técricos, as medefes
rndementadsG para o reso^tehT_nsplar_c/presvarvBçâo das espécies protegetes
(indiindo espécies arbóreas, epífit_s, brornsíiáoeas e orc^dáceas), bem corrt
para a rrtÉigação cbs irrpectos sobre a fauna sirvestre.

Cteverã ser realizado o transplante das três figueiras (Hcus argsnsnsis)
ictentjficadas, além das eternas medidas previstas no relatório da ernpresE
Magna Engenharia Lida

Prcudêndas

km25,6 ao km62,0

ÍSV03/2005, de13/01/200S

válida alé 13/01/2008

Atenddo

Atenddo

A ser atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

A ser atenddo

SAN -G3- Bloco A-1oandar -sala 13.02-Ed Núcleo dos Transportes - CEP 70040-902-Brasiiia-DF -Te!. iÓ1; 3315.8307-Fax (51; 3315.8333
www.1Q1sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

. Proc;

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA ""Ç^SnfSS^T
TEGMOSOLO
CMEC ^

PROJETODEAIvT>LlAÇÃO L^O^AaQí_DEEiVaCC)_Fb>I_^
EWPFcESADE__P_Rvyi_ÃDEG_RENaA__^

SUF_FMG^AWEaENTAL DASCBRAS
rtJTTJRZAÇÃjO P^RASUPRESSÃO DAVEGET7ÇM3-ASV

CX3NTRCLE DE AXXUPMv_n1N_ENTO DE OOraaONWn_S
GaatOo ArohíitTt_.t

Goncfdonantes

Lcte2

EKJgèndasODiscrírrinação Especificas

21 FTOcecter a SLpressao da veiçaetação estritamente nas áreas e locais
dsCTirrinadss no quadro ebaxo, cxrfcrme o rr^osamanto e quaatjilcaçãc
apresertados pela empresa e tarrbém cte acordo com o Parecer Téankx
03/2005 - CX^FVCXBUODlJCflBCvrVlOL

Qasse mapeada

FCD— Estágio avançado

FCD— Estágo medo

FCD— Estágio inicial

Ftestjnga

Rsstinga Alterada

Arborizaçao com S_>
bosque

Sub-Total (florestal)

Carpo de árvores isoladas

Arbcrizaçao Ratada

CUros

Vegetação natjjral
(ha)

0,00

4,897

5,552

0,00

0,00

Q143

10,597

17,017

1,584

0,00

29,198

EmAPP (ha)

0,00

0,553

0,837

(!M)

(M)

0,147

1.537

0,286

0,029

13751

15,653

Totd Fbnriações Rorestas: 10,597(1,587emAPP)

CUrascxtierturas cteusa 18,601 (14,066emAPP)

22 As -ivictectes de supressão cte vegetação cteverâo ser objeto efe
morrbxarrEnr.o específico pelo CNT, irdundo a qjaTtfficação do vdue de
macteraflenha exdorado (m3/haou st/ha, por tjpologa tcrestal e por lote de
coras) e a aprtser_ação ote rdatóries periódcos {mansas) e fina" ac
1BAMA/CGUQ

23 As auterizaçoes cte transperte para o
(ATPFs) cteverãbser obBcfes junto ao IBAMARS;

pdo material lenhosc

24CforriJÍc^aoIBAMftotérrTÍrK)c_arM^ apresentande
r__ório final em, no máximo 30 (trinta) das após a condi_ão cte mesma,
induindo rddório fòtoaráfico e efescritivo, com a qjartifiesção do matéria"
lenhoso gerado e dscrininação da destinação date ao nresmo;

25 Cs Cinoareo^dos d=_ eqjpes de desrrete (teverâb pata- cópia cteste
A_:orização Bspedal, bem como dos registros no IBAMA ctes motoserras
utilizactes na supressão cte vec^teção. O errpreenetedorse resporrsabilizari
pda observação ctes rnormasctesegjrança dotrdoatho, inddndoousodos EH
necessários;

26 Ce prcosdrriaTtos para remoçai
A_orização cteverâo ser açudes recrarr_notedcs no F_A —Projeto Básicc
Arrtjiental fitem5-FtogannacteGorBerv^^

27h_oseráperrritcteapf_icada3c^nr_tep bemeemo porae
dimnação cterestes cteveçetação;

281_© será perrriticbab_sdeanirr_s;

29 As eternas atividades rdaBves ao Programa cte Ftoteçâb a Fauna e Hote
(PBfl) terrtoém oteverãoser do^^ aser
cxirrprovadocom o enoarirriananto cte relatórics periódcos ao iBAMA/CQJQ
connfrecjüénda rrírirretrirnastral;

210 Daerâo ser dstafhattes, nos relatórios técricos, as rredetes
irrnple^inarntactas para o resg_e/tr_nsplanticyprcserveríão cbs espécies
prateadas (inclundoespécies arbóreas, epífitas, _rjrr_iácea3 e crqJcaoeai),
bemcomo para a rrüigaçâo obs irrpaotos sc_e a laurnasilvestre.

Deverá ser realizado o tjansdante das três figjaras {Ficus erganensís)
tetentificadas, além ctes eternas rreddas previstas no reláório da errpresE
Magna Fjngenharia Lida

<saK©Er_ií/a'
nTECMOSOLO
CNEC ^é?

Ftouidêndas

km25,6 ao km62,0

Renovação

ASV0-2005, de 02/0__DOS

válida até 030212837

Atenddo

Atenddo

A ser atenddo

Atenddo

Atenddo

Atendcb

Aenddo

Aencfdo

Atenddo

A ser atenddo

SAN -Q.3 -Bloco A -1o -sala 13.02-Ed Núcleo dos Transportes-CEP 70040-902- Brasília -DF -Tel:
www.1Q1sul.com.br

l31f 33158307-Fax (61,33158333
RE-CTC-SA-DF-1/20Q8 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

^"™^\

j 'MBpFfl3a»fl_ia_M&frMUM3L^.jj__i_i

Proc,;_3„(l
n;ü.)r,:

TECNOSOLO
CNEC ,-*>

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Amhieníal - ESGA'

PRQETODEAIWTJAÇÃO DAGOTAaDAE^ENTOERftlZA^
|,j EM=t^v_^SADESUP_Rv/1S^EGEFO^

BR1015UL
GeetSo Ambiental

n
SUPERVISÃOAMBIEMTAL DAS CBRAS

AJTORZflÇtoRyBRASUPFESSÃD DAV_GETA?Ã3->iEV
CONTROLE DE>iCOB_3A--tJiVB^rO DE OOroaONffvlTES

Lote 2

BdgênctasrDiscrimiriaçao Especificas

21 FTCceder a supressão da vegetação estritamente nas áreas e locais
dscrirrinadas no quadro abaixa

Classe mapeada

FCD—Estágio avançado
PCD- Estágio medo

FCD—Estágo inidal

Restinga

Restinga Alterada

Arborizaçao com Sub-
bosque

Sub-Tct_ (florestal)

C_rrpo de árvores isdadas

Aitonização Plantada

Outros

Totd

vegetação Natural
(ha)

0,00

4,897

5,552

0,00

0,00

0,148

10,597

17,017

1,584

0,00

29,198

EmAPP (ha)

0,00

0,553

Q887

(NI)

(NO

0,147

1,587

0,286

QG29

13751

15,653

Fòrrrações Rorestas: 10,597 (1,587 emAPP)

Outras ccbertifas de usa 18.601 (14,066 emAPP)

22 Cornunicar ao IBAMASede e ao IBAMA-RS, o inicio da atividade cem pdc
manos 7 das de artecedãnda

©acíGKEitsíar
TECNOSOLO

CNEC ,«^

^evidências

km25,6 ao km52,0

Renovação

ASV0a'2OQ5, da 07/08/2007

válida até 07708f2009

Atenddo

23 Oomunicar ao IBAMA o tarr.no da atividadede supressão de todo o lete,
apresentado relatóriofinal em máximo30 (trirta) das após conclusão da rrEsma,
incluindo relatóriofotográficoe ctesctttrvo, com a ejuantfficacãodo material lertiosc
gerado e rfecrirrinação da ctestinação dada ao itemi d cteHrneando-ee os
receptores deste material e suas c,uarnrific_cõe5

C*orxfctonanteí apresentado

24 Apresentar em 60 (sessenta) das projeto de plantio cxinTJens_orio às
irtervenções emAPP eemfragrrentos florestais to-fizando no rrínirro de 15,65;
ha a serem somadas anda as rrudas ccnespor_entes à corrpensaçao pdc
corte das espedes protegidas indicando lacei de plantio, OTonograrna de
inrplantação e demais recomendações técnicas.

A ser atenddo

Aserdiendido

Atenddo Cfido 1.310/2007

CGVIAB/DPP, de 2_"11/2007
Protocdo IBAMA/OLXÍCtClUA

14.755, de 2_11/2007

Atenddo Cfido 1.CE_2D07

CCMABCFP, cte 05709/2007

F^rctccdo \BWWDUCfaCUt'
11.372 de 05709/2007

25 Deverão ser detalhadas em 30 (trinta) das, as nnddkJas já implementadas
referentes ao nesgaÉeftrarnsdatic/preservação das espécies epífitas e resgate de
genTDplasnrB (plantas de todos os hábitos)

26 Apresentar em 30 (trirta) das após o térrrinodos trabalhos de irrplantaçãc
do plantio ccnrJensatório ndEtório nxetrando corro e ende foi feito o trE__he
(indufncfo spresertação cte Cantas tepográficas gacrreferenciadas). A partirdeste
relatório o DMT deverá entregar senrestjalmerrte durante 3 anos relatório de
monitoramento dos plantios efetuados assegurando o sucesso dos mesmos.

27 Continuar por mais dds anos o nTorrlcrarrento dos indviduos trarnsplartadosi
apresentando relatórios serrestras ao IBAMA irnl<orrr_ndo as condições
fftossanitjârias e octeserftolvimento decada árvore transplantada

•-J

A seratendido

A ser atenddo

SAN - Q3- Bloco A- 1o andar - sala 1302- Ed Núcleo dosTransportes - CEP 70040-902 - Brasília •
www.1Q1sul.cQm.br

•DF - Te!" [01, 3315 8307- Fax. ro1> 33156333
RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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(Tr^rf°^.

Gestão Ambiental

BVJte *-JSB«*i

l ri',»'ji

Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental - ESGA3' Vtecmosolo
z r (CHEC

PRCUETODEAIVPLIAgraDftC^^
Eív/PR_£ttDESUP_Rv1SÃOEG_^

SUPERVISÃOAR/BIENTALDASCBRAS
AUTO^-MÇÃDPARASUPRESSfolW^^

^_COvnTOJE DE ACXBf¥»ANHAW_3sri^

p****

ECÍtíOTEEISEíSr
TECNOSOLO

CNECAmblonfar. ^

Condicionantes

S.AM-Q.3-BlocoA-1c

Lote 3

BcigèrKãas/DismiTinaçaoEqsecítkas

21 Proceder a supressão da vegetação estritamente nas âeas e locas
descrirrinadcs no quadro abaòco, transcrito do Parecer Técnico 09/2X5 -
OCAIWOSJCrauaiBAMA referente ás snãfees dcs levantamentos de
ccorrenda de vegetaçãoapresertadcs peloCorivéno DMTTIME e pda Construtcra
C_eirc_ QarvãoSA

ÁreaTctãlVegetação
(ha)

Fexmaçces Rorestais 6,21

Cutros tipos de ccbertuavegetal 49,82

TOTAL 5503

Área emAPP

(ha)

2838

33,121

35.959

22 As atividades de si^sressãoda vegetaçãocteverâo serabjeto de rrroritcxaTEintc
especffico pelo DNTT, induindo a quantificação do vditTB de rTodaraílenhE
exdcxado (rr_Tia ou st/ha) por tipologia florestai e por icte de dbras) e e
apresentação de rdatâios perfódoos (mensais) etJnal ao IBAMA/CQUQ

23 As autor_ações de transporte para o aprover_n_rto do m_eri_ lenhosc
(ATPRs)cteverâoser obtidas junto ao lEiAMA-RS;

24 Cornunicar ao IBAMA o tórrrino da atrvidafe de SLi^essão, spresertaxfc
relatório finai em, no máximo 30 (trinta) das após a conclusão da mssma,
indundo relatóriofotográfico edescrithxj, ccma quantificação do material lenhosc
gsrado e dscrirrinação da desti nação dada ao rresmcr.

25 Os erncarregados das equipes de desm_e deverão portar cópia desfe
Autorização Especial, bem cerro dos registros no IBAMA das rretoserras
líüizadas na sipressão ctevegetação. O errpreendaderse respcnsabilizarã pela
observação das normas cte segurança cfo trabalho, indundo o uso dos EP
necessários;

26 Cs prccedrTEntos para remoção das cebertuas vegetais específicas neste
AUcrização cteverâo ser aqueles recernendados no PBA — Projeto Basicc
Arrtoiental CrtemS-PnacjamadeCtonsenaçãoeRa^

27 l_o será pem-irida a prática ctes queimadapara limpe_a, bem como para 5
elirrinação cterestos ctevegetação;

28rv_oserâ penritÍdoat_:ecteanÍrr_s;

29 As demais atividades relativos ao Programa de Proteção a Fauna e Flcrs
(PBA) tarrtoérn deverão ser objetos de acMtrixiTharTErto/nTorito^ a ser
corrprovacta com o enramnhamenro de reJatórios periódcos ao IBAM-VOCHJC.
cemfiecfüênda rrfrima tiirrestral;

210 Deverão ser det_hadas. nos rdEtóriostécricos, as rreddas inplernantadas
para o resgateftr_nspla_c/preseiTaveção das espécies protegidas (indiincfc
espécies attíreas, epífitas, brcmeliáceas e crquidáceas), bem cerro pai
nrítigação de© in-pactos sebre a feuna silvestre.

Deverá ser realizado o transplante de 93 indvícJuos identificados (espades
protegidas - Bytiina féfcsfa, E crita-gEfíí, Hcus //ispde} F. oganensis, F.
enernis, F. marki e Araucária angustifctia), além do plantio cte 390 nrudas <=
demais medidas previstes no relatóriocteerrpresa consurtora Enecon SA

Providências

km62,0aokm77,0

ASV12/2005, de 31/01/2006

vareta até 31/01/2006

Atendcb

Atenddo

Aseretendcb

Atenddo

Atendido

Atendido

Atendido

Atendido

Atendcb

A ser atendcb

andar- sala 13.02 - Ed.Núcleo dos Transportes - CEP 70040-902 - Brasília - DF - Tel
www.101sui.com.br

;ò1, 3315.8307-Fax .01; 3315.8333
RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

iíi

IRi/br.;
Empresa de Supervisão eGerenciamento Ambiental -eTgT^S^wosolo

- -_ __ cow*0^

PRCUETODEAlVPUAÇroDAC^
EIVFRESADESUPERvISÃOEGERENaAI^^

SUPEi^S^AIVBiENrAL DAS OBRAS tccho-ou.
AUTCRIZACÃOPARASUPRE-SAODAVEGETAÇÃO-ASV CMEC

CCNTRGLEDEATCIVPANr^^

OcatfloAjuuMmtjI

Oondiciot—rtes

Lote3

BágênaasfDiscriirinacão E^soficas

21 Proceder a supressão da vegetação estritamente nas áreas e locas
ctescrimnacbs no quado abaxo, transcrito ob Parecer Técrico CS/2005 -
COAJFvyOGUC/nuCTIBAJviA, reíererte às avises dos laantarientos cte occrréraa
de vegetação apresentacbs pelo Qorivêno CMT/lívE e pela Oornstrutcra Quarcz
G=lvãoSA

Vegetação Área Total (ha)

Fcrrnaçõss Florestas 6,21

Cutras tipos de cobertura vegetei 49.62

Total 5B.03

Área em APP

(ha)

2838

33,121

35; 959

22 As atividadesctesupressão da vegetação cteverâo ser objeto de rrcritcramentc
específico pelo DNT, induncb a quantificação cb vclune cte rredar^lenhé
explorado (rríâ/ha ou st/ha) por tipdoga florestei e por lote cte cfcras) e s
apresenteção cte relatórios periódcos (mensais) efinal ao lEAMA/OGUÇ

23 As autorizações cte tjsnspcrte para o aixoverterriento do mEterid lertnosc
(ATPFs) deverãoserobtitfesJLrto ao IBAMARS;

24 Conxrica ao IBAMA, o témino da stivjcfacfe cb supressão, apresentendo
rdatóriofinalem, no máximo30 (trinta)das apósaccndusãocb mesma, indundc
relatóriofiíográfico ectesaitivo, cem a quantificaçãodo m_erial lenhoso gsradoe
dscrirrinação da destinação dada ao mesmo;

25 Os encarregados ctes equipes cte ctesmate daerão portar copa deste
ALtcfização Espedal, ban corno cbs registros no IBAMA ctes rrotosaras
utilizadas na supressão cte vegstacâo. O empreenctecbr se responsablizaá pele
cteervação ctes normas cte segurança do trabalho, indiincb o uso cbs EPI
necessários;

26 Cfe procedrrBntas psra remoção ctes cetaerturas vegetas específicas neste
ALitarização cteverâo ser aqueles recanneridacbs no PBA — Projeto Básicc
Arrtiertd (item5—PrcgarradeCrornsav^ãoeFteíegatação);

27 Não será perrritida a prática ctes quamada para limpea, bem como pa_ e
dirrinação cte restos efevegeteção;

28 Mão será pemriticb abate cte 3rimais;

29As eternas ativictecbsrdEÉivas ao Progranna*
tannbém deverão ser objetos cte acorripanrnamertc/nxrftaarnnantQ a ser
ccrnxcwado com o enr_rrinhamento de i__òrios periódcos ao IBAMArXXajQ
comtreqüênda mírima trimestral;

210DÊverãoserdetelhac_s, nos rd_óticstécricos. as meddas imdementattes
para o resg^eíransdantic/presenaíação das espades prateadas (indundc
espécies artoóreas, epífitas, bomáiàcees e orqudáceas), bem cornopara nitigaçãc
cte irinp3ác_sc±reafaur_silvestre

Deverá ser redizacb o transplante cte 93 indvíduos ietenfficacbs (espécies
prctegctes-Eotónaíãfcafg E. critstgalli, F/cus irispda, F. oganans/s, F. erxmis,
F. morta e Araucária er&jstiftifía), dém do plantio cb 390 mudas e eternas
medetes previstes no refeterio da empresa consultora Enecon SA

«**#*

Providências

hmG_,0 ao km77,0

fiGV12J2O05,de03fQ2Í2D05

válidaaté 03/020005

Ren0vag»emOSro__OO6
válida até 03*02/2007

Atendcb

Atendcb

Aserstenddo

Atendcb

Atendido

Aendido

Atendido

Aencfido

Atendcb

Aser atendcb

SAN ~Q3- Bloco A- 1o andar - sala 13 02 - Ed. Núcleo dos Transportes - CEP 70040-902 - Brasília - DF - Te!" i61 j 3315 8307 - Fax {51j 3315.8335
www.1Q1sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Gorncfácnantes

f''h*--""J_7t__ní5?ícai Eí25^.

^-:„;

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA f£í?_frtS«i^

licação da BR CNEC ^

PROJETODE AlVPLIAÇTOI^CflP^
B_=iRESADESlJP_RvlSÃOEG_R_NC^^

ALPjCR1_AÇÃOPARASUPF__^ CNEC
oc^^HCl_-DEASc^rPA^•-^MW_MlTJ|^

Lcte3

ExJçjÊnda_nscrirrinação Especificas

21 Prccecterasqress—oca veg_arpãoesü^
no quadro aoarxo, ccròbrrre levertarErtos de oocneroa cte vegsteção apresentados
pelo Gonvernío DNTT/ime e pdaGonstrutora Cuaroz G_vao.

vegetação

Vegetação eritrópica e peneira

Famaçab aliar

ncresta secundara e estágo inida

Área Fora i

(ha)
APP Área emAPP

(ha)

6,08 4,68

0.20 1,05

5.11 1,33

Rcresta secundaria e e_tágo mede 0,61 Q00

Areaagícda 1,63 0,00

Campo 277 0.91

Taquara 0,03 0,01

TOTAL 16,43 7,98

Total

(ha)

10,76

1.25

6,44

0,61

1,63

368

0,04

24,41

22 Apresenta antes do irido dos trabalhos efe supressão inventâio ficrestal
clarificando vdLiredemadaraasergeiratepdoccn^

23 Oorruicarao IBAJvVv cem artecedência mrirra cte7 das o início des trabalhos ds
supressão em qjestâo.

24 As atividades de supressão de veceraçao cteverâo ser objeto de moriT__T_nr.c
especifico peto CNT, indundo a qjartificaçao do vcIlitb ctemadaraflenhae>cplcra±
(m_ha ou st/ha), por tipdoga florestei e por lote cte obras) e a apresenteçao de
relatórios periódcos (mensal) efinal ao IBíyvVVCGUC

25 As ajtonzações ctetransporte paa o aprcwetemento do material lenhoso (ATPFs)
cteverâo ser dotidas junto ao IBAMARS

26 Corruicar ao 1BATVA o tarrino da advidarte de supressão, apresentando rdatóric
final em, no máximo 30 (trinta)das £pce a cendusão cte mesma, indundo rdatóric
rbfogafico ectescritivo, c»maqjarit_csrjâo<tom_erÍEl lerhceoger_teedscrimr_5_:
oa ctestjnação dada ao mesmo.

27 Os encaregacbs das eqipesce ctesmEte cteverâo polar cepia cieste Autcrizaçac
esperia", bem cornodos regstros no IBAMA ctes motoeerras Liilizafcs nasLpressa:
da vecetaçab. O errrjeencedor se respcnscfoilizaã pela cbserveçâb das ncm_B cte
segurança do trabalho, irnddindoousodosEHnecessaics.

28 Cs precedrnantos pera remoção ctes cx^berturas vegetas especificas neste
A_:orizaçao cteverâo ser açudes recomendados no PBA - Rojeto BásicoArrtiental
(item5 - ProgramacteConservaçãoe Fvte_geteçãb);

29 r_o será penriticte a pratica das camada para limpeza, bem como para
elimnacao de restes de vegr_açaa

210r_oserá perrritido abate cte arimais.

211 As eternas étivictectes, reiatjves ao Programa de Frrteçao à Raxia e à Hera (PBAJ
terrbém deverão ser cbjeto cte arxrrpErtiarr_ntQfmorftoraT_ntCí a ser cx]iTrpovedc
cerro encaninhamanto de relaórios periódcos ao IBAMA/CGLIQ com ftecLiênd
rrtrirratrimestral.

212 Deverão ser det_ha_B, nos relatórios técrioos, as meddas innp!erT_nta_e pare:
res^enrarrsdarte/preserveçeo das espécies protegefas (indundo espécies arbexeas,
epífitas, brorreliáceas e arquidãseas), bem como cera a rritigação dos irrpactossofcre
afeuna silvestre

213Apesentar em 60 das projetode plantiocx}rTpens_x„oãsLpTessaoelet__la
eméreeE dalicresta dlia-e estedonaEem estágo medo cteregeneração.

,^-

F>roMidêndas

knn63,04 ao km71,6

^BV47/2004 de 11/11/2005

válida até 11/11/2006

Atendcb

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Atenddo

Aertícto

Atencfido

Atenrido

A seratendido

SAN-Q 3-Bloco A-1o andar-sala 13 02-Ed Núcleo aos Transportes-CEP /0040-902- Brasília -DF -Te! (ólj 3315.8307-Fax (51; 3315.8333
www.101sul.com.far RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev.O
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BR101SUL
Gestão Ambiental

*Rubr.:_
Empresa rfe Supervisão e Gerenciamento AmbienlaT^S1^^^^^!^?

CNEC ^

(J| EM^RESADESUPEHMSWEGEi^ENCI^^
SUPERvISAOM/BB^TALCMSGBRAS

ALTITjRE/VgWDPARASUPRESS^
CONTROLEI3E ACOMPANH/WENTODE CCtãXXJNflNTES

<e<ai_5sc5i3i_jrsir-

TEGNOSOL.O
CP8EC _*^

Lor_3

Bdgendas-tscriminação Eqjeciiims

21 Fhoceder a Supressão cb vegetação estatemente nas áreas e locas
ctescrirrinado no ciijadro abaixo

Vegetação

Vegetação entrópica e donára

Formação Qliar

Roresta secundaria e estágio inid_

Roresta secundaria e estágio mÉdto

FdriTaçãoflorestas trecho sd do
errtx>c|uedotúnd

Área agrícola

Gampo

Taquara
cxittostjposnoenlooques_clõ"
túnd

TOTAL

Área Fora

APP (ha)

6,06

Q20

5,11

o,ei

3,37

1,63

277

Q03

16,7

35,5

Areaem"
APP (ha)

4,68

1.05

1,33

0,00

284

0,00

Q91

Q01

33.12

43,94

Total (ha)

ia76

1.25

8,44

0,61

621

1,63

3,68

0,04

49,82

80,44

22 Conxnicarao IBAMASede e ao IBAIWVF©, o inicio da stividade compele
manos 7 das de antecedência

23Con-uricar ao IBArViA o ténrino da atividade ctes>upressao detodoolote,
apresertacfo relatóriofinal em no máximo 30 (trinta)das sços oandusâo ds
mesma, incluindo rdeÉório fistográfico e clescritrvo, com a quantificação de
msáeriaí lenhoso gerado e dscrimnação cte cestinação dada ao rresnx
cfetalhandose os receptores deste m_eri_ e suas c}uantjficaçoes

Providências

km52,0 ao knr.83,07

>>Sv"l68-_007, de 07/08/2007
válida até 07/092009

Atendido

Ccndidonantes

24 Apresentar em 60 (sessenta) das projeto de plantio corrpensatório ac
corte de exemplares cteespedes pretegdas, às irèervençces emAPP e err
ftagrfertos florestais toteíizando no mínimo de 43939 ha irxfcando local de
plantio, crcncgjamadeimplar_ição edemais recomandaçcestécnicas.

Aser—rendcJo

A ser _:enddo

Atenddo Ofício 1.310/2007
CX_v1AB/DPP, de 2011/2X7
Protocolo lEsAMA/auanCUA

14.755, de 22/11/2007

Atenddo Oficio 1.022_007
CC*/1ABCPP, de05íC9_X7

Protocolo !BAMAfTXJODtCI_c

11.372 de05flD__007

25 Deverão ser detalhadas em 30 (trinta) das, as meddas já irndemsrtadas
referentes ao resgetc^rar_rian6"o/prescír_çâo das espécies epífitas e resg_e
de gern-odasira (dantes de todos os r_brtos>

26 Apresentar em30 (trinta) das o térrrino dos trabalhos cte irrplantação de
plantio cxxrnpensáório, relatório mostrando como e onde fiai feito o trabalhe
(indundo apresentação cte plantes topográficas geerreferendadas). A patir
deste relatório o DNFT"deverá entregar senTestraínrente duante 3 anos rdatóric
cterronftoramentodos plantiosefi3hjacios assegurara o suce^ssoctos

27 Continuar per mais obis anos o monrtorarnento dos indvíduos
trarisdantados, apresentando reldórios serrEstrais ao IBAItflA, irftxmando as
còndções fitossanitárias e o deserrvdviriTarito cteesete árvoretransd

A ser atenddo

A ser atendcb

SAÍ4-Q 3-Bloco A-1° andar-sala 13.02-Ed Núcleo aos Transportes-CEP 70040-932- Brasília -DF -Te! (51, 3315.8307-Fa* (61/ 33158333
www.1Q1sui.cQtn.br RE-CTC-SA-DF-1/2003 Rev.O
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BR101SUL
Gestão Ambiental

-í-í---- 'í~:s*ilKStti!íB. »''.•'

PíOC.

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Amb.entaU._5G3?>?

PROJETODE NTC_RMZrçtoE>ttfl3LlAÇto
ij] HVPFv_SaADESUF_Rv1StóEGER_TvKa^^

SUPe^vlS^VOAWBC^vjTAL DASGBRAS
fiUTCRZM^Pf^SUPr^S&imEG&fiÇfiO-J&f

©@Mv_rj2_;e5?i__?
CHOSOLO

CHEC ^vP

GffiKQElilií/ÍT
tecmosolo

cmec
•C3_>f____ nlHa_rafa__d

3AN-Q3-B

Ljote4

BcigênaasCiscrinrinaçao Especificas

21 Proceder à SLpressao da vegetação estritar_nt_ nas áreas e locas
dscrimnactes quadro abaixo, conforme o mapeamento e quantificaçac
apresentada pela empresa e tarbém de acordo com o Parecer Técnico Nf
03-2006 - COAIWO_JC/aUCyiBAMA:

Classe mapeada

FCO—B_ágo avançado
FOD- estágio medo

FOD - Estágo iridal

f^stjnga

Restinga alterada

ArioorizaçaocomSLí>tosque

Sitetatal florestal)

Campo de árvores isoladas

Anoonizacão ptartacb

OJros

Total

Vegetação rv__ial
(ha)

15,348

16.24

1,06

20,863

53,511

63,875

1,291

3.675

122,332

Formações Frcrestais

Outras Oobertiias/UBo

(Áreaexcluídada ASV

BnAPP

(ha)

2901

3,172

0,027

9.435

15,536

7.127

0,346

15,857

38.866

53,511 ha (15533em APP;

63,841 ha (23,330 em APP)
24,217 ha)

^__Í_Ü*_l!_S^?*_3r^t>.* '^^3^°d^aãoser cfcteto cte rnonrtcrannenr^^
postericm_nte ferar

ajtiansicrrnados em sennestrsis
encarririnados ao IBAMA

Prouidenáas

fan77,2 ao km94*86

ASV032005, da 1901/2005

valida .^6 10/01/2006

especflico pelo DMT, indundo a quantificação do volume efe macteira/
explorado (rrQria ou st/ha por tjpolcga florestal e por lote cte cfcra) e
apresentação cte relatórioperiódcos (rrensais) ao IBAJvWGCUQ

lenhE que

23 As autorizações cte transporte para o apovatamanto do material lenhosc
Cbndidonan_s|__PR3> deverão serobtidas juntoaoIBAMA-RS; Atenddo

24 Corruicar ao IBAMA o t^rrrinoda atividade de s^*essão, apresentende Atenddo Orfcio 453
relatório final em, no máximo 30 (frirta) das após a oond__o da mesma, CGMAB/EPP. cte257Q4/20O7
indiindorelatório tctogáfioo e ctescritivo, coma ej_rtrricaçao do m_erial lerhosc Prctecoto lEAMAfauaDQLJA
cenactoedscrimnaçãodacfestinac^ 5_23, cte2SD4/2C07
2o Os encarregados ctes equipes de ctesmate cteverâo portar cópia deste
Autorização Especial, bem corno cbs registros no IBAMA das motoserras
utilizadas na sucessão oa vegetação. O enrpeerrtedorse respor_abilizará pela Atenddo
ctDservação das normas cte segurança do trafcelho, indundo o uso dos EP!
recessãnos;

26 Cte prccedmerÍDS para remoçãodas coberturasvegetaisespecificasneste
Autorização cteverâo ser aqueles reccmenoBcbs no PBA - Projeto Basicc
Arinb~enr_Crtem5-PrroorarTB

27 r_o será perrritida a praticadas queimada para limpeza, bem como paa a
dirrinação cte restos cte vegetação;

28l_oserá perTritidoabate cte animais;

Atendco

Atendcb

Atendcb

Atenddo nos r^atories efe

penharrento cb PBA

tririnestrars, ol_ postericirmertE
foram nransfònnnados err

semestrais, encarrirtnados ae
IBAMA

29 As derreis atividades relativas ao Prcgama cte Proteção a Faure e .._.
(PBA) também deverão ser objetes cte 3Conn?enr_nT3rntrATiornTtcx_nnerto, a ser
ocrnprovado cem o encamrnhamenlD cte relatóriosperrexicos ao IBAIvVVOGUQ
oomireopênda rrírima trimestral;

210 Lteverão ser ostelhadas, nos relatóriostécrioos, as rreddas implementadas
para o resgate/transdantio/rjeserveção das espedes protegdas (ird
espécies arbóreas, epífitas, brorneliáceas e oqueteceas), bem como para e
nifigação dos impactos sobre a tauna silvestre.

liindc Atenddo Oficio 1.310

OGMABÍCPP. cte 2^11/2007

Pnotocoto IBAMAíauCTDOJLJA

14755, cte 22r-11/2007

A seratenddo

Devera ser realizadoo transplante e/ou o plantioccrnpenseÈório dos 10 indvíduos
atjóreos idertrficados, _ém das demais msddas pevistas no relatório efe
empresa Ecoplan r_Tgenharia Uda.

r - sala 13.02- Ed. Núcleo dos Transportes- CEP /0040-902- Brasília - DF- Tel
www.101sul.com.br

iôl) 3315.8307-Fax (01,33158-333
RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Empresa de Supervisão e Gerenciamento Ambiental - ESGA Mv_G5í_„l]JSu7
TECMOSOLO
CNEC „**>

ras de

reB_JETODEIVCC._Ffr_^^
.j( EWFRESADE SUPEKvi^ÃO^

SUL
G«atfisAinb1an_l

SUPEFMSAOANBlENTAi- DAS GBRAS

AJTORIZfiÇÃO PiOr^SIJPRESSÃO Ii\v_G_TÍÇÃO- ÍSV
COI^ITRC_EDEACXDWP»H^^

QsriíüQEaisEff/sír

TECMOSOLO
CNEC

Lote 4

ExigêrciasrOscrirrinaçao Específicas

21 Proceder à sucessão oa vegetação estrrrameinte nas áreas e locas
dscrirrinadas quacto abaixo, cxrtfdrre o mapeanriento e quanfficajãc
apresentada peta empresa e tannoérn de acordo com o Parecer Técrico M
03/2005- Cr^ftlF¥CX3UC7aUO^BAMA

Classe mapeada

FCD- Estágo avançado
FCD—Estágo irédo

FCD— Estágo inida1
Ftestinga

Ftestjnga dterada

Arborizaçao com S_>bosqje

Siteíoteí (floreste.)

Carrpo cte árvores isdadas
Arborizaçao planteda

CUros

Tota"

X^getaçãolvtetural
(na)

0,25

1,061

0,723

2034

0,954

5959

8,957

FonTTBções Rorestás

Outras C**erturas/U=o

Em APP (ha)

0,201

0,035

0,358

0,604

0,353

1,743

8,658

11,353

2034 ha (0,213 emAPP)

6,923 ha (1,938 emAPP)

22 As atividades cte agressão cte vegetação deverão ser objeto cte Atendcbnos rdarórios trimestras
mcrirrcfamento especffico pdo CNT, indundo a cparrtiicação do vdume de que pesteriormerte fcran
madeira/ lenha explorado (m3/ha ou st/ha por fipdoga flcrestal e por lote dejtjansfòrmadcs em semestrais
cfcra) e a sroresentação de relatórioperiódcos (mensais) ao IBAMA/GCUQ

Providências

km77,2aokm94>8

Renovação

A3V0_'200o, de 03/02/200S

válida até 0310212007

encanirtrados ao IBAMA

23 As ajt^zaçoes cte transporte paa o aprcveiternento do mEteria" lenhosc
(ATPFs) cteverâoser cbtictesjunto ao IBAMA-SQ Atendob

w***

Ooncfdonantes 24 Corruicar ao IBAMA. o témino da _ivi__te desupressão, ^oresentendc Atendcb
rdatório fina? em no rráamo 30 (trinta) das após a corndusâo da mesma,
indundo relatório fctcgraico e ctescrilivo, com a cparÉfficação do msterid
lenhcso gerado e dscrininação da ctestinaçãodate ao mesmo;

2b Os encarregados das equipes cte ctesmke cteverâo porter cópia deste
Ailorização Especid. bem como dos regstrcs no IBflMA. das moto-serras
utilizadas na sucessão da veosteção. OerrTjreendedorserespons^l_aápelÊ
cteerveção ctes incrmas de segjrança do trabalho, indundo o uso dos EP
necessários;

Cfido 463

CGMftB/DPP, de 25704/2007
Protocdo IBAMAraUCíTJQL»
5.223, de25'04A2007

3AN-Q.3-BlbçoA-1°andar-sala13.02-Ed Núcleo dos Transportes -CEP 70040-902- Brasília -DF -Te! (61, 3315.8307-Fa,; (01} 3315.8333
www.101sul.com.br RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev.O

2-6 Cs prccedmantos para remoçãoctesCMberteras vegdas específicas neste
AUorizaçao cteverâo ser aojdes reccrnenctedos no PBA - Projeto B_ace
Arrbentel (item5-Frcg_nTaeteGori3er\ec^

27 F_o será permitida a prática cbs cpdmada para limoeza, bem cano para s
dininação de restos ctevegeteçãb;

28Naoserá pemitido doste de animais;

Atendob nos F__;crios cfc
29 As demais anictedes relativas ao Programa de Frdeção a Fauna e Rcrs AccnparinariTsinto do PBA

(PPA) t_rrbém cteverâo ser objetos cte ax^rpartnarierlcyrranitoiannert^ a ser|„rnestras, que postericrrnerTte
cxxrpovado com o encamririaTEnto de rdstórios periócícos ao IBAMA/03JQ
cxim freqüência rrírirra trimestral;

foram

semsstras,

IBAMA.

210 Deverão ser detalhadas, nos relatórios técnicos, as medctesimplemented-j
para o rescjate/tj_nsdar_c/presenapâo das _?5écies protegidas (indundc Atenddo Cfido 1.310
espedes arbóreas, epítiteB, bromeliáceas e crqJdáceas), bem como para e CGMABCPP, ete20/11/2007
irffigação dos irrpactos scbre a fauna silvestre.

D^v-eráser realiza* o transpl^ 10indvíc_cs
arbóreos icteritificados, além ctes eternas medctes previstas no relatório efe
empresa Eccptan Engenharia Lttfa.

Atenddo

Atenddo

Atendob

Atenddo

enr_imrinado3

FYctccdo IBAMA/aUCrTJOÜft

14.755, de 22*1172007

A ser atenddo
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BR101SUL
GestaoAmbient.nl

*' ^*'"J^W*J^V^í-i-^-.J_í_^_ _

i ' :-ÃÚ
,' 'íoc:

•: flubr.;
Empresa de Supervisão eGerenciamento AmbieníaT^-^Â^^^^ggf^LO

~~ ~Z 7 CNEC „-n°

PRO*_TODE IVTOERNIZAÇAOE/WFIJA^AO^
jj] EMPRESA DE SUPB7V1SAOE G03_NCIAM_mO>WB__ro_.- ESGA

!tSUL
CcgM_J___aj_I

SUPERVISÃOAMBIENTAL DAS CBRAS

MJTOFSZfiÇfiO P^RASUPRESSÂD DAVEGETAÇÃO - ASV
CONTROLE DE ACOnrfWHfflrBSiTO DE OCfvDaONMsfTES

©aBi_e?j5_i/_"
T_CNOSOLO
CNEC „^#

Lote 4

EKigénaas/DJacrirninaçao Específicas

21 Proceder à supressão e^ritamente da vegetação raracterizacfa corrr
capoeira ocupando área de 0,1403 ha, com\dLrr_ cte macteira estimado err
2805 mst, além de 25 indrvíduos arbóreos isdados, ixrfomrB levartarnentc
apresentado pela empresa ABGEngenharia e MeioAnr_erteemjurhode2D05.

22 As eventuais a_cx_ações de trsnsporte para o aproveStamento do msteriat
lerrhcso(ATPFs)deíverãoserobHdasJLiTtoa^

23 Comunicar ao IBAMA o térrrinoda atividade de supressão, apreserrtandc
rdeSório final em, no máximo 30 (trinta) dias após a condusão da mesma,
indundo retatório fiotcgraíico e descritivo, com a quartrficação do m_erial
lenhoso gerado.

Condickxianlesj24 Cte encarregados das equipes de desmate cteverâo porta- cópia deste
ALtarização Especial, bem como dos registros no IBAMA das nndoserrss
utilizadas na supressão da vagstação OenrpreencJedorse responsabilizará pel_
c±eervação das nonras de segurança do trabalho, indundo o uso dos EPI
necessários.

25 Os pfccedrTErtos para remoção das coberturasvagetais especificas neste
Atfcrização deverão ser aqudes recrarrendades no PBA - Projeto Básicc
Ambientai (item5 - Programa ds Ctonservação e Revegetação).
26 Nãoserá perrritida a prática ctesqueimada paa limpeza, bemcorro paa s
elimnação de restos cte veçjetação

27 Não será perrritido abete de animais.

28 Apresentar em 60 dias projetode plantio cxxrpensatório de 378 mudas de
espedes arbóreas rrativas, indundo planta da área a ser reflerestada emesede
adeqtada, aronograrra de execução, lista de espécies recorrendadas e demais
reccrrisndaçces técnicas de plantio

SAN - Q.3 - Bloco A- 1o andar - sala13.02 - Ed Núcleo dosTransportes - CEP 70040-902 - Brasília - DF - Te!
www.1Q1sui.com.br

Prov/idêncãas

km9S,0 ao km99,5

£SV4ffl2005, ds 11/11/2005

válida até 11/11/2006

Atendido

A ser atendido

Atendido

Atendido

Atendido

Atendido

A ser atendido

31) 33158307-Fax. iô1i 3315.8333

RE-CTC-SA-DF-1/2008 Rev. 0
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BR101SUL
Gestão Ambiental

Empresa de Supervisão eGerenciamento AmbieWr^SB^^^^^gflJ^^
- - - , CMEC

PRCXJETO DEMCCIERNZAgÃO EMrFLlAÇMODACAf^aDADE DABR-101/RS
BVPf__»OESUP_RviS^EGER_NCXA^

SUF_RvlSÃOAWHEMTAL DAS OBRAS
AJTOR_flÇto P/fWSUPRESSSO DA\EGETACJ_>-^_V

CONTROLE DErtX3WF/í.HAiVOnJO DEOOMaaONANTES

lote 4

BdgêinciasCfacrirni nação r_pecfticas

21 Proceder à supressão eslitamerteda vegetação caracterizada cerro rretaalia, ocuparloárea _
1,5136 ha, cem vdurre de rr_teira estimado em4^631 rrst, deaçodo cem o q__o deâ__ __ko.
ccffcfrrB levantamento apresertat» ps^

de

0*3*»*

QOKQlSEriffi/sSrr
TECWOSOIjO

Providências

local tipolOQia

mia dliar estágo
irícial

tora APP (ha) dentro APP (ha) tola] (ha)

1,9

km97,98 3398,34

AW60/2005, de 14/11/2005
válidasíé 14/11/2006

dentro _ora de dorrfrio

63a_xadedorrino

total

rrEíaciüar estágo
inicial

Q7 1.2

0.0 0,65 Q65

0.7 1,85 2,35

2_Apre5€rtaem/l5dtespKíc_ic_re«aes_m r_APPdocórregc
deroninado Valo da Mataria (epresertaondb tarbém a aruêrcia dos rJT^iietáriosern relação a este
rcácrestaTErto), indundo relação de espécies reoorrendadas (_erta para os critérios cte susessãc
ecdãçjca) e demais rescma^iaçoÊS técdcas de plantio e pús-pfcrtk) (_wi_des cterranderçao), con
acpnagrarradec_33ug^ep__itcp03^

AseratenrJcb

Condiáonantes 23As eventuais aJa_aç^ detra-epote lerno_> (ATPfii) deverãosei
obtidas jurtoao IBAMOtRS AtenrJdo

24Cbn_ic»aolBMvfV\ote^roda_M^ epssertando lelaÈório fir_ em, mrrãdrn:
30(rrir1^dasEposaa3rtí_iaD_irr«srTT3, incluindo relatóriofctagráflco e descritivo, comacfartificaçãc
do material lenhoso gerado. '

Atendido Cficio 463

CGMABCPP, de2S0*2G07
Protocdo BAM-VDUC_caUA

5223, de25D4r_XJ/'

25CBenosrT©g£dosdE_equpesded_^ bemeeme
obs registros no IBAMA. das máoserras utilizadas na supressão da vegetação. O errpBEti_dor se
respcnsatílizará pela eteervação das narres de segurança do trabalho, irclurdo o ieo das EPI
necessários;

26 Ce procedimentes pararenroçao ctes ccteituras vegetais especffcas resta AUaização cteverâo sei
acj_tes rH^mendados no PBA - Projeto Básico Arrtiertal (jtem 5 - Prcgrarra de CEnseneção €
RaegefcaçãD).

27 Não será permitida a prática das qieiiTBda paa limpeza, bemcomo paraa eürrinação de restosde
vegetação ~

28 Não será psrnitidoatetedearirr_s.

AtenrJdo

«endkb

/Ntenddo

Atenrido

SAN - Q.3 - Bloco A- Io anoar - sala 13 02 - Ed. Núcleo dos Transportes - CEP 70040-^32 - Brasília - DF - Te! iòl. 3315.8307 - Fax" (61 j 3315 8333
wuuw.1Q1sul.CQm.br RE-CTC-SA-DF-1/200S - Rev. 0
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN- Trecho 2, EdifícioSede- Bloco C, Brasília- DF CEP: 70.818-900
Tel: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 -URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°^3V/2008 - CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, JV de ck^m^/z© de 200S

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente
O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -DNIT

SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - Encaminha cópia do Parecer Técnico n° 137/2008 -
COTRA/CGTMO/DILIC

SenhorCoordenador-Geral,

*• ^ Tendo em vista a análise do atendimento das condicionantes contidas na Licença de
Instalação n° 181/2002 (Renovação), referentes ao Projeto de Modernização eAmpliação da Capacidade
Rodoviária da BR 101 Sul, trecho Florianópolis/SC - Osório/RS, venho encaminhai" à Vossa Senhoria
cópia do Parecera Técnico n° 137/2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 17/12/08, para
conhecimento eprovidências de forma aproceder às adequações necessárias contidas neste documento.
2- Sem mais> colocamo-nos àdisposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atenciosamente,

OF_BRI0ISul_DNIT_EncaminhaPT_U

ROSA HELENA ZAGO LOES

Coordenao^ra-igcSirdè^ransportes, Mineração^ Obras Civis
^tQ/dílic/ii
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

DESPACHO

PROCESSO: 02001.003433/1997-57

INTERESSADO: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT

ASSUNTO: Licença de Instalação n° 572/2008 - emissão.

REFERÊNCIA: Parecer Técnico n° 137/2008- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

A Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
Dra. Rosa Helena Zago Loes

Estando de acordo com o Parecer Técnico n° 137/2Q08-COTRA/CGTMO/DILIC/
IBAMA opino favoravelmente a emissão da Licença de Instalação n° 572/2008 em favor do
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, relativa ao Projeto de
Ampliação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária da Rodovia BR-101 Sul, trecho:
DTV PR/SC (Entr BR-376) - DTV SC/RS, subtrecho: DTV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr
BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 218,5 - km 465,9 no Estado de Santa Catarina; e
trecho: DIV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 0,0 - km
99,3 no Estado do Rio Grande do Sul. Estão excluídos da abrangência desta licença ambiental os
segmentos: (i) km 232,0 ao km 234,5 referente à Transposição do Morro dos Cavalos; (ii) km
308,0 ao km 315,9 referente à Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras; (iii) km 337,8 ao km
339,2 referente à Transposição do Morro do Formigão; e (iv) Lote 21/SC, referente ao Contorno de
Florianópolis/SC. Este projeto contempla a construção de uma nova pista em paralelo à existente,
dentro da faixa de domínio atual; construção de pontes, viadutos e túneis; recuperação e
alargamento de obras de arte especiais; construção de interseções completas nos entroncamentos
com as rodovias transversais de pedestres; instalação de dispositivos de segurança rodoviária;
iluminação de travessias urbanas mais importantes e em pontos específicos. Encaminho com vistas
à apreciação de Vossa Senhoria, bemcomo demais providências.

i

EPC

ihINlOriO UOSTA

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Em, 17/12/2008.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Despacho Processo n° 02001.003433/1997-57

Interessado: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT.
Assunto: Licença Prévia n° 572/2008 - emissão.

Referência: Parecer Técnico n° 1372008-COLIC/DGPA/IBAMA-GO.

Ao Diretor de Licenciamento Ambiental

Dr. Sebastião Custódio Pires,

Após apreciação do Parecer Técnico n° 137/2008-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, opino
favoravelmente a emissão da Licença de Instalação n° 572/2008 em favor do Departamento
Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, relativa ao Projeto de Ampliação da
Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária da Rodovia BR-101 Sul, trecho: DIVPR/SC
(Entr BR-376) - DIV SC/RS, subtrecho: DTV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr
BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 218,5 - km 465,9 no Estado de Santa Catarina; e
trecho: DIV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 0,0 -
km 99,3 no Estado do Rio Grande do Sul. Estão excluídos da abrangência desta licença
ambiental os segmentos: (i) km 232,0 ao km 234,5 referente à Transposição do Morro dos
Cavalos; (ii) km 308,0 ao km 315,9 referente àTravessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras; (iii)
km 337,8 ao km 339,2 referente à Transposição do Morro do Formigão; e (iv) Lote 21/SC,
referente ao Contorno de Florianópolis/SC. Este projeto contempla a construção de uma nova
pista emparalelo à existente, dentro da faixa de domínio atual; construção de pontes, viadutos e
túneis; recuperação e alargamento de obras de arte especiais; construção de interseções
completas nos entroncamentos com as rodovias transversais de pedestres; instalação de
dispositivos de segurança rodoviária; iluminação de travessias urbanas mais importantes e em
pontos específicos.

Em, 17 de dezembro de 2008

^AZAGOÍDES
O/DILIC/EBAMA J

Coordenadora^Cje^al-^^"^

Ao Presidente do IBAMA

Dr. Roberto Messias Franco,

opino favoravelmente a emissão da Licença de Instalação n° 572/2008 em favor do
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, relativa ao Projeto de
Ampliação da Capacidade e Modernização da Ligação Rodoviária da Rodovia BR-101 Sul,
trecho: DIV PR7SC (Entr BR-376) - DIV SC/RS, subtrecho: DTV SC/RS (Rio Mampituba) -
Entr BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 218,5 - km 465,9 no Estado de Santa Catarina;
e trecho: DIV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 0,0 -
km 99,3 no Estado do Rio Grande do Sul. Estão excluídos da abrangência desta licença
ambiental os segmentos: (i) km 232,0 ao km 234,5 referente à Transposição do Morro dos
Cavalos; (ii) km 308,0 ao km 315,9 referente à Travessia de Cabeçudas e Canal Laranjeiras; (iii)
km 337,8 ao km 339,2 referente à Transposição do Morro do Formigão; e (iv) Lote 21/SC,
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referente ao Contorno de Florianópolis/SC. Este projeto contempla a construção de uma nova
pista em paralelo à existente, dentro da faixa de domínio atual; construção depontes, viadutos e
túneis; recuperação e alargamento de obras de arte especiais; construção de interseções
completas nos entroncamentos com as rodovias transversais de pedestres; instalação de
dispositivos de segurança rodoviária; iluminação de travessias urbanas mais importantes e em
pontos específicos, de acordo com o Parecer Técnico n° 137/2008-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Fis/. A
Proc/.Jft3# \

„V...^rf

Em, 17 de dezembro de 2008

SEBASTÍAOpJSTODIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Processo:

02001.003433/1997-57

Empreendimento
Ampliação da Capacidade e Modernização da Rodovia BR 101 Sul

DESTINATÁRIO: Sr. Jair Sarmento Silva

N° DE FAX: (61)3315-4050

N° DE PAGINAS INCLUINDO ESTA:

DATA: m/M CNPJ: 04.892.707/0001-00

No âmbito do processo de licenciamento ambiental referente ao Projeto de Ampliação da Capacidade e
Modernização da Ligação Rodoviária da BR 101 Sul, trecho: DIV PR/SC (Entr BR-376) - DIV SC/RS,
subtrecho: DIV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 218,5 - km 465,9
no Estado de Santa Catarina; e trecho: DIV SC/RS (Rio Mampituba) - São José do Norte (Rio Grande),
subtrecho: DIV SC/RS (Rio Mampituba) - Entr BR-290/RS-030(A) (Osório), segmento km 0,0 - km 99,3 no
Estado do Rio Grande do Sul, informo que a Lei n° 9960 de 28 de janeiro de 2000,definiu os custos
operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à Licença de Instalação, utilizando os
boletos em anexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise = K + (A x B x C) + (D x E x F)
1.200,62 + 24.012,30 + 0,00

Onde:

A = N° de Técnicos envolvidos na análise 5

B = N° de horas/homem necessárias para análise 50
C =Valor em Reais da hora/homem +OS 96,05

Hora/homem 52,00
OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 44,05

D = Despesas com viagem 0,00
E= N° de técnicos que viajaram 0
F = N° de viagens necessárias 0

K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) +(D x E x F)]) 1.200,62

Valor da Análise 25.212,92
Valor da Licença de Instalação 44.800,00
Valor Total {Valor da Análise +Valor da Licença) 70.012,92

Técnico(a) Responsável: Tatiana Veil de Souza

Carimbo e Assinafurã im&fi.,C.<SUe.Qfò><-)Cfet'

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) dos GRUs para esta Coordenação Geral para a
liberação da LI.

Atenciosamente,

Eugênio Pio Costa

Coordenador

COTRA/CGTMO/DILIC

SCEN Trecho 2, Av. L4 Norte, Ed. SEde do IBAMA - Brasília/DF
Tel: (61) 33161293 / Fax: (61) 32250445
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Data do documento

19/12/2008

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS R^O^Y^J^^^™^ ^
Superintendência do Ibama no Distrito Federal -DF/SUPES pT^T^ MÍfc"í 111111

NE do documento

GUIA DE RECOLHIiViENTO DA UNIÃO - GRU^ Proc:
Data do Processamento

19/12/2008

Vencimento

,^.,-^r.L-! g/0172009

Nosso Número

00000000014194936

Banco

001

Si .« A

(=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconto / Abatimento {-)Outras deduções {+) Mora/Multa (+)Outros acréscimos (=) Valor cobrado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASILIA-DF

CEP: 70040-902

LD: 00199.58412 00000.000000 14194.936218 1 41220004480000

Informações:

Receita: 5017 - 0 - 958410 - Licença e renovação - Controle

ambiental

Uníd. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: LICENCIAMENTO AMBIENTAL REFERENTE A

AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE EMODERNIZAÇÃO DA RODOVIA
BR-101 SUL.

Autenticação mecânica

I001I 00199.58412 00000.000000 14194.936218 1 41220004480000

Local de pagamento
PAGÁVEL EM QUALQUERBANCO ATÉO VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Data do documento

19/12/2008

Ns da conta / Respons.

N- do documento

Carteira

18

Espécie

RS

Espécie DOC Aceite

Quantidade

Data de processamento

19/12/2008

Vaior

Instruções

Apóso vencimento emitir umanova GUIA DE RECOLHIMENTO.
Documento válido parapagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia doboleto.

Governo Federai - Guia de Recolhimento da União - GRÜ- Cobrança

Vencimento

19/01/2009

Agência / Código do cedente
1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000014194936

(=) Valor do documento
44.800,00

{-) Desconto í Abatimento

{-)Outras deduções

(+) Mora / Multa

(+)Outros acréscimos

(=} Vaior cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03,LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4 AND
BRASILIA-DF
CEP: 70040-902
Sacado/ Avalista Código de baixa

FICHA DECOMPENSAÇÃOAutenticação mecânica

iii

Recebido era;/? / /Z / €fê
Hora: •-" ""*^x

Por______ _/ )
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-rito. MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
fmiÈk INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVjHSJBAMA

§|Í|Í* Superintendência do Ibama no Distrito Federa! -DF/SUPES
'••m

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

19/12/2008

Ne do documento

(=) Valor do documento

25.212,92

{-)Desconto / Abatimento

Nosso Número

00000000014194926

Banco

001

(-) Outras deduções {+) Mora / Multa

Datado Processamento1 ç

19/12/2008

(+)Outros acréscimos

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASILIA-DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (iBAMA)

Finalidade: LICENCIAMENTO AMBIENTAL REFERENTE A

AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE E MODERNIZAÇÃO DA RODOVIA

BR-101 SUL.

LD: 00199.58412 00000.000000 14194.926219 9 41220002521292 Autenticação mecânica

10011 00199.58412 00000.000000 14194.926219 9 41220002521292

Local de pagamento
PAGÁVELEM QUALQUER BANCO ATÉO VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Vencimento

19/01/2009

Agência / Código do cedente
1507-1 333118-0

Data do documento

19/12/2008

N2 da conta / Respons.

N9 do documento

Carteira

18

Espécie

Espécie DOC

Quantidade

Aceite Data de processamento

19/12/2008

Valor

Nosso Número

00000000014194926

(=) Valor do documento
25.212,92

Instruções {-) Desconto / Abatimento

Após o vencimento emitir uma novaGUIA DE RECOLHIMENTO.
Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento.Não façacópia do boleto.

(-) Outras deduções

(+) Mora /Multa

(+) Outros acréscimos

(=) Valor cobrado

Governo Federai - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, EDN DOSTRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902
Sacado / Avalista Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DECOMPENSAÇÃO
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SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL

NOTA DE EMPENHO
PAGINA:

-1 Y^« .Vl? '

EMISSÃO

EMITENTE

CNPJ

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

CREDOR

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

TAXA CAMBIO

OBSERVAÇÃO /

DPP 22 8 - QD

15Dez08 NUMERO: 200SNE000355 ESPÉCIE: EMPENHO DE DESPESA
393003/39252 - DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAEST DE TRANSP.
04892707/0001-00 FONE: 3315-4282
SAN QUADRA 3,LOTE A,ED.NÚCLEO DOSTRANSPORTES
970_ - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040-902

193034/19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/MATRIZ'
SCEN-SETOR DE CLUBES ESPORT.NORTETRECHO 2 BLOCO A SALA 129
9701 - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70818-900

FINALIDADE

.99/08 -

ASS

;ÍPO

í\MPARO

1 39252 26542022562410001 006615 0100000000 339147 393005
ORDINÁRIO MODALIDADE DE LICITAÇÃO: NAO SE APLICA

INCISO:

'JF/MUNICIPIO BENEFICIADO: NA /
ORIGEM DO MATERIAL :

REFERENCIA DA DISPENSA:

PROCESSO: 50600009183200801

NUM. ORIG.:

VALOR EMPENHO : 67.491,62
SESSENTA E SETE MIL, QUATROCENTOS E NOVENTA E UM REAIS E SESSENTA E DOIS^
CENTAVOS**********************************************************************
******************************************************************************
******************************************************************************

:******

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL OU SERVIÇO

ND: 339147 SUBITEM: 10 -TAXAS

SEQ.: 1 QUANTIDADE: 1 VALOR UNITÁRIO:

VALOR DO SEQ. :

67 .491,62

67 .491,62

'\GAMENTO AO IBAMA

•:UL-FLORIANOPOLIS/SC

4 LICENÇA DE INSTALAÇÃO PARA AS OBRAS NA BR-101
RS

TOTAL 67 .491,62

C '••

HERALDO COSENTINO

GESTOR FINANCEIRO

<\& -aio.oi^j





. SIAFI2008-CONTABIL-DEMONSTRA-CONRAZAO (CONSULTA RAZÃO POR C. CONTÁBIL)
'23/12/08 18:45 USUÁRIO : NEUZA

EMPENHO : 2OO8NEO0O366

UG EMITENTE : 393003 - DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAEST DE TRANSP.
GESTÃO EMITENTE : 39252 - DEPTO. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

SEQÜENCIAL : 001 VALOR UNITÁRIO : 2.521.3C
QUANTIDADE : 1,00000 VALOR TOTAL : 2.521.3C

PAGAMENTO AO IBAMA REF.LICENÇA DE INSTALAÇÃO PARA AS OBRAS NA BR-101 SUL -
FLORIANOPOLIS/SC - OSORIO/RS.

PF1-A3UDA PF3=SAI PF12=RET0RNA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN-Trecho 2, Edifício Sede-Bloco C, Brasília-DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°<j3o /2008 - COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, 33s de dezembro de 2008.

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF
Tel: (61) 3315-4101 Fax: (61) 3315-4676

Assunto: BR 101 Sul - Termo de Referência para Estudo Ambiental da transposição do Morro do
Formigão

Senhor Coordenador-Geral,

1. Venho por meio deste encaminhar o Termo deReferência para subsidiar a elaboração do Estudo
Ambiental referente ao licenciamento da transposição do Morro do Fonnigão, na diretriz da rodovia BR-101 no
Estado de Santa Catarina.

2. Semmais, colocamo-nos à disposição paraquaisquer dúvidas ou informações adicionais

Atenciosamente,

A
ElkjEnio Fio CoVtá_.

Coordenador de Licenciamento de Transportes
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

OF BRIOlSul DNIT TR Morro-fonmiüao 0FA



o

Ei BRANCO

o



§<L \V\^

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

^^ass^ff""
tanna***

Proc.-.j^

.^S-t»"*

TERMO DE REFERÊNCIA

PARA ELABORAÇÃO DO ESTUDO AMBIENTAL REFERENTE ÀS OBRAS DE
IMPLANTAÇÃO DA TRAVESSIA DO MORRO DO FORMIGÃO, RODOVIA BR-101 SUL,

SEGMENTO KM 337,8 AO KM 339,2.

BRASÍLIA - DF

Dezembro/2008





Estudo a ser elaborado: Estudo Ambiental

Empreendimento: Duplicação da rodovia BR-101, SEGMENTO Km 337,8 AO Km 339,2,
TRANSPOSIÇÃO DO MORRO DO FORMIGÃO.

Empreendedor: DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes

INTRODUÇÃO

Este Termo de Referência - TR tem como objetivo determinar a abrangência, os procedimentos e os
critérios para a elaboração do Estudo Ambiental - EA, instrumento que subsidiará a avaliação da
viabilidade ambiental para as obras de duplicação da BR-101 Sul, segmento: km 337,8 ao km 339,2,
denominado de Travessia do Morro do Formigão.

Inicialmente, deverão ser apresentadas três cópias do EA, duas em formato impresso e outra
em formato digital, para análise preliminar e verificação do atendimento dos itens constantes
deste Termo de Referência {check list).

PROCEDIMENTOS DE LICENCIAMENTO

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA procederá ao
licenciamento ambiental do empreendimento, de acordo com o Art. 10, § 4o da Lei n° 6.938/81 e o
Decreto n° 99.274, de 06.06.90, no seu Art. 19, § 5o, ouvindo o Órgão Estadual de Meio Ambiente, e
os preceitos do Art. 4o, § 1o da Resolução CONAMA N° 237/97, dentre outras normas legais
aplicáveis, obrigatoriamente agregadas ao processo de licenciamento ambiental.

A expedição deste Termo de Referência não exime o IBAMA de solicitar, a qualquer momento da
análise do Estudo Ambiental, complementações que se fizerem necessárias para melhor
entendimento do projeto e de suas conseqüências.

Deverá ser considerado, ainda, a Resolução CONAMA N° 237/97 em seu Art. 10°, § 1o "no
procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, as certidões das
Prefeituras Municipais, declarando que o/local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em
conformidade com a legislação aplicáve/ao uso e ocupação do solo".

REGULAMENTO APLICÁVI

Deverão ser considerados toM_s os dispositivos legais em vigor, no âmbito federal, estadual e
municipal, referente à utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais e ao uso e
ocupação do solo, sendo que entre estes deverão ser destacados:

• Resoluções CONAMA n° 001/86, 006/86, 009/87, 001/88, 001/90, 013/90, 303/02 e 237/97, entre
outras.

• Lei n° 9.985, de 18.7.2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação e
estipula a exigência de compensação pela implantação de empreendimentos com significativos
impactos ambientais (Artigo 36), e regulamentação pelo Decreto Federal 4340/2002.

• Lei n° 4.771/65 e alterações, que institui o Código Florestal, estabelecendo as florestas e demais
formas de vegetação consideradas de preservação permanente.

• Decreto 1141, de 05 de maio de 1994, que dispõe sobre as ações de proteção ambientai, saúde
e apoio às atividades produtivas para as comunidades indígenas.

• Portaria IPHAN n° 230/2002, para subsídio das ações de Prospecção e Resgate Arqueológico;

• Planos e programas governamentais propostos e em implantação na área de influência do
empreendimento, considerando-se as respectivas compatibilidades;

• Outros dispositivos legais em vigor em níveis Federal, Estadual e Municipal, referentes à
utilização, proteção e conservação dos recursos ambientais, bem como o uso e a ocupação do
solo.

MINUTA - IBAMA / DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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ESTUDO AMBIENTAL - EA
—-——— —— * KUDm fíh !

E um documento de natureza técnica, que tem como finalidade avaliar oWimpi&é^ântb^entais
gerados por atividades e/ou empreendimentos potencialmente poluidores ou que possam causar
degradação ambiental. Deverá propor medidas mitigadoras e de controle ambiental, garantindo
assim o uso sustentável dos recursos naturais. Este estudo se desenvolverá considerando as
seguintes abordagens técnicas:

Abordagem Metodológica

Os levantamentos de dados e informações deverão ser realizados, tendo como base fontes
primárias. Estas informações poderão ser complementadas com o uso de fontes secundárias
(referências^ bibliográficas, documentais, cartográficas, estatísticas, imagens de satélite etc) obtidas
junto a órgãos públicos e agências governamentais especializadas, universidades e instituições de
pesquisa.

Diagnóstico Ambiental da Área de Influência, através da caracterização dos meios físico, biótico e
socioeconômico, contemplando dados primários e secundários. Acaracterização ambiental deverá
ser individualizada e aprofundada quando houver identificação de pontos notáveis, como Unidades
de Conservação, Terras Indígenas, Patrimônio Histórico, Cultural, Arqueológico; e ocorrência de
Comunidades Tradicionais.

As metodologias adotadas deverão estar de acordo com as normas específicas, com práticas
científicas consagradas, explicitadas e justificadas nos capítulos correspondentes.
O Prognóstico Ambiental deverá ser elaborado considerando as alternativas de execução e de não
execução do projeto. Esse prognóstico deverá considerar, também, a proposição e a existência de
outros empreendimentos na região, e deverá constituir um conjunto de cenários futuros a partir do
diagnóstico, considerando as distintas fases de execução das obras e operação da rodovia.
Apresentar cenários favoráveis e desfavoráveis.

Os programas de controle ambiental apresentados deverão ser capazes de minimizar e compensar
as conseqüências negativas da atividade e potencializar os reflexos positivos. Os planos de
monitoramento e de controle deverão receber um enfoque especial.
Apresentação do EA

O estudo deve ser bem ilustrado com figuras, tabelas, mapas e fotos explicativas e elucidativas de
modo a facilitar o entendimento. Todos os mapas desse estudo deverão estar apresentados numa
escala compatível com as dimensões das áreas de influência direta e indireta da atividade, devendo
ser justificada a sua escolha.

Deverão ser utilizados dados de sensoriamento remoto (imagens de satélite ou aerofotografias),
assim como mapas temáticos de informações ambientais da região (mapa de cobertura vegetal,
soíos^geologia, geomorfologia e pedologia), em escala adequada. Técnicas de geoprocessamentó

{J deverão ser empregadas na avaliação integrada das informações temáticas ambientais.
O Estudo Ambiental deverá ser apresentado em conformidade com os itens listados, incluindo sua
estrutura organizacional, e atendendo todas as exigências abordadas.
As descrições dos meios físico, biótico e socioeconômico e suas interações deverão ser
apresentadas, caracterizando a situação ambiental na área de influência antes e após a execução
do projeto.

Este estudo desenvolver-se-á conforme os tópicos listados neste Termo de Referência, respeitando
as numerações, títulos e subtítulos, exceto em caso de inserção de itens complementares.
Caso exista algum tipo de impedimento, limitação ou discordância para o atendimento de qualquer
dos itens propostos, sua omissão ou insuficiência deve ser justificada com argumentação objetiva,
porém bem fundamentada.Todas as referências bibliográficas utilizadas deverão ser mencionadas
no texto e relacionadas no capítulo próprio, contendo, no mínimo, as informações referentes a autor,
título, origem, ano e demais dados que permitam o acesso à publicação.
Todos os dados com informações espaciais levantados durante a fase de diagnóstico deverão ser
apresentados em mapas georreferenciados de acordo com os critérios a seguir:
Textos

• Deverá ser entregue ao menos uma via do EA estudo em meio digital (CD), em formato PDF
e/ou documento de texto, preferentemente em arquivo único, devendo ser evitada a
subdivisão do estudo em excessivos arquivos.
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Mapas

nataaetmmsislãa
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Os dados gerados e/ou utilizados pelos estudos devem ser apresenta'Bos emWmàlo^igital
(CD) em forma de tabelas completas, nas quais os resultados físico-químicos, listas de fauna
e flora e dados sócio-econômicos, entre outros, devem constar com seus respectivos pontos
ou vértices das áreas geográficas amostradas.

As localizações geográficas dos pontos ou das áreas devem ser apresentadas no formato de
coordenadas planas ou geográficas e os dados físico-químicos devem ser apresentados em
conformidade com as Resoluções CONAMA n° 344/04 e 357/05.

• Todos os mapas desse estudo deverão estar georreferenciados no formato de coordenadas
planas ou geográficas e apresentados em escala compatível com as dimensões das áreas de
influência direta e indireta da atividade, devendo ser claramente indicada e justificada a sua
escolha.

• Deverão ser seguidos padrões e normas técnicas em cartografia adotadas, propostas e
referendadas pelo CONCAR - Conselho Nacional de Cartografia.

• O referenciamento geodésico deverá ser efetuado tomando como referência padrão segundo
definição do IBGE - referência quanto a Datum Vertical e horizontal e demais padrões
cartográficos. Deve-se especificar claramente qual sistema de projeção foi utilizado.

• Os atributos relacionados a cada elemento gráfico que não puderem ser identificados através
de níveis de informação, deverão ser armazenados em bancos de dados, planilhas ou
formatos compatíveis.

ESTUDO AMBIENTAL

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR EEMPRESA CONSULTOR^
1.1 • Identificação do empreendedor

-Nome ou razão social;

-Número do CNPJ;

-Endereço completo;

-Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e e-mail);

- Registros no Cadastro Técnico Federal /IBAMA);

1.2 - Identificação da empresa consultora/
- Nome ou razão social;

- Número do CNPJ;

- Endereço completo;

- Telefone e fax;

- Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone, fax é e-mail); e
- Pessoa de contato (nome, CPF, endereço, fone, fax e^-mail);
- Registro no Cadastro Técnico Federal (IBAMA)-

1.3 - Dados da equipe técnica multidisciplinarfldentificação dos profissionais responsáveis pela
elaboração do EIA):

- Nome;

- Área profissional;
- Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber;

- Número do Cadastro Técnico Federal (IBAMA); e
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- Assinatura da equipe em uma das páginas do EIA, constando nome, área profissional e registro no
conselho de classe. s—""^^T^™^!

I FW • MlM^i

X ProciJÍL»'2 - DADOS DO EMPREENDIMENTO

2.1 - Caracterização dcTÉmpreendimento
2.1.1 - Histórico (y

Apresentar um relato sintetizado do projeto, com histórico e suas particularidades, bem como a
situação geral do empreendimento na área de inserção, sua importância e peculiaridades
ambientais.

2.1.2 - Objetivos do Empreendimento'

Apresentar os objetivos (sociais, econômicos e políticos) e as metas do projeto da transposição do
Morro do Formigão, com inplicação das melhorias resultantes no tráfego rodoviário.

2.1.3 - Justificativas

Apresentar as justificativas para o projeto, abordando os aspectos técnicos, econômicos e sociais.
2.1.4 - Localização Geográfica /
Apresentar mapas, imagens de satélite atualizadas georreferenciadas ou aerofotocartas, em escala
e resoluções adequadas, com o eixo projetado da rodovia, incluindo a malha viária atual e outros

\J pontos notáveis existentes.

Apresentar mapa com a disposição do empreendimento, de modo a fornecer os seguintes itens:

Localização geográfica da rodovia existente.

Malha viária existente e prevista;

Principais núcleos urbanos (vilas, povoados) da Área de Influência Direta e Indireta;

Tipologia vegetacional na área de influência direta, e a caracterização temática da mesma;

Principais cursos d'água transpostos; todas as áreas legalmente protegidas e ambientaímente
sensíveis na Área de Influência Direta e Indireta, e Unidades de Conservação;

Possíveis locais para áreas de empréstimo, jazidas, bota-foras e canteiros-de-obra;

Indicação de outras interfefências consideradas relevantes.

2.1.5 - Inserção regional /
Análise completa das inter-relações do empreendimento com os planos e/ou programas em
andamento ou propostos na área de influência, bem como a legislação ambiental vigente, e
considerando:

• Identificação dos programas públicos ou da iniciativa privada que possam interferir, positiva ou
negativamente, no projeto;

• Informar as atividades ou empreendimentos da área de influência que venham potencializar os
impactos ambientais gerados, e também outras atividades ou empreendimentos similares na
mesma área de influência. y

2.1.6 - Órgão Financiador / Valor do Empreendimento
Informar o órgão financiador e o custo total do empreendimento.
2.2 - Descrição do Projeto/

• Descrever o projeto básico com base nos dados técnicos disponíveis, apresentando
mapeamento quando necessário,

• Apresentar cronograma físico-financeiro dp empreendimento.^

3 • ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS

Apresentar as alternativas tecnológicas para execução do empreendimento demonstrando as
vantagens e desvantagens, bem como os impactos ambientais relacionados a cada tipo de
alternativa tecnológica de construção.
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4 - ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

O Estudo Ambiental deverá definir os limites da área geográfica a ser afetada diretamente pelo
empreendimento e das áreas que sofrerão sua influência indireta. Além das delimitações, essas
áreas deverão ser caracterizadas segundo suas peculiaridades e impactos a que serão submetidas.

Para o atendimento a esse item do Estudo Ambiental, deverão ser considerados parâmetros como
bacia hidrográfica e uso / ocupação do solo, bem como de indicadores sociais, ecossistemas
predominantes; populações fragmentadas^ área indígena e indicadores mais relevantes para a
conservação da biodiversidade encontrada na região (bacias, cobertura vegetal, fragmentos
vegetais, entre outras). , >S
4.1 -Área Diretamente Afetada

Deverá compreender áreas que sofrerão intervenções diretas em função das atividades inerentes ao
empreendimento (áreas afetadas pelas obras, supressão de vegetação, acessos, estruturas de
apoio, obras-de-arte, áreas de empréstimo, jazidas e bota-foras,etc).

4.2 Área de Influência Direta

Deverá compreender áreas reais ou potencialmente ameaçadas pelos impactos diretos da
implementação e operação do empreendimento, bem como das atividades associadas e
decorrentes.

Ç) Aíém destes limites mínimos, deverá ser realizada delimitação de outras áreas a serem incorporadas
ou agregadas à Área de Influência Direta, em função das características físicas, biológicas, sociais e
econômicas e das particularidades do empreendimento.

4.3 Área de Influência Indireta /
Deverá abranger a região sobre a qual os impactos indiretos da obra incidirão considerando os
meios físico, biótico e, principalmente, socioeconômico, este relacionado às possíveis alterações na
dinâmica de uso e ocupação do solo, na dinâmica dos núcleos urbanos e na dinâmica de fluxo
rodoviário. Ela deverá abranger os ecossistemas e o sistema sócio-econômico, e incorporar, no
mínimo, o território dos municípios atravessados pela rodovia.

5 - DIAGNOSTICO AMBIENTAL

5.1 - Meio Físico

5.1.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodolísrgia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Físico, apresentando a forma e
andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente
mapeamento com as delimitações das Áreas de Influência, com escala e resolução adequadas
para melhor visualização.

5.1.2-Clima

• Caracterizais condições climáticas, considerando aspectos como a precipitação^ tempei^atj,
e circulação atmosférica.

5.1.3 - Geologia/Geotecnia

• Levantamento geológico local, em escala compatível, englobando as unidades estratigráficas e
suas feições estruturais; identificar as características geotécnicas das unidades atingidas na área
de influência direta do empreendimento, identificando o potencial erosivo e os mecanismos
condicionantes de movimentos de massa (escorregamentos);

• Deverá ser apresentado mapa ou perfil geológico em escala adequada para as principais feições
observadas;

• Apresentação dos perfis estratigráficos dos pontos de maior sensibilidade ambiental, da área de
influência direta;

Caracterizar áreas de empréstimo passíveis de utilização pelo empreendimento, bem como
áreas de apoio e bota-fora.
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• Apresentar estudos geotécnicos de compatibilidade das rochas e dos solos quâj^tãyaÔQSerJác^
na Área de Influência Djteta do empreendimento, notadamente do local onçjp&e,rá[instalado
empreendimento /^ IprocT^ Jj^

5.1.4-Geomorfologia/ !_ .
OT^ I Rubr.: ^__

• Descrição geomorfológica da área de implantação do empreendimento, compreendendêr^s
formas e a dinâmica de relevo, indicando a declividade das vertentes e a presença ou a
propensão à erosão e assoreamento;

• Caracterização topográfica, com levantamento plani-altimétrico da área diretamente afetada em
escala adequada; ^— >-

• Deverá ser apresentado mapa geomorfológico da Área de Influência Direta, em escala
adequada. X ^—^

5.1.5- Pedologià/

• Descrição e mapeamento das classes de solo (de acordo com o Sistema de Classificação da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA), com indicação de grau de
erodibilidade, em escala compatível, para a Área de Influência Direta;

• Para a Área Diretamente Afetada, apresentar as características geotécnicas e graus de
erodibilidade dos solos em que se desenvolverão as atividades inerentes ao empreendimento.

5.1.6 - Recursos Hídricoí

Hidrologia e Hidrogeologia

• Caracterizar e mapear o sistema hidrográfico da área de influência, com detalhamento da área
de influência direta e nas travessias dos corpos d'água.

• Caracterizar o regime hidrológico das bacias hidrográficas da Área de Influência Direta.
• Apresentar avaliação da interferência da rodovia existente, bem como das intervenções

previstas, nos corpos d'água ou em regiões úmidas e/ou alagadiças.

Qualidade da Água

.f*) Avaliar as qualidades física, química e biológica das águas dos principais cursos d'água da Área
Diretamente Afetada, com as justificativas para os critérios de escolha dos pontos e parâmetros
de amostragem, tendo por subsídio a Resolução CONAMA n° 357/05, visando o respectivo
controle e monitoramento durante a execução das obras.

• Deverão ser observados os seguintes parâmetros mínimos: temperatura (°C), cor, turbidez,
sólidos dissolvidos totais (mg/I); OD (mg/l); DB05, pH; Nitrato, Nitrito, Nitrogênio Amoniacal
(mg/l); Fósforo total-P (mg/l); Clorofila "a", coliformes termotolerantes e óleos e graxas.

• Deverão ser apresentadas as metodologias de análise, laudos laboratoriais e os limites de
detecção dos métodos utilizados, sendo que, no mínimo, deverão ser amostrados os seguintes
locais: principais corpos d'água interceptados e corpos d'água contíguos às intervenções e aos
canteiros-de-obra.

• Identificar as fontes poluidoras existentes desses recursos hídricos, na área de Influência, bem
como, aquelas que poderão ser desenvolvidas em função da implantação do empreendimento.

5.2 - Meio Biótico

5.2.1 - Metodologia aplicada

• Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Biótico, apresentando a forma e
andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser feita uma descrição dos procedimentos metodológicos utilizados com justificativa,
caracterizando as estações de coleta e a similaridade entre os pontos, mapeando a sua
localização, justificando a escolha dos pontos e a análise de cada parâmetro;

• Deverá ser apresentado para cada item subseqüente a ser detalhado o correspondente
mapeamento com as delimitações das áreas de influência, com escala e resolução adequadas
para melhor visualização.

• Levantamentos primários devem ser as fontes principais das informações;
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• As informações a serem apresentadas deverão considerar e contemplar a saz
ambiente (estação seca e chuvosa);

• Todas as fontes de informação secundária devem ser identificadas, assim como todas as
publicações relativas à ecologia da região.

5.2.2 - Flora

• Apresentar informações sobre a flora da Área de Influêncialüire^a partir de dados secundários,
englobando todos os trabalhos e levantamentos científicos n-g^egião.

•Caracterizar, a partir de levantamentos florísticos, todas as formações vegetais ex^tentes na An
Diretamente Afetada do empreendimento, contendo a classificação taxpnôjtfíca, nome yferigar,
científico, hábito e estrato de ocorrência de cada espécie identificada.

•Destaque deve ser dado a espécies endêmicas, raras, ameaçadas de extinção, bloipdícadoíãs, de
interesse medicinal e econômico, e aquelas protegidas por legislação federal, estagj^Wmunicipal;
• Elaborar mapas da vegetação das Áreas de Influência Direta e indireta; utilizando-se da

interpretação de imagens de satélite ou fotografias aéreas (recentes) e<estudos eventualmente
existentes, de forma a classificar as formações nativas quanto cp-^sjá_io de sucessão, domínios
e fitofisionomias existentes, integrando-os aos itens de uso e^ícüpeícão do solo.

5.2.3 - Fauna

__lécS—i

e do

Apresentar listagem da fauna da região corresportàenfé à AH do empreendimento, destacando a
possível ocorrência de alguma espécie ameaçadaMe extinção, objeto de caça e/ou legalmente
protegida, considerando os grupos de mastofaunafavifauna e herpetofauna.

Verificar em campo a possível existência na AfD e ADA de área^ de abrigos, alimentação e sítios
de reprodução de populações animais silvestres (considerando os grupos faunísticos acima
indicados), que possam ser afetadas peto empreendimento.

• Esse levantamento deverá ser realizado,nos diferentes tipos fitofisionômicos de vegetação,
assim como nas áreas de transição na época ôo^arj^foe maior atividade dos grupos em estudo.
Considerar aspectos qualitativos e quàu&ratiyós, os habitats preferenciais, distribuição
geográfica, aspectos relevantes da biologia reprodutiva, espécies que migram na área ou a usam
para procriação.

• Abordar a questão da sazorlpjjdade a^artir de dados secundários/Indicando as prováveis
modificações esperadas na coj

• Deverão ser apresentadas srs lisfás de espécies contendo os nomes científicos e populares, local
(fitofisionomia e ambientefe tipo de amostragem (coleta, visualização, vocalização, entrevistas,
pegadas, etc), e as referencias e/ou especialistas reportàj_©_na identificação dos espécimes.

• IdentificarVventuaisférredores/écológicos interceptados pelo empreendimento e que possam
permitir flux\deespécies eníre os ecossistemas identificados, apresentando a metodologia
utilizada. Ainda nesse item/identificar os principais obstáculos à circulação da fauna entre os
ecossistemas, existentes/e/ou decorrentes da implantação do empreendimento, propondo
medidas de mitigação.

• Aplicar a IN 146/2007/devendo ser realizada reunfíão técnica, com base em seu Art. 30°, para
definição dos parârnétros a serem utilizados no/que se refere ao manejo de fauna exigido na
citada legislação.

5.2.4- Unidades de Conservação

• Identificar e mapear as Uniàades de Gonservaçãef - UCs municipais, estaduais e federais,
incluindo as RPPN's, plotanda a disjáncia entre/elas e a rodovia, bem como apresentar as
interações da instalação e operacãcyao empreendimento em relação a estas Unidades.

5.2.5 - Bioindicadores

• Após o diagnóstico da biota, deverão ser Efropostos, com as devidas justificativas técnicas, os
bioindicadores, ou seja, as espécies, ou/grupos de espécies que poderão ser utilizados como
indicadores de alterações da qualidaqe/mbiental em programas de monitoramento.

5.2.6 - Síntese

• Ao final, deverá ser feita uma síntese para todo o meio biótico, inter-relacionando as análises dos
vários grupos taxonômicos, e contendo discussões sobre a biodiversidade da área de influência
da rodovia, sua inserção no contexto biogeográfico, sua importância na dinâmica dos
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ecossistemas, sua fragilidade e os principais impactos o<íe poderão advir da construção e
Woperação do empreendimento.

5.3

5.3

- Meio Sócio-Econômico ^
1 - Metodologia aplicada

Apresentar a Metodologia empregada para levantamento dos dados e informações que
subsidiaram o detalhamento de cada item relacionado ao Meio Sócio-econômico, apresentando a

Fls--Jüá£i,
Prac.L2â^;
Rubr.:

yforma e andamento dos trabalhos de levantamento de dados primários e/ou secundários.

• Deverá ser apresentado o correspondente mapeamento com as delimitações das áreas de
influência, com escala e resolução adequadas para melhor visualização.

5.3.2 - Dinâmica Populacional

• Apresentar, para as Áreas
da população; densidade
zoneamentos existentes, et

• Localizar os possíveis locais com aglomerados populacionais e/ou comunidades que demandem
a necessidade de instalação de sinalização vertical,quando couber.

5.3.3 - Estrutura Produtiva e de^Serviçós
• Apresentar e caracterizar a estrutura produtiva e serviços exercidos na Área de Influência

Indireta: contribuição de cada setor, nível tecnológico por setor; aspectos da economia informal;
e relação de troca entre as economias local, regional e nacional, incluindo a destinação da
produção local.

• Identificar os vetores de crescimento regional e suas interferências com o empreendimento
proposto, bem como as expectativas da comunidade local em relação ao empreendimento.

5.3.4 - Uso e Ocupação Territorial /
^ 1/ /

• Caracterização da paisagem através.da/análise descritiva da evolução da ocupação humana na
região. x \J

• Caracterização e Mapeamento do Uso-e Ocupação do Solo na área de influência direta e indireta
do empreendimento, em escala adequada;,

• Identificação dos principais usos rucaís, indicando as culturas temporárias, permanentes,
pastagens. ^

• Verificação, junto ao Departamento Ngcionafde Produção Mineral - DNPM - da presença de
áreas com o direito de lavra ou documento^équivalente que permita a exploração mineral na Área
de Influência, relacionando com as dema/tdas de jazidas de materiais do empreendimento.

5.3.5 - Reassentamento e Desapropriaçí

• Estimativa e mapeamento de todas a*/áreas previstas para indenização e desapropriação devido
às intervenções realizadasvpara implantação do empreendimento, e também para instalação e/ou
ampliação da faixa de domínio\

• Apresentar procedimentos e medidas para^ reassentamento e desapropriação das populações
atingidas.

5.3.6 Caracterização das Comunidades Tradicionais, Quilombolas e Indígenas

• Verificar a existência de grupos indígenas na área de influência do empreendimento, sendo que
essa informação deve ser confirmada. No caso de existir representantes indígenas na área de
influência do empreendimento, comunicar ao IBAM/ye solicitar Termo de Referência específico a
ser emitido pela FUNAI em conjunto com o IBAMA >

• Verificar a existência de comunidades Quilombolas na área de influência do empreendimento,
caracterizando-as em caso positivo. /

• Verificar a existência de povos e comunidadêVtradiciGrnais, conforme definidos pelo Decreto n°
6.040/2007, caracterizando-as em caso positivo. /

5.3.7 - Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico/

ie Influência Indireta e Direta: quantitativo, distribuição e mapeamento
opuíacional; localização das aglomerações urbanas e rurais;
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• Histórico da ocupação territorial da região afetada pelo empreendimento, caracterizando o
contexto etno-histórico e arqueológico regional.

• Identificação do patrimônio arqueológico que contemple: a contextualização arqueológica e etno-
histórica da área de influência do empreendimento, por meio de levantamento exaustivo de
dados secundários e levantamento arqueológico de campo, visando subsidiar Programa de
Prospecção e Resgate Arqueológico, de acordo com as exigências do IPHAN, conforme
legislação vigente (Portaria IPHAN n° 230/2002).

• Identificar e mapear as áreas de valor histórico, turístico, cultural, espeleológico e paisagístico na
área de influência direta, para nortear a definição do traçado da rodovia. I Fls.'.

6- ANÁLISE INTEGRADa(/ W
Após os diagnósticos setoriais deverá ser realizada uma análise que caracterize a Área de Influência
do empreendimento rodovia de forma global. Para tanto, deverão ser analisadas as condições
ambientais e suas tendências evolutivas, de forma a compreender a estrutura e a dinâmica
ambiental da região.

Ressaltar o tipo de antropização em andamento e o que poderá ocorrer devido à implantação do
projeto, e a capacidade da infra-estrutura existente de absorver tal afluxo. Analisar sobre o aspecto
de desenvolvimento da região com suas perdas e ganhos ambientais.

Esta análise terá como objetivo fornecer o conhecimento capaz de embasar a identificação e a
avaliação dos impactos decorrentes do empreendimento, bem como a qualidade ambiental futura da
região.

7 - PROGNÓSTICO AMBIENTAL^E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAI^
7.1 - Prognóstico Ambientai / "
Na elaboração deste prognostico deverá ser levada em consideração as condições ambientais e
sociais emergentes, com e sem a implantação do projeto, conduzindo à proposição de medidas
destinadas ao equacionamento dos impactos ambientais decorrentes do mesmo.

Deverão ser analisados os impactos da rodovia, sobre o meio ambiente, de uma forma integrada em
suas fases de implantação e operação. Esta avaliação, abrangendo os impactos negativos e
positivos do empreendimento, levará em conta o fator tempo, determinando, na medida do possível,
uma projeção dos impactos imediatos, a médio e longo prazo; temporários, permanentes e cíclicos;
reversíveis e irreversíveis; locais e regionais.

Deverá ser apresentada uma síntese conclusiva dos impactos que poderão ocorrer nas fases de
obra e operação da rodovia, acompanhada de suas interações.

7.2 • Identificação dos Impactos Ambientais
Naanáííse dos impactos identificados, deverão constar:

^Metodologia de identificação dos impactos e os critérios adotados para a interpretação e análise
de suas interações;

^Valoração, magnitude e importância dos impactos; apresentar metodologia utilizada, análise
comparativa e justificativa da classificação, se o impacto for significativo;

'/- Descrição detalhada dos impactos sobre cada fator ambiental relevante, considerado no
diagnóstico ambiental;

Síntese conclusiva dos impactos relevantes a serem ocasionados nas fases de implantação
(adequação de capacidade e. melhorias operacionais) e operação da rodovia, acompanhada de
suas interações; e

yAltemativas tecnológicas e locacionais para a realização do empreendimento, considerando-se os
custos ambientais (aí considerados os meios biótico, físico e socioeconômico) nas áreas críticas.

\Áo final deste item deverá ser apresentado um resumo na forma de planilha contendo o
levantamento de impactos relacionados às atividades do empreendimento nas fases de projeto,
implantação e operação. Esta planilha deverá conter as condições de ocorrência dos impactos, suas
magnitudes, grau de importância e as medidas necessárias para o seu controle.

MINUTA - IBAMA / DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 10
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8 - MEDIDAS MITIGADORAS, COMPENSATÓRIAS E PROGRAMAS AMBIENTAIS

8.1 Medidas Compensatórias e Mitigadoras:

Com base na avaliação dos possíveis impactos ambientais do empreendimento e as medidas
recomendadas que venham a minimizá-los, maximizá-los, compensá-los ou eliminá-los.

As medidas mitigadoras e compensatórias devem ser instituídas no âmbito de programas, os quais
deverão ser materializados com o objetivo de garantir eficiência ações a serem executadas.

8.2 - Programas de Controle e Monitoramento ~^ /
Deverão ser propostos programas integrados para o monitoramento^ambiental na área de influência
direta, visando acompanhar a evolução da qualidade ambientare permitir a adoção de medidas
comptementares de controle. 1 / Íf^T^U^Í
Os programas ambientais de controle deverão considerara Ip .íhXl

• o componente ambiental afetado; I „ ,
I huor.:

• a fase do empreendimento em que deverão ser implementadas;

• o caráter preventivo ou corretivo e sua eficácia;

• o agente executor, com definição de responsabilidades e;

• o cronograma de execução das medidas segundo a duração do impacto.

Os programas de monitoramento e acompanhamento dos impactos deverão indicar e justificar:

• Parâmetros selecionados para a avaliação dos impactos sobre cada um dos fatores
ambientais considerados;

• Rede de amostragens, incluindo seu dimensionamento e distribuição espacial;

• Métodos de coleta e análise das amostras;

• Periodicidade da/amostragens para cada parâmetro, segundo diversos fatores ambientais.

9. CONCLUSÕES

Deverão ser apresentadas as conclusões sobre os resultados dos estudos de avaliação ambiental do
empreendimento, enfocando os seguintes pontos:

• Prováveis modificações ambientais na região (ambientais, sociais ou econômicas) decorrentes
da implementação do projeto, considerando a adoção das medidas mitigadoras e
compensatórias propostas;

• Benefícios e malefícios sociais, econômicos e ambientais decorrentes da implantação e
operação da rodovia;

• Avaliação do prognóstico realizado quanto à viabilidade ambiental do projeto.

10. BIBLIOGRAFIA
. w __ „ __

„—_, __ __— —. —

Listar a bibliografia consultada para a realização dos estudos, especificada por área de abrangência
do conhecimento.

>
í

i

11. GLOSSÁRIO

Formular uma listagem dos termos técnicos utilizados no estudo.

*;l^^m^ixk.r^i^-7.W-vz--*
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DNTT
PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

W: 16 028

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/4_*/2008/CGMAB/DPP

Brasília, ^ de dezembro de 2008.

Ao Senhor

Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C" - Io andar
Brasília/DF

CEP: 70818-900

IBAMA

Assunto: Solicita a não aplicação e o exame da conveniência da revogação do parágrafo
único do Artigo 4o da Instrução Normativa n° 146/2007 do IBAMA.

Senhor Diretor,

1. Versa este expediente sobre a não aplicabilidade do parágrafo único do Artigo 4o
da Instrução Normativa n° 146, de 10 de janeiro de 2007 aos processos de licenciamento
ambientai cujo empreendedor seja integrante da Administração Pública.

2. O referido parágrafo cita que o levantamento de fauna deve ser apresentado pelo
empreendedor e será avaliado para emissão do Termo de Referência definitivo, (grifo nosso)

3. Observa-se que, atualmente, o procedimento usual de emissão de Termos de
Referência por parte do IBAMA consiste na elaboração de um Termo de Referência em minuta,
o qual é submetido à apreciação e sugestões de alteração por parte do empreendedor, e
posteriormente na emissão do Termo de Referência definitivo.

4. O DNIT, no papel de executor da Política de Infra-Estrutura de Transportes do
Governo Federal, não dispõe de equipe técnica especializada para a elaboração dos estudos
ambientais necessários ao licenciamento de suas obras, devendo contrata-los nos termos da Lei
n° 8.666/1993.

5. Ocorre que, de acordo com experiências anteriores, podem haver modificações
nas minutas de Termo de Referência encaminhadas pelo IBAMA, seja pela concordância deste
com as alterações propostas pelo DNIT, ou por fatores supervenientes, tais como discussões e
vistorias técnicas.

E:\Oficio IBAMA [N146 2.doc





DNIT
6. Diante deste fato, é prudente que o DNIT aguarde a emissão do Termo de
Referência definitivo para conduzir os processos licitatórios necessários, sob pena de
descumprimento do determinado no Acórdão 720/2008 - TCU - Plenário, in verbis:

9.2.4. que o DNIT abstenha-se de incluir em editais de licitação informações
vagas, contraditórias ou insuficientes para a perfeita caracterização da obra ou
serviço, ou de elementos subjetivos que possam, ainda que indiretamente, elidir o
princípio de igualdade entre os licitantes e prejudicar ojulgamento objetivo (...)
conforme determinado pelo § Io do art. 44 da Lei 8.666/1993, c/c os arts. 3o,
caput, 6o, inciso IX, e 45, caput, da mesma lei; (grifonosso)

I. Ressalta-se que o estabelecido no parágrafo único do art. 4o da IN n° 146 implica
na elaboração prévia da proposta metodológica para levantamento complementar de fauna, com
vistas à obtenção do Termo de Referência definitivo. No entanto, a contratação dos serviços de
elaboração de tal proposta metodológica, conforme citado no parágrafo anterior, depende
justamente da emissão de documento definitivo por parte do IBAMA.

8. Cabe destacar, ainda, que a exigência de apresentação de levantamento de fauna
antes da elaboração do pertinente estudo ambiental implica em todo um processo de contratação
do citado levantamento, antes da contratação do estudo ambiental propriamente dito.

9. Tendo em conta que até o presente o referido levantamento de fauna era feito no
âmbito do próprio estudo ambiental, estamos diante de uma duplicação de procedimentos que
representa aumento de custos e sobretudo de prazos para o licenciamento, da ordem de 6 a 9
meses, o que corresponde a dificuldades adicionais para o andamento de todos os
empreendimentos de transporte, em particular os do PAC.

10. Diante do exposto, e considerando o artigo 30 da mesma resolução, segundo o
qual o IBAMA, por decisão justificada tecnicamente, poderá modificar os procedimentos
relativos ao manejo defauna silvestre de acordo com as características do empreendimento,
solicitamos a não aplicação imediata do citado parágrafo único do Artigo 4o da IN n° 146/2007 a
empreendimentos lineares, como os da área de transportes, e que seja analisada a conveniência
da sua revogação para tais empreendimentos.

II. Por outro lado, solicitamos ainda que seja considerada a não aplicabilidade do
referido parágrafo único aos processos de licenciamento cujo empreendedor seja integrante da
Administração Pública, sobpenade acarretar questionamentos oupenalidades cabíveis porparte
dos órgãos de controle e auditoria federais.

Atenciosamente,

E:\Oficio IBAMA IN146 2.doc

íalr Sarmento da Silva

Coordenador-Geral de Meio Ambiente
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL NO RIO GRANDE DO SUL

NÚCLEO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Memorando n° 103/2008 - NLA-SUPES-IBAMA/RS

Porto Alegre, 1.7 de dezembro de 2008.

Ao

Sr. Eugênio Pio Costa
Coordenador de Transportes - COTRA/CGTMO/DILIC
IBAMA - Sede

Brasília - DF

Assunto: BR101 Sul - Ponto de apoio obras Lote 2

Senhor Coordenador,

PROTOCOLO/iBAMA

DILIC/DIQUA

DATtoJffll/C /08
T/T

RECEBIDÍ

Encaminhamos em anexo o Of. RECON 263/2008, protocolado no
IBAMA/RS em 16/12/2008 sob n° 02023.003104/08-64, referente à comunicação da
existência de um ponto de apoio às obras do Lote 2 da Duplicação da BR 101 Sul - Trecho
Florianópolis/SC - Osório/RS (Processo n° 02001.003433/97-57).

Tal ponto de apoio consiste de refeitório, container e banheiros químicos,
localizado no km 39,56 da BR 101, lado esquerdo, oposto à jazida CQG 24 e fora da área
licenciada para a referida jazida, mas aparentemente dentro da faixa de domínio da rodovia.
Durante vistoria na Jazida CQG 24, em 28/11/2008, foi constatada a existência de tais
estruturas, sendo solicitado verbalmente ao representante do empreendedor para que
formalizasse documento detalhando as instalações, o qual foi apresentado em 16/12/2008.

Considerando que o licenciamento da BR 101 Sul vem sendo conduzido
pela Coordenação de Transportes, encaminhamos em anexo o documento para a análise
referente à previsão de instalação de tais estruturas no licenciamento em pauta.

Atenciosamente,

Mozart^a Silva I^auxen
Responsável pelo

Núcleo de Licenciamento Ambiental

1BAMA.-SUPES/RS

D:\MeusDocumentos\NLA\Menio\20081217 103 COTRA Doc3104-08.doc
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Coordenador de Transportes
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RECON 263/2008 Maquine, 15 de dezembro de 2008.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

GEREX/NLA/RS - Rua Miguel Teixeira, 126 - Cidade Baixa - Porto Alegre/RS.

Att: Biol. MozartLauxen
DOCUMENTO

02023.003104/08-64
Ref. : Obra BR 101/RS - Lote 02

Ass.: Comunicação da existência de um

Ponto de Apoio à CQG 24.

Preza*

RS/PROTOCOLO

A: /tó/OÍDAT

Comunicamos a este renomado instituto a existência de um Ponto de Apoio as obras do lote 02,

como também à CQG 24, para atender as necessidades dos colaboradores da obra e do processo de

exploração da jazida. Como mostra o relatório fotográfico encaminhado em anexo. Este ponto de

apoio tem um pequeno refeitório para realização das refeições dos colaboradores e banheiros

químicos para suas necessidades fisiológicas.

Para maiores informações que se fizerem necessárias quanto ao assunto, solicito entrar em contato

com Engenheiro Wellington Rodrigues nos telefones (51) 3628-1800 ou (51) 8186-9922.

Sem mais para o momento, subscrevo-me.

Atenciosamente,

fl

CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÃO S/A

^'q V-^>LÁ^ cTZ?^<^3-
Eiig °.Jean Carlos Moya de Oliveira

Gerente de Contrato

CREA/ES 6.276/D

CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÃO S/A

BR101-RS Km 68, Espraiado - Maquine - RS - CEP 95530-000- Tel.: (55 51) 3628-1800 - Fax: (55 51) 3628-184D
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queiroz galvão
CONSTRUÇÃO

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Foto 1 - Frente do refeitório (entrada)

Foto 2 - Lateral refeitório
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queiroz galvão
CONSTRUÇÃO

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

'fis.:___53:
Proc.-._^m

Foto 3 - Container ao lado do refeitório

!«•':•%&&&&*.:• -&/

._^^£;_____i_:-f_i

Foto 4 - Caminhões na área de estacionamento. Limpeza do banheiro químico.



o

El BRANCO

o



queirozgalvão
CONSTRUÇÃO

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Foto 5 - Banheiros Químicos

Foto 6 - Estrutura interna do refeitório

.-*# í-íéí/r
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queirozgalvão
CONSTRUÇÃO

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Foto 7 - Área interna do refeitório

Foto 8 - Jazida ao fundo com britagem e área de apoio ao lado.
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Advocacia-Geral da União

Procuradoria-Geral Federal

Procuradoria Federal Especiaijzada junto ao IBAMA

Rua Miguel Teixeira , n.° 126, Porto Alegre, RS - CEP 90050-250
TELEFONE: 51- 3214-3420

4"

roc.I Pro=--

Porto Alegre, 17 de dezembro de 2008

MEMO 504/2008 DIJUR/IBAMA/RS PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

N0-: 1,6,048

DATA-^W/ZU

URGENTE REHÚft

DIUC

A/C Diretor

REF: quilombolas. Ação Civil Pública 2006.71.00.024190-3/RS,
ajuizada pelo Ministério Público Federal contra IBAMA e DNIT.

Prezado Diretor:

A ação civil pública em epígrafe objetiva que no licenciamento da BR
101 se proceda à compensação ambiental da pseudo comunidade quilombola de
Morro Alto.

Recentemente, o Juiz proferiu despacho, no qual determina:

1) que o IBAMA está em mora com liminar anteriormente deferida, posto que,
não obstante a assinatura do termo de compromisso com o DNIT em
11/03/2008 , não se dignou a, imediatamente, promover a publicação no
diário oficial, somente tendo procedido à publicação, por provocação
judicial, em 09/06/2008.
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advocacia-Geral da União

Procuradoria-Geral Federal

Procuradoria federai, especializada junto ao IBAMA

Rua Miguel Teixeira , n.u 126, Porto Alegre, RS - CEP 90050-250

TELEFONE: 51-3214-3420

2) Ampliou a liminar, para determinar que, até 15/03/09, seja assinado e
publicado no DOU o termo aditivo ao termo de compromisso com o DNIT,
no qual deverão ser detalhadas e discriminadas as medidas
compensatórias a ser realizadas, com cumprimento até o final do prazo do
termo de compromisso. No detalhamento, deverá constar:

- maior detalhamento das medidas compensatórias e mitigatórias
- detalhamento dos custos para a implementação de cada medida
- especificação dos equipamentos e profissionais que serão necessários para a
execução das ações
- descrição pormenorizada da forma de execução, inclusive com os respectivos
prazos,

- como se dará a prestação de contas por parte do DNIT ao IBAMA

3) O descumprimento implicará na incidência da multa já fixada.

Foi interposto o agravo de instrumento contra as determinações
contidas nos itens 1 e 2 supra ( AI 2008.04.00.046239-0/RS), sendo que, inclusive,
foi requerida a concessão de efeito suspensivo.

Todavia, até que seja concedido o efeito suspensivo requerido, ou até
que seja julgado o agravo, solicita-se, desde logo à DILIC:

1) com relação ao item 2 acima exposto, que inicie os trâmites necessários para
cumprimento, até que venha "contra-ordem" por parte desta DIJUR. Adianta-
se que está a haver ingerência excessiva por parte do Judiciário em ato
discricionário do IBAMA. Reitera-se que o prazo para cumprimento expira
em 15/03/09.

tenciosamente,

Maria Alejandra Riera Bing
íõcuradora Federal
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DETRANSPORTE, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel: (Oxx)61 3316-1071 Fax: (Oxx) 613313-1306-URL:http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO - IBAMA/DNIT

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 05 de janeiro de 2009

Horário: 14:30 hs.

Assunto: Licenciamento Ambiental DNIT - empreendimentosdo PAC

Participantes: Eugênio Pio Costa, Júlio César Maia;

Nesta data foram feitos os seguintes encaminhamentos:

1. Ponte rio Oiapoque - Licença Prévia emitida, o DNIT encaminha os PBAs até 15/01/09
para continuidade do processo de licenciamento ambiental (LI);

2. BR-163 km 676,3 ao 788,9 - previsão de conclusão do Parecer Técnico para emissão de
Licença de Instalação para 30 de janeiro de 2009;

3. BR-163/PA foi concluído o Parecer Técnico sobre as pendências quanto ao atendimento
das condicionantes das Licenças emitidas da Rodovia BR-163, quanto as condicionantes
sob responsabilidade do DNIT, e do levantamento das ações relacionados ao Plano de
Desenvolvimento Sustentável da BR-163, relacionados a viabilidade ambiental do
empreendimento (Coordenação sob responsabilidade da Casa Civil da Presidência da
República). Oficioao DNIT deve ser encaminhado até 15/01/09;

4. BR-163/PA pendência relativa a Licença de Instalação do km 0,0 ao 102,3, LI requerida
em 09 de junho de 2008 com previsão para 30 de abril de 2009 (aguarda revisão do Projeto
deEngenharia pelo DNIT), ASV solicitada em 20dejunho de2007;

5. BR-163/PA km 102,3 ao 173,2 e do 173,2 ao 354,9 com LI e ASV prevista para 15 de
fevereiro de2009, vistoria programada para 19-23 de janeiro de2009 para os dois trechos
(aguardando ofício de confirmação do DNIT);

6. BR-163/PA km 354,9 ao 676,3, aguardando solicitação de LI, vistoria programada para 19-
23 de janeiro de 2009 (aguardando ofício de confirmação do DNIT);

BR-163/PA travessia urbana deNovo Progresso, ASV eLIemitidas e pagas;

BR-163/PA do trecho do km 788,9 ao 872,8; falta apresentação pelo DNIT do projeto
executivo e inventário florestal. Licença de instalação prevista para 28 de fevereiro de
2009;

BR-163/PA do trecho de Guarantã está com pendências no atendimento das
condicionantes ambientais da licença de instalação, nota técnica foi concluída pelo
IBAMA em30/12/08. Ofício ao DNIT deve serencaminhado até 15/01/09;

10. BR-317/AM do trecho Boca do Acre até divisa AM/AC: conclusão da análise do
EIA/RIMA prevista para 30/06/2009;

11. BR-319 ponte Atii falta apresentação deProjeto Executivo e inventário florestal;
12. BR-319 11 pontes, LI emitida 14/11/08;

13.BR-319 no trecho km 250 ao 656 (incluindo pontes): o DNIT apresentou EIA/RIMA,
devendo ser complementado para ser disponibilizado, previsão 15 de fevereiro de 2009.
Deve-se observar que existem pendências que fogem à competência do LBAMA, sendo o
atendimento solicitado pela Secretaria de Vigilância de Saúde e da autorização para





coleta de dados de fauna e flora em Unidades de Conservação pelo Instituto]
Mendes;

14. Ponte do Rio Madeira - Licença Prévia (renovação) até 20 de janeiro de 2009;

15.BR-230 (estado do Pará) sub-trecho Marabá-Altamira (LI para os Lotes 2, 3 e 4): pf^Tísão3
de Licença de Instalação para 31 de março de 2009. Para que este prazo seja exeqüível
deve-se atender as pendências quanto ao atendimento das condicionantes da Licença
Prévia, apresentação de projeto executivo e de questões quanto a FUNAI. Metodologia de
Fauna já aprovada pelo licenciamento ambiental, faltando emissão da autorização para
coleta pela DBFLOR/IBAMA;

16. BR-230 (trecho Altamira-Medicilândia) existem pendências quanto ao atendimento de
condicionantes da licença de Instalação, o IBAMA encaminhará oficio, com as pendências,
até 30/01/09;

17. BR-030/BA - conclusão da ponte sobre o rio São Francisco, incluindo os respectivos
acessos, entre os municípios de Malhada e Carinhanha: Licença de Instalação válida até
27/04/09;

18. BR-101 Norte - Palmares até São Miguel dos Campos: Licença Prévia já emitida e liberada
em 05/01/09. Deve-se atentar que o trecho próximo a Estação Ecológica ficou fora da
Licença Prévia, devendo ser apresentado projeto da variante para retificação desta. Os
demais trechos já com LP (Alagoas, Bahia e Sergipe), IBAMA aguarda apresentação dos
PBAs, pelo DNIT;

19. BR-101 Norte - trecho Natal - Palmares (incluindo o Contorno de Recife), o DNIT
solicitou renovação da LI no prazo previsto, previsão de fechamento do Parecer Técnico
para 15 de fevereiro de 2009;

20. BR-135 trecho Jerumenha - Bertolínea em obras (licenciamento estadual está sendo
avocado para o IBAMA). Observa-se que a licença de instalação emitida pelo Estado do
Piauí foi renovada, e o trecho Bertolínea - Eliseu Martins será feito Estudo Ambiental pelo
DNIT, conforme TR já encaminhado. Metodologia de Fauna já aprovada pelo
licenciamento ambiental, faltando emissão da autorização para coleta pela
DBFLOR/tBAMA;

21. BR-135 - trecho de Barreiras - São Desidério: já emitida LP, aguardando PBAs, pelo
DNIT, para continuidade do processo de licenciamento (LI);

22. BR-135 - ponte sobre o rio Correntina: tem pendência judicial referente ao local de sua
instalação, aguardando definição na data da Audiência Pública, por parte da Prefeitura
Municipal de Correntina, junto ao poder judiciário local (LI e ASV);

23. BR-135 - trecho entre São Desidério até o km 267: foi encaminhado o Parecer Técnico da
DILIC para o Instituto Chico Mendes (CECAV); aguardando manifestação do ICMBio,
para o DNIT, até 15 de janeiro/2009 e previsão de retificação da Licença de Instalação
para 30 de janeiro de 2009 (dois trechos com cavernas);

24. BR-135 trecho Correntina - até Manga (MG): Licença Prévia emitida em 12/11/08, o
DNIT deverá apresentar o detalhamento dos programas (PBAs) para continuidade do
processo de licenciamento ambiental (LI);

25. BR-135 - trecho Manga até Itacarambi: aguarda apresentação de EIA/RIMA (unidades de
conservação, terra indígena);

26. Duplicação do trecho de acesso ao Porto de Pecém - 24 km da rodovia BR-222: possui LP,
sendo que o EBAMA aguardaapresentação dos estudosnecessários para emissão de licença
de instalação. Quanto ao trecho de 10 km da rodovia BR-222, este não possui LP
(pendência da FUNAI);

27. Rodovia BR-050, trecho Divisa GO/MG até Uberlândia: o IBAMA aguarda EIA/RIMA,
com complementações;

ICO _£
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28. BR-050, trecho Uberlândia - Divisa MG/SP: o EBAMA aguarda assinatura d<$ TAL
(Termo de Ajustamento de Conduta) com vistas arenovação da Licença de Instalaçãjb^rJ,~

29. BR-101/SC: o IBAMA encaminhará o TR definitivo até 30/01/09 para os trechos da
travessia do Morro do Formigão, Lagoa do Imaruí e Morro dos Cavalos; após análise
da solicitação do DNIT quanto a não apresentação do Plano de Trabalho para
Levantamento de Fauna;

30. BR-10l/Sul, Licença de Instalação do trecho Florianópolis/SC a Osório/RS: emitida em
05/01/09. Ficou acordado um prazo de 90 dias para discussão sobre o problema de
sobreposição de licenças ambientais, no trecho próximo ao município de Palhoça/SC (LI
do DNIT e LO da Autopista Litoral Sul-OHL);

31.BR-280/SC duplicação do trecho São Francisco do Sul a Jaraguá do Sul/SC: IBAMA
aguardando apresentação do EIA/RIMA;

32. BR-116/RS - trecho Estância Velha - Dois Irmãos: o DNIT recebeu Licença para captura,
coleta, transporte e exposição de fauna emitida pelo IBAMA/RS em 28/agosto/2008,
devendo ser apresentado o resultado dostrabalhos ao IBAMA;

33. BR-386/RS - trecho em duplicação Tabaí - Estrela: o DNIT recebeu Licença para captura,
coleta, transporte e exposição de fauna emitida pelo IBAMA/RS em 28/agosto/2008^
devendo serapresentado o resultado dos trabalhos ao LBAMA;

34. BR-392 trecho km 0 ao km 8: o IBAMA já encaminhou o TRdos estudos ambientais;

35. BR-070 (duplicação Águas Lindas de Goiás): emissão da LI prevista para 15 de janeiro de
2009;

36. BR-163 - 364/MT duplicação Rondonópolis-Cuiabá-Posto Gil, o DNIT encaminhou
consulta ao IBAMA acerca da possibilidade de se fazer o licenciamento ambiental em
nível estadual;

37. BR-158/MT, o IBAMA encaminhou o Termo deReferência para o DNIT em 11/12/2008
referente aos Estudos Ambientais para o Contorno Leste da Área Indígena Maraiwatsede;

38. Contorno Ferroviário de Camaçari - falta autorização da SEMARH; previsão de LP para
15 de fevereiro de 2009, a se confirmar;

39. Hidrovia Paraná-Paraguai, derrocamento entre os municípios de Guaíra/PR e Porto
Primavera/SP, o LBAMA aguarda apresentação do RCA pelo DNIT (verificar se existe
processo aberto no IBAMA).

obs.: próxima reunião prevista para 27 dejaneiro de 2009
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE OSÓRIO

GABINETE DO PREFEITO

Proc:

Rubr.:.

OF. n°46-GAB. Osório, 31 de dezembro de 2008.

Senhor Diretor:

Em virtude das reinvindicações sobre os problemas causados pela
duplicação da BR 101, em especial ao trecho compreendido entre Osório e Maquine,
causando transtornos referentes à segurança e o deslocamento dos moradores das
comunidades localizadas às margens da BR 101, tendo em vista que já houve junto a
este órgão várias solicitações. Encaminho em anexo, um breve histórico sobre as ações
realizadas por esta comunidade, bem como as reinvindicações solicitadas que até o
momento não foram contempladas.

Sendo assim solicito a Vossa Senhoria a viabilidade do projeto de
ampliação e duplicação da BR 101, visando, atender as reinvindicações das
comunidades em questão.

PROTOCOLO/IBAMA

DIUC/DIQUA

N2: 21/o •/*'
DATA-/(V ifít /09
RECEBIDOfm

Diretor de Licenciamento Ambienta!

íama srassha
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Coordenadora de Transportes
Substituta

COTRA/ CGTMO /OtUC/IBAMA



11/06/07 - Abaixo assinado para reinvindicar desvio de trânsito, acostamento,
acesso às paradas de ônibus.

Encaminhado a P.R.F. que encaminhou ao DNIT;

22/10/07 - Abaixo assinado, contrução de ciciovias, passarelas, etc. (varias
reinvindicações) encaminhadas ao DNIT;

Reuniões com as comunidades:

11/03/08 - Saião Paroquial do Sertaõ: Encaminhada mais reinvindicações e
escolhida comissão para levar a frente o que já havia sido solicitado;

4/04/08 - Reunião com o Prefeito Municipal. Agendamento para reunião com
Superintendente do DNIT;

8/04/08 - Reunião com o Superintendente Marcos Ledermann. Entrega da pauta
de reinvindicações;

5/05/08 - Ofício ao DNIT sobre alagamentos, canalização ineficiente;

18/12/08 - Audiência Pública para apresentação e discussão do estabriecimento
de diretrizes de uso e ocupação do solo, nas faixas de 200m laterai da BR 101 no trecno
compreendido entre Osório e Torres.

Solicitamos a revisão do projeto de duplicação da BR 101 no trecho Osório -
Torres , atendendo as reinvindicações da comunidade.
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AalÍlLt°nt-"aUta- des!izame"*°s cie terra assustam«guapes em Osório

s^a^eilo0^™!6 í5fPéS' T1 ?ÓH0' eStã0 «*«*** ^om várias rachaduras no
do IüZ ££SE& T™oT5 de terra'"um dos morros próximo a<«™*>
^íaíuTdíI^i?' ÜS m0?d,0reS- estSo aPreensivos' Pois aqualquer chuva que osoio
r^err^hírfnr'9 , °í^ SÍSmiC° Provocado P*« várias explosões diárias pararemover 3 rocha do túnel, venham a por, parte do morroabaixo.

Também há a possibilidade de represar oarroio que corre ao lado da área, podendo soterrar ca„

nJÜ£? •f°Í apr,fs„ní:ad0 corn várias fotGS> ™ultima quinta-feira (18), na Câmara de Versado
uentt foi convidado a participar, mas não compareceu.

Evocê, viu uma notícia? Quer participar? Basta enviar um-e-mail para noticias@JitoraImania.com

» Clique para ampliar
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Imprimir- F^ç,i um compníário Voftiír VaiUir p

Polícia Civildívuiga dicas de segurança para o Verão
Casa da Corag oferece atividades para o público infantil
Capão da Canoa; simulação de salvamento marca Dia Nacional do 5;
Corujas fa2em prefeitura de Capão àa Canoa repensar ponto de quei
Veranistas contam com Ouvidoria do Estado no Utora!
Mega Sena acumula e pode pagar R$ 35 milhões
Dia dos saiva-vidas terá simulação de salvamento em Capão da Cam
Defesa Civil forma primeira turma de agentes mirins em Capãoda C;
Mega-Sena sorteia prêmio de R$ 6 milhões neste sábado
Diminui número de salvamentos nas praias do Litoral Norte
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Plubr.:Ata n° 01/2008.

Aos onze dias do mês de Março de dois mil e oito, as dezenove
horas e trinta minutos, no Salão Paroquial do Sertão, sito
localizado na BR-101, no KM-85, Sertão, Osório, RS, estavam
reunidos cento e sete pessoas na Audiência Pública realizada,
conforme lista de presença em anexo, para tratarmos dos assuntos
de interesse das comunidades as margens da BR-101 de Osório,
pois com avinda do Progresso da duplicação da BR -101, oqual
nos traz grandes benefícios ao Povo Brasileiro, mas em especial
ao trecho da duplicação Osório aMaquine, atravessando pelos
bairros, Costa Verde, Arroio da Pedras, Livramento, Sertão,
Aguapés e Barranceira, os quais pertencem ao município de
Osório - RS, no momento da construção nos traz muitos
transtornos, referentes a segurança e o lazerde cadacidadão e
cidadã das nossas comunidades, sendo estes:
- Estragos das moradias, por motivo do processo de vibração das
maquinas.
- Barulho intenso.

- Má sinalização da Rodovia.
- Estragos dos nossos Abrigos de paradas de ônibus. *"•
- Acesso com dificuldades para as propriedades
- Retornos muitos distantes
- A falta de Ciclovia
- A falta de Rua Lateral
- Afalta de Galerias Subterrâneas ou Viadutos, para atravessia de
nossos pedestres emeios de transporte de carga ou animais pelos
nossos agricultores, onde 70% da comunidade são moradores
rurais.

- Pontos das paradas de ônibus distantes e sem acesso de
atravessia no canteiro central, da BR - 101
-Afalta de Passarelas em frente as duas (02) Escolas Municipais
-Argumentamos ainda atristeza da perda de cinco (05) cidadãos
vitimas fatais de acidente dajiossa comunidade de Osório e outras
vitimas fatais e outros acidentes com lesões leves, que estavam, de
passagem pela rodovia no trecho Osório - Maquine, neste
momento da duplicação. Portanto eu JÚLIO CÉSAR PEREIRA
ANELO ( MIRIM ), morador no km 85, nc 12821, Bairro Senão

í*^**»**
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- Osório/RS, com o apoio dos moradores dos receptivos bairros,
os quais pela angústia e necessidades das nossas comunidades,
mobilizamos dois (02) Abaixo Assinados, que foram entregues e
protocolados, no dia 11 de Junho de 2007, á 3a Delegacia da
PoliciaRodoviária Federal de Osório e outro que foi entregue e
protocolado no dia 22 de Outubro de 2007, no D_N.LT, na 3a
Delegacia P.R.F, na Prefeitura Municipal de Osório e no
Ministério Público da Comarca de Osório.
Sendo que, não havendo nenhum retorno por parte do órgão
competente da obra para as nossas comunidades, nós moradores
da Comunidade do Sertão, mobilizamos com o apoio dos

_f_à moradores, das Instituições de Educação Municipal, dos Postos de
™ Saúde, das Agentes de Saúde e dos nossos Comerciantes,

realizamos uma Audiência Pública no dia 11 de. março de 2008,
O ás 19 h 30 min, no Salão Paroquial do Sertão, onde estendemos o

convite protocolado ao Engenheiro responsável do DNIT, ao
Prefeito Municipal de Osório e ao Inspetor Chefe da 3aDelegacia
da Policia Rodoviária Federal de Osório. Sendo que nesta
Audiência Pública contamos com a presença de cento e sete
moradores, com a presença do Sr Excelentíssimo Prefeito
Municipal Romildo Bolzan Júnior, do Sr Inspetor Chefe da 3a
Delegacia da PRF Isaido e o Sr Inspetor Cavalcanti da PRF e o Sr
Patrulheiro da PRF Coelho, contamos com a presença também do
Sr Secretario Municipal de Educação Gil José Davóglio e do
Vereador líder da Bancada do PDT o Sr Marcos Bolzan e do Sr

Carlos Eugênio (Leli) e infelizmente não contamos com a
presença do responsável do DNIT. Pois então a comunidade
aproveitou este precioso momento e esclareceu suas duvidas
referente as grandes dificuldades que esta comunidade enfrenta,
através da atenção e dialogo com o Prefeito Sr. Romildo,
explanando suas Atribuições e sugeriu a nós moradores, que
organizassem uma Comissão para planejarmos os trabalhos e
colocou-se a disposição, ofide agendará uma Audiênciacom esta
Comissão em seu gabinete para detalharmos as necessidades dos
moradores e após solicitará uma reunião com o DNIT e após o
Inspetor Chefe da PRF, Sr. Isaido e o Inspetor SR. Cavalcanti,
explanaram suas Atribuições de policia, esclarecendo as
necessidades da comunidade e solicitaram através de orientação

'«urtWKie»»aiera*»™ p.
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ararmos a atenção com otrânsito, pois com o aumento
SexttSÕs eas dimensões da faixa da BReem especial
nesse momento da construção da obra, somente as smalizacoes
~ LTnte asegurança dos pedestres edos ciclistas eapósS-ST.5Wa3- Delegacia da Polic«odovia^a

Federal adisposição dos moradores das comunidades daBR-101.
S£ após as autoridades tirarem as dúvidas dos moradores,
forcamos aComissão Representativa dos moradores desta
Audiência Pública, composta pelos os segumtes nomes.

•1 - Osvaldo Guazelli
2-Hermínio dos Anjos
3—Odi Agliardi
4 - Vergilino Monticeili

n 5-EdsonRicardo de Souza
^ 6-José Saul Aguiar Silveira

7 - Evanilda Monticeili dos Santos
8 -Everaldo Ribeiro
9 - Osmar Souza da Silva
10- Elmidio Nelson Muller
11 - Valdemar Batista dos Anjos
12 - Marlene Maria Negruni
13 - Emerson Marins Soares
14 - Júlio César Pereira Anelo
Sendo que aproveitamos omomento em público para agraaecer o
empenho eparabenizar oexcelente trabalho desenvolvido, pela
^RodoviáriaFederal edo nosso Prefeito M«al em pio

O das nossas comunidades etambém aos moradoes;^oes
Educação Municipal, Postos de Saúde Agentes de Saúde eos
Comerciantes, que ajudaram na mobilização tototo
Pública Pois finalizamos agradecendo apresença dos nossos
moedores, Prefeito Municipal, Policiais da*^£™r da
Federal Secretario de Educação Municipal edo Vereador lidera
Bancada do PDT etambém em especial aos mobihzei tee, que
estão se empenhando para que juntos possamos atingir o^exita
Sendo que não havendo nada mais atratar^^^^que segue assinada por todas as pessoas, conforme anexo da Lsta.

Osório, 11 de março de 2008.

"__L "
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Prezado Engenheiro.

Eu Juüo César Pereira Anelo, portador da Cl- 5071539331,
residente na Br- 101, Km- 85 no bairro- Sertão, Osório- RS,

venho através deste convidar Vossa Senhoria, para participar de
uma Audiência Pública com anossa comunidade do Sertão no

dia 11 de Março(terça- feira), as 19:30 horas no Salão
Paroquiai da Comunidade do Sertão, neste mesmo endereço,

paratratarmos dos seguintes assuntos:

-RualateralaBRIOl
- Pontos de paradas de ônibus

- Trânsito de ciclistas na BR 101
- Outros assuntos referentes asegurança desta comunidade

Desde já agradeço pela sua atenção e presença.

Osório, 05 de março de-2008.

lio César Pereir¥Anelo
orador desta comunidade

Excelentíssimo Senhor

Delmar Peilegrini Filho
M.D Engenheiro do DNIT.

' p£C£#5
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Eu, Júlio César Pereira Anelo, portador da Cí- 5071539331,
residente naBr-101, Km- 85 no bairro- Sertão, Osório-RS,

venho através deste convidar Vossa Senhoria, para participar de
uma Audiência Pública com a nossa comunidade do Sertão no

dia 11 de IVlareo(terça- feira), as 19:30 horas no Salão
Paroquial da Comunidade do Sertão, neste mesmo endereço,

paratratarmos dos seguintes assuntos:

-Rua lateral a BR 1-01
- Pontos de paradas de "ôiiibus

- Trânsito de ciclistas na*BR 101
- Outros assuntos referentes a segurança desta comunidade

Desde já agradeço pela sua atenção e presença,

Osório, 05 de março de'2008.

io César Pereira "Anelo
orador desta comunidade

Excelentíssimo Senhor Dr.
Romildo Bolzan Júnior
M.D Prefeito de Osório

SABÍKETT50 PPR1H1T0
ADRIANA OUVEIRA DA SiLVA
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Prezado Inspetor Chefe da P.R.F.

Eu, Júlio César Pereira Anelo, portador da Cl- 5071539331,
residente na Br-101, Km- 85 no bairro- Sertão, Osório- RS,

venho através deste convidar Vossa Senhoria, para participar de
uma Audiência Pública com a nossa comunidade do Sertão no

dia 11 de rVíarço(terça- feira), as 19:30 horas no Salão
Paroquial da Comunidade do Sertão,lieste mesmo endereço,

para tratarmos dos seguintes/assuntos:

-Rua lateral a BR 101

- Pontos de paradas de ônibus
- Trânsito de ciclistas na BR 101

- Outros assuntos referentes a segurança desta comunidade

Desde já agradeço pela sua atenção e presença.

Osório, 05 de março dé2008.

JÁilio César Pereira Anelo
/Morador desta comuhiÜade

v1>
l-%i\w

Excelentíssimo Senhor

Isaido Santos da Rosa Júnior

M.D. Inspetor Chefe da P.R.F.
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ABAIXO ASSINADO

Nós^mõradores.da BR 101, Km 85, localidade do Serô
Sul viemos através deste, reivindicar sobre as condições de
neste trecho desta BR da nossa localidade, pois está t
acostamento ou acesso de paradas no sentido Osórío-Torre.
que causam fortes rvídos e tremores nosolo e em nossas casas
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ABAIXO ASSINADO

Rodovia com demarcação de ae°*%^J2££?.acessos secundários entre osadupUcaçéodaBR-IOleacon^ Ba|rroSj para a
retornos, galerias subterrâneas ou wgjnos £ f dém d£/as
passarelas, uma em frenfe âEscola Munapahíejnsino ™ Ed£Jcaçáo /nfanfí/
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ABAIXO ASSINADO

Nós, moradores e ou usuários da BR-101, do KM-96 ao KM-82, referidos aos
Bairros: Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e Aguapés, no
município de Osório, Rio Grande do Sul, viemos solicitar melhor sinalização na
Rodovia com demarcação de acostamento e acesso para as propriedades durante
a duplicação da BR-101 e á construção de ciciovias, acessos secundários entre os
retornos, galerias subterrâneas ou viadutos nos respectivos Bairros, para a
atravessia e deslocamento de nossos Pedestres e Agricultores e também duas
passarelas, uma em frente à Escola Municipal de Ensino Fundamental Tuíutí no Bairro
- Arroio das Pedras e outra em frente à. Escola Municipal de Educação Infantil
Professora Cristina no Bairro - Sertão. Este Abaixo Assinado será entregue e
protocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviária Federal, na Prefeitura
Municipal de Osório eno Ministério Público da Comarca Regional de Osórior^j-^
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ABAIXO ASSINADO

Nós moradores e ou usuários da BR-101, do Kflí-96 ao KM-82, referidos aos
Bairros Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e Aguapés, no
mZíoiode Osório, Rio Grande do Sul, viemos solidtar melhor smahzaçao na
Zdovacom demarcação de acostamento eacesso para as propriedades durante
TdunVracêo da BR-101 eaconstrução de ciciovias, acessos secundários entre os
JfTn^Jlerias subterrâneas ou viadutos nos respectivos Bairros, para aaS3a??S™rrnOSSoS Pedestres eAgricultores e também duas
oísTrTas uma em frente àEscola Municipal de Ensino Fundamenta! Twutino Bmrro^TdasPedmsé outra em frente à Escola Municipal de Educação InfantilPrtsZrtcriS^no Bairro - Sertão. Este Abaixo ^fjfj^J,
protocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviana f.ed%±n*™™£tMunicipal de Osório eno Ministério Público da Comarca Regional de Osónop—-,
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ABAIXO ASSINADO

Nós, moradores e ou usuários da BR-101 do km nn 3„ *™r <>«, * .
Bairros: Costa Verde, Arroio das Pedras _v^m»n*f I"J™'82- ofendes aosmunicípio de Osório, Rio CmJ^J^S^^^\I*«^^ "°
Rodovia com demarcação de acostamento ea^eLo_2T,f!Tal'zação na
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ABAIXO ASSINADO

Nós, moradores e ou usuários da BR-101, do KM~96 ao KM-82, referidos aos
Bairros: Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e Aguapés, no
município de Osório, Rio Grande do Sul, viemos solicitar melhor sinalização na
Rodovia com demarcação de acostamento e acesso paraas propriedades durante
a dupíicaçâc da BR-101 e a construção de ciciovias, acessos secundários entre os
retornos, galerias subterrâneas ou viadutos nos respectivos Bairros, para a
atravessia e deslocamento de nossos Pedestres e Agricultores e também duas
passarelas, uma em frente à Escola Municipal de Ensino Fundamental Tuiuti no Bairro
~ Arroio das Pedras e outra em frente à Escola Municipal de Educação Infantil
Professora Cristina no Bairro - Sertão. Este Abaixo Assinado será entregue e
protocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviária Federal, na Prefeitura
Municipal de Osório e no Ministério Público da Comarca Regional de Os6rior**^-r^

| NOME CPF ou RG
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ABAIXO ASSINADO

Nós moradores e ou usuários da BR-101, do KM-96 ao KM-82, referidos aos
Bairros- Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e Aguapés, no
município de Osório, Rio Grande do Sul, viemos solicitar melhor sinalização na
Rodovia com demarcação de acostamento e acesso para as propriedades durante
a duplicação da BR-101 e a construção de ciciovias, acessos secundários entre os
retornos galerias subterrâneas ou viadutos nos respectivos Bairros para a
atravessíae deslocamento de nossos Pedestres e Agricultores e também duas
passarelas, uma em frente àEscola Munidpal de Ensino Fundamental Tu,ut, no Bairro
- Arroio das Pedras e outra em frente è Escola Municipal de Educação Infantil
Professora Cristina no Bairro - Sertão. Este Abaixo Assinado será entregue e
protocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviária Federal, na Prefeitura
Municipal de Osório eno Ministério Público da Comarca Regional de Osoria^,^
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ABAIXO ASSINADO

Nós, moradores e ou usuários da BR-101, do KM-96 ao KM-82, referidos aos
Bairros: Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e Aguapés, no
município de Osório? Rio Grande do Sul, viemos solidtar melhor sinalização na
Rodovia com demarcação de acostamento e acesso para as propriedades durante
a duplicação da BR-101 e a construção de ciciovias, acessos secundários entre os
retornos, galerias subterrâneas ou viadutos nos respectivos Bairros, para a
atravessia e deslocamento de nossos Pedestres e Agricultores e também duas
passarelas, uma em frente è Escola Municipal de Ensino Fundamentai Tuiuti no Bairro
- Arroio das Pedras e outra em frente à Escola Municipal de Educação Infantil
Professora Cristina no Bairro - Sertão. Este Abaixo Assinado será entregue e
protocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviária Federal, na Prefeitura
Municipal de Osório e no Ministério Público da Comarca Regional de Osório.
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ABAIXO ASSINADO

Nós, moradores e ou usuários da BR-101, do KM-96 ao KM-82, referidos aos
Bairros: Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e Aguapés, no
município de Osório, Rio Grande do Sul, viemos solicitar melhor sinalização na
Rodovia com demarcação de acostamento e acesso para as propriedades durante
a duplicação da BR-101 e a construção de ciciovias, acessos secundános entreos
retornos, galerias subterrâneas ou viadutos nos respectivos Bairros, para a
atravessia e deslocamento de nossos Pedestres e Agricultores e também duas
passarelas, uma em frente à Escola Municipal de Ensino Fundamental Tuiuti no Bairro
- Arroio das Pedras e outra em frente à Escola Municipal de Educação Infantil
Professora Cristina no Bairro - Sertão. Este Abaixo Assinado será entregue e
protocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviária Federal, na Preffíiu
Municipal de Osório eno Ministério Público da Comarca Regional de Osórioí F!s-: —,_-
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ABAIXO ASSINADO

a&avess/a e deslocamento de nossos Pedestres e &t,rírnf£^ Tlí^k PZ

p££fc££r^ ssl rzz *_«:«!?*_* ««*> **»»
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ABAIXO ASSiNADO

• Nós moradores e ou usuários da BR-101, do KM-96 ao KM-82 referidos aosBa,rros: Costa Verde, Arroio das Pedras, Livramento, Sertão e ÁtuaS no

retornos, sa/er/as wUM»e_ ou Wacftrfos nos respecfiVos Sa/rros, para a
atravessm e deslocamento de nossos Pedestres e Agricultores e também duas
Passarelas, uma em frente à Escola Municipal de Ensino Fundamental Tuiuti no Bairro
~PrZL %J 3S e °£tra em frente à Escola Municipal de Educação Infantil
SÜ" naÍír° ~ Sertã°- Este Abaixo A^insd0 se^ ««regue eprotocolado no DNIT, no Departamento de Polícia Rodoviária Federal, na Prefeitura
Municipal de Osono eno Ministério Público da Comarca Regional de Osór/o-—

m«„.^ |Fl3.:___í
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' 4 ABAIXO ASSINADO

município de Osório, Rio Grande do *nt uiZZÍZ ?• •/ rtso e A9"apés,
Rodovia com demarcação díacosíJl ea^LTnf* me'h°r sinalí^° -aduplicação da BR-101 eaco„^u7àTdecíZT° R3ra 3S ProPrí^ades durante
retornos, galerias subterrãnlaTlT^Jnt^' acessos ^^dários entre os
^travessia %destocaSotnlssos Pedest££! f s?e<fos *»*«>* P«*passarelas, um* em fmnfa iL™?*??.™*^! e Agricultores e também du
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ABAIXO ASSINADO

«p/o * os«>,** G,,„,,« «,t?^r^ssjKssí ™

-^oT%^PBdTJT. í!SCQ'afMunÍtípal de Ensino ^áamental Tuiuti no BairroProtssorfcn^nTJ l™ em Irente à&"** Municipal de Educação Infantil
SnZaide oãL Tn^TtT"^^P°IÍCia R°<t™®ria Federal, na Prefeituramunicipal de Osório eno Ministério Público da Comarca Regional de Osório

NOME CPF ou RG

••<MiÍi..L/.,..Q'a..SlÍ;.e^.ft .£&3$M33.yj£.
ASS.
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Ata/memória n° 2 - Moradores da BR 101 - Osório RS

Aos dezoito dias do mês de março do ano de dois mil eoito, com início as dezenove
horas , nas dependências do Salão Paroquiai da comunidade do Sertão, sito aBR 101 Km 85
Sertão Osono, RS. Reuniu-se a comissão representativa dos moradores, dos quais foram
escolhidos na Audiência Pública, realizada no dia onze, passado, neste mesmo locai, sendo os
presentes: Osvaldo Guazelli, Hermínio dos Anjos, Odi Agliardi, Vergilino Monticeili, Edson
Ricardo de Souza, José Saul Aguiar Silveira, Evanilda Monticeili dos Santos, Everaldo Ribeiro
Osmar Souza da Silva, Elmidio NelsionMulíer, MarleneMariaNegruni, Emerson Marins Soares
e Ju to César Pereira Anelo. De imediato foi escolhido como coordenador, Júlio César Pereira
Anelo, epara relatordos trabalhos, Edson Ricardo de Souza. Após oSr. Júlio fez um breve relato
de varias remndicações ao DENIT, das quais nenhuma teriam sido atendidas, portanto gerando

f anecessidade de se realizar uma Audiência Pública, para tratar das questões, apontadas na Ata
numero um, também relatou da cobertura que aimprensa local está fazendo do fato. Seguindo
passou-se para a definição e sistematização das propostas colhidas na Audiência, que após a
manifestação esugestões dos presentes são elas: 1) -Rua lateral para uso local; 2)-Colocação
de sinalização dividindo apista do acostamento; 3) -Rótulas alternativas; saída do Rincão no Km
84, saída da ponta da Ilha ( Apara-barro Leandro), saída do Caconde (Posto Buffon), saída de
Aguapés (Mercado Titoni); 4) -Paradas de ônibus, no máximo àSOO metros uma da outra; 5) -
Passagem de nível acada 1km próximo as paradas de ônibus; 6) -Abrigos em todas as paradas
de ônibus de ambos os lados; 7)'- Ciciovias; 8) - Avaliação dos processos de indenização dos
danos causados as moradias econstruções pela vibração das máquinas eexplosões; 9) -Acesso
seguro às propriedades (largura, desnível, sentido); 10) -Contenção do leito do rio do lado leste
logo abaixo áa galeria próximo ao emboque sul (coordenadas: latitude 29°44_1.80"S longitude
50°12'37.0l"O ); 13.) - Elevação da estrada em 0,50 metros no trecho da ponte em direção ao
emboque sul na extensão de 100 metros ( coordenadas: latitude 29°44'38.14"S longitude

Ip 50° 12!35.29"0 ); 12) - Colocação de taxões ao longo da rua lateral no Bairro Costa Verde, de
# ambos os lados. Em seguida foi marcado uma nova Audiência com os moradores da BR 101, para

o dia trinta e um demarço, neste mesmo local, com início as dezenove horas, com a finalidade
de referendar as propostas, para ser encaminhada as devidas providências. Para divulgação desta
audiência será solicitado um espaço na Rádio Osório, o qual, irão Júlio César, Evanilda eEdson,

Q Júlio ficou de entrar em contato com aRádio. Também será enviado convites para os jornais, para
o comercio local, postos de saúde, agentes de saúde e escolas, com finalidade de ampla
mobilização. Após se definiu que a comissão se reunirá meia hora .antes para organizar a
Audiência do dia trinta e um. Não havendo mais nada a tratar o coordenador da reunião deu por
encerrado os trabalhos, agradecendo a presença de todos. E paraconstar, eu, Edson Ricardo de
Souza, secretário designado, lavrei apresente ata que depois de lida eaprovada será devidamente
assinada.
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Aos 31 dias do mês de março de 2008, às 19h00min, reuniram-se no salão paroquial da
comunidade do Sertão, distrito de Osório, as comunidades Osorienses de Aguapés Sertão
Livramento, Arroio das Pedras e Costa Verde, para votar, modificar, acrescentar ou retirar da
pauta sobre aBR 101 esua duplicação, as solicitações a serem entregue ao DNIT. Esta pauta
foi previamente elaborada peia comissão eleita na audiência publica anteriormente feita neste
mesmo local, para este fim.

Após um breve histórico do ocorrido na audiência pública ena reunião te comissão,
passou-se logopara as votações por item.

a) Rua lateral em ambos os lados, dentro dos limites da área de domínio, para uso local.
Aprovado por todos os presentes.

b) Colocação de sinalização dividindo a pista de. rolagem do acostamento (tipo olho de
W gatogrande). Aprovado portodos ospresentes.

c) Rótulas alternativas semelhantes as da estrada do mar: Na saída do Rincão KM 84, na
saída da Ponta da Ilha {Apara barro Leandro), na saída do Caconde (Posto Buffon) ena
saída de Aguapés (mercado Titone). Aprovado por todos os presentes.

d) Paradas de ônibus, no máximo acada 500 metros uma da outra. Aprovado por todos
os presentes.

e) Passagem de nível subterrânea acada 1km, próximo as paradas de Ônibus. Aprovado
por todos os presentes.

f) Abrigo em todas es paradas de Ônibus, em ambos os lados. Aprovado por todos os
presentes.

g) Ciciovias em ambos os lados. Aprovado por todos, menos pelo Aguapés, efirmado por
^ todos que não deve em hipótese alguma, substituir as ruas laterais.

h) Avaliação dos processos de indenização dos danos causados nas moradias e
construções, peia vibração das máquinas e explosões. Aprovado por todos os
presentes.

t) Acesso seguro as propriedades em ambos os lados (largura, desnível, sentido).
Aprovado portodos os presentes.

j) Contenção do leito do rio do lado leste, logo abaixo da galeria, próximo ao emboque
sul, (coordenadas: latitude 29° 44' 31.80" Slongitude 50° 12' 37.01" O}. Aprovado por
todos os presentes.

k) Elevação da estrada em 0,50 metros no trecho da ponte em direção ao emboque sul,
na extensão de 100 metros, (coordenadas: latitude 29° 44' 38.14" Slongitude 50° 12'
35.29" O). Aprovado por todos os presentes.

I) Colocação de tachões a cada 500 metros em todas as ruas laterais, inclusive as já
construídas, para redução da velocidade dos veículos. Aprovado por todos os
presentes.
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m) colocação de placas grandes de fácil visibilidade, com identificação de todos os
bairros. Aprovado por todos ospresentes.

„) Conclusão urgente das pinturas de sinalização. Aprovado por todos os presentes.

Após as votações, modificações einclusões de novos itens, houve opronuncamento do
prefeito evice-pr feito que se fizeram presentes. Foi marcada uma reun.ao no gabmete do

Sno a04 de abril de 2008, para darmos continuidade aos t-balnos^andc, será
ÍÍl uma reunião do executivo eacomissão com oresponsável pelo DN* no es1*do,

para entregarmos esta ata eargumentarmos anecessidade destas sol.ataçoes.
Sendo assim opresidente da comissão encerrou aassembléia, eeu fiz esta Ata, que vai
alsinado po" mim, peio presidente da comissão epelos demais membros da mesma.
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Lista de Presença dos Moradores da BR-101 na Assembléia Geral
31/03/2008.
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Lista de Presença dos Moradores da BR-101 na Assembléia Gerai
31/03/2008.
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Lista de Presença
31703/2008.

dos Moradores da BR-101 na Assembléia Gerai
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